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EXERCICIO DE 1940

1 Diretoria da Imprensa Nacional, de acôrdo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o exercício
de 1940, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua Treze
de Maio, ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais' Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais é fa-
Minado pagar o custo da assinatura, comprovado já o desconto de
20 To, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 280.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercício financeiro de cada
ano. Por êsse motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de junho só poderão abranger o r semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alto, à esquerda, dos res-
pectivos endereços.

Para facilidade e ~Dualidade na remessa, as'inscrições. de assinante*
EA serão aceitas quando realizadas até o Último dia do mês anterior àquele
CM que começa a assinatura, isto é, até 31 de deembro ou até 30 de Junho.

As repartições arrecadadoras não devem aceitar pedidos de assinaturas
RCIBãO dentro dessas condições, a não ser para funcionários.

Preços de assinalaras anuais do anliário da Justiça" ou de cada uma
das secções do “Diária Oficial";

	

Repaurtições públicas eu assiannies 5 No interior 	 	 70$000
particulares. . „	 	  1 No exterior 	 •	 110$000

Funcionários públicos 	  '5 No interior 	 •	 66$000

	

1 No exterior 	 	 88$000

53 preço do nilencro de boje está fixado na última página desta edição.
O número atrazado CUI5131 mais $100; por ano decorrido, mais ;500.

ORSERVAÇõES

A Redação não fornecerá gratuitamente aos assinantes números atra-
zados, extraviados ou anteriores ã data da assinatura.

- COTIVélII, por isso, que os interessados renovem as sua, assinaturas
com a antecedência conveniente, afina de não ficarem cola as suas coleções
desfalcadas.

— Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio das co•
frisarias federais, mesas de rendas ,e alfandegas. poderão ser encaminhados •
diretamente à Imprensa Nacional sena interferência das delegacias fiscais.

— As assinaturas niio pagas dentro dos primeiros 15 dias do novo pe-
riodo serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

— Nos dias 10 e 25 de cada atém será publicada, em faseleulos apensos no
o lliário da Justiça", a jurisprudência do Supremo 'arribana! Militar e do
Tribunal cie A/M. 141010 do Distrito Federal.

N. da R. — Para boa ordena dos serviços da Redação, e no interiasse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de matéria
paga, verificada pelos interessa:idos n existência de erros ou omissões, devem
ser feitos das 16 às ID horas e, no máximo, até 4S horas Itens a salda dos
45 .rg:Sos oficiais.

Para facilidade e i 	 Dualidade na remessa, as inscrições de ruminantes
afi serão aceitas quando realizadas até o Último dia do mês anterior àquele
elo que começa a assinatura, falo é. até 31 de dezembro ou até 30 de Jimbo.

As repartições arrecadadoras' não devem aceitar pedidos de assinaturas
senão dentro dessas condições, a não ser paru funcionários.
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SUMÁRIO	 N. 175

ATOS DO PODER EXECUTIVO:

usando da atribuição que lhe confere o art. 180 da Constituição, de-
creta:

Art. 1.0 As barras laminadas de aço comum, para concreto ar-
mado, adcmiridas para qualquer repartição pública federal ou em-
pregadas em obras executadas para o Governo Federal, deverão obe-
decer à especificação brasileira EB3.

Art. 2.° - Os agregados para concreto, a usar em qualquer obra
que se fizer para o Governo Federal, deverão obedecer à especifica-
ção brasileira EM.

Art. 3.0 Nos ensaios de materiais metálicos destinados a qualquer
obra que se fizer para o Governo Federal, serão observados os mé-
todos brasileiros de ensaio ISIB4 o MB5.

Art. 4.° Nos ensaios de agregados destinados a qualquer obra
que se fizer para o Governo Feclerál, "serão observados os métodos
brasileiros MBG, MB7, MB8, MB9 e MB10.

Art. 5.0 As especificações e métodos de ensaio a que se refereni
os artigos anteriores, são os que se acham anexos ao presente de-
creto-lei e vão assinados pelo ministro de Estado dos Negócios do
Trabalho, Indústria e Comércio.

Art. 6.° Ficam revogadas as disposições em contrário.

RiO de Janeiro, 29 de junho de 1940, 119° da Independência 8
52° da República.

Decreto-lei n. , 2.352, de 29 de julho de 1940.

Decreto-lei n. 2.457, de 27 de julho de 1940.
Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Decretos do 27 e 29

de ju,lbo de 1940.

Ministério da Fazenda — Decretos d3 27 de julho de 1940.
Departamento Administrativo do Serviço Público — Exposições de

Motivos, da Divisão do Funcionário Público, da Divisão de Or--
ganização e Coordenação, da Divisão de Seleção e Aperfeiçoa-
mento, dos Serviços Auxiliares e da Comissão de Defesa da
Economia Nacional.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Diretoria da Justiça
e do Interior, da Policia Civil do Distrito Federal.

'Ministério da Educação e Saúde, do Departamento de Administração,
da Divisão da Contabilidade e da Divisão do Pessoal.

Ministério das Relações Exteriores — Divisão do Pessoal.
Ministério da Fazenda — Gabinete do Sr. ministro, do Serviço do

Pessoal, da,Diretoria das Rendas Internas, da Diretoria da Des-
Pesa Pública, da Câmara de Reajustamento Econômico, e da Di-
retoria do Imposto de Renda.

Ministério da Marinha — Diretoria do Pessoal.
Ministério da Guerra — Expediente do Sr. ministro.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Diretoria de Contabilidade,

do Serviço do Pessoal, do Departamento rios Correios e Telé-
grafos e da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Dis-
trito Federal.

Ministério da Agricultura — Portarias — Divisão de Contabilidade,
da Divisão do 'Pessoal, da Divisão do Material, do Departamento
Nacional cia Produção Vegetal, da Divisão do Fomento da Pros.
dução Vegetal, do Serviço de Proteção aos Indios e da Comissão
do Abastecimento.

Ministério do Trabalho, Indústria e ,Comércio — Serviço de Comu-
nicações, da Divisão do Pessoal, do Departamento Nacional do,
Trabalho, cio Departamento Nacional da Indústria e Comércio,
do Departamento Nacional de Imigração, do DepartamOnto Nacional
de Seguros Privados e Capitalização, das Juntas de Conciliação
e Julgamento, do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Ban-
cários e do Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura.

Termos de Contrato — Parte Comercial — Rendas Públicas — Noti-
ciário — Editais e Avisos — Sociedades Anônimas — Anúncios..

Coleção das Leis e "Ementário da Legislação Federal"
Acham-se à venda na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua

Treze de Maio; na Secção de Vendas, à praça Marechal Ancora, e na
Agência situada no Ministério do Trabalho, os volumes da "Coleção
das Leis" e' do "Ementário da Legislação Federal", referentes ao
segundo trimestre de 1940.

"COLEÇÃO DAS LEIS"

Preço — 30$0

Para 35 Estados, mais 1$0 para O porte

"EMENTÁRIO DA LEGISLAÇÃO FEDERAL'

Preço — 1010

Para os Estados, mais $6 para o porte

ATOS DO PODER EXECUTIVO

*(*) DECRETO-LEI N. 2.352 — DE-29 DE JUNHO DE 1940

Determina a especificação brasileira para barras laminadas de aço
a usar no concreto armado e a especificação brasileira de agre-
gados para concreto, bem, conto os respectivos métodos de en-
saio.

O Presidente da República, atendendo ao que lhe expôs o mi-
nistro de Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria e Comércio e,

(*) lteproduzido por ter sido publicado com incorreções.

GETULIO VARGAS,

Waldemar Falcão.

Especificação para barras laminadas de aço comum, para concreto
armado (classe CA) a que se refere o art. 1° do Decreto-lei
n. 2.352, de 29 de junho de 1940.

OBJETIVO

EB-3

1, A presente especificação lixa os característicos exigíveis para
as barras de aço comum, destinadas a armar concreta, e as condições
técnicas para o seu fornecimento.

Para os fins da presente espeCificação, aço é todo o produto
.siderúrgico obtido por via liquida e de teôr de carbono até 1,7 Vo.

CONDMES GERAIS

• 2, As barras laminadas de aço comum para concreto' armado
(Classe CA) devem preliminarmente satisfazer às seguintes condições
gerais:

(a) serem constituídas de aço e apresentar homogeneidade
quanto às suas propriedades;

(b) • apresentar-Se isentas de defeitos prejudiciais, sejam êles
devidos à própria qualidade do aço, sejam devidos a outras causas
(bolhas, fissuras, esfnliações, etc.), a critério do comprador.

.3. De acôrdo com os característicos exigíveis, as barras lami-
nadas de aço comum para concreto armado (Classe CA) são divididas
nas três categorias seguintes:

00 — CA
37 — CA
50 — CA

Por ocasião da encomenda, o comprador indicará, alem do pêso
e outras condições, a categoria e as secções nominais desejadas.

4. (a) Para o fornecimento, cada barra deve trazer numa das
extremidades e de acôrdo com o indicado no Anexo, o distintivo da
categoria a que pertence, alem das outras indicações eventualmente
exigidas pelo comprador.

(b) O pêso real do fornecimento deve ser igual a seu péso
nominal com tolerância de 	 6 %

Pêso nominal é o obtido multiplicando o comprimento das barras
pela área das Secções nominais respectivas e pelo pêso especifico de7,85 kg/dm':

INSPEÇÃO E FORMAÇÃO DA AMOSTRA

5. Cabe ao comprador, em cada fornecimento da barras- damesma secção nominal e da mesma categoria:

(a) verificar o pêso do material fornecido;
(b) verificar se as condições dos artigos 2 e 4 são preenchidas

e descartar as barras que não as preencham;
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(c) repartir as barras não descartadas no menor número inteiro
possível de lotes aproximadamente do mesmo pêso; cada lote deve
pesar de 2000 a 4000 kg. (fornecimentos de menos de 2000 kg.
normalmente não são submetidos a ensaios de recepção);

(d) separar, ao acaso, de cada lote uma barra;
(e) providenciar para a extração, de uma das extremidades dessa

barra, de um segmento com 2 metros de comprimento, o qual será
considerado como amostra representativa do lote;

(f) providenciar, logo após, a remessa dessa amostra, devida-
mente autenticada e com a indicação da categoria e do lote a que
pertence, á um laboratório convenientemente aparelhado para a
execução dos ensaios de recepção.

ENSAIOS DE RECEPÇÃO

6. Cabe ao laboratório, recebida a amostra representativa do
lote e verificada a sua autenticidade:

(a) submetê-la aos ensaios de tração e de dobramento, obede-
cendo respectivamente aos métodos brasileiros ME-4 e all3-5.

(b) enviar ao comprador o certificado dos resultados dêsses
ensaios dentro do prazo de 	  dias úteis, contados da data do
recebimento da amostra. (1)

7. Se julgado necessário peio comprador ou pelo laboratório,
esses ensaios poderão abranger lambem ensaios complementares, des-

nata Especificação foi adotada como Nacional pela 2' Reunião dos
Laboratórios Nacionais dê Ensaio de Materiais (S. Paulo, abril de 1939).
Será revista quando fôr necessário, tendo em vista tis observações advindas
de sua aplicação e a evolução da nossa indústria.

(1) Em cada caso, por entendimento direto com o Laboratório, será
fixado o prazo máximo em que este poderá fazer a entrega dos certi-
ficados.

tinados a verificar com mais rigor o preenchimento das- demi§
exigências da especificação, em particular para averiguar se o metal
da amostra é realmente aço, em face da definição do artigo 1.

CONDIÇõES IMPOSTAS

8. (a) _ No ensaio de tração, a amostra deverá apresentar o
limite de escoamento, o limite de resistência e o alongamento iguais
ou superiores aos mínimos fixados no Anexo para a categoria cor-
respondente.

(b) No ensaio de dobramento, com o cutelo, pino ou calço indi-
cado no Anexo para a categoria correspondente, a amostra deverá
suportar o angulo de dobramento de 180' sem ruptura ou fissu ração.

ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO DO LOTE

9. (a) Ao comprador compete cotejar, para cada lote do forne-
cimento, os resultados colhidos na inspeção e nos ensaios da amostra
representativa correspondente, com as exigências da presente espe-
cificação.

O)) Caso todos os resultados dos ensaios referentes à amostra
sejam satisfatórios, o lote é aceito.

(c) Caso um ou mais dêsses resultados não preencham as refe-
ridas exigências, a barra da qual foi retirada a amostra é descartada
e são retiradas, de duas outras barras do mesmo lote, novas amos-
tras, uma de cada barra, as quais devem ser submetidas aos ensaios
a que se refere o artigo 6.

(d) Caso todos os resultados dos ensaios referentes às novas
amostras sejam satisfatórios, o lote é aceito.

(e) Caso um qualquer desses novos resultados não preencha as
referidas exigências, o lote todo é rejeitado; o fornecedor será disso
notificado, bem como dos motivos determinantes da rejeição.

ANEXO: — CARACTEníSTICAS EXIGIVEIS DAS BARRAS LAMINADAS DE AÇO COMUM PARA CONCRETO ARMADO. (CLASSE CA)

Desianação
de categoria Dirtintivo

Ensaio de tração Ensaio da dobra manto

Limite
de resistência
e/12 kg/m yn g,

minam°

Limite
de escoamento
em kgimm2,

mínimo

Alongamento
em 11,3-(g7

em %, mínimo

Dianteiro (D)
do pino, cutelo

ou calça a empregai
Angulo

d e dobrawento	 .

00-CA
37-CA

50-CA

Nenhum
Cruz cinzcnta

Côr Branca

—
37

50

—
24

30

—
950/ar

. e nunca meaos de
18%

ge

0,5e

2e

180"
1800

1800

Os símbolos 8 e e representam, respectivamente, a área da
secção dos corpos de tração e a espessura dos corpos de prova de
dobramento. O traço (—) significa que nada é exigido com relação
à característica em cuja coluna se encontra.

Dist'ntivos das categorias: — As barras das categorias 37-CA e
50-CA devem respectivamente trazer, numa de suas extremidades,
sinais distintivos representados nas figuras.

A indicação da categoria é feita, no topo e na superfície lateral
do urna extremidade de cada barra, pintando-se o distintivo corres-

O alongamento mínimo exigido para cada corpo de prova dado
pela fórmula indicada, na qual ar é o limite de resiskê'ncia apre-
sentado por êsse mesmo corpo de prova.

pondenLe, com tinta a óleo ou celulósica. A tinta utilizada deve sei
de cor cinzenta para o aço r..7-CA e de côr branca para o aço 50-C2s-.

As barras da categoria 00-CA não trazem algum distintivo.
Rio do Janeiro. 20 de junho de 1940. — Faldemae Fa/ccio.
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Porcentagens acumuladas,
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Especificação para agregados para concreto, a que se refere o ar.
tigo 20 do Decreto-lei n. 2.352, de 29 de junho de 1940

OBJETIVO
EB-4

1. A préSénte -especificação fixa os caracteristices - exigiveis
recepção dos agregados, miudos e graudos, destinados à confecção_
cio -concreto em obras de importância.

NOTA: — Admite-se que, em certas obras, não seja economicamente
possivel a obtenção de agregados que preencham rigorosamente as exi-
gências desta especificação. Em tais casos, o engenheiro fiscal só poderá
autorizar o emprego dos materiais após estudos de laboratório que de-
monstrem a possibilidade de, com eles, produzir-se concreto de qua-
lidade satisfatória.

CONDIÇÕES GERAIS

2. O agregado miuclo é a areia natural quartzosri, ou á -artificia/
resultante do britamento do rochas estaeeis, de diâmetro máximo
igual ou menor do que 4,8 mm.

3. O agregado graudo e o pedregulho natural, ou a pedra britada
proveniente do britamento de rochas estaveis, de diâmetro máximo
superior a 4,8 mm.

4.. Na designação do tamanho de um agregado, diâmetro meiximo
é a abertura do malha; em mm. cia peneira da sério normal, à qual
corresponda uma porcentagem acumulada igual ou imediatamente
inferior a 5 %.

5. (a) A granulornetria dos agregados miudo e gratulo destina-
dos a urna dada obra deverá ser razoavelmente uniforme; a tolerân-
cia admitida serã fixada pelo engenheiro fiscal.

(b) Agregados miudos e graudos e agregados de procedência di-
ferente, mo serão misturados ou poalos no mesim monte, nem usa-
dos indistintamente numa mesma parte da construção ou numa mea-
ria betonada, sem permissão do engenheiro fiscal.

INSPEÇÃO E FORMAÇÃO DA AMOSTRA

G. Efetuado cada fornecimento, ou no decorrer deste, o enge-
nheiro fiscal da obra:

'a) verificará se a natureza do agregado fornecido ' corresponde
ao estipulado;

(b) de cada lote de 50 m3 ou fração, formará uma amostra re-
presentativa, de acordo com o método MB-6;

(c) remeterá logo após essa amostra a um Laboratório devida-
mente aparelhado, para a execução 'dos ensaios de recepção.

ENSAIOS DE RECEPÇÃO

7. Cabe ao Laborat5ria, recebida a. amostra representativa do
lote de agregado e verificada - a sua autenticidade; com ela executar
os ensaios de recepção constantes , desta especificação, de acordo com
os métodos brasileiros '.1B-6, MB-7, MB-8, MB-9 e MB-10. (1),

CONDIÇÕES IMPOSTAS

A -- PARA AGREGADOS MIÚDOS

8. A amostra representativa de um agregado miádo, Submetida
aos ensaios de recepção, deverá apresentar-se de acordo com as con-
dições seguintes:

(a) Composição granulométrica: — Apresentar uma _composi-
ção granulométrica dentro dês -seguintes limites;

NOTA: — Dentro dos limites Indicados acima, poderá o engenheiro
fiscal restringir as oscilações do composição, fixando-lhes limites mais
apertados, para atender a circunstancias especiais de tempo ou de lugar.

Esta Especificação foi adotada como Nacional pela 2. Reunião dos
Laboratórios Nacionais de Ensaio de Materiais (S. Paulo, abril de 1939);
será revista quando necessário, à vista das observações advindes de sua
aplicação.

(1) A formação de amostras e a execucão dos ensaios de agregados
devem obedecer aos seguintes Métodos Brasileiros, adotados pela 2 . Reunião
dos Laboratórios Nacionais de Ensaio de Materiais:

MB-0: "Formação de Amostras de Agregados".
MB-7: "Determinação da composição granulométrica dos agregados"„j
MB-S: '"Avaliação do teor de argila em torrões nos agregados"-
MB-s- "Teor de materiais pulverulentos nos agregados",
MB-10: "Impurezas cxganleas das areias".

(b) Substâncias nocivas: — A quantidade de substâncias noci-
yas não deve exceder os seguintes limites, em % do peso do material;

Torrões de argila. 	 	 1,5
Matérias carbonosas. .... 	 	 1,0

,	 Material pulverulento passando na peneira n. 200 (0,075 mm. de
abertura de malha)

1) em concreto submetido a desgate superficial, no máximo :3:00
2) para outros concretos, na máximo. 	

..

NOTA: — Outras substâncias nocivas (tais como: gravetos, mica, gra-
nulos tenros, friáveis, ou envolvidos em películas, etc.), terão seus limites
de tolerância fixados pelo engenheiro fiscal de acordo com a natureza da
fibra e condições de tempo ou lugar.

(c) Impurezas orgânicas: — Os agregados miúdos não devem
-conter quantidades nocivas do impurezas orgânicas. Quando o - Labo-
ratório achar conveniente, serão esses agregados submetidos ao en-
saio colorimétrico, de acordo com o Método MB-10. Se,.aesse ensaio,
o agregado miúdo fornecer uma solução mais escura do que a solu-
ção padrão, será ele considerado suspeito o submetido ao Ensaio
de Qualidade.

(d) Ensaio de Qualidade:— Quando o agregado miúdo em virtude
de impurezas orgânicas fôr considerado suspeito do ponto de vista de
resistência ou de durabilidade, será êle submetido a ensaio compara-
tivo de resistência realizado com o método estabelecido pelo labora-
tório, ou a outro ensaio que o laboratório ju i zas conveniente e que,
a juizo do engenheiro fiscal, demonstre ser o agregada satisfatório.,

• NOTA: — No caso de ser o agregado suspeito submetido a ensaio com-
parativo da resistência, devem os corpos de prova apresentar uma resis-
tência média no mínimo igual a a % da resistência obtida com corpos
de prova feitos com areia normal. O número si ficará a critério do enge-
nheiro /iscai, que o fixará de acordo com a natureza da obra, e as condi.
ções de tempo e de lugar.

B -- PARA AGREGADOS GRAÚDOS

9. A amostra representativa de um agregado graúdo, quando
submetida aos ensaios de recepção, deverá apresentar-se de acorde
com as condições seguintes:

(a) Composição granulométrica: — A composição granumétrica
deverá estar dentro dos seguintes limites:

----

Graduação

Porcentagens acumuladas, em pt.so, nas peneiras
de aberturas nominais, em min:

50 38	 25 19 1	 9,5 4 8

50 a 4,8 min 0-5 — .30-65 — — 95-100
16 a 4,8 rum — 0-5 — 30-65 7C-90 9.-100
:5 a 4,8 nun -- -- 0-10 -- .-- 90-1C0
19 a 4,8 mm -- — -- 0-10 45-80 9C-100
50 a 25 nun 0-10 30-65 -85-100 -- -- --
38 a 19 nun -- 0-10	 . 45-80 85-100 '	 -- --

NOTA: — Dentro dos limites indicados acima, poderá o engenheiro
fiscal restringir as oscilações de composição, fixando-lhes limites mais
apertados, para atender a circunstâncias especiais de tempo ou de lugar,:

(b) Substâncias nocivas: — A quantidade de substâncias noa,
vas não deve exceder os seguintes limites, cru % do peso do material:*
Torrões de argila 	 	 0,25
Material pulverulento passando na peneira n. 200 (0,075 riam

de abertura de malha) 	 	 1,0
(c) Resistência e durabilidade dos grânulos: — O agregado

graúdo deve ser constituido de grânulos resistentes e estáveis. Desde
que sobre isso haja dúvidas (ou sobre a nocividade de certas sub-
stâncias estranhas), o agregado graúdo suspeito sei-1 erviado a uni
Laboratório de Ensaio, o qual procederá aos estudos julgados ne-i
cessarias.

Se os resultados forem satisfatórios, a critArle do engenheirc¡
fiscal, o agregado poderá ser empregado.

ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO DO LOTE

10. (a) Ao engenheiro fiscal compete cotejar, para cada lote dci
fornecimento, os resultados colhidos na inspeção e nos ensaios de re.
cepção com as exigências da presente especificação.

(b) Caso todos esses resultados preencham essas exigências, 4
lote será aceito.

I, (c) Caso . um ou mais desses resultados não preencham as refe.
rides exigências, o lote será rejeitado e o fornecedor notificado chi
rejeição, bem corno de seus motivos determinantes.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 19 .10. — Waldemar Falcão.
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Método para ensaio de tração de materiais metálicos a que se refere
o art. 3° do Decreto-lei u. 2.352, de 29 de junho de 1340

MB-4

OBJETIVO

1. O ensaio de tração consiste em submeter uma peça do material
'a ensaiar a deformações crescentes, tendentes a alongá-la, até se
produzir 0,,sua ruptura.

2. O presente método à aplicavel aos ensaios de tração realizados
à temperatura ambiente, em todos os casos em que as especificaçõea
para materiais metálicos o exijam.

TERMINOLWIA

3. Corpo de prova (c. p.) — Peça do material a ensaiar, com
forma e dimensões apropriadas para ser submetida a ensaio.

No corpo de prova de tração distinguem-se as cabeças, extre-
midades pelas quais é fixada rias garras da máquina e a parte util,
compreendida entre as cabeças.

4. Escoamento — Certos aços apresentam, quando ensaiados a
tração, o seguinte fenioneno: após um período inicial, — em que,
regulados os comandos da máquina, as cargas crescem com veloci-
dade praticamente constante, — num dado momento, bem antes da
ruptura, a velocidade de carga diminue rapidamente, chegando as
cargas a estacionar, ou mesmo a retroceder ou oscilar em torno de
um valor médio, enquanto a parte util do c.p. sofre alongamentos
visíveis a vista desarmada. É o chamado período de escoamento.

Findo este período, as cargas recomeçam a crescer, com veloci-
dade bem menor que no período inicial, a menos que haja nova re-
gulação dos comandos.

5. Limite de escoamento ( e) o menor valor da carga ob-
servado durante o período de escoamento, dividido pela área inicial
da secção util do c.p.

6. Limite de resisténcio ( ) — É o maior valor da carga ob-
servado durante o ensaio, até a ruptura do c.p., valor esse d:vidido
pela área inicial da secção util do c.p.

7. Alongamento ( ) O alangainento após ruptura, em Ç. é de-
finido pela expressão:

L Lo

	

100 	 	 , na-qual:
Lo

Lo é a distância inicial entre duas referências marcadas previa-
mente sobre a parte Mil do c.p. (ver artigo 11); L é 'a distância
entre essas meamaa, referências após a ruptura do c.p. e uma vez
reajustadas, da melhor maneira passiva', as duas parles do c. p.
rompido.

8. Secção estrita — O c.p. sofre (laxante o ensaio uma redução
de secção, variavel ao longo de sau comprimento. A seegão que sofre
maior redução, vizinha ou coincidente com a de ruptura, é denomi-
nada secção estrita.

9. Estrição ( a ) — A est,rição, em %, é definida pela expret.zsão•

	

S	 S'
100 -___	 na qual:

9

S é a área inicial da secção tad dc e. p.
S' é a área da secção estrita.

CORPOS DE PROVA

10. Os c.p. devem ter seeção circular ou retangular; neste úl-
timo caso, a relação entre o maior e o menor lado da secção deve ser
inferior ou igual a 1.

11. Os. c.p. admitidos são de dois tipos:
(a) longo, destinado it medida dos alongamentos nania distância

Lo igual a 11,3 1/ •* (no caso de c.p. de secção circular de diâmetro
D, Lo torna-se igual a 10 D);

b) curto, destinado à medida P./08 alongamentos numa distância
Lo igual a 5,55 1 S (no caso de c.p. de aecção circular de diâmetro
D, Lo torna-se igual 5 D).

e) Cabe à especificação de recepção do material a ensaiar indicar
em cada caso a distância Lo eia que deve ser urdido a alongamento e,
portanto, qual o tipo de c.p. a utilizar no ensaio - de tração.

12. O comprimento da parte Mil do c p . deve ser pelo menos
igual a:

1,2 Lo para o c.p. longo e
1,4 Lo para o e.p. curto,

13. Sobre a parle util do e. p. executam-se, por processo que
evite a localização da ruptura nas mesmas, duas referências extremas

nate Método de Ensaio foi adotado pela 2a Reunião dos Laboratdrios
Nacionais de Ensaio de Materiala (São Paulo, abril 1830) para uso obri-

	

galGrio na aplicação da Especificação Brasileira 	 para “Barraa
nadas de aço comuta pura concreto orneado", o seu uso foi ~bem reco-
mendado, peia mesma Reunião, para o ensaio dos demais materiais metá-
licos.

-(constituidas cada qual por um risco leve ou um ponto), limitando. na
superfície do c.p. e paralelamente ao seu eixo, uma distância tão
próxima quanto possível de Lo (ver artigo 11). Executam-se ainda
duas referências auxiliares assinalando o terço médio dessa dis-
tância.

14. É permitido executar outras referências auxiliares, dividindo
a distância Lo num número de partes iguais nunca inferior a 10;
essas referências dcatinam-se -à medida do alongamento pelo método
2 -(ver artigo 23).

15. Sempre que possivel, cada c. p. será constituido de um se-
gmento da peça ou barra a ensaiar, abrangendo toda a sua secção;
neste caso, -o -comprimento das 'cabeças deve ser suficiente para per-
mitir uma boa fixação nas garras da máquina.

16. No caso de corpos de prova torneados, aplainados ou frezados,
é aconseIhavel que as dimensões de sua secção util sejam as maiores
córnpativeis com a máquina de ensaio disoonivel; as cabeças devem
ter forma e dimensões adequadas ao tipo de garras de que a máquina
é provida; a sua concordância com a parte util deve não apresentar
entalhes agudos; o acabamento mecânico deve ser feito com todo o
cuidado, de modo a evitar encruamento e entalhes transversais; con-
oluido o acabamento, a superficie deve apresentar-se perfeitamente
lisa e de preferência polida; executam-se então as referências para
medida do alongamento.

17. Os corpos de prova devem não sofrer tratamento térmico ou
mecânico algum antes de serem ensaiados.

- MÁQUINAS DE ENSAIO

18. Os ensaios de tração devem ser executados em máquina
apropriada, de qualquer tipo, contanto que preencham as seguintes
condições:

a) ter dispositivos que assegurem a aplicação axial - doa esforços
ao cSp.;

b) permitir a aplicação dos esforços progressivamente e sem
golpes;

c) ter dispositivos de regulação e comando tais que permitam
observar as condições relativas a velocidade do ensaio, constantes do
artigo 21;

d) ser munida de dispositivo que permita a medida dos esforços
correspondentes ao limito de. escoamento (caso . ocorra este fenó-
meno) e ao limite de resistência, com aproximação de Sr. 1
seja por leitura direta, seja com auxílio de uma tabela de correções.

MEDIDAS PRELIMINARES

19. Antes de colocar o c.p. na máquina, é necessário determinar
com aproximação de ata 0,2 % a distância entre as referências extre-
mas e, com aproximação de :ia 0,5 %, a área média da secção utii.

20. Para c.p. abrangendo toda a secção da barra a ensaiar, a
deterrninaçao da área média da secção util deve ser feita, de prefe-
rência, a partir do peso e do comprimento do c.p. e do peso capeei-
fico do metal de que é constituido.

VELOCIDADE DO ENSAIO

21. O ensaio deve ser executado observando-se as seguintes aondi-
pões de velocidade:

a) no período inicial, ajustar o mais . rapidamente possível os
órgãos de comando de modo a obter uma velocidade de carga de 1
kg/mna2/aeg., aproximadamente;

b) não intervir nos comandos até terminar o escoamento ou. case
esse fenómeno não se produza, até ser atingida uma deformação de
0,2 % na parte util do a•P•:

c) logo após o escoamento -(ou de ultrapassada a deformação de
0,2 %, quando não haja escoamento) e para acelerar o ensaia, é per-
mitido intervir nos comandos da máquina de modo a estabelecer o
mais rapidamente possível uma velocidade de alongamento, na parle
util do c.p., igual, no máximo, a 0,3 % por segundo; nas máquinaa
em que não seja possível medir a velocidade de alongamento será
estabelecida, nesse me s mo período e nas mesmas condições, uma ve-
locidade de carga de 20 kg/cmVseg, no máximo,

d) após a operação a que se refere o item e, não mais intervir
nos comandos, até se produzir a ruptura.

MEDIDA DO ALONGAMENTO

22. Método 1 — Depois da rompido o c.p , reajustam-se da
melhor forma possível as suas duas metades, mede-se a nova dis-
tância entre as referências extremas e calcula-se o alongamento pela
fórmula indicada no artigo 7.

Se a ruptura se produzir fóra do terço médio do intervalo entre
as reerênciaa extremas e se todos os resultados foram satisfatórios,
exceto o alongamento, este deve ser determinado novamente.

Quando o c.p. fôr provido das referências auxiliares ciladas no
artigo 13 e a ruptura estiver situada entre a segunda e a pe-
núltima referência, essa nova determinação poderá ser feita no
mesmo c.p. pelo método 2;

Em caso contrário, é necessário ensair outro c.p..
23. Método 2 — Este método baseia-se em consideraaõea

simetria. Sendo o o numero de partes (divisões) em aue a distância
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Lo se a a dividlda : pelas referências auxiliares, o método consiste
em: (ver figura).

Secek de rukra -

Método para o Ensaio de Dobrainento de Materiais Metálicos, a que
se refere o art. 3". do Decreto-lei n. 2.352, de 29 de junho de 1940

OBJETIVO
15111-5	 •

.1. O ensaio de dobramento consiste em curvar uma peça do ma-
terial a . ensaiar, cio eixo inicialmente retilíneo, até a deformação
atingir - determinado valor, ou até haver ruptura ou fissuração.

2. O presente método é aplicavel aos ensaios de - dobramento rea
lizados à - temperatura ambiente, em todos os casos em que as especi-
fi.eações para- materiais metálicos o exijam

TERMINOLOGIA
3. Corpo de prova (c. p.) . — Peça do material a ' ensaiar, CQM

ferroa P dimensões apropriadas para ser submetida a ensaio.
.	 4. Espessura do c. p. (e) — É a maior dimensão do sua secção
transversal, medida antes do ensaio, em direção normal à superfície.
cilíndrica em torno da qual vai ser efetuado o dobramento

- 5. Ângulo de dobramento (a) — Depois de ensaiado um c. p.,
— e de reajustadas suas duas metades, caso se tenha rompido — ele
apresenta aspecto análogo ao da figura 1. , •

44

#9,0ra

O ângulo de dobramento (a.) é o ângulo do que gireu, em relação
à sua posição inicial, o eixo parto ainda retilínea de qualquer dosramos do c. p. (ângulo A'OB, na figura 1).

„CORPOS DE PROVA

6. Os c. p„ devem ter secção circular ou retangular,. constanteao longo de todo seu comprimento; as arestas, quando as houver,-de-
vem ser arredondadas, com raio • de curvatura, no mínimo, igual amm.

7. Sempre que possível, cada c. p. é constituiclo por um sogmen-
to da peça ou barra a ensaiar, abrangendo toda'a sua sução e de com-
primento .adequado; cie acordo com a máquina ou dispcisitivo de en-saio disponível.
• 8. No caso de- corpos de prova torneados, aplainados ou ' 'rezados,as . dimensões de sua secção devem ser as maiores compativeis com a
máquina ou dispositivo de ensaia, disponivel; o acabamento mecânico
deve ser feito com todo o cuidado, de Modo a evitar encruamento,
riscos ou entalhes transversais, principalmente na parte do c.p. que
vai sofrer alongamento durante o ensaio; é aconselhavel que esta
parle seja polida para, facilitar a observação ao aparecimento de
fissuras.

9. Os corpos de prova devem não sofrer tratamento térmico ou
mecânico algum antes . de serem ensaiados._

MAQUINAS DE ENSAIO

10 Os ensaios de dobramento - devem ser execniados ein máquina
bu dispositivo apropriado que preencha as seguintes condições:

(a) aplicar os esfonNs progressivamente, sem golpes;
(b) permitir observar as condrções relativas à• velocidade de

carga, constantes do artigo 13..
(c) para o; ensaios por flexão (artigo 11), ser munida de • um

jogo dó 'pinos cilíndricos (ou :miolos terminados por superfícies ci-
líndricas), com os seguintes ditimetros:

5; 7,5; 10; 15; 20 e 25 mm. (1)
. (d) para os ensaies por compressão, ser munida de pratos para-

lelos não articulados e de uni jogó de calcoa terminados, de um lado,
por superfícies cilíndricas de diâmetros iguais às respectivas es-
pessuras. São as seguintes as espessuras - recomendadas: 2,5; 5; 7,5:10 e 12,5 min.

'MODALIDADES DO ENSAIO

11. Segundo a relação entre o diâmetro
calço exigido pela especificação relativa ao ma
do c.. p. f o ensaio tem duas Modalidades de

(a) Para D jo e; o ensaio é executado
flexão, fletindo o c. p. CIO tconto do pino ou
metro mais próximo ao I) especificado. (Ver

ricura 2
'(b) ' Para D < e, o , ensaio é executado em duas fases:'

A primeira, por flexão, é idêntica à descrita em (a); emprega-s
um pino ou ..cutelo de diâmetro praticamente igual à espessurado c. p. e leva-se o ensaio até se tornarem paralelos os dois ramo
do c. p.

(1) rara Ênsalo ile peeas de e >2 iam, 5 conveniente reduilt a esiskespessura o c. p., tendo em vist-a o artigo E.

. o) reajUstadas da Melhor_ forma possível as duas metades - do
d.P., medir a distância (LO entre a referência extrema (A) mais
próxima da secção de ruptura e outra . (3), proximamente simétrica
de A em 'relação a essa secção e separada de A por ro divisões;

t) medir a distância (L2) entre a referência 13 e outra (C), si-
. tunda do mesmo leclo da secção de ruptura, porém mais afastada e
separada de B por n2 divisõcsO ni e 1.12 são escolhidos de forma a

• satisfazerem a relação n1	 2n2 = Ti.
O alongamento é avião calculado aplicando-se a fórmula dada no

artigo 7, com a substituição de L. por L1 -I- 2L2.

RESULTADOS
24. Antes, durante e depois do 'ensaio, são ' colhidos os dados

-necessários para obter os seguinte t característicos do material, os
quais devem constar do relatório correspondente:

'a) UM ite de escoamento, expresso em kg/mm2;• até a meia .uni-
dade;	 -

G) limite de resistência, ex presso em kg/mnf, até a meia uni . --
cinde; -•

e) alongamento, expressa em %, até a unidade, com indicação
do comprimento de medida,

(1) cstrição, expressa em %, até. a unidade.,
Devem também ser indicados o tipo do corpo de prova utilizado,

'as dimensões médias, em mm, da sua- secção .e fornecidos dados. para
identificuão do material de que foi extraído o c.p.

Serão reproduzidas no relatório as indicações qtfe acompanham
a amostra: natureza e categoria do material, número do lote, etc.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1010. — Waldcmar FalCão.

(D) do pino, cutelo ou
iodai e à espessura (e):
execução.

em uma só fase, por
cutelo cTo jogo, cie dia-
fig. 2).
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Na eegunda, opera-se por compressão (fig. 3); se o D especifi-
cado fille igual a zero, aproximam-se os dois ramos do C. p., até se lo-
carem em toda a sua extensão; senão, emprega-se o calço de espera
de espessura mais próxima ao D especificado.

_

è&~

Figura 3

MÉTODO DE ENSAIO

12. Antes do ensaio é medida a espessura e do c. p. e disposto
para o uso o pino, cutelo ou calco apropriado, escolhido de acôrdo
com o exigido pela especifiezieão e tendo em vista o artigo 11.

13. Cada fase do ensaio deve s -ee conduzida de modo progressivo
e de tal forma que a duraeão toeii da fase seja de pelo menos 10 se-
gundos.

14. Considera-se conclu ido o ensaio, quando o Angulo de dobra-
mento atinge o valor exigido pela especificação.

Caso antes disso se de a ruolura do c. p. ou a fissuracão de sua
et:ele:ate_ externa, considera-se terminado o ensaio no momento em
que este falo se tenha prodezido.

IdleSUlefAleOS

15. Do relatório referente ao ensaio devem constar: -
(a) indicações relativas à forma e às„ dimensões, em mm.,

secção do c. p., bem como ao fato da mesma abranger ou não toda a
se::ão inicial do material a ensaiar, e à natureza do acabamento me-
cânico eventualmente. executado:

(b) o número de fa s ee ein que foi feito o ensaio;
(e) o eiemeieo ou espesSUI'a 113) do pino, cutelo ou calço utili-

zado em cada fase;
(d) o engulo de (Iole aireedo atingido pelo e. p.;
(c) indicações relativas ao fato de ter ou não havido ruptura ou

fieeuração;
(f) dados para a idimlificação do material de que foi extraído

o c. p.
Rio de Janeiro, 29 de junho de 1940. — Wahlemar Falcão.

Este melado de Ensaio foi adulado pela 2 . Reunido dos Labor:Mirins 'Na-
cionais de Ensaio de Material: (sele Paulo, abril de 1039), para ORO obri-
gatório na aplienefio da Espeeffiettedo 7F.B-3, para ,,, Barrart lami-
nadas de aço comum para concreto armado"; o seu uso rol lambem reco-
mendado, pela ~Sina lieuniiio. para o ensaio dos dentais materiais iii e-

Métndo Brasileiro para formação de amostras de agregados a que se
refere o art. 4" do Decreto-lei n. 2.352, de 29 de junho de 1940

OBJETIVO

MB-e
1. Este Método tem por objetivo ineicar' o modo de se proceder

à formação da amostra a ser remetida ao Laboratório, para a ' axe-
cuciiu de ensaios de recepção de agregados miúdos e graúdos para
concretos. (1)

(1) Base o objetivo principal. O Método Indica também corno, no Labo•
ratório, desdobrar a amostra original, para a execução de cada uni dos
Smsalos (art. 5).

FORMAÇÃO DA AMOSTRA,

2. A amostra de agregado deve ser colhida pelo engenheiro
fiscal ou por. um seu representante autorizado; as amostras ries i.

produto, nadas a ensaios preliminares podem ser fornecidas pelo pro 
vendedor ou proprietário do depósito.

3. Para a formação de uma amostra representativa de una
agregado, serão colhidas, em diferentes pontos do -depósito ou do
material amontoado, amostras parceladas que, depois de remedas1
serão tratadas do seguinte modo: (2)

I. — misturam-se bem essas amostras parceladas e, ajuntando-as,
forma-se um inont(k cio forma de cone;

tf — abate-se, com uma pá, esse cone, de modo aetransformá-lo
num (ronco de cone com a base tão larga quanto possível;

111. — d!vide-se diametralmente esse tronco de cone em quatro
partes mais ou menos iguais;

t ee — tomam-se duas partes ovo:sins; mistura-se e recomeça-se
a operação com esse material (agora proximamente igual ••.à metade
da quantidade primitivai).

Prossegue-se assim, -em operações sucessivas, até obter-se 3;-
quantidade mínima especificada a seguir:

A — Para agregados miúdos 	 	 10 quilos
B — Para agregados graedo.s 	 50 quilos

REalESSA DE AMOSTRAS

4. As amostras de agregados devem ser remetidas ao Laboratório
cio ca .ixas, sacos de tecido cerrado ou outro recipiente capaz de evitar
a fuga do material mais fino.

Cada amostra deve sei acompanhada de informações que posseira
interessar e . obrigatoriamente, do nome do remetente e da indi,.n.n
ção da procedência.

SEPA1iAi -ee0 DA AMOSTRA PARA ENSAIO

No Laboratório, para a "formação ala amostra para cada en-
saio, a totalidade da amostra representativa é passada através do ee-
portelo-e de amostras, dividindo-se assim o material em duae por-
ções, das quais unia é desprezada, sofrendo a outra em seguiria a
mesma operação, Procede-se de igual forma, em operações sucessi-
vas, al.é obter-se a quantidade mínima especificada no Método cor-
respondente ao ensaio que se vai realizar.

Afim de se evitar segregação dos maleriaie finos e pulverulento,
convém proceder a essa operação com o agregado ligeiramente
húmido.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1910. — Waldemor Falcão.

Métodos Brasileiros para determinação da composição granuloiné-
trica dos agregados, a que se refere o art. 4' do Decreto-lei nú-
mero 2.352, de 29 de junho de 1940.

MB-7

OBJETIVO

1. Este Método tem por objetivo indicar o modo como deve 5.-ee
feita a determinação da composição granulumétrica de agregados
núncios e graúdos, destinados à confecção de concreto.

APARELHAGEM

2. A aparelhagem riecesseria é constituida de uma série lio pe--,
feiras, denondnada normal e obedecendo aos seguintes requ'sites:

(a) A téla empregada nas peneiras lerá seus fios de latão on
bionze e será montada, bem esticada e sem distorsão, em caixilho
resistente e de mede a i:npedir a fnea de material durante o peneira-
mente .

Este 31étoite fol adotado pel-, 2 . Reunido dos Laboratdrlos Nacionais
de Ensaio de Materiais (S. "Paulo. abril 1939) para uso obrigattirlo na anil-
...aedo mia Especificai:fio Brasileira FM-4, para • AGItEGIADOS ('()Ni
('RETO".

(2) Nos agregados amontoados, os grânulos maiores tendem a me
acumular na zona periférica do monte; o operador, tendo em vista este
fato, evitará a colheita de material que interesse apenas essa região.,
Afim de lambem evitar a s• egregactio da parte pulverulenta do agregase.
sempre que for possivel, as amostras, devem ser formadas quando o ma-
terial estiver húmido.

(3) Quando se tratar de agregados misturados (o ureião. a. ex.), n."

amostra deverá ser de 60 quilos, e mesmo mais, se o agregado miudo p-'
ponderar na mistura,

-

1
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As peneiras de 25 e 50 mm , são interinediárias; auxiliam na fixa-
ção cio diâmetro máximo ,mas não entram no cálculo do módulo de
finura.

-AMOSTRA
3. (a) A amostra do agregado remetida ao Laboratório deve ter

sido colhida de acôrdo com o Método MB-6.
(b) Da amostra remetida ao Laboratório, este, de acôrdo com o

Métodc MB-6, formará a amostra representativa para a análise granu-
lométrica, pesando não menos que o indicado na tabela Seguinte:

A - Para agregados miúdos 	 	 1 quilo,
B - Para agregados graúdos:

de diâmetro máximo	 --= 19 min 	 • 5 quilos.
-= 25 mm 	 . 10 "

a	 a,	 =.- 38 mra 	  15
> 50 'rim 	 	 "

PENEIRAMENTO
4. (a) A amostra para ensaio é previamente Sêea ao ar e pesada.
.(b) A amostra é a seguir paaeirada através da série normal de

peneiras, desmodo a serem os seus grânulos separados e claasificados
em diferentes tamanhos. (1:

O peneiramento deve ser continuado até que. após um minuto de
peneiramento contínuo, através de qoalquer peneira, passo menos de

% do peso total da amostra. (2)
(c) O material relido em recta peneira é separado e pesado.
(d) As pesagens devem ser feitas com a aproai:nação de 0,1 por

Cento do peso da amostra.
5. (a) Se uni agregado fino apresentar entre 5 e 15 % de mate-

rial mais grosso do que 4,8 min. será ele ainda globalmente Conside-
rado como "agregado miúdo";

(b) -se um agregado grosso apresentar até, 15 o de material pas-
sando pela peneira de 4,8 ram. será ele ainda globalmente conside-
rado coma "agregado orando";

(c) se, porém, mais do que 15 % de um agregado. fino fôr mais.
grosso do que 4,8 mm. ou mais do que 15 % de um agregado grosso
passar pela peneira do 4,8 mm.-serão consignadas separadamente
as composições granulomélricas 'das partes do material acima .e
abaixo da referida paneiro. (3)•

RESULTADOS A FORNECER
6. O certificado de ensaio deve consignar:
(a) os pesos dos granidos retidos em cada urna das peneiras da

série normal:
(b) a expressão desses pesos em porcentagem do peso inicial da

amostra peneirada (porcentagens retidas);
(e) para ciada peneira, a soma das porcentagem retidas nela e nas

que lhe estão superpostas (porcentagens acumuladas);
-	 (d) o módulo do finura; (4)

(e) o diâmetro máximo do agregado analisado.
No cálculo das porcentagens devem ser desprezadas as frações,

consignando o atestado apenas números inteiros. 	 s._
Rio do Janeiro. 29 de junho de 1940. --Waldemor Falcão.

Esse Método foi adotado pela 2. Reunião dos Laboratórios Na-
cionais de Ensaio de Materiais (S. Paulo. abril 1939) para uso obrigatório
ata aplicação da Especificação Brasileira Eit-4, para "AGREGADOS PARI.
CONCRETO".
agir	

(1) E' claro que a disposição das peneiras, umas sare as outras, deve
ter a da ordem crescente das aberturas de malha.

(2) Em laboratório, no ensaio de agregados multo finos ou apresen-
tando grántilos acumulados em poucas peneiras, ha vantagem em se operar
com quantidades menores de material, desdobrando a amestra a ensaiar
IBM duas ou três porções.

(3) Trata-se de uma regra útil para a aplicação prática das definições,
de "agregado miúdo" e "agregado graúdo" da Especificacão Brasileira EB-4.

(4) Chama-se módulo de finura de Um agregado à soma das Porcen-
tagens acumuladas nas peneiras da série normal dividida por 100; no
cálculo do módulo as p orcentagens acumuladas nas peneiras Intermediáriasglão silo ineluidas na soma.

Método Brasileiro para avaliação do teor de argila em torrões nos
agregados, a que se refere o art. 4° do Decreto-lei u. 2.352, de 29
de jv.nho de 1940.

OBJETIVO
AIB-8

•
1. O presente Método tem por objetivo a determinação aproxi-

•'macia do teor de argila em torrões eventualmente presente nos agre-
gados Miúdos e graúdos, destinados à confecção de concreto.

APARELHAGEM

2..A aparelhagem riecessária é a seguinte:.

(a) algumas vasilhas metálicas, de bordos rasos, -que permitam
extender a amostra de agregado em camada fina; 	 -	 •

(b) a série normal de peneiras, usada no Método MB-7.

AMOSTRA

' 3. A amostra do agregado remetida ao Laboratório deve ter
sido colhida de acôrdo com o Método MB-6.

4. Dessa amostra original formam-se as amostras para o ensaio,
de aeôrdo com o seguinte processo:

(a) secar urna certa quantidade do agregado em estufa a 100°C,
até constância de peso.

(b) peneirar êsse material sucessivamente através de cada uma'
das seguintes peneiras: 76 mm; 38,mm; 19 mm; 4,8 mm e 1,2 mm.

(c) com os grânulos de vários tamanhos assim separados, formar.
amostras para ensaio, 'com os pesos mínimos indicados a seguir: (1)

,
Material retido entre

as peneiras de:
Peso mínimo da amostra para

ensaio em kg:

1,2 e	 4,8 mm 0,2
4,8 e 19	 rum 1	 .

19	 e'38	 min 3
38	 e76	 min 'ó

,(d) nessas operações, manusear os agregados de modo a não tri-
turar o$ torrões de argila eventualmente presentes. •

ENSAIO

5. (a) Cada urna das amostras a ensaiar é pesada, estendida era
Ciamacia fina numa das vaailhas e examinada quanto à presença do
argila em torrões.

Todas as partículas suscetíveis de serem desfeitas com os dedos
são consideradas como sendo de argila em torrões. a

(b) Depois de esanagar todos os torrões percebidos, os seus re-
síduos são eliminados, repeneirando cada amostra através das pe- •
neiras seguintes:

Amostra ensaiada;
material retido entre as

peneiras de:
Peneira para a reinoção

dos residuos dos torrões

1,2 e	 4,8 min
4,8 e 19	 min

19	 e38	 mm
38	 e 76	 min

0,6 mm
2,4 mm
4,8 mm
4,8 mm

i

(c) Após o repeneiramento, pesa-se novamente cada amostra: o
peso dos torrões de argila é obtido pela diferença entre os dois pesos
e será expre-sso em percentagem do peso inicial da amostra ensaiada.

(d) Conhecidas essas percentagens e de posse da composição gra-
nulométriaa do agregado (determinada de acôrdo com o Método MD-7),
calcula-se o teor global de argila em torrões presente no agregado.

(e) As pesagens devem ser feitas com aproximação de 0,05 . % do
peso cia amostra.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1910. - Waldemar Falcão.

Este Método foi adotado pela 2a Itcanião dos Laboratórios' Na-
cionais de Ensaio de Materiais (Silo Paulo, abril 1931)) para uso obrigatório
na aplicação da Especificação Brasileira EB-1, para "A(litECADOS PAltA.
CONCRETO".

(1) MO é Possivel prefixar o peso da amostra inicial com a qual se
deve operar; isso depende muito da grantilornetria do agregado. Para certos
agregados graúdos, a amostra necessária poderá ser bastante grande, de,
até mesmo 100 quilos.

(b) O tamanho das malhas e o diâmetro dos fios metálicas devem
obedecer às imposições fixadas no quadro seguinte:

Peneiras,	 '
aberi aras
nominais,
em mm,

Diâmetro
aproximado

dos fios
.	 em mm

Tolerâncias em %

Abertura
média	 -

Abertura
máxima

76

_
G 2 +3

1	 50 5 2 +3
38 5 2 .	 -I-	 3
25 4 3 + 5

19 3 ±3 -I--	 5
9,5 -2 3 +5
4,8 1 3 +10
2,4 0,8 .± 3 +10

,	 1,2 0,5 ±3 +10
0,6
0,3

0,3
0,2

± 5
±5 t '9-1-2)

0,15 0,1 ,	 6 + 40



Diâmetro máximo do
agreg do

Peso mínimo aproxim ido da amostra
a ensaiar, cm kg.

<4,8 turn
> 4, 8 e <19 mm

> 19 mm

1
3
5
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Método Brasileiro para a determinação do teor de Materiais Pulve-
rulentos nos Agregados, a que se refere o art. 40 do Decreto-lei
n. 2.352, de 29 de junho de 1940.

MB-10

hamemen

OBJETIVO
11B-9

1. O. presente Método permite a determinação do teor total de
terra, argila e outros materiais pulverulentos não argilosos, de par-
tículas menores que 0,075 mm. presentes nos agregados miúdos
e graúdos destinados à confecção de concreto.

APARELHAGEM

Z. .N apareinagem necessária é a seguinte:
(a) Um conjunto de doas peneiras superpostas: a superior, de

1,2 árn. do abertura de malha visando apenas suster o material
mais grosso, e a inferior, de 0,075 mm. de abertura de malha. (1)

(b) Urna vasilha de tamanho suficiente para conter a amostra
de agregado e a água de recobrimento, e bastante forte para per-
mitir unia agitação vigorosa do material, sem perda de água ou de
ina

A. M OS 1' 11 A

a. (a) A amostra de material remetida ao Laboratório deve ter
sido colhida de acórdo com o Método MB-6.

(h) Da amostra remetida ao Laboratório (depois de humedecida
afim de evitar segregação, e de cuidadosamente misturada) será for-
Marta, de acôrdo com o Método 3113-6, a amostra para o ensaio; o peso
dessa amostra será, no mínimo, o indicado Da tabela seguinte:

ENSAIO

4. (a) A amostra a ensaiar é previamente seca a 100°C. até
constancia de peso e pesada.

(b; A seguir é ela colocada na vasilha e recoberta com água em
excesso. Agita-se Vigorosamente o material (eventualmente com o
auxílio de urna haste), de forma a provocar a separação e suspensão
das partículas finas; parte da água é então cuidadosamente vertida
para outro recipiente, através das peneiras.

(c) Recobre-se o material com mais água e repete-se a operação
até que a água de lavagem resulte Ihnpida. O material retido nas
peneiras irá sendo reposto na vasilha correspondente.

((I) O agregado lavado é finalmente seco em estufa até constância
de peso e novamente pesado.

(e) As pesagens devem ser feitas com aproximação de 0,1 % do
peso da amostra.

SOLUCZES

2. Preparam-se, com antecedência e em quantidade suficiente
para vários ensaios, as seguintes soluções:

.(a) — Solução de hidróxido de sódio a 3%:(1)
Hidróxido de sódio. 	 	 30 g
Água distilada. 	 ...	 970 g

b) — Solução de ácido tânico a 2 %:
Ácido tan ja°. 	 	 2 g

Álcool a 95 To. 	 	 10 em,
Água distilada.	 90 cm,

AMOSTRA
3. (a) A amostra de areia remetida ao Laboratório devo ler

sido colhida de acordo com o Método MB-6.
(b) Da amostra remetida ao Laboratório (depois de humedecida

afim de evitar segregação, e de cuidadosamente misturada) será for-
mada, de acórdo com o Método MB-6, a amostra para o ensaio, a qual
deverá ter pouco mais de 200 g.

ENSAIO •
4. (a) Num frasco de Erlenmeyer (ou recipiente semelhan(e);

.adicionam-se a 200 g da areia seca, 100 cin3 da solução de hidróxidd
de sódio; agita-se vigorosamente e deixa-se em repouso durante 24
horas.

(b) Para comparação, prepara-se simultaneamente uma "solu-
ção padrão", adicionando a 3 cinn da solução de ácido tarde°. 97
ema da solução de hidróxido de sódio; agita-se e deixa-se lambem eia
repouso durante 24 horas, •

(e) Findo o prazo indicado, a solução que esteve em contato com
a areia é filtrada: procede-se então à comparação das intensidades
das colorações das duas soluções. (2).

RESULTADO A FORNECER
5. Consigna-se no certificado se a solução que esteve em

tato 'com a areia tem uma intensidade de coloração superior, ou
à da solução padrão. ( 3 ) •

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1940. — Waldemar Falcão.

Este Método foi adotado pela 2 4 Reunião dois Laboratórios Na-
cionais de Ensaio de Materiais (S. Paulo, abril 1939) pura uso obrigatório
LR aplicação da Especificação Brasileira EB-4 0 para "AGREGADOS PARA.
CONCRETO".

DECRETO-LEI N. 2.457 — DE 27 DE sinalo DE 1940

Abre, pelo MinistériO da Viação e Obras Públicas, o crédito especial
de 2.000:0000, para atender às despesas com o prosseguimen-
to da construção da Estrada de Ferro Santa Catarina.

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere
O artigo 180 da Constituição Federal, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, o crédito especial de 2.000:0000 (dois mil contos de réis),.
para atender às despesas com o prosseguimento da Estrada de Ferro
Santa Catarina, de acordo com as obrigações assumidas pela União no
contrato de arrendamento da referida Estrada ao Governo do Estado
de Santa Catarina.

Rio de Janeiro, 27 ds julho de 1940; 119° da Independência é
526 da República.

RESULTADO A FORNECER
• 5. O peso dos materiais pulverulentos removidos pela lavagem, é

obtido por diferença entre os pesos da amostra antes e depois da la-
;agem; será expresso em pore.:eitagem do peso inicial da amostra

• ensaiada. (?)

rijo de Janeiro, 29 de junho de 1910. — Waldemar Falcão.

Método Brasileiro para avaliação das impurezas orgânicas das areias
para concreto, a que se refere o art. 4° do Decreto-lei n. 2.352,
do 29 de junho de 1940.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.
A. de Souza Costa.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETOS DE 27 DE JULHO DE 1910

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

OBJETIVO

1. Esto Método tem per fim a avaliação colorimétrica das im-
purezas orgameas nas areias destinadas à confecção de concreto.

O seu principal valor está em chamar a atenção do construtor
Abre a necessidade de um estudo especial que permita avaliar o
grau de nocividade da mataria organica presente numa areia que o
ensaio dá como suspeita..

Este Método foi adotado peia 2, Reunião dos Laboratórios Na-
Vionalfi de Ensaio de Materiais (S . . Paulo, abril 1939) para uso obrigatóriona aplicação da Especificação Brasileira EB-4, para ',AGREGADOS PARA
CONCRETO".

(1) Essa peneira de 0,075 mm é a normal para peneiramento de cimento
portlartd. Numa eventual verificação da tela, podem ser adotadas as tolo-
rãneias fixadas no Método MB-1.

(2) Em caso de dúvida, para confirmação do resultado obtido, po.
dor-se .á recolher toda a água de lavagem e dela retirar uma amostra
representativa. que, a seguir, será. evaporada completamente, fornecendo
assim os elementos necessários para o cálculo da porcentagem de materiais
pulverulentos mais finos que 0.075 min.

CONCEDER NATURALIZAÇÃO:

Na conformidade da letra P, do art. 1° do Decreto-lei
• mi— 389, de 25 de abril de 1938, afina de que possa

gozar dos direitos outorgados pela Constituição e
leis do Brasil:

A Alberto Ferreira da Silva, natural de Portugal, nascido a 10
de março de 1888, filho de Joaquim Ferreira da Silva o de Margarida
da Cunha, casado, residente nesta Capital.

(1) Poderá ser utilizada uma soda cáustica comercial cuja pureza seja
satisfatúrla em relação ao carater aproximado do ensaio (90-95 % de pu-
reza, p. ex.).

(2) A comparação das intensidades tle.s coloraçffes pode ser feita, ou
empregando-se um eolorimetro. ou simplesmente comparando espessuras
iguais das duas soluções orig : nals ou de suas diluições.

No eanteli o, a solução padrão podô ser substituida por uni -vidro de
coloração idêntica.

(3) Se a coloração da solução ' que esteve em contato com a areia
O mais intensa do que a solução padrão, pode-se tambem dizer que a areia
apresentou um "Indica de coloração", em termos de ácido tante°. superior
a 300 partes por milhão.
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Na conformidade dos 'Decretos rts. 6.948, de 14 de maio
de 1908, 2.004, de 26 de novembro cio mesmo ano e
Decreto-lei n. 389, de 25 de abril de 1938, que pe-
diram. efint de que possam gozar dos direitos ou-
torgados pela Constituição do Brasil:

. A Francie'co ,Dominguez y Dorninguez, natural da Espanha, nas-
'ido a 11 de outubro de 1892. filho de Miguel Dominguez Alvarez e

de Maria Dominguez Mendes, casadó, residente nesta Capital.
A Joaquim da Silva Junior, natural de Portugal, nascido a 5 de

novembro de 1888, filho de Joaquim da Silva e de Maria Gertrudes,
yiuvo, residente nesta Capital.

A Manoel Varques. natural de Portugal, nascido a 2 de janeiro
'de 1905, filho de Luiz Marques e de Anna Mendes, solteiro, residente
nesta Capital.

A Rachel Weksler, natural da Rurnânia, nascida a 14 de outubro
'de 1918, filha de Barco Kauffman e de Sheindel Kauffman, casada,
residente nesta Capital.

Na conformidade dos §§ 2 0 e 3° da art. 40 do Decreto-lei
n. 1.202, de 8 de abril de 1939:

A Antonio ,Alves da Cunha, natural de Portugal, nascido a 8 de
'dezembro de 1894, filho de Alvaro Alves da Cunha e de Anna Gon-
çalves Barroso, casado, residente no Estado do Rio de Janeiro.

A AntoiN da Silva, natural de Portugal, nascido a 21 de julho
de 1889, filho dj João Bernaldo da Silva e de Maria do Carmo, casa-
do, residente no Estado de São Paulo. 	 •

A Antonio Pedra, natural de Portugal, nascida a 29 de dezembro
'de 1899, filho de João Pedra e de Maria do Carmo, casado, residente
tio EsP.tdo de São Paulo.

A Antonio da Rocha, natural de Portugal, nascido a 13 de maio
de 1889, filho de Joanna da Rocha, viuvo, residente no Estado de
'São Pauli).

A Antônio Coelho, natural de Portugal, nascido a 12 de março
'de 1895. filho de Antônio Coelho e de Maria José, casado, residente no
Estado de São Paulo.

A Antonio Gomes de Souza, natural de Portugal, nascido a 1 de
janeiro de 1899, filho de Manuel Gomes cio Souza e de Maria da En-
earnacão, viuvo, residente no Estado de São Pau/o.

A Antonio Augusto da Costa, natural de Portugal, nascido a 30
'de jua.bo de 1912, filho de José Ignacio o de Anna da Costa, casado,
nesidente no Estado de Minas Gerais.

A Antônio de Moura, natural de Portugal, nascido a 28 de março
'de 1894, filho de João de Moura e de Philomena do Nascimento, casa-
do, residente no Estado do Rio de Janeiro.

A Antônio Marcelino,. natural de Portugal, nascido a 13 de agosto
'de 1905. filho de-José .4ereira e de Lucinda Amélia, solteiro, residente
no Estado de São Paulo. •

A Antonio Pereira Rodrigues, natural de Portugal, nascido a 19
'de maio de 1908, filho de Antonio Fernandes Rodrigues e de Julia
Çandida Pereira Rodrigues, casado, residente no Estado de São Paulo.
• A Abel nonorato Nunes, natural de Portugal, nascido a 12 de
janeiro do 1885, filho de Antônio Manuel Nunes e de Ernflia Joaquina
Nascimento, casado, residente nesta Capital.

A Alfredo Guilherme, natural da Itália, nascido a 14 de iulho.
'de 1893, »lha do 1)erio Guglielmi e de Cardina Tardelli, casado, re-
pidento no Estado de Minas Gerais.

A Alberto Abilio Geraldes, natural de Portugal, nascido a 9 de
novembro do 1901, filho de José Manoel Geraldes e de Ana Maria Ge-
raldes, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Albino Pereira, natural de Portugal, nascido no ano de 1888,
filho do Faustino Antônio e de Josefina Maria, viuvo, residente no
gstado do Rio do Janeiro.'

A André Dias Gallego, natural da Espanha, nascido a 24 de teve-
iro de 1892, Iilho de Jaime Dias Gallego e de Encarnação Gallego,

.çasado, residente no Estado de São Paulo.
A Arcanjo Maneta, natural da Itália, nascido a 25 de abril de

18R1, filho do Francisco Maneta e do Maria Alexandre, casado, resi-
dente no 'Cstado de Minas Gerais.

A Arthur de Figueiredo Miranda, natural de Portugal, nascido a
6 de janeiro de 1888, filho de Joaquim de eigueiredo Miranda e de
'Ana de Figueiredo Miranda, caaado, residente no Estado de Minas
Gerais.	 -

A Augusto Toniazzi, natural da Itália, nascido a 26 de setembro
de 1886, filho de Luiz•Toniazzi e de Cristina Batistolli Toniazzi, casa-
do, residente no Estado do Rio Grande do Sul. •

A Casiano Barazal Fernandez, natural da Espanha, nascido a 13
de julho de 1885, filho de Francisco Barazal e de Encarnacion Fer-
nandez, casado, residente no Estado de São. Paulo..

. A Celeste Seleguim, natural da Itália, nascida a 24 de fevereiro
de 1891, filha de Angelo Seleguim e de Maria' Rongato, viuva, resi-
dente no Estado de São Paulo.

• A Clara Gruskevitz, natural da Argentina, nascida a 17 de se-
tembro de 1910, filha d eBernardo Chevelue e de EliSa Chevelue,
pada, residente no Estado de São Paulo.

-A Cosmo Rodrigues, natural cio Portugal, nascido a 8 .de fevereiro
de 1892, filho de José Thomaz Rodrigues e de Dordhéa de Jesus, ca-
sado, residente 'no Estado de São Paulo.

A Domingos José Fiuza, natural de Portugal. nascido a 12 de
maio de 1890, filhe de José Ribeiro Fiuza e• de Ana Maria Fitiza, viuvo,
residente no :stado do São Paulo.

•A Domingos da Silva, natural de Portugal,- nascido a 29 de- falho
de 1893. filho cio José Francisco da Silva e de Luiza da Mota Dias, ca-
sacio, residente nesta Capital.	 -.

'A Donato Braz, natural da Itália, nascido a G de dezembro do
1898, filho de Francisco Braz e de Natalina Braz, casado, residente
no Estado do São Prulo.

• A Diogo :Serrano Navarro, natural da Espanha, nascido a 20 de
maio de 1903, filho do José Serranb Collado o de Encarnacion Na-
varro Ubeda, casado, residente no Estado de São Paulo.

•A Ernesto Heriberto narina', natural de Alemanha, nascido a
1 de .outubro de 1905, filho de João Carlos Iiering e de Ema Joeger
Ilering, solteiro, r,sidente no Estado de São Paulo.

A Francisco Seacinatti, natural da Itália, nascido a 8 de iulho
do 1896, filho' de Domingos Scacinatti • e de Cecilia Scotto, casado,
residente no Estado de São Paulo. •	 . -

A Francisco Augusto de Moraes, natural de Portugal, nascido a
4 de dezembro . de 1884, filho de Manuel de Moraes e de Felicissuna
Barreira,- casado, residente no Estado de São Paulo. •

A Francisco Bergamini, natural da Itália, nascido a .22 de 91.1t11.

bro de 1888, filho do Bergamini Giuseppe e de Albina Pezzoli, casado,
residente no Estado de Minas Gerais.

Florencio Gomez, natural da Espanha, nascido a 22 de feve-
reiro de 1890, filho de Mereeildo Gomez e de Santiagá Martin, ca-
sado, : residente no Estado de São Paulo.

Graeinda Rosa de Jesus Ramos, natural de Portugal, nascida a
15 cio setembro de 1890, filha de Manoel Joaquim Jorge e do Maria
Rosa de Jesus, casada, residente no Estado de São Paulo.

A Gerônimo Rossini, natural da Tinia, nascido a 3 ele itbril
de 1899, filho de Frederico Rossini e de Ana Furlan, casado, residente
no Estado de São Paulo.

A Herminio de Jesus, natural de Portugal, nascido a 15 de LIG-

vembro de 1894, filho de Manuel José Poucas e de Benigna Prazeees
Ruana, casado, residente no Estado de São Paulo.

A.José Martins Gonçalves, natural de Portugal, nascido á 10 de
junho de 1881, filho de Eduardo 1Viartins Gonçalves e de Isabel Can-
elida Rodrigues, casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A José Batista, natural de Portugal, nascido a 20 de novembro
de 1915, filho de Manoel Ribeiro e de Maria Augusta Garcia, solteiro,
residente no Estado do São- Paulo.

A José Fernandes Monteiro, natural da Espanha, nascido a 12
de junho de 1886, filho de João Fernandes Luiz e de Cacilda Mon-
teiro Sotello, casado, residente no Estado de São Paulo.

A. José Antônio Colinas, natural da Espanha, nascida a 19 de
junho - de 1883, f ilho de Franciseo Colinas e de Madalena Freire, ca-
sado,- residente no Estado de São Paulo.

A José Sisca, natural da Itália, nascido a 9 de setembro de 1800,
filho de Carmine Sisca e de Maria Rosaria Serivano, casado, .residente
nesta Capital,

A - José Antonio, natural de Portugal. nascido a 29 'de março
de 1891, filho de Aires Antonio e de Mariana da Conceição, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A José Belloni, natural da Itália, nascido a 18 de setemb ro de
1887, filho de Júlio Belloni e de Ana Zani, casado, residente no Es-
tado de Minas Gerais.

A José Maria Fortunato, natural de Portugal, nascido a 22 da
junho de 1890, filho de Joaquim Fortunato e de Clementina Diniz
Fortunato, casado, residente no Estado de São Paulo.

A José Dias Amaro, natural cio Portugal, nascido a 1 de maio
de 1883, filho do Manoel Dias Amaro . e de Maria Ratta, viuvo, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A José Ribeiro Dias natural de Portugal, nascido a 26 de setem-
bro do 1889, filho de Joaquim Ribeiro Dias e de Ermelinda :Leite de
Faria; solteiro, residente no Estado de São Paulo.

A José Tomaz, natural de Portugal, nascido a 13 de agosto da
1895, filho de Francisco Antonio de Carvalho e de Joanna do Car-
valho Reino, solteiro, residente no Estado de São Paulo._

A José de Souza, natural de Portugal, nascido a 5 de agosto de
1895, filho de Manoel de Souza e de Mario, Monteiro, solteiro, resi-
dente no Estado do Rio de Janeiro.	 -
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A José Martins, natural de Portugal, nascido a 11 de agosto de
1893, filho de Afonso Martins da Fonseca Viegas e de Maria Joaquina,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A João Vazzoler. natural da Itália, nascido a 11 de setembro do
1891, filho cie Angelo Vazzoler e de Batia Floreia°, solteiro, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A Jaão Miranda, natural de Portugal, naseido a 3 ,le fevereiro
de 18E5, filho de 111anoel Gonealves Julian() e de Ana Miranda, casado,
residente nó Estado de Minas Gerais.

A João Rocha, natural de Portugal, nascido a 25 de dezembro de
1892, filho de Maria Antonia da Rocha, casado, residente nesta
Capital.

A João Cardoso. natural de Portugal, nascido a 8 de agosto de
1891, filho de João Cardoso e de Maria da Estrela, solteiro, residente
no Estado de Sào Paulo.

A João Cantão. natural da Itália, nascido a 13 de 'maio de 1891,
filho de José Cantão e de Tereza Baldin, casado, resiaerda no Estado
de São Paulo.

A João Guida, natural da Itália. nascido a 26 de novembro de
1893, filho de Domingos Guita e de Rufina Flora, casasio, residente
no Estado de Minas Geral=.

A João de Freitas, natural do Portugal, nascido a 26 de dezem-
bro do 1887, filho de Francisco de Freitas e de Faustina de Jesus,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A Joaquim Coelho da Silva, natural de Portugal, nascido a 2 de
fevereiro de 1896, filho de Belchior Coelho da Silva e de Maria Jus-
tina de Queiroz, casado, residente no Estado do Rio de Janeiro.

A Joaquim !Ilidira natural de Portugal, nascido a 23 de dezembro
de 1890, filho de Illídio José e de Maria Rodrigues, casado, residente
nesta Capital.

A Joaquim das Santos, natural de Portugal, nascido a 16 de fe-
vereiro de 1898. filho de José dos Santos Magalhães e de Maria de
Jesus Monteiro, casado, residente no Estado de, Minas Gerais.

A Jesus Gil, natural da Espanha. nasricicr a 24 de dezembro de
1888, filho de Santiago Gil e de Dotares Gil, casado, residente no
Estado do Rio Grande do Sul.

A Jorge Antonio de Oliveira, natural da Síria. nascido a 1 ag
janeiro de 1889, filho de Antonio Jorge Buev e de Farid Rijas Buev,
casado, residente 110 Estado do Rio de Janeiro.

A Jacomo Ceraozirno, natural da Itália, nascido a 16 de fevereiro
de 1892, filho de Vicente Cersozimo e de Maria Antonio Slabfle, ca-
sado, residente no Estado de Minas Gerais.

A Laureano Bioque, natural da Espanha, nascido a 4 de julho de
1902, filho de Luiz Bloque e ae Potra Sanaloval, casado, residente no
Estado de São Paulo.

A Luiz Lovato, natural da Itália. nascido a 4 Se março de 1$88,
filho de Pedro Lovato e de Saeoniania Ancila, casado, residente no
Estado de São Paulo.

A Manoel da Costa Ramos, natural de Portugal, nascido a 19 de
junho de 1889, filho de Manoel ,Tasé. da Costa e de Mina Ramos Fer-
reira, casado, resic'ente nesta Capital.

A Manuel Pereira, natural de Portugal, nascido a 3 de outubro
de 1884, /ilha do Vitorino Pereira e de Custodia dos Reis Loureiro,
viuvo, residente nesta Capital.

A Manoel Ricardo Troca, natura l de Portugal, nascido a 21 de
junho de 1915, filho edi Antonio Ricardo Troca e de Maria da Con-
ceição Castanheira, casado, residente no Estado de Minas Gerais.

A Manoel Carneiro de Brito, natural de Portugal, nascida a 20
de abril de 1883. filho de Paulino Carneiro e de Maria Ferreira de
licito, casado, residente nesta Capital.

-A alanoel Maria de Pinho Alho, natural de Portugal, nascido a
8 ac dezembro de 1904, filho de Antônio Maria de Pinho Alho e de
Margarida de Pinho, solteiro, residente nesta Capital.

A Manoel Maria Pezasira, natural de Portugal, nascido a 24 de
junho de 1885, filho de. Manoel da Rosa Pereira e de Anna Bernardes,
casado, residente no Estado de São Paulo.

- A Maria Polite Negrão, natural da Itália, nascida a 8 de março
de 1886, filha de Inácio Ponte e de Alba Perim Polite, casada, residente
no Estado de São Paulo.

A Mateus Tomaz Braz Cara:n(10 Sobrinho, natural de Portugal,
nascido a 8 de dezembro da 1891, filho de Tonna Antonio Canaado e
de Francisca Leopoldina Ramos, casado, residente no Estad,o de Per-
nambuco.

A Miguel Lombardi, 'lateral da Itália, nascido a G de janeiro de
1900, filho de Giovani Lombardi e de Sabina Coccetti, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

• A Namitala António Roque, natural da Sina, nascido a 25 de
dezembro de 1900, filho do Antônio Roque e de Anacefa Roque, ca-
dado, 1.eident.° no Estado de Minas C.4erals.
. A Natalina Altafina natural da Itália, nascida a 20 de dezembro

de 1906, filha de Pedro Tognolli e de Loura Genari, cassada, residente
no Estado de São Paulo.

A Oteno Teria, nat?.tral da Ttália, nascido a 4 de julho de 1905,
filho d3 Armando Iodo e de Catharim Iodo, casado, residente no
Estado de Minas Gerais.

A Oto Keltke, natural da Alemanha, nascido a 24 de março
de 1907, filho de Oscar Keltke e de Emitia Keltke, casado, residente
no Estado de Minas Gerais.

A Oto Ilutli. natural da Alemanha, nascido a 28 de marco de
1908, filho de Julius ilidir e cie Martha Run); solteiro, residente
no Estado do Rio de Janeiro.

A Paseoal Nista, natural da Itália, nascido a 4 de abril de 1887,
filho de Antônio Nista e de Libera MotTa. Nista, casado, residente
no Estado de São Paulo.

A Pedro Zanutello, natural da Itália, nascido no ano de 1889.
filho de Valantim Zanutello e de Angola Colla, casado, residente
no Estado de São Paulo.
• A Pedro Domingos Vitale, natural da Itália, nascido a 5 de se-
tembro de 1887, filho de Rodolfo Vitale e .de Joanna Gesticoli,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A Persas Alfred Lata natural do Paria nascido a 19 de outubro
de 1903, filho de Bruno Lou e de Sofia Schen" de Lau, solteiro, resi-
dente nesta Capital.

A Rafael Blancardi, natural da Itália, nascido a 11 de agosto
do 1895, filho de Nicola Biancardi e de Regina Buchina, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Romana Provedeli Lunardeli, natural da Itália, maior, filha
de Jacomo Provedeli o de Maria Casa Grande, casada, residente
no Estado de São Paulo.

A Vitoria Gandolfo Gomes, natural dajtália, nascida a 3 de abril
de 1890, filha de João Gando/fO e de Maria Zazinovick Gandotfo,
casada, residente no Estado de São Paulo.

A Virgilio de Santis, natural da Itália, nascido a 5 de agosto de
1887, filho de João Batisla de Santis e de Tereza de Santis, casado,
residente no Estado de Minas Gerais.

A Vicente de Lucca, natural da Itália, nascido a 4 de agosto
de 1908, filho de José de Lucca e de Nicotina Citara, casado, residente
no Estado do Rio de Janeiro.'

A Vicenzo Greceo, natural da Itália, nascida a 13 de junho de
1886, filho de Luís Orecco e de Teresa Ripola, casado, residente
no Estado de São Paulo.

A Zeferino dos Santos Rodrigues Silva, natural de Portugal; nas-
cido a 16 de maio de 1881, Justino de Jesús e Silva e de
Josefa de Jesus Rodrignea, casado, residente no Estado de São
Paulo.

DECRETOS DE 29 DE JULHO DE OH

0 PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

EXONERAR:

Nos termos do artigo 3.° do Decreto-lei ;s. 1.202, de 8 de

•
abril de 1939:

A pedido, o bacharel Argerniro de Figueiredo do cargo de Inter-
ventor Federal no Estado da Paraíba.

NOMEAR

Nos termos do artigo 3•° do Decreto-lei n. 1.202, de 8 de
abril de 1939:

O bacharel Rua Carneiro para o cargo de Interventor Federal
Estado da Paraíba.

Ministério da Fazenda
DECRETOS DE a7 DE JULHO DE 1910

O PRESIDENTE DA REP I BLICA RESOLVE

NOMEAR:

Francisco Craveira de Sá para eaereer o cargo de agente fiscal
do imposto de consuma no interior do Estado do Maranhão, na vaga
de.corrente da remoção, a pedido, de Otadilio Franco 'Cavalcanti
Albuquerque.

REMOVER :

A pedido, o agente físsil' cio imposto de consumo do interior
do Estado do Minas Gerais, Alpino Bastos Biavate, para o interior
do Estado de São Paulo, na vaga decorrente da promoção de José
Procopio do Ragu.

A pedido, o agente fiscal do imposto de consumo no interior
do Estado da Alagoas, Eduardo Jorge Pereira Jkmior, para o in-
terior do Estado do Ceará, ia vaga decorrente da remoção a podido,
de José Euclides Bezerra Cavaicanti
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A pedido, o agente fiscal do imposto de consumo no interior
do Estado do Ceará, José Euclides Bezerra Cavalcanti, para
o interior do Estado de Minas Gerais, na vaga decorrente da re-
moção, a pedido, de Alpino Bastos Biavate.

A pedido, o agente fiscal do imposto de consumo no interior
do Estado do Maranhão, Otacilio Franco Cavalcanti de Albuquerque,
para o interior do Estado de Alagoas, na vaga decorrente da remo-
ção, a pedido, de Eduardo Jorge Pereira Uunior.

PROMOVER:

O agente 'fiscal do imposto de consumo na capital do Estado cia
São Paulo, Arthur Mota Maaedo Junior, para o Distrito Federal, na
vaga decorrente cia aposentadoria de Anibal Simões Pires Con-
deixa..

O agente fiscal do imposto de consumo DO interior do Estado de
Sãr; Paulo, José Procopio cio Itêgo, para a capital do mesmo Estado,
na vaga decorrente da promoção do Arthur Mota Macedo Junior.'

APOSENTAR:

No interesse do serviço púlgico, de acordo. com o ar-
tigo 197, alínea "a", do Decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939:	 •

Tendo em vista o que consta
tarja da Presidência da República,
cargo de agente fiscal do imposto

• DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
.DO SER VICO PUBLICO

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

1.144 — Em 26 de julho de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República. Encaminheu Vossa Excelência a exame
deste Departamento a inclusa consulta do Ministério da Viação sobre
a diápensa dos limites de idade aos militares inscritos em concursos
e provas de habilitação, em que se , pede "seja adotado um entendi-
mento uniforme sobre o assunto".,

2. Cabe esclarecer preliminarmente que não ha diversidade de
critérios, a respeito da dispensa dos limites de idade para os militares
da ativa, que justifique a necessidade de uma uniformização. Desde
agosto de 1939, em virtude de resolução publicada no "Diário Oficial"
cio 30 daquele mês, os militares da ativa estão dispensados dos limites
de idade para inscrição aos concursos promovidos por este D eparta-
mento, ficando obrigados apenas a apresentar prova de identidade e
autorização do respectivo comando. As novas Instruções Gerais bai-
xadas pela portaria n. 661, de 2 dá julho deste ano, confirmam essa
decisão no seu artigo 5., 'que assim dispõe:

"Não ficam sujeitos a limite de idade os ocupantes
efetivos de cargo público federal e os militares da ativa".

3. E' evidente que esse dispositivo" se aplica tanto aos concursos
para provimento em cargos públicos como às provas de habilitação
para a admissão de extranumerários. Além disso, todos os candidatos
a concursos ou provas recebem nos postos de inscrições do D.A.S.P.
um impresso explicativo das condições necessárias à inscrição, no
qual se vê que os militares da ativa devem apresentar apenas prova
de identidade e autorização do comando.

4. Nestas condições, ao restituir a Vossa Excelência o incluso
processo, este Departamento tem a honra de esclarecer que não pode
haver dtivida sobre a extensão da dispensa dos limites de _dado aos
militares da ativa às provas de habilitação realizadas por este Depar-
tamento ou por sua delegação.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Bileneourt Sampaio,
presidente interino. Aprovado — Em 26-'7-940. — G. VARGAS.

1.117 — Em 26 de julho de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República. — Submeteu Vossa Excelência a exame
deste Departamento a inclusa proposta do Ministério da Educação e
Saude de designação dos funcionários que deverão lecionar as ca-
deiras do Curso de Saude Pública, reorganizado pelo Decreto-lei nú-
mero 2.243, de 29 de maio de 1940.

2. Ao restituir a Vossa Excelência o anexo precesso, cate De-
paramento tem a honra de opinar pela aprovação da proposta, visto
nada haver a objetar contra ela.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Bitencourt -Sampaio,
presidente interino. Aprovado — Em 26-7-940. — G. VARGAS.

ADMISSÃO DE EXTRANUMERARIOS

Com as portarias ns. 683 e 684, de 26 de julho de 1940 e devi-
damente autorizado pelo Senhor Presidente da República, em despa-
dio exarado na exposição de motivos n. 1.073, de 18 do mesmo mês,
o Presidente do Departamento Administrativo do Serviço Público
admitiu como extranumerários mensalistas Sieno Prazeres Batista
dos Santos para desenapenhae- as funções 'de auxiliar dó escritório
VIII e Alice Guapiassú as de auxiliar de escritório VIL embriá pela
prazo de cinco meses, correndo a despesa correspondente poe conta
da Verba L. Consignação "Pessoal Extranumerário", Subconsignação
ii. 2, item 02), do orçamento vigente.

Divisão do Funcionário' Público

Processo n. 2.636-40 — Ofício n. 3.088-5;3, de 12-7-040, da
Secretaria Geral da Guerra •— solicitando modelo de decreto, tor-
nando sem efeito a penalidade "no interêsse do senieJ público", apli-
cada a Albertino Pereira Rangel, ex-correeiro • do Q. III do Ministério
da Guerra.

Despacho:

Atendida a solicitação, com a juntada do modelo de decreto, res-
titua-se à Secretaria Geral da Guerra.
• Em 26' de julho de 1910. — Luiz Simões Lopes, presidente.

Processo n. 4.436-40 — Antônio Vilas-Boas, I.° Sargento, refa,-
medo, da Policia Militar do Distrito Federal — solicita equiparação
de vencimentos.

Despacho:

Encaminho ao Ministério da Justiça, que é o orgão competente
para apreciar o ..assunto.

• Em 26 de julho de 1940. — Luiz Simões Lopes, presidente.
. Processo' n. 4.443-40 — Sobre suspensão, por 30 dias, aplicada

a José Rodrigues de Oliveira,- motorista, padrão O, do Quadro ry do
Ministério da Justiça

Despacho:

E' o S. P. J. o órgão competente para apreciar o assunto.
Encaminhe-se-lhe o processo.
Em 27-7-40. — Luiz Simões Lopes; Presidente.
Processo n. 4.447-40 -e- Ilorriéjo de Oliveira e Castro, telegrafis-

ta, classe I, cio Quadro III do Ministério da Viação, solicita seja con-
siderado, para efeito de promoção, o diploma èe bacharel.

Despacho:

.. O diploma de bacharel ' em ciências jurídicas e sociais não podo
influir, cio nenhum modo, nas promoções da carreira de aelegrafista.
Acresce, ainda, no caso, a circunstancia de que o interessado, telegra-
fista que é, deve exercer as suas funções no Trálego, do mesmo não
podendo afastar-se, na forma da lei, sem autorização do Senhor Pre-
sidente da República, devendo, portanto, ser regularizada a sua situa-
ção, revogada, como está, toda a legislação • anterior, invocada.

A C. E. V.
Em, 27-7-40. — Luiz Simões Lopes, Presidente.

• Processo. n. 4.456-10 — Manuel Nogueira de Paula, candidato
aprovado em concurso para a carreira de Atuário-adju.nto do Conse-
lho Atuarial do Ministério do Trabalho — solicita sejam processadas
promoções em agosto próximo.

Despacho:
•

A vaga deverá ser provida na forma do Regulamento de Promo-
voes, que, expressamente, determina, no seu artigo 35, o procedimen-
to a seguir.

Restituo ao Sr. Ministro do Trabalho.
Em 27-7-40. — Luiz Simões Lopes, Presidente.
Processo n. 4.190-40 — Ofício n. 273, de 15-7-40, da Diretoria

Geral da Fazenda Nacional, solicitando seja concedida gratificação de
função. aos funcionários que chefiam secções regionais e serviços au-
xiliares da Diretoria do Domínio da União.

Despacho:
Peço o parecei' da C.E.F., com a brevidade possivel, depois de

examinados,_"in-loco", o volume de serviço e a extensão das ativida-
des das seções.

F. 27-7-40. — Paulo Lira, D. D. -
(Reproduz-se por ter sido publicado, com incorreções, no 'Diário

Oficial" de 27-7-40):
Classificação de funcionários públicos civis da União, por orderri

de antiguidade, em 1 de janeiro de' 1037, "ex-vi" do artigo 5 0, pará-
grafo único, das Disposições Transitórias da Lei n. 284, de 28 de ou-
tubro cia 1936, e das tabelas anexas ao Decretcr-lei n. 982, de 23-12-38,
aprovada pelo Sr. Presidente da República por despacho de 20 do
julho de 1940. (Processo n. 2.775-40.)

do P.R. n. 16.899t40, da Soera-
Anibal Simões Pires Corideixa, no
de consumo no Distrito Federal.
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

QUADRO ÚNICO

Carreira: Estacionário

Classe A

22. -1
1 Adalberto Elpfdio de Oliveira Mendonça,

25. Benedito Alves Ferreira.
.. a

108. Elza Danezi.
137. Alexandre Cepistrano dos Santos.

Divisão de Organização e Coordenação

Circular DC./177 -- Em 24 de julho de 1940 — Senhor Minie-
tro — Não ha dúvida de, que recentemente se vem generalizando o
conhecimento de uma verdade — dirigir é menos fiscalizar e coman-
dar do que incutir no espírito dos dirigidos a conciancia de certos
fins e o desde de realizá-los.

2. O liaer, que influencia ainda quando ausente, tem de subs-
tituir o patrão, em todas 'as organizações, públicas ou particulares,
como condição de maior eficiência.

:1. Estudos e pesquisas têm sido efetuados com o fim de des-
cobrir, de determinar os meios pelos quais se pode mais eficiente-
mente influir no espirito dos dirigidos. E, parece certo, a propagan-
da se revelou instrumento de poder consideravel, tendo que vem
sendo longamente empregada pelos governos mais prestigiosos.

4. Todo o consideravel esforço que, desde 1936, vem sendo rea
lizado em prol do aperfeiçoamento dos serviços públicos, entre nós,
não teria sido, talvez, de resultados je tão apreciáveis, não fora o tra-
balho educativo, de propaganda e publicidade.

5. Perseverando nessa orientação, decidiu este Departamento
promover, por intermédio do cartazes, a divulgação de certos conse-
lhos aos servidores do Estado, afim de conseguir a adesão deles ao
programa de melhoria do serviço público, em que todos estamos tão
profundamente empenhados.

6. Promoveu-se, desse modo, a organização e impressão de cer-
to número de cartazes, dos quais encontrará Vossa Excelência, em
anexo, um exemplar de cada tipo.

7. Este Departamento muito agradeceria a Vossa Excelência se
fossem tomadas providências no sentido de serem requisitados à Im-
prensa Nacional os necessários exemplares desses cartazes e conve-
nientemente afixados, em locais adequados à natureza de cada um
deles, nas repartições desse Ministério.

8. Por força de suas atribuições legais, os órgãos ministeriais
indicados para esse fim são as Secções de Assistência Social, dos Ser-
viços ou Divisões de Pessoal.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos da minha alta estima e mais distinta consideração. — Luis
Simões Lopes, Presidente.

A S. Excia. o Sr. Dr. Fernando Cada, Ministro de Estado da
Agricultura.

Nos mesmos termos aos demais ministros de Estado.

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Despacho:
Processo n. 3.729140 — Alberto Vitorino do Nascimento, candi-

dato inscrito à prova de habilitação para as funções de Guarda, ex-
tra.nurnerário-mensalista. da Divisão do Caça e Pesca, do Ministério
da Agricultura, inabilitado na prova de capacidade física a que se
submeteu, no Serviço de Biometria Médica, do I. N. E. P., solicita
seja melhor considerada sua situação, para que, assim, possa ingres-
sar naquela série funcional, atendendo à -possibilidade de restabeleci-
mento de sua perfeita audição. deficiência, a seu ver, menos compa-
tível com as atuais funções do requerente, como guarda-freios da
Estrada de Ferro Central do Brasil. do que, propriamente, com as
que pretende exercer na referida Divisão de Caça e Pesca.

Despacho: Encaminhado o recurso ao I. N. E. P., foi aí re-
examinado o caso pelo Serviço de Biometria Médica, que entende
que "o requerente em questão, candidato a um cargo de Guarda da
D. C. P. do Ministério da Agricultura, não poderá bem desempenhar
as suas fanções ciem a' sua audição comprometida. Apela o mesmo
para uma operação do órgão afetado, esperançado de uma cura; os
técnicos do Serviço de Biometria Médica, dessa especialidade, julgam
precários os efeitos obtidos com a intervenção e pouco duradouros
os -mesmos". Em face do parecer, cujas conclusões são transcritas
acima. esta Divisão nega provimento ao recurso e determina o en-
caminhamento do processo ao S. It. P. - 2, para que conheça das
atuais condições do saude do requerente e providencie, se possível,
o seu aproveitamento em serviço mais compatível com a sua capaci-
dade física. D. S. do D. A. S. P., em 2717140. — Murillo Braga.,
diretor de Divisão.

Serviços Auxiliares

PORTARIA N. 47
O chefe dos Serviços Auxiliares do Departamento Administra-

tivo do Serviço Público resolve admitir Elmo Faidrigues como extra-
numerário-diarista, servente, encarregado da conservação e asseio
da sede do mesmo Departamento, mediante o salário diário de 120
(doze mil réis), correndo a despesa à conta da Verba 1 — Pessoal,
Consignação II — Pessoal extranumerário — 03) do anexo a do De-
creto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939. — Rio de Janeiro,
em 29 de julho de 1940. — Paulo Vidal.

Folha de pagamento de gratificação por serviço extraordinário
prestado fora das horas de expediente no mês de julho do corrente ano,
autorizado pela portaria n. 43, de 1-7-40, publicada no Diário Oficial
de 3-7-40.

Nome — Cargo ou função — Natureza do serviço — Vencimento oti
salário — Número de dias de antecipação ou prorrogação anterior
Número de dias ou de horas antecipadas ou prorrogadas — Valor
da gratificação mensal ou horas , de trabalho — Importancia
pagar.

Maria, Luiza de Almeida, escr. supl. XII
— Serviço do mecanegragia....... 650$0 60 30 216$0 216$0

Jasielita Barreto artes, dactil. D —
Serviço de mecanografia 	  500$0 30 30 166$0 166$0

Arabela Marques da ltocha, dactil. D
— Serviço de mecanografia 	  500$0 30 30 166$0 166$0
Serviço do Pessoal, 20 de julho de 1940. — Confere, (As. ilegivel);

oficial administrativo. Visto. — Paulo Vidal, chefe dos Serv. Au-
xiliares.

COMISSÃO DE DEFESA DA ECONOMIA
NACIONAL

PORTARIA N. 84 DE 26 DE JULUO DE 1940

O Presidente da Comissão de Defesa da Economia Nacional, ten-
do em vista a sugestão apresentada pelo chefe da secção de Coorde-
nação de Transportes, resolve designar o fiscal de Seguros, classe H,
do Quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
Contran Costa, em exercício nesta Comissão, para proceder ao levan-
tamento de um balanço das necessidades materiais de nossas vias
férreas, devendo o referido funcionário entrar em contacto desde logo
com a direção da Viação Férrea do Rio Grande do . Sul.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1940. — João Alberto Lins de
Barros, Presidente da Comissão.

RESOLUÇÃO N. 1

INSTRUÇÕES

A Comissão de Defesa da Economia Nacional, no uso de suas atri-
buições e dando interpretação à Resolução n. 1, de 14 de junho de
1940, baixa as seguintes instruções para seu fiel cumprimento:

la — A quota de 10 (dez) milhões de pés fixada no item 2°, da
Resolução n. 1, de 14 de junho de 1940, desta Comissão, compreende
a madeira de pinho serrada a ser exportada para os mercados pla-
tines pelos Estados cio Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 4o Sul,
por vias marítima e fluvial.

2a — O Serviço do Pinho, através da Comissão de Controle, com
sede em Curitiba, organizará, dentro de 15 dias, contados da data da
publicação destas Instruções, com os elementos de que dispuzer, ou
com os que lhe forem fornecidos pelas entidades das classes madei-
reiras daqueles Estados, sob a responsabilidade das mesmas e bem
assim com os que obtiver nas repartições públicas estaduais, a rela-
ção das firmas que exportaram para os mercados platinos no biênio
de 1 de janeiro de 1938 a 31 de dezembro de 1939.

3á — Da relação das firmas a que se refere o item acima cons-
tará:

a) a exportação total de pinho serrado, de cada uma delas, para
os Mercados platinos no último biênio;

b)' a percentagem a que correspondeu a exportação de cada
firma, na conformidade da alínea "a" ciaste item, sóbre a exporta-
ção total, para aqueles mercados e no mesmo período, do Estado por
onde a firma exportou.

4° — Com base no estatuído no item 2°, destas Instruções e
para a fiel execução do disposto na segunda parte do it,em 2°, da Re-
solução n. 1, de 14 de junho de 1940, o Serviço do Pinho, pela sua
Comissão de Contróle, distribuirá, dentro da quota dos 10 (dez),

{
54.	 Laura Pourchet.
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milhões de pés, a mie couber a cada firma exportadora, obedecendo
ao critério estabelecido na alínea "b" do item 3°.

5° — As firmas exportadoras ficam obrigadas a apresentar ao
Serviço do Pinho, por intermédio da Comissão de Contrôle, as cer-
tidões das repartições estaduais competentes que comprovem o vo-
lume total da sua exportação para os mercados platino; no biênio
lndicaclo no item 2°, destas Instruções. Essas certidões constituirão
a base para a distribuição das quotas:

a) 'as firmas que não 'providenciarem sôbre as certidões pre-
vistas neste item terão suas quotas calculadas mediante elemento
apontadok no item 2°, destas Instruções.

— G Serviço de Pinho, por intermédio'cla sua Comissão de
Contrôle, fornecerá, mensalmente, uma guia do exportação autorizada,
em duas vias, a cada firma exportadora, guia esta que conterá a
quota do exportação' a que tiver direito a firma, de conformidade
com o item 40, destas instruções.

a) A primeira via ficará em poder do exportador e somente me-
'diante a sua apresentação -a Fiscalização Bancária autorizará o fe-
chamento, do câmbio e concederá guia de embarque.

b) A segunda via será depositada na Repartição Fiscal do Es-
tado competente para autorizar o despacho de exportação. Uma vez
esgotada ou cancelada pelos motivos a que alude a parte final do
item 8°. destas Instruções ou por outros, a critério do Serviço do
Pinho, a repartição efetuará o cancelamento da segunda via, devol-
vendo-a à Comissão de Contrôle.

c) Esgotada ou cancelada a segunda via. -perderá a
sua eficiência' para os efeitos da alínea "a", deste item.

7.° As firmas interessadas devem solicitar do Serviço do Pinho,
por-Intermédio • da Comissão -de Controle, a sua Guia de Exportação
Autorizada e indicar o modo e o lugar do Estado pelo qual habi-(
tualmente a executa (porto marítimo ou fluvial).

8.° Somente por falta de transporte, devidamente comprovada,
as firmas poderão acumular as suas quotas por dois meses conse-
cutivos, deixando de embarcá-las mensalmente. Deverão, neste' caso,
efetuar a exportação das quotas acumuladas no terceiro mês, per-
dendo o direito às mesmas se assim não procederem.

a) As quotas de exportação que não forem utilizadas em dois
meses consecutivos ficarão reservadas para serem distribuidas às
firmas que tenham direito a menos de 5% sobre a quota globalatri-
buida a cada Estado por onde exportar e que solicitarem à Comissão
de Controle quota de exportaão puperior à percentagem a que ti-
verem direito. Na distribuição deOas quotas disponíveis, será obser-
vado o critério da proporcionalidade inversa às percentagens a que
as firmas solicitantes fizerem jús.
• b) As quotas disponíveis em cada Estado, serão declaradas em

edital que deverá ser publicado até e 'dia 3 do mês seguinte- aos dois
meses de acumulação permitida das quotas.

c) As firmas que as solicitarem, no prazo de 10 (dez) dias após
a publicação do edital, receberão suas quotas na forma prevista na
alínea "a".

9.° As quotas de exportação instituidas nestas Instruções são
nominais e intransferíveis.

10. Às autoridades fiscais dos Estados Incumbe fiscalizar rigo-
rosamente a exportação do cadit firma, de conformidade com o dis-
posto nestas Instruções, sob pena de responsabilidade, de acordo com
a legislação vigente.

11. a No caso do Governo, a qualquer tempo, autorizar o au-
mento do limite de 10 (dez) milhões' de pés Quadrados para as ex-
portações destinadas aos mercados platinos, o Serviço do Pinho con-
templará, itambein, na distribuição das quotas do exportação rela-
tivas a esse aumento, os exportadores que, porventura, não obti-
verem quotas por terem se estabelecido posteriormente ao ~o de
1938-1939,

12. a Ao Serviço do Pinho: incumbido de executar as presentes
Instruções, caberá tomar todas as medidas previstas, bem como pro-
por q uaisquer alterações que . se tornem necessárias ou conveni-
entes às presentes Instruções, para que sejam eficientemente atin-
gidas as finalidades previstas na Resolução n. 1.

13. 5 A suspensão temporária de embarques de pinho serrado,
de que trata o item 1 0. da Resolução n. 1, só poderá ser tornada efe-
tiva depois de prévio entendimento e geral aprovação pelos sindica-
tos de classe e pelos Governos dos Estados exportadores.

i.° Serão passíveis das multas instituidas pelo art. 8°, dol De-
'ereto-lei n. 1.641, de 29 de setembro de 1939, os que infringirem as
disposições consequentes da Poesolução n.

Entende-se como exportador, para os fins da distribuição
Ias quotas de exportação, a firma que exportar por conta própria,
peja com ou sem interferência de despachantes intermediários.

10.° A exportação de cada firma, efetuada a partir, de 1 de ju-
lho de 1940, será computada na sua quota de exportação, nos termos
da Resolução n. 1, de 14 de junho do corrente ano, consoante o re-
gime adotado nestas Instruções.

rio de Janeiro. 27 de julho de 1940. — João Alberto Lias de
Worros, presidente da Comissão,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Educação e \ Saúdo
Departamento de Administração.

Divisão da Contabilidade

SUBVENfiõES

• Comprovações aprovadas pelo Sr. diretor geral do Departamento
—Dias 20 e 26 de julho cia

Ceará:
Ano Importãnela

Obra das 'Vocações Sacerdotais — Fortaleza —
E. 14.468-40) •	  1939	 5:000,50

Patronato Juvenal de Carvalho	 Cascavel — .(S 	
E. 13.081-40) 	  1938	 10:00050

Paraíba:
Asilo de Mendicidade "Carneiro da Cunha" — João

Pessoa — (S. E. 21.214-10) . 	  1939'	 10 :00050
. Pernambuco:

Liga Pernambucana Contra a Tuberculose	 Re-
cife — (S. E. 11 ..75-1-10) 	  1939	 15:000$0

Baía :
Santa Casa de Misericorclia — Feira de Santana —

(5. E. 21.247-40) 	  1939, 	 10:00050
Distrito Federal:

'Abrigo da Criança Pobre . — (S. E. 22.718-40) 	  1939	 30:00050
Patronato de Crianças Pobres da Paróquia dá La-

goa — (S.. E. 15.509-10) 	  1939	 15 :00050
• São Paulo:

Assistência Vicentina	 E,spirito Santo do Pinhal
(5. E. 16.559-10) 	  1939	 • 5:000$O

'Asilo de Orfãs Anália Franco — Ribeirão ; Preto —
— S. E. 15.621-40) 	  1939	 '5:00$0

	

Associação S. V. Paula — Campinas-- (S. E 	
(S. E. 21.218-40) 	  '1030	 5 :00050

Liga Araraquárênse Contra a Tuberculose — Ara-
raquara — (S.. E. 21.215-10) -	  1039	 5 :nnegka

Liga cias Senhoras Católicas — S. - Paulo — (S. E.
2A.582-10)• 	 	 1935	 30 :00050._

primeira ' á

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Diretoria da Justiça e do Interior

Primeira Secção

Requerimento despachado pelo Sr. Presidente da Re-
pública:

Carlos Joaquim do Amaral (proc. 9.738-40). 	 -Arquive-se.

Requerimento despachado pelo Sr. diretor:

Domingos Andrade Wagner, ex-praça da Pol. Mil . (processo
n. 13.094-40): — Sele devidamente o -I neworial.

Policia Civil do Distri'lo 'Federal

Compareçam ao "guicliet" n. 2, das 13 às 15 horas

Processos:

N. 6.511 — José Francisco Angelo..
N. 16.272 — João Freches.
.N. 19.903 — Manuel Alves Folha.
N. P4.424 — José Rodrigues do Corral. .
N. 33.315	 Maria Elena J.. de Scheideggerw
N. 68.039 — Carlos Augusto Fernandes.
N. 70.269 — Dernétrio de Oliveira.

•N. 72.527 — Antônio de Deus Mota.
N. 77.675 — Albertina Pereira de Brito.
N. 82.388 — Manuel da Silva Brilhante.
N. 84.863 — José Ferreira Brandão.
N. 02.941-- Berinardino Ferreira Varzea.

•
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Paraná:
Associação de Caridade Maternidade - Ru) Negro

-	 E. 11.611-40) 	
Rio. Grande do Sul:

Hospital Sibelli - Farroupilha - (S. E. 	 16.02.9
de 1940)	 	

1939

1939

20:000E)

5:0000
Instituto São José - CariÔas - (S. E. 24.120-40). 1939 30:00080

Minas Gerais:
Colégio S. José - Juiz de Fora - (S. E. 23.767-4(1). 1939 12:00086
Santa Casa de Caridade - Bom Despacho - (S. E.

24.250-40)	 .	 	 193a 5:000$0
Santa Casa de Caridade - Conquista - (S. E.

24.249-40) 	 1939 3:000$0

DESPACHOS DO SR, DIRETOR

Dia 25 de julho do 1910
Processo:
N. 21.711140	 Hugo Bertazzon, propondo vender ao Ministério,

pela quantia de onze contos de réis, a obra intitulada "Vitória". __
seira o interessado comparecer a esta Divisão para esclarecimentos.

DESPACHOS DO SB . DIRETOR DA DIVISÃO

Dia 20 de julho de 1940
Subvenção:

Minas Gerais:
Instituto Eletrotécnico - Itajubá - (S. E. 22.071-40) - 1939.

- Os documentos apresentados não serveIn para comprovar.

Divisão do Pessoal

Julho de 1940 

da multa de 5:010$0, originada de um auto do infração lavrado con-
tra a sua falecida mãe. - Aprovado. Este despacho aprova pare-
cer do Ministério da Fazenda no sentido de ser aguardada a decisão
a ser proferida no aludido auto pelo 20 Conselho de Contribuintes.

N. 19.107-40 - Carta de Aurélio Washington Cavalcanti, de
Maceió, Estado de Alagoas, sugerindo a conveniência de serem re-
tiradas da renda global das coletorias das capitais as importâncias
provenientes da venda do selo adesivo, concedendo-se sobre as mes-
mas a comissão de 1 5, aos funcionários arrecadadores, igual à que
lêem direito, na forma do art. 50 do Decreto n. 1.137, de 1936, os
vendedores licenciados. - Arquive-se.

N. 39.165-40 - Requerimento de Sebastião Caetano Pereira,
de alanhuassú, Estado de Minas Gerais, reclamando contra a lavra-
tura de uni auto de infração do regulamento do imposto de consumo.
- Arquive-se.

N. 39.467-10 - Telegrama de Francisco GrOssi Primo, do San-
tos Dumont, Estado de Minas Gerais, pedindo seja sustado o anda-
mento de um executivo fiscal contra ele instaurado para cobrança
de dívida proveniente de imposto de renda. - Arquive-se.

Requerimento de Antônio Gonçalves de Pinho, estabelecido cont
negócio de açougue nesta Capital, tendo sido Multado na importan-
ria I te 118:61688, solicita providências no sentido do ser evitada a
penhora de seus haveres consequente da cobrança executiva. - In-
deferido, 1.1e acordo com o parecer.

Serviço do Pessoa

SECCAO ADMINISTRATIVA

Reclassirsetção, por ordem de anti guidade; dos funcionários In-
tograntes do carreiras fundidas pelo Decreto-lei ri. 1.847, de 7 de de-
zembro cie 1939, organizada de acordo com as circulares DE 152, de
8 de maio, DE 161, de 19 de junho,. ambas do corrente ano, do
D.A.S.P; período apurado: de 1-1-1937 a 31-12-1939.

SECÇÃO FINANCEIRA

Folha de pagamento de gratificação, por serviços extraordinários
prestados fora das horas do expediente normal, no período de 25 a
30 de abril último (6 dias úteis), nos termos dos arts. 120, n.
e 122, letra a, do Decreto-lei ri'. 1.713, de 28 de outubro de 1939, de
acordo com a autorização do Sr. diretor do Observatório Nacional,
exarada em 12 de abril de 1910 no processo n. 13.769-40, e Decreto
n. 5.062, letras sue b, de 27 de dezembro de 1939.

Nome - Cargo ou função - Período da prorrogação - Período da
prorrogação anterior - Número de dias úteis - Natureza do
serviço - Vencimento mensal - Vencimento hora - Impor-
tância total

Edgar Souto lego, Mecânico "D", 25
a 30 de abril, não houve, Esta-
ção emissora da hora e sismó-
grafos .. 	 	 6	 500$0	 2:8777	 3383

3383

Confere e importa a presente folha na quantia total de trinta e
três mil e trezentos réis (3383) •

Secção Financeira, em 26 de julho de 1940. - Mario Moreira
Padrão, chefe da Sacão Financeira.

Ministério das Relações Exteriores
Divisão do Pessoal

'EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Por apostila de 24 do correno feita no decreto de aposentadoria

do ministro Rodolfo Gonçalves de Siqueira, no cargo de "Conser-
vador", foi declarado que a referida aposentadoria foi concedida
nos termos do artigo 197, letra a, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939.

EXPEDIENTE DO SR- CHEFE DA DIVISÃO DO PESSOAL ...

Em vista do laudo médico, foi concedida ao Contador classe
"G" Horácio José Rosa licença de um (1) mês de acordo com o ar-
tigo 172 do Decreta-lei n. 1.713 de-.28 de outubro de 1939, a partir
de 17 de julho corrente até 16 de agosto próximo vindouro. 	 .

Ministério da Fazenda
Gabinete do Ministro

Processos despachados pelo Sr. Presidente da República:
Carta da S.A. Martinelli sobre a exportação de algodão para a

Itália. - Arquive-se.
N. 43.980-40 - Carta do Padre Joaquim Dimas Guimarães -, de

Ouaraciaba, de Piranga, Estado de Minas Gerais, pedindo relevação

Quadro - Suplementar (1. a Secção)

Carreira - Pai rijo

de	 .	 N (-) In t4
ordcm

Classe "O"

1.	 Miguel	 Alves	 Bailados	 	
2. Oscar José de Sousa 	 	

Lítiti Ido

classe

1.095
1.095

Clasg

básica

1
2

Minis+

térIo

3. Bernardino Pinheiro 1.095 3
4. Benedito Narciso do Amparo ....,
5. Eduardo José da Costa 	 	

1.093
1.095

4
5

6. João Batista de	 Oliveira	 	 1.095 G
,	 7.	 Sabino	 Bispo	 Paraiso	 	  • 1.095 7

8. (acero Guilhermino da Cunha	 .... 1.095 8
9. Júlio Alexandre do	 Nascimento	 .. 1.093 9

10. Manuel	 Ferreira	 Brandão	 	 1.093 10
Classe "E"

1. Balbino	 Ferrão Castelo	 Branco 1.095 1 --
2. Clarindo Estevão da Silva 	
3. Felipe	 Tiago da Silva	 	

1.095
1.095

,,
3

--
--

4. Luiz Pampolha Almeida	 	 -I .095 4 --
5. José Justino	 Pessoa	 	 1.095 5 --
6. Manila; Bonifácio de Sonsa Neves. 1.095 6 --
7. João Ribeiro da Silva 	 	 1.095 7 --
8. Fortunato de Almeida Costa 	 1.078 8 --
9.	 João	 Batteancilla	 do Aquino	 	 682 9 --

Classe "E"
1. Edgard Rios da	 Silva.	 	 1.095 --
2.	 Fideleino dos Santos 	 	 704 _-
3. Isidoro Camilo dos Santos 	 690 _- 12.714
4. Anésio Tertuliano	 Sousa	 	 . 690 _- 11.733
5.	 Adolfo dos Santos	 	 690 _- 11.403
6. Miguel Assunção Ferreira 	 	 690 _- 11.297
7. Sebastião Ferreira do Nascimento 690 11.279
8. .José Felinto de Castro 	 	 690 9.089
9.	 Manuel	 Cordeiro	 do Lacerda	 .... 690 5.608

Classe "IS"
1. José Pautam de Sousa	 	 1.095 1 12.030
2. Raimundo	 Barroso	 Virgolino	 	 1.095 1 4.705
3. Emitiam) José Cardoso 	 	 1.095 s 10.762
4. Manuel	 Antônio (lo Nascimento 	 •.
5.	 Manuel	 Gabriel	 Pinto	 	

1.095,
1.095

2
3

9.916

6. Benjamin GonçaIvas de pauta 	 1.005 4
7.	 Dionísio	 Rio s 1.094 - 6.799
8.	 Ernesto	 Carlos	 Nogueira	 	 1.094 2.355
9. Artur Marcilio da Costa	 	 1.079

10.	 Faustino.. Antônio	 dos Santos	 	 1.049
11.	 Augusto dos Santos Maciel	 	 703
12. Manuel Geraldo 'feios	 	 690 7.762
13. Felipe Neri de Araujo 	 	 s90 t1.6s0
14.	 Anisio Luiz dos Prazeres 	 	 420
15.	 Francisco	 :11Prdes	 da	 Silva	 	 101
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1. Tomáz Adolfo da Gama. . 	
2. Alberto Francisco Jovita. . 	
3. Teodoro Rodrigues da Rosa. . 	
4. José Antônio de- Castro . 	
5. José António Clernentino Monteiro 	

6. Adelino Silva. . . 	
7. Calixto Teodoro de Lima . 	
8. Clementino Dias Barbosa 	
9. Sabino Pio Pereira. .

- 10. Alceu Lucas Pereira.
11. Francisco Serafim da Silva
12. Graciliane André da Cosia. 	
13. Mário Fagundes. 	
14. A ngusto Nolasco 	
15. Sabino de Sousa Bandeira 	

Classe "B":
1. Francisco Jorge Canindé . 	 	 1.095
2. Antônio Matias de Almeida. .•.• 	 	 1.095
3. João Caricio da Silva. . . 	 	 1.095 •
4. Carlos Martins. 	 	 1.095
5, Domingos Alves da Silva. 	 	 1.095
6. Jorge Hering - 	 	 1.095
7. Loecádio Pereira de Vasconcelos 	 	 1.093 .

Classe "A":
1. Francisco Lúcio Severino. 	 	 1.095	 1
.2. José Felipe da Silva. 	 	 1.095	 2
3. José Vargas 	 	 1.095	 3
4. Guiomar Garcia,	 1.095	 4
5. Ernesto Ferreira Tenório. 	 	 1.095	 5
6. Heráclito Jardim. .	 	 1.095	 .6
7. Alvino Balista dos Santos. 	 	 1.095	 .7
8. Milton Siqueira Ramos. 	 	 1.025 --	 ,-
9. Odinton Ramos. . . • 	  ' 857	 -	 -

Secção Administrativa, 29 de julho de 4910. - Fernando Medeiros,
o fioial -administrativo "19 Q .S.

Visto. - Waldenviro Ferreira Mendes, chefe.

RETIFICAÇÃO

Reclassificação, por ordem de antiguidade, dos funcionários -in-
tegrantes de carreiras fundidas pelo Decreto-lei n. 1.847, de 7 de
dezembro de .1939, organizada . de acordo com as circulares DF 152,
de 8 de maio, e . DF 164, de 19 de . junho, ambas do corrente ano.
do D.A.S.P. Período apurado:. de 1-1-1937 a 31-12-39

Classe -.F

Carreira - Foguista

Quadro - Suplementar
Exclua-se:

(2, - Manoel Figueira Junior - 704

Classe "B"

. 'Onde se lê:

7 - José de Souza Chaves

Leia-se: .

7 - Jorge de Souza Chaves -

Secção Administrativa, 29 de julho de 1910. - Fernando Me-
deiros, Or. Adm., classe 19, QS. Visto. SÃ 29-7-10. - Waldentirp
Ferreira Mendes, chefe.

GRATIFICAÇÕES E AUXÍLIOS

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional na Paraíba

Folha de pagamento de diárias, à_razão ' de 1280, ao inspetor fis-
cal neste Estado, Sr. Tadeu Vilar de Lemos, relativa ao período de
15 de março a 30 de junho do Corrente ano, .conforme ofício de co-
municação fichado ãob n. 3.302-40:

•
Nome •- Cargo - Vencimentos (ordenado) - Diárias - Total

Tadeu Vilar de Lemos, agente fiscal, classe
do Estado do Mo Grande do Norte 46686 108 1:29680

A presente folha confere e importa em nM conto duzentos e
•noventa e seis mil réis. .

Contadol-la da Delegacia Fiscal na Paraíba, 18 de julho de 1940.
- Abel Ventura, escriturário, F. - Visto, Arnaldo Augusto de Fi-
gueiredo, chefe da Contadoria.

Diretoria das Rendas Internar

Aro N.30
•

O diretor das Rendas Internas do Tesouro' Nacional . attendendo
ao que lhe requereu a Cristab S. A.„ estabelecida à rua, São Bento
n. 3, nesta capital, resolve, de conformidade com o item I das Instru-
ções anexas à circular n. 8, de 27 de março pretérito, conceder auto-
rização à aludida empresa, para comprar os minérios enumerado-3
no aludido inciso, ficando, entretanto, restrito o comércio da ágara
e da granada aos fins industriais, excluídos os trabalhos de joalhe-
ria.

Rio de Janeiro, 29 de: julho de 19-10. - Abelardo Alves de Araujo.
(C 7.732-29-7-1910-1984).

_EXPEDIENTE DO SR. ICSIRETuR

Dia 24 de julho de 1910

(•) Circular n. 31:
O diretor das Rendas Internas do Tesouro Naeional,
Considerando que o art. 71, do regulamento n. 1.137, de 7 de

outubro de 1936, dispõe claramente que:	 ‘
''As penalidades de que trata este regulamento -serão. impostas:

Considerando que, à vista do dispositivo acima transcrito só é
possível impor mediante despacho ou representação as penalidades
previstas nas letras n e b, primeira parte do art. 70 e a da letra c,
do referido artigo, mediante auto;

Considerando que a "causa eficiente", de que trata o art. 101
do referido regulamento não deve ser entendida com preterição do
disposto no citado art. 71, que taxativamente determina a norma
processual a.ser adotada, nos diferentes casos, não deixan:ic ao livre
aKedrio do funcionário adotar a forma de apuração do débito
cal ou outro procedimento, quaisquer que sejam as circunstâncias;

Considerando que nas representações o processo é sumaríssimo
e Por isso Mesmo pode ser inquinado de nulo por -preterição de for-
malidades essenciais, e de conformidade com o resolvido pelo Sr.
Diretor Geral da Fazenda Nacional no processo ri. 3.592, de 1939,
recomenda aos Srs. Chefes das repartições subordinadas a este Mi-
nistério que, em face do disposto no .art. 74 do regulamento baixado
com o Decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936. aS infrações regu-
lcmentare's devem ser sempre apuradas mediante auto ou notifica-
ção, salvo os pasos estritamente expresses de representação, nos ter-
mos da alínea 1 do regulamento acima citado, ficando passível de
nulidade qualquer procedimento fiscal em contrário. - A beMrdo
Alvares de Araujo.

Processo despachado:
•

N. 29.159:40 'Cano Pareto & Cia., pedindo seja tornada tu-
subsistente uma intimação que lhe foi feita. "Á vista das informa-
ções e pareceres 'defiro o pedido de fls, tão somente para conceder
à. requerente o prazo de trinta dias afim de dar cumprimento à in-
timação que lhe foi feita pela Fiscalização do Selo nas Operações
Bancárias, a qual está em conformidade Cem as normas regulamen-
tares vigentes e orientação uniforme deste Ministério a respeito do
assunto. Publicado vá o processo à 2' stib-diretoria para que a in-
teressada seja cientificada do despacho mediante "eiênte" no pre-
sente".

1.* 'Coletoria das Rendas Federais em Petrópolis • Estado do Rio de
Janeiro -

Relação dos comerciantes registrados para o comércio de joias e
obras de ourives no ano de 1940 - (Processo n. 60.543-30).

Casa Americana Ltda.
Nicoclemus Scali
João James Klippel
J. D. Esteves Pereira

.Nascimento & Cia.
Augusto Carlos Jerlçe.

1.• Coletoria das Rendas Federais em Ponta Grossa, Estado do Pararia
Relação dos comerciantes registrados para o comércio de joias

e obras de onriVes no ano de 1940 - ,(Processo g. 59.431-1910).
'José Alfredo' Barbosa
Frederico Herald
Carlos Osternack &
EgIclio Doná .

• Antônio Voli.nski
, Sérgio Vilela
r Alfredo Osternack

(*) Publica-se novamente por ter saído com incorreçtSes no
"Diário Oficial" de 26 de julho corrente.

• -

	

2n711m.	 Líquido	 Class.	 Minis.

	

de .	 Nome
ordem

Classe "C":-
	 classe	 básica	 trio

1.095
1.095
1.095
1.095
1.095
1.095
1.095
1.095

, 1.079
1.045

690
690
.690
690
679 •

1 10.391
1
	

5.181
2
3
4
5

9.877
9.365

10.708
7.024
6.316
5.331

1
15)

3
4
5	 -	 I - mediante despacho ou representação, as previstas iio art. 62,
6	 letras a e b e na primeira parte do art. 70; ,_ __

• II - mediante auto lavrado por funcionário federal, ás demais".
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Coletoria das Rendas Federais eal Mato 	 Estado de São Paulo

Relação dos cornercian'.es registrados para o comércio de joias
e obras de ourives no ano de 1910: -

(Processo n. 59.162-40):
._ Sílvio Tomaselli.

Coletoria das Rendas Federais em Cedral, Estado *de São Paulo

Relação dos comerciantes registrados para o coniéreio de joias
e obras de ourives no ano de 1910:

(Processo P . 59.270-10 0):
Valdomiro Renesto.

coletoria das Rendas Federais em Encantado. no Estado -do Rio
Grande do Sul

Relação dos cernerciantes registrados para i? comércio de joias
n 3 obras de ourives no ano de 1910:

(Processo n. 60. 581-1910)
Pedro Preto.
Paulo Sbaraini.
.Toão Simon Sobrinho
Adolfo Goldoni.
André Preto.
Leonório O. Secchi.-
Cecilia E. Roveda.
Enrique Sebben.
Batista Bagatini.
Francisco Zanotelli.
Olímpio Mim Laudo.
Teobaldo Auler.
Togni Irmãos.
Dernétrio Berte.
Benevenuto Fornari & Irmão.
Pissatto & Cordp.
Fioravante Dossena.
Bisleri & Goldoni.
Marcos Polese.
Errninio Cé & Irmão.

Coletoria das Rendas Fedarais em Porto União. no Estado de Santa
Catarina

Relação dos comerciantes registrados para o comércio de lojas
e obras de ourives TIO ano de. 1910:

(Processo n. 60.649-19•0)
Afonso N. Eriedrich.
Aloísio N. Friedrich.

Coletoria das Rendas Fede:aiis oro Rio Piracicaba, no Estado de Mi-
nas Gerais

Relação dos comerciantes registrados para o comércio de joias
e obras de ourives no ano de 1910: — (Processo n. 59.233-1940).

António Gés & Comp.

Coletoria das Rendas Federais em Caçador, E.stado de Santa Ca-
tarina

Relação dos comercia flhi=4 registrados para o comércio de joias
e uhras de ourives un ano de 1910. — (Processo n. 59.237).

Erne,,to Dalsasso.

Alfandega lo Vitúria — Estado do Es pírito Santo

Rotação dos c,omerriartes registrados para o comércio de :Mias
e obras de ourives no ano de 1910 — (Processo n. 58.87811910).,

“emeio Gonçalves.
Mona,. Barbosa & Condi.
Moacir Barbo s a & Comp.
1 ¡anãos H dal
S. A. Comércio Indústria Rebelo Lourenço.
Mario Petrochi.
António Dandan.
.J. It. Prado.
Filas Zahar.
João Pero( (Industrias Reunidas).
Rumou Lopes.
Gustavo Organo.

Dia 27 de julho de 1910

N. 762 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
faz publicar, de acordo com o § 4° do art. 68, do Decreto-lei n. 739,
de 24 de setembro de 1938, a tabela de marcas e preços dos produ-
tos de especialidades farmacêuticas de fabricação de Enrico Spalding
& Comp. Ltda. estabelecidos à rua Coronel Apodei° Borges, 451,
om POI'10 Alegre. no Estado do Rio Grande do Sul. (Processo núme-
ro 71.71a-15).

Tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consumo
sobre as especialidades farmacêuticas de fabricação de Eurico Spal-
dings ..çz Companhia, Limitada, estabelecidos à rua Coronel Aparício
Borges n. 451, na cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande
do Sul:

Nome ou marca dos produtos — Classificação — Característicos —
Imposto — Preço

Lombrifugo Serrano (em vidro), classe V,- 35 cc., $60 1$0.
Comprimidos Hélios (em envelopes), classe I, mais de 30 cg.,

-2 no., $20, $280.
Comprimidos Hélios (em tubos), classe I, mais de 30 cg., 20 mi,

$200, 2$6.
Pílulas tônicas Hercules, classe I, mais de 30 cg., 30 na., $200,

3$500.
Comprimidos de clorldrato de quinino (em tubos), classe I, mais

de 30 cg., 14 unidades, $20C, 3$500.
Comprimidos de cloridrato de quinino (em tubos), classe I, mais

de 30 cg., 12 unidades. $100, 5$0.
Comprimidos de cloridrato dc quinino (em envelopes), classe I,

mais de 30 Pg.. 2 unidades, $20, $500.
Porto Alegre, 28-11-939. — linriC0 Spcddings tr. Comp., Ltda..

Diretoria da DeSpesa Pública

EXPEDIENTE DO sa. DIRETOR

Retificação

Proc. n. 50.222-40 Alcebiade da Costa Ferreira, pedindo
certidão. — Retifico o despacho anterior afim de que o interessado

• se dirija , querendo, ao Ministério da Educação e Sande.

Despacho do mês de julho

Proc. n. 60.156-40 — Dr. Pedro do Couto. pedindo certidão.
— Dirija-se, querendo, ao Ministério da Educação.

Proc. n. 12.911-39 — Alice Morais, pedindo certidão de tí-
tulo de pensão. — Dirija-se, querendo, ao Ministério da Guerra.

Proc. n. 55.770-10 — Pedro Moacir Rodrigues Borbosa, pedindo
pagamento de vencimentos não recebidos por sua irmã. — Convida-
se o interessado a proceder de acordo com o parecer.

Proc. -a. 51.739-40 — Leopoldina Maria de Oliveira, pedindo
pagamento de vencimentos deixados por Gustavo Basilio da Mota.

Ilabilite-se de acordo com o art. 270, do regulamento geral da
Contabilitade Pública.

Proc. ii. 50.921-40	 José Alves do Nascimento. — Aguarde à
abertura do crédito.

Prot. n. 55.936-10 — António Filei() Madeira, pedindo re-
visão do cálculo dos seus vencimentos de inatividade. — Indefe-
rido. por falta de fundamento legal.

Proc. n. 57.078-10 — Marcílio Viana Freire, pedindo certidão
de tempo de serviço. — Indique os números e datas dos ofícios
com que foram encaminhadas ao Tesouro as folhas de pagamento.

Proc. n. 81.105-39 — Habilitação ao montepio de Marill
Silva Pires. — indefiro o pedido, por falta de fundamento legal.

Proc. si. 59.276-40 — Hirma do Andrade, pedindo apostila
em seu título de pensão. — Satisfaça a exigência do parecer. •

Proc. U. 56.520-10 — José Marques de Almeida. — Apre-
sente o conhecimento do • depósito devidamente selado.

Proc. n. 58.102-10 — -Francisco Felinto Aguiar. Por seu pro-
curador, pedindo providUcias no sentido de lhe ser paga a impor-
tância de 1:556$105. — Junte a provisão expedida , pelo Tribunal

- do Contas.
Proc. n. 50.397-40 — Cândida Marreiros de Carvalho Lemos.

— Preliminarmente, sele a procuração d. e fls. 8.

Cãmara de Reajustamento ECOM1111100

Expediente do dia 29 do julho de 1910

Na promoção no Sr. secretário geral referente a petição do dou-
tor Braz de Revorêdo, foi lançado o seguinte despacho: "Havendo o
peticionário requerido ao Banco do Brasil empréstimo em teima hi-
potecárias concomitantemente com liberação compulsória, e sendo o
processo "uno", a materia aqui aventada sé poderá ser objeto de so-
lução •de nossa parte quando, após os trâmites legais, vierem os autos
a esta Câmara.

Antes disso, por se não achar o processo a nós afélo, o pedido Ó'
extemporâneo. Remeta-se a petição, com oficio, ao Banco do Brasil
solicitando anexação aos autos respectivos para oportuna eolucão
"nossa".

Na carta da Agência do Banco do Brasil em Calanduva — São;
Paulo, foi proferido o seguinte despacho: "Junte-se ao processo nú-
mero 8".

^ No requerimento de Miguel Forte -- São Paulo — foi dado o
guinte despacho: "Junte-se ao proces so n. 2"



Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

Dia 29 de julho de 1940
N. 13.083-40 — Companhia Brasileira de Obras Públicas —

Prove extinção de negócios.
N. 13.127-40 — José Gomes Carneiro Junior — Apresente de-

clarações de rendimentos para os exercícios de 1935 a 1938 ou jus-
tifique-lhes a falta.

N. 13.146-40 — Antêna Limitada — Prove início de negócios.

Ministério da Marinha
Diretoria do Pessoal
DIVISÃO DO PESSOAL CIVIL

Portarias de 8 de juin° de 1040.
O Ministro de Estado, devidamente autorizado pelo Senhor Pre-

sidente da República, em despacho de 8 de julho de 1940, no Expo-
sição de Motivos n. 977, da mesma data, do D.A.S.P. e na forma
do que prescreve o itsm "V", cio artigci 26, do Decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938, resolvo admitir como extranumerários-
mensalistas as Irmãs Cecilia e Madalena, da Ordem de São Vicente
de Paula, pelo prazo de seis (G) meses, para desempenharem as fun-
ções de "Enfermeiro-auxiliar Vi", no Ilorpital Central da Marinha,
mediante o salário mensal de trezentos e cincoeilta mil réis (350$0),
correndo a despesa correspondente por conta da verba -1 — consigna-
ção — "Pessoal Extranumerário", subconsigrração n. 5 (cinco), do
orçamento em vigor.

Portarias de 10 de julho de 1910.
O Ministro de Estado, devidamente autorizado pelo Senhor Pre-

sidente da República, em despacho de 10 de julho de 1940,. na Ex-
posição de Motivos n. 989, da mesma data, do D.A.S.P. e na forma
do qüe prescreve o itein "V", do artigo 26, do Decreto-Isi D. 240,
de 4 de fevereiro de 1938, resolve admitir corno extranumerários-
menàlistas

Américo Lopes Ribeiro,
Antônio Teixeira,
Aristoteles Júlio da Silva,
Carlos Alves da Cruz,
Dilermando Gonçalves,
Heitor Albino de Sousa,
José Pinheiro Filho, -
Manuel Caetano de Oliveira,
Manuel Dernétrio Alves,
Miguel Carlos de Morais,
Olavo Antônio Martins,
Oliveiro Miguel .Pereira,
Osvaldo Amancio-da Fonseca
Otoniel Lemos,
Pedro Alves.
Raimundo Romão Rodrigues,
Sebastião Custódio dos Santos;
Sílvio Fontes Neves,

•Tito Rocha Fonseca,
Valter Afonso,

pelo prazo de seis (G) meses, para desempenharem as*, funções de
"Marinheiro V", no Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, mediante
o'salário mensal de trezentos mil réis (300$0), correndo a despesa
correspondente por conta da verba 1 — consignação "Pessoal Extra-
numerário", subconsignação ri.- 5 (cinco), do orçamento em vigor.

Portaria de 25 de julho de 1940.
O diretor geral do Pessoal resolve conceder um (I) mês de li-

cença, para tratamento de saúde, de acordo com o art. 165, do Decrel
to-lei n. 1.713, do 28 de outubro de 1939, combinado com o art. 54,
do Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, a Antônio Pinto
Cabral, faroleiro XI, extranumerário-mensalista, da Diretoria Geral
de Navegação.

Ministério da Guerra
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Dia 27

N. 2.839 — Dir. Fun. 408 — Fica sem efeito o Aviso n. 2.261
*(Dir. Fun. 297), de 19 de junho findo, determinando a ' .,remessa ao
Tenente Coronel José Bina Machado, Adido Militar à Enibeixada do
Brasil nos Estados Unidos da América do Norte, da quantia 'corres-
pondente a $ U. S. 2100 e mais lis. 12:000$0, para • custear as des-
pesas de transporte e ajuda de custo de oficiais da Missão Aeroiláu-.
tica Americana.

N. 2.848 — Dir. Fun. 409 — Manda entregar ao Agente Dis.
retor da Escola das Armas, à conta da verba 3 — Serviços e Encar-
gos — Consignação I — Diversos — S/c n. 5-01, do atual orçamen-
to deste Ministério, a quantia de 50000$0 (cinquenta contos de réis),
para atender a despesas decorrentes da mesma sub-consignação:

O pagamento da despesa acima deve ser .efetuado, de uma só
vez, pelo Serviço de Fundos da 1° Região Militar.

N. 2.849 — Dir. Fun. 410 — Manda distribuir, a tí tulo de
majoração,. à Escola Militar, à canta da Verba 2 Material — Con-
signação II — Material de consumo — S/c n. 10-01, do • atual orça-
mento deste Ministério, a quantia de lis. 20:000$0. (vinte contos do
réis), para atender a despesas decorrentes da mesma sub-con-
signação.

A despesa acima corre à conta do saldo existente na menciona-
da sub-consignação e o respectivo pagamento deve ser efetuado peio
Serviço de Fundos da 1° Região Militar.

N. 2.850 —. Dir. Fun. 411 — Em face da informação n. 3.917,
de 12 do corrente, dessa Diretoria, fica sem efeito o Aviso n. 2.262
(Dir. Fun. 298). de 19 de junho findo, determinando a remessa ao
Adido Militar à Embaixada do Brasil nos Estados Unidos da América
do Norte da importanéia de U. S. $1.000,, destinada ao transporte
da família do Coronel Lernman Miller, substituto do General Kim-
berley na Chefia da Missão Militar Americana.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 27 de julho de 1040.
— Aviso n. 2.836. Cite. 1.

Consulta o Diretor do Hospital Militar de Cruz Alta se, para
cumprimento do disposto no Aviso n. 1.115, de 8 da fevereiro de
1939, deve considerar como completo o decénio, ao qual, na data da
revogação do Decreto n. 42. de 15 de abril de 1935, faltava um mês
e dias para o seu completo.

Em solução declaro que exigindo o art. 30 do Decreto n. 42.
de 15 de abril de 1936, ciccênios completos para dar direito à licen-
ça especial, o Aviso n. 1.115, de 8 de novembro de 1939 só pode
ser aplicado aos militares e funcionários civis do Ministério da
Guerra que completarem os decênios até 1 de novembro de 1939,
data em que foi revogado pelo Decreto-lei, a. 1.713, de '28 de ou-
tubro de 1939, o referido Decreto n. 42.

As Diretorias das Armas e Serviços devem tornar sem efeito as
contagens procedidas de modo contrário à presente solução. — Ge-
neral Eurico G. Dutra.

. Aviou ris 2.845 — Em 27 de julho de 1910. — Matrícula 20.
• Atendendo ao que expõe o Chefe do Estado Maior do Exército

einoficio n. 490 — 3' Secção, do 15 cio maio último, resolve;
1. Alterar o item VII das "Iestruções para o recrutamento é

preparação dos candidatos à matricula na Escola de Estado Maior",
o qual passará a ter a seguinte redação:

"O criterio do aproveitamento dos 'oficiais com o concurso de
aperfeiçoamento ou da Escola das Armas é o do merecimento dentro
de cada turma, não podendo ser matriculados no Curso de Prepa-
ração os oficiais de urna turma sem que já tenham sido os das tur-
mas anteriores nas seguintes condições:

- na Infantaria até o 9° lugar;
— ria Artilharia até o 60 lugar; .
— na Cavalaria até o r° lugar;
— na Engenharia até o 3° lugar;
— na Aviação até o 2° lugar".
Quando, por qualquer motivo, o número de lugares reservados

hs diversas armas não puder ser completado .com a classificação
acima fixada, chamar-se-ão os oficiais que se seguirem em Colo-
cação na turma até se completar esse número, uma vez que satis-
façam todas as demais condições de inscrição previstas nestas "Ins-
truções".

2. Permitir a matrícula de oficiais superiores no Curso de Pre-
paração à Escola de Estado Maior, somente durante os anos de 1941
e .1 942.  — General Eurico Gaspar Dutra.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA
Avisos:

Dia 26 de julho de 1940 — Em aditamento
N. 2.833 — M. Via. 57 — Ao Sr. Ministro da Viação e Obras

Públicas — Comunica que foi designado o Major Júlio Américo doa
Reis, engenheiro de Aeronáutica, Diretor do Parque Regional do
S. Paulo, para representante do Ministério da Guerra na Comissão
encarregada da escolha do local para os Aeroportos Civil e Militar,
como lambem para estabelecer definitivamente o plano de amplia-
ção„futura do porto de Santos.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 27 de julho, de 1940 --
Em	 7-1940 — Aviso n. 2.847 — Ajue. 2.

Afim de dirimir dúvidas quanto ao modo de proceder no caso
em que a família do militar transferido do uma para outra guarni-
ção viaja em sua companhia, ou o faça antes ou depois de seu deslo-
camento, devem Ser observadas as seguintes normas:

t) pela Unidade,. Administrativa de origem, tendo em vista o
§ 3° do art. 66 do It. A. E., somente serão abonados, em qualquer
caso, os valores constantes das letras a e c do artigo 97 do Código de

Vencimentos e Vantagens;
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b) a diferença consignada nas letras b e d do mesmo artigo será
paga pela Unidade Admiiiistrativa de destino, mediante declaração
formal, por escrito, do interessado de que a família realmente via-
jou lta localidade de origem para a de destino do respectivo chefe;

c) o direito ao transporte (passagem e bagagem), por conta do
Ministério da Guerra, cesse no prazo de 90 dias, contados da data do
desligamento. Qualquer pruerogação desse prazo somente poderá
ser concedida pelo Ministro da Guerra, mediante pedido, devida-
mente justificado, se, no momento oliertuno, tiver sido feita a de-
claração de que trata o ,§ 6 0 do item VI do art. 231 do Código de
Vencimentos e Vantagens;

d) o exercício financeiro por conta do qual correrá a despesa
da diferença - de ajuda de casto prevista na letra b desse aviso será
o mesmo por onde tenha. (sorrido a dos valores citados na letra - a. —
Gen. Eurico G. Dutra.

Minuta do gabinete (Cep. Péres).
Notas:	 -

N. 409 — Ao Sr. Dire:or de Fundos do Exército — FOI apro-
vado o ato sio Comandante da 2 a Região Militar, considerado válido a
partir de 27 de junho finaei. o eslágid de aspirantes e oficiais da re-
serva naquela Região, ficando autorizada a remueraeão dos mesmos
dentro do número fixado eni Nota n. 3•16 de 1. publicada no "Diá-
rio Oficial" de 4, tudo do corrente.

Requerimentos:
Amant ino da Boche Mareondee, sargento ajudante radiotelégra-

fista servindo na Estacão .11adio do Q. G. da 5.* Região Militar, --
pedindo retificação de nome. — Como pede.

José Martins (lalhardo, major reformado, 'pedindo melhoria de
reformas. — indeferido, O requerente foi reformado com os venci-
mentos integrais.

Segundo Chiavegatto, pedindo cancelamento de sua isenção do ser-
viço militar por incitivo de crença religiosa, afim de poder quitar-se
Cem a feferidn service/. — te) Coneedo o cancelamento da iásençãci
do serviço militar; 2.") Remeta-se a D. 11. o presente requerimento,
para que se cumpra o dieposto no Aviso n. 13 de 7-1-1938 (B. E.
a. 3 de 15-1-1938) .

Sebastião de Alencaet eet Guimarães, coronel médico, pedindo seis
meses de licenea para tratamento de saúde nos termos da letra a do
artigo 30 do Decre to-lei n. 2.18s'. de 13-5-1940. (Código de Venci-
mentos e Vantagens rios Miliieres do Exércjii), — Concedo.

Zilda Cavalcaati Bit cru i, esposa do 3.° ?argento Fernando Bian-
chi, do 1.° Regituenlo de Intani.aria,.adido ao Batalhão de Guardas e
atualmente internado no H. C. E., pedindo que seja permitido ao,
referido sargente continuar em casa o seu tratamento. — Deferido,
de acordo com o itene III da informação da Diretoria de Saúde. —
Item a que se refere e diespnelto: "Nestas condições, julga esta Dire-
toria que póde ser permit , iti a saide do enfermo do Hospital Central
do Exército, de acordo cem o itieg 100 do Regulamento para os Hos-
pitais Militares".

Ministério da Viação e Obras Públicas
Dire:oria de Coniabilidade

PORTARIA N. 103, DE 2.3 DE 3uLno DE 1940

O Ministro de Estado, atendendo ao que requereu a Rádio So-
ciedade_ Flurninense Limite/de e de acordo com o parecer n. 147, d3
27 de junho prÓximo findo. da Comissão Técnica de Rádio, resolve
aprovar as plantas, especificações técnicas e orçamento que com
esta baixam, rubricados pelo Diretor de Contabilidade desta Secre-
taria de Estado, referentes as modificações que a requerente pre-
tendo introduzir no seu transmissor de radiodifusão.

Rio de Janeiro, 23 chs julho de 1910. — João de Mendonça Lima,.

(C 7.729 — 29-7-9-10 — 1783),

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

ExPosiçÃo DE MOTIVOS N. 544

Excelentissimo Senhor Presidente da República:
Tenho a honra de solicitar a Vossa Excelência se digne de con-

ceder a autorização de que trata o ai Ligo 35, do Decreto-lei mime-.
ro 1.713. de 28 de outubro de 1939, para que passe ' a servir, pelo
prazo de um ano, na Diretoeia Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal, o escriterário, classe F, do Quadro XVIII deste
Ministério, Adalgisa Machnde Moura.

...Destina-se a funcionária em causa ao estudo do sistema de pro-
tocolo existente na citada Diretoria Regional, afim de ser o mesmo
adotado na repartição a que pertence.

Rio de Janeiro, em 23 de julho de 1910. — João de Mendonça
Lima.

Despacho: — Autorizailse — Era 24-7-940. — G. Vanaes.
•

ATOS DO Sa. etrsisTsto

Requerimentos despachados

Dia 2 is de julho de 1940 •

José Alfeit Mala, auxiliar do tráfego, padrão IX, da E.F.C.B.,
dindo nomeação para a classe isicial da carreira -de agente de estrada
de ferro. — Aguarde o requerente que ocorram vagas em número su-
ficiente, tendo em vista a sua classificação, para ser nomeado. --ne

(18.272140).
Edgard da Silva Ramalho, praticante de conferente extranumerárie

da E.F.C.B., pedindo nomeação para a classe inicial da carreira
de agente de estrada de ferro. — Aguarde o requerente que ocorram
vagas cai número suficiente, lendo em vista a sua classificação, para
ser nomeado — (18.952140).

Nilo Correia e Castro, auxiliar de tráfego, mensalista da E.F.C.:
B., pedindo nomeação para a classe inicial da carreira de agente
de estrada de ferro. — Aguarde o requerente 'que ocorram vagas em
número suficiente, tende em vista a sua classificação, para ser no-
ser nomeado. — (18.952140.

Osvaldo Guimarães Santana, engenheiro classe L, do D.N.P.
N., solicitando uma ajuda de custo, "por exercícios findos", a que
se julga com direito. — Deferido, nós termos dos pareceres do D. N.
P.N. e do S.P.V. — (19.233140).

Dia 26

Milton Spatola Nogueira e António Teodoro da Cruz Morais, ser-
ventes da classe B dos Quadros III e IV, respectivamente, neste Mi-
nistério, solicitando transferência, por permuta. — Indeferido, por
não contarem os requerentes mais de 2 anos de efetivo exercício nos
errgos que ocupam. — (22.930140).

Celso Montenegro da Veiga, extranumerário da E.F.C.B., pedin-
do nomeação para a classe inicial da carreira de agente de estrada
de ferro. — Aguarde o requerente que ocorram vagas em número
suficiente, tendo em vista a sua classificação, para ser nomeado. —
(4.451140).

Antônio Domingos, auxiliar do tráfego da E.F.C.B., pedindo
nomeação para a classe inicial da carreira de agente de estrada de
ferro. — Aguarde o requerente que ocorram vagas em número su-
ficiente, tendo em vista a sua classificação, para ser nomeado. —
(17.866140).

Mário de Sousa, auxiliar do tráfego da E.F.C.B., pedindo no-
meação para a- classe inicial • da carreira de agente de estrada de
ferro. — Aguarde o requerente que ocorram vagas em número su-
ficiente. tendo em vista a sua classificação, para ser nomeado. —
(18.951140).

Geraldo Pereira, auxiliar do tráfego da E.F.C.B., pedindo no-
meação para a classe inicial áa carreira de agente . de estrada Re
ferro. — Aguarde o requerente que ocorram vagas em 'número su-
ficiente. tendo em vista a sua classificação, para ser nomeado. ---
(21.16240).

Aleximo de Queiroz Medeiros, praticante de agente da E.F.C.
B., pedindo nomeação para a classe inicial da carreira de agente da
estrada de ferro. -- Aguarde o requerente que ocorram vagas era
número suficiente, lendo em vista a sua classificação, para ser no-
meado. — (23.300140).

Expediente de - 29 de julho de 1940

Apostila;

No decreto de 11 de julho de 1939, que nomeou Sidnei de Mciii;
rais e Castro, para exercer o cargo da classe J. da carreira de °fl.,.
cial Administrativo, do Quadro IV deste Ministério, foi feita a se-
guinte apostila:

"Em virtude do Decreto n. 5.953, de 11 de julho de 1940, que;
declarou real efeito o de n. 4.209, de 5 de julho do mesmo ano. o
funcionário a quem se refere o presente decreto passa a ocupar a
vaga decorrente da aposentadoria de Luiz Inácio da Silva (24.224-
40).

ATOS DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

Dolores Ferreira Pinto, viúva do ex-funcionário aposentodo daE. F. C. B. Antnio Albino de Siqueira Pinto, solicitando habilis.
tação à percepção do montepio civil. — Apresente o atestado dei
que trata o inciso 40- do art. 21 do Decreto u. 22.414, de 30 de ja-
neiro de 1933. 24-7-40 (22.404-40).

Maria Augusta de Toledo Tibiriçá, extranumerário-mensalista-.
escriturário XIV da I. F. O. C. S., reclamando contra o parecer
da Secção de Assistência Social deste Ministério, que lhe negou mas
tivo para justificação de falta dada ao serviço. — Diante do pai,
recer da S. S. não ha o que reconsiderar. 27-7-40 (22.746-40).

Alfredo Lopes da Costa Moreira, engenheiro aposentado da E.
F. Noroeste do Brasil, apresentando declaração de familia. — Com-
plete o documento apresentado, nos termos od art. 11 do Decret
n. 22.411, de 30 de janeiro de 1933. 2(5-7-10 (23.937-10).
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Expediente de 29 de julho de 1940

Portarias:
N. 46/0b — Admitindo o engenheiro Alei Corraia Leitão, com

'a diária de 43$0 (quarenta e três nili réis), para prestação de ser-
:viços profissionais ao Departamento 'Nacional de Portos e Navega-
ção, correndo a despesa com o seu .salário, pago na base de dia •de
trabalho efetivamente realizado, à conta da verba 5, consignação 1,
subconsignação 2, item 04, do orçamento em vigor (21.004-40).

N. 47/0h Admitando o engenheiro Alvaro Machado Campeio,
com a diária de 13$0 (quarenta e três mil réis) para prestação de
serviços profissionais ao Departamento Nacional de Estradas de Ro-
vagem. correndo a despesa cont o seis salário, pago na base de dia
de trabalho efetivamente realizado, à conta da verba 5, consigna-
ção I. subconsignação 2. item 03, letra j, do orçamento em vigor,
produzindo este ato todos os seus efeitos a partir de 1 de janeiro
de 1910 (22.006-40).

N. 48&0b Admitindoa Rudolfo Benjamin Oto. engenheira es-
pecializado em mecânica industrial e metalúrgica, com a diária de
60$0 (sessenta mil réis), para prestação de serviços profissionais
ao Departairfento Nacional de Estradas. de. Rodagem correndo a
despesa com o seu salário, pago na base de dia de trabalho efetiva-
mente realizado. à conta da verba 5. consignação I, subconsigna-
ção 2, alem 03, letra c, do orçamento em vigor, produzindo este ato
todos os seus efeitos a partir de 1 de janeiro de 1910 (22.006-40).

Apostila:
Por apostila de 25 de julho de 1940, feita no decreto de 8 de

maio de 1936, que promoveu, por antiguidade Alfredo Teles a car-
teiro de 3' classe • da 'Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
e que, por apostila de 12 de agosto de 1937, passou a exercer, efe-
tivamente, o cargo de carteiro da class4E, do Quadro IV deste
Ministério, foi declarado que o nome do funcionário a quem se re-
'are o decreto é Alfredo Teles •Guedes (23.081-40).

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

ConAnicação de falecimento:
Manuel Li

"
a& Teixeira — Telegrafista, classe "F", do Quadro

11I (Diretoria Geral dos Correios ,e Telégrafos) ocorrido em 26-5
de 1940. (Processo n. 22.627-40).

Temfstocles dos Santos Jardim — Mecânico, da classe "B", do
Quadro III (Diretoria Geral dos Correios e Telégrafos) ocorrido em
2-7-40. (Processo n. 23.778-40).

Falecimento ' de pessoal extranumerário-inensalista publi-
cado no "Diário Oficial" de 25 de julho corrente à pagina 14.399.

Retificações:
Onde se lê: Narciso dos Santos, servente VII, etc.
Leia-se: Narciso dos Santos, servente VIII, etc...
Serviço' do Pessoal — Secção Administrativa, em 29 de julho

de 1910.
PROTOCOLO, GERAL

Viação Aérea São Paulo S. A. (VASP); — Compareça ao Pro-
tocolo Geral- desta Secretaria de Estado. das 14 às 15 horas; afina
de tratar de assunto do seu interesse (8.975-40).

Departamento dos Correios e Telégrafos .

DIRETORIA REGIONAL D-0 DISTRITO FEDERAL

Licenças concedidas pelo senhor airetor regional:

Por ato de 26 de julho corrente foi concedido ao servente da
classe D, Romeu Torres Teixeira, um mês de licença, para tratamento
de saude, a partir de 15 do corrente.

Por ato dá mesma data foram concedidos ao mensageiro refe-
rência III, Arnaldo Correia, quinze dias cae licença, para tratamento
de sande, a partir de 11 de julho corrente.

Por ato da mesma data foram concedidos à praticante de escri-
tório referência VI, Euaídice Cidade, -quinze dias de licença, para
tratamento de aande,_ a partir (1.e 18 de julho corrente.

Por ato da mesma (lata foram concedidos ao servente da classe
C, Nicanor Passos oito dias de licença, para tratamento de saude,
a partir ee 15 de julho corrente.

Por ato da mesma data foi concedido ao carteiro da classe E,
Artur Cavalcanli Sá, um mês de licença, para tratamento de saude,
a' partir de 3 de julho corrente.

Por ato dá mesma data foi concedido ao praticante do tráfego,
referência VII, Edgar Carvalho de Almeida, um mês cle licença, para
tratamento de saude, a partir de 18 de julho ,Crente.

Por ato e.a mesma data foram concedidos ao mensageiro rafe-
rència III, Paulo Silva Eira, quinze dias de licença, para tratamento
de s:aude, a partir de 14 de julho corrente.
• Por ato da mesma data foram concedidos à telegrafista da classe

F, Agnela cie Campos Licurgo, três meses de licença, em prorrogação,
para tratamento de sawae, a partir de 14 de julho corrente.
• Por ato da mesma .data foram coneedidas ao mensageiro refe-
rência V

'
 Arino Ferreira do Nascimento, quinze diaa, de licença, para

tratamento de saude, em prorrogação, a partir de 1 de julho corrente.

- Por ato da mesma data foram concedidos ao carteiro da classe
Ei Luiz Nepomuceno Filho, seis meses de licença, em prorrogação,
para tratamento de saude, a partir de 17 de julho corrente.

Por ato de 27 de julho corrente foram concedidos ao servente
da .Classe B. Vatter Nunes Quintanilha, quinze dias de licença, para
tratamento de sande, a partir de 19 de julho corrente.

Por ato da mesma data foi concedn'o ao carteiro da' classe G,
Eusébio Alves Nogueira Filho, uni mês de licença, para tratamento
de sande, a partir 'de 17 de julho corrente.

Por ato da mesma data foi concedido ao carteiro da classe Ia
Maurício .da Cunha Fortes, um mês de licença, para tratamento de
Sande, a partir de 8 cae julho corrente.
- Por ato da mesma data foram concedidos ao carteiro da classe

"E" Virgílio da Silva Nunes dois meses de licença, para tratamento
de saude, em prorrogação, a partir de 20 de julho corrente.

Por ato da mesma data foram concedidos ao a escriturário da
classe "E" Mário Cruz de Carvalho seis meses de licença, para tra-
tamento de sande, em prorrogação, a partir de 18 de julho corrente.

Por ato da mesma data foi concedido ao servente da classe "C"
Nictmor Passos um mês de .licença, para tratamento de saude, em
prorrogação, a partir de 23 de julho corrente.

Por ato da mesma data foi concedido ao servente da classe "D"
Vicente Luiz de França um mês de licença, para tratamento de
saude, em prorrogação, a partir de 17 -de julho corrente.'

Por ato da mesma data foi concedido à telegrafista referência
GUilheamina Vinhais Fernandes um mês de licença, para tratamen-
to de sande, em prorrogação, a partir de 5- de julho corrente.

Por ato da mesma data foram concedidos ao escriturário da
classe "G" Augusto Casar Duque .Estrada Bastos dois meses de li-
cença. papa tratamento de saude, em prorrogação, a partir. de . 13 de
julho corrente.

Diretoria Regional dos Correios e- Telégrafos do
Distrito Federal

• Francisco Dalfim, de Oliveira — Solicitando pagamento. 	 Re-
,ueira, (lurando, ao.-ar. ministro da Viação e Obras Públicas.

•

Ministério da Agricultura
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de julho de 1910
Por portaria n. 385, fdi designado o agrônomo fruticultor, classe

K, José Augusto Rocha, para coletar mudas de palmeiras industria-
lizáveis, sementes e mudas de plantas frutíferas destinadas aos tra-
balhos experimentais do Instituto de Experimentação Agrícola, no
Norte do País, ficando-lhe arbitradas ajuda do custo equivalente a
um mês de vencimento, de acordo com o art. 141. do Decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, e diárias de 32$0 durante o pe-
ríodo de seu afastamento, nos termos do Decreto n. 4.993, de 9 da
dezembro de 1939.

Departamento de Administração
Divisão de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO -

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:
O. M. 632 — Em cumprimento ao respeitavel despacho de

V. Ex., no processo n. 1.200-40 do Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral, tenho a honra de apresentar o projeto de orçamento
das despesas com os trabalhos de prospecção das jazidas de salitro,
da região do Canudos. no Estado da Baía, trabalhos estes que 'deve-
rão ficar sob a direção técnica daquele departamento:.

Material:
1 sonda Conrad e materiais sobressalentes 	 	 70:000$0
1 caminhonete e sobressalentes 	 	 30:000$o
Laboratório para campo 	 	 20:000$0
Ferramentas . 	 	 12:000$0
Combustivel . 	 	 12 :000$0
Produtos químicos-farmacêuticos 	 	 4:000$0
Animais	 1.0:000$0.
Material de campanha 	 	 11:000$0

-	 Total Material 	 	 169:000$0

Pessoal: (seis meses):

	

1 sondador . 	
	

3:600$0

	

1 chauffeur . 	
	

2:400$0

	

20 operários . 	
	

30:000$0

Total Pessoal 	
	

36 :0(.0$0

Total Material
Tal ah Pessoal

Total Geral 	 	 205 :000$0

169:000$0
36:000$0
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A importando acima devera ser empregada dentro de um pro-
grama de trabalho previamente organizado, abrangendo vários muni-
cípios dos Estados da Baía e Pernanbuco, os quais, por falta de outra
condução, deverão ser percorridos a cavalo ou de automovel para es-
colha dos pontos de sondagens, localização em carta das áreas das
ocorrências do salitre, coleta de amostras, análises imediatas no local,
tudo semelhante ao que foi feito no Estado do Piauí.

Permito-me, porém, informar a V. Ex. que os saldos dos cré-
"ditos destinados àquele Departamento, no corrente exercício, não
comportam a referida despesa.

Trata-se, entretanto, de trabalho de natureza urgente e impres-
eindivel, não somente pelo grande beneficio que trará à lavoura o em-
prego do salitre em larga escala, como em geral para as atividades
da nascente indústria bélica do nosso País.

Valho-me do ensejo para renovar a V. Ex. os protestos do meti
profundo respeito.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 191C. — Fernando Costa.
À Fazenda para providenciar sobre a abertura de crédito.
Em 16-7-40. — G. VARGAS.

Dilisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR • MINISTRO

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:
G.M. 614 — Em cumprimento ao despacho do Vossa Excelén-,

eia, exarado em o ofício n. 845, de 19 de julho próximo passado,
do senhor presidente do Departamento Administrativo do Serviço
Público referente à exposição que fiz a Vossa Exlecancia propon-
do a designação do biologista D.N.P.A. classe L, Dr. Sílvio Tor-.
res, para proceder a estudos sobre prociutos biológicos no Canadá,
tenho a honra do apresentar a Vossa Excelência os esclarecimentos
solicitados.

-A indicação cio professor padrão "L", da Escola Nacional de Ve-
terinária, Dr. Renato de Sousa Lopes, da cadeira de Química Or--
ganica e Biológica, não foi mantida em virtude de não exercer o
referido professor atividade profissional em nenhum instituto ofi-
cial de pesquisas.

O Biologista D.N.P.A., classe "L", Dr. Sílvio Torres, exer-
Cendo suas funções no Instituto de Biologia Animal, sua designação
consultaria melhor os interesses do serviço, que se tem em vista
realizar.

A ida de um técnico do Instituto de Biologia Animal ao Cana-
.sia, além de possibilitar a este Ministério o desempenho de uma in-
cumbência que lhe fora determinada por Vossa Excelência, ofere-
ceria, ainda ao referido técnico o ensejo de visitar os estabeleci-
mentos congêneres daquele país e dos Estados Unidos, o que seria
de grande utilidade, pois, este Ministério está cogitando de ampliar
eclode instituto, construindo-lhe, para esse fim, uma sede adequa-
da em Deodoro.

Assim, tenho a honra de reiterar a 'Vossa Excelência a minha
proposta de designação do Biologista D.N.P.A., classe "L", Dr. Sil-
vio Torres, para proceder R estudos sobre produtos biológicos no Ca-
nadá. pelo espaço de seis meses, coneedendo-se-lhe os recursos ne-
cessários ao custeio das despesas de transporte e pagamento de taxas
nos laboratórios que frequentar, na importância aproximada, de
25:000$0 (vinte e cinco contos de reis).

Reitero a Vossa Escolas-leia os protestos de meu profundo res-
peito.

Rio de Janeiro, 9 de juho de 1910. — Fernando Costa.
Autorizado, fixada a despesa em vinte e cinco contos de réis.

23,7-940. — G. VARGAS. •

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:

G. M. 647 — Em a Exposição de Motivos n. 166, de 17-5-940, do
Departamento Administrativo do Serviço Público, aprovado por
Vossa Excelência, referente à autorização, nos termos do art. 272, do
Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, para que os serven-
tuários Antônio Arruda Câmara e Alberto Ravache e Altino de Aze-
vedo Sodré continuem a exercer função de chefia no Serviço de Eco-
nomia Rural deste Ministério, fui apresentada a seguinte sugestão:

"Será conveniente, portanto, que se aguarde a expedição do re-
ferido decreto (lotação) si Vossa Excelência houver por bem assinar
o projeto citado, para que se aprecie, então, a solicitação feita, de-
vendo, nessa ocasião, o Ministério da Agricultura, renová-la, tendo
em vista a projetada lotação de seus serviços e repartições e se essa

. P exigir".
Com o . Decreto n. 5.636, de 16-540, foi baixada a lotação nu-

mérica do pessoal titulado deste Ministério, a qual, obedecendo ao
critério do art. 272, do Decreto-lei n. 1.713, acima citado, colocou
Os técnicos especializados dentro das repartições respectivas, pelos
cargos de que efetivamente são titulares.

Essa providência foi adotada como medida geral.

Assim, venho solicitar a autorização de Vossa Excelência para
que os referidos funcionários continuem a permanecer no Serviço
de Economia Rural, enquanto exercerem funções de chefia, de tasor-
do com o art. 35, do Decreto-lei n. 1.713, do 28 de outubro de 1939.

Reitero a Vossa Excelência os meus protestos de profundo res-
peito.

Rio de janeiro, 23 de julho de 1910. — Fernando Costa.
Autorizado — Em 21-7-1910. — G. VARGAS.

— Foram dispensadoe, a partir de 1 de julho de 1940, do Ins-
tituto cio Experimentação Agrícola, do C.N.E.P.A., os seguintes
diaristas:

Da Estação Experimental de Santa Cruz:.

Afonso Francisco da Silva.
Nilo Rafael dos Reis.
Antônio Fiança Nunes.
Manuel Francisco da Silva,
Geraldo Antônio Ramos.
Geraldo Capobiango.
João Sinfrônio.
Acácio Silva.
Antônio Barbosa.
Pedro Teles de Albuquerque
José Evangelista.
José Tavares.
Esmeraldo Rosa.

Da Estação Experimental de Pomologia em Deodoro:
Sebastião Inocèncio,
Sebastião Carlos.,
José dos Santos.
Benedito Lima.
Mário Rodrigues.
José Roque Teixeira.
Elpidio Domiciano Dias.
Antônio Teixeira Caires.
Antônio Cordeiro.
Antônio Vieira.
Joaquim Antônio de Oliveirã.
Esmeraldino dos Santos.
Pedro Ferreira de Melo Filho.
Calixto Antônio Alves.
Foi dispensado a partir de 9 de janeiro do corrente ano, o ex-

tranumerário-mensalista Rodolpho Arldt, motorista VIII, do Núcleo
Colonial São Bento, da D. T. G. (DCM, 9.507-40).

— Foram dispensados, por conveniência de serviço, a partir da
1 de julho de 1910, da Divisão de Aguas, do 30 Distrito, do D. N.o
P. M. os seguintes diaristas:

Augusto Dias Paredes Júnior.
Adolfo Garbeloto.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Faleceu em 8-7-40, o extranumerário-mensalista Lyon Davi.
dovich, desenhista XV do Serviço de Economia Rural.

— Faleceu em 2 de julho último, Josina Trindade de Sousa,
estacionário auxiliar III, do Serviço de Meteorologia. (DOM, nú-
mero 22.124-40).

Requerimentos despachados

Gustavo Gonçalves de Sena e Silva Filho, desenhista, classe I,
pedindo o pagamento de diárias,, por exercícios findos, na importân-
cia de 2:620$8, por serviços prestados no estrangeiro. — Indeferido.
As diárias são para serviços fora da repartição, dentro do País, e não
no estrangeiro.

J. R. Ladeira, pedindo colocação. — Arquive-se. (DOM 32.281
de 1940).

Retificações

"Diário Oficial" de 24-7-940. Pag. 14.321.
Na folha de pagamento de diárias da Divisão de Aguas do De-

partamento Nacional da Produção Mineral, relativa ao mês de abril
último, de José Carlos Cardoso, onde se lê:

Trabalhador, diarista, diária 160$0. — João Marcelino Pinto,leia-se:
Trabalhador, diarista, diária 16$0. — João Marcelino Pinto.
Na mesma folha, a partir de trabalhador, diarista, diária 12$0,

Sebastião Cândido do Nascimento, no n. do ordem leia-se:
— 20, 21, 22, 23, 24 e 25.
Ainda na mesma folha, na coluna "Observações", publique-se

o que consta do Original sob o n. 11, omitido no "Diário Oficial"
do 24-7-910.

— Retificação na relação nominal do Pessoal Extranumerário
Diarista da Secção de Fomento Agrícola e Dependência no Estado de
Groiaz, publicado no "D.O." de 19-7-940, pg. 13.996.

Onde se.lê:
Número — Nome — Função —, Diária — Observações

t. .Tovelino da Silva, trabalhador 60$0 — Admitido a 12-6-19_40.



Cargos — Nomes — Número de diárias — Importancias da diária
e totai

Oficial administrativo J —	 1:50040

	

Celso Luiz de Azevedo Marques (1) .... 	 6	 .2540	 1540

Confere e importa a presente folha de diárias em 15040 (cento
e cincoenta mil réis), quantia essa deduzida no crédito respectivo,
consoante empenho n. 651, de 25 de julho de '1940.

Observações:

(1) Sede: C. Federal — 6 d. (13 a 18), acompanhou o senhor
ministro na sua viagem ao Estado de São Paulo, par ocasião da inau-
guração da IX Exposição Nacional de Animais e Produtos Derivados.
.(Papeleta n. 170, de 23 de julho do 1940, do G. M.).

Secção de Controle, 29 de julho de 1940. — Eduardo Pereira
Filho, 21-11. — Visto, Carlos Olympio Paes; chefe da S. C.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Divisão de Caça e Pesca, do De-
partamento Nacional da Produção Animal, relativa ao mês de abril
de 1940:
Técnico em Caça e Pesca, classe K — Venc.
• 1:90040 — Raimundo Demócrito Silva

(1) . 	
Servente, classe D — Venc. 50040 — Pedro

(2) . 	
Extranumerário - menaalista — Inspetor

XIII — Salário, 70040 Tarquínio de
Assis Fernandes Távora (3)

Extranumerário - mensalista — Inspetor
XIII — Salário, 70040 — Dagoberto
Moreira de COetro (4)

Extranumerário - mensalista — Inspetor
XIII — Salário, 70040 — Arnaldo da
Costa (5)

Extranumerário mensalista — Inspetor
XIII — Salário, 70040 — Luiz Nunes da
Costa (6)-

Extranumerário	 mensalista — Inspetor
auxiliar IX — Salário, 50040 — Fran-
cisco de Assis Conde (7) . 	

Extranumerário mensalista — Motorista
IX —s Salário, 50040 — José Nunes Al-
ves de Oliveira (8) . 	

Ex tranumerário - mansa lista — Inspetor
auxiliar IX — Salário, 50040 — Ilorá-
cio Batista (9)

Extranumerário - mensaUsta ..— Inspetor
auxiliar VIII — Salário, 45040 — Os-
valdo Leite Gomes (10)

Exlranumerário - mensalista	 Inspetor
auxiliar VIII	 salário, 45040 — Silvio

de Calamos Correia de Sá ,(11) 	

Confere e importa a .presente folha em 44640 tquatrocentos e
quarenta e seis mil réis). quantia essa deduzida no crédito respectivo,
consoante empenho n. 672, de 19 de julho de 1910.

Observações:

(1) Sede: C. Federal — 4 d (20 a 23), inspecionando as ins-
talações do Entreposto Federal da Pesca em Angra dos Reis, Estado
do ltio de Janeiro. (Ofício n. 669-A).

(2) Sede: C. Federal — 1 d.. (7 de abril), em fiscalização de
caça e da pesca em Caramujos, Estado do Bio de Janeiro. (Ordem

• de serviço n. 15).
(3) Sede: C. Federal --5 ci. (4', 7, 14, 21 e 28 de abril). Ser-

-viço - de efiscalização da ^capa e da pesca em Belford Roxo, Tingua,

4
	

17$0	 6840

1
	

840	 840
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1040	 5040

12
	

1040	 12040

1040	 2040

6
	

1040	 6040

840	 4840

1
	

840	 840

2
	

840	 1640

840	 1640

840	 3240

44640
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Leia-se:

Número — Nome — Função — Diária — Observações,

.i. Jovelinci da SilVa, trabalhador 640 — AdMitido a 12-6-1940.
Relação do pessoal extranumerário mensalista, da Divisão de

Terras e Colonização, que teve melhoria de salário, de acordo com a
exposição de motivos n. 1.062, de 17 de julho de 1940, publicado no
Diário Oficial de 20 de julho de 1940: -

Portaria n. 408, da 24 de julho de 1940 — Mário de Oliveira
Monteiro, auxiliar de Escritório "VIII — 45040.

Portaria n. 409, -de 24 de julho de 1940 — Francisco Justiniano
da Silva, auxiliar de Escritório VII — 40040.

Portaria n. 410, de 24 de julho de 1940 — Carlos Dela Borba,
Praticante de Escritório VI — 35040.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, abaixo iudicado, do Gabinete do Ministro, relativa ao mês de
julho do corrente ano:

.Caramujos, Estado do lhe de Janeiro. (Ordens de serviço na. 1-1, 15,
16, 17 e 18).

(4) Sede: C. Federal — 12 ci. (4 a 9 e 13 a 18 de abril), Fisca-
lização da capa e da pesca çall Nova Eriburgo, Município de Amparo
e Rio Muriaé, Estado dó Rio de Janeiro. (DCP ns. 1.112 e 549).

• (5) Sede: C. Federal — 2 d. (4 e 7 de abril). Serviços de fis-
calização da caça e da pesca em Paracambf e Guandú-Sapo, Estado
do Rio.. (Ordens de serviço ns."14 e 15).

(6) Sede: C. Federal — 6 ci. (4, 7, 11. 14, 21 e 28 de abril),
fiscalização da caça e da pesca em Paracambf Guandú-Sapo, São
Francisco,^Tinguá'e Caramujos, Estado do Rio de .Janeiro. (Ordens
de serviço ns. 14, 15, 46, 17 e 18).

(7) Sede ' : C. Federal — O d. (A, 7, 11. 14, 21 n 28 de abril).
Fiscalização da caça e da pesca em liaguí, Guandu-Sapo, São Fran-
cisco, Caramujos e Belford Roxo. Estado cio Rio de Janeiro. (Ordens
de serviço ns. 14, 15, 16, 17 e 18).
•• (8) Sede: C. Federal — I ci. (7 de abril). Fiscalização da caça
e da pesca em Guanclú-Sapo. Estado do Rio de Janeiro. ( Ordem de
serviço n. 15).

(9) Sede: C. Federal	 2 d. 4 e 7 de abril). Fiscalização da
caça e da pesca em Tinguá e Caramujos, Estado do Rio de Janeiro.-

• (Ordens de serviço ns. 14 e 15).
(10) Sede: C. Federal — 2 d. (4 e 7 de abril). Fiscalização da

caça e da pesca em Tinguá, Esidao do Rio de janeiro. (Ordens de
serviço ns. 14 e 15).

(11) Sede: C. Federal 4 d. .(11, 14, 21 e 28 de abril). Fisea,
lização da caça e da pesca em São Francisco, Tinguil e Caramujos.
Estado do Rio de Janeiro. (Ordens de serviço de 16,17.e 18 de abril
de 1940).	 •

SeScção de Controle, 26 de julho de 19 .10. — Trajano Luiz Le-
mos, OFAa.I-I. — Visto, Carlos Olympio .Paes, chefe da S. C.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA . PRODUÇÃO VEGETAL

12.

13.

18.

Concessão de diárias ao pessoal e.xtranurnerário=diarista da Di-
visão de Terras e Colonização, relativa ao mês de junho de 1940:
Nomes — Carga pu função — Data e número da ordenai interna do

serviço que deu origem às diárias — Sede do serventuário e
'natureza do serviço — Vencimentos — Número de diárias
Importância da diária.

Datar Augusto Xavier de Brito, trabalhador
— Ordem verbal 'do Sr. diretor — Nu-

', deo Colonial Santa Cruz, Distrito Fe-
deral, encarregado de turma de. tarefei-
ros (1)

Ayrlan Tuctiman Souto, trabalhador — 1).
T. C. 1:627-40 — Mmiatério da Agri-
cultura — Em ^ serviços topográficos
(2)	 •	

' Francisco José Pereira, trabalhador — Or-
dem verbal do Sr. diretor — N. C.
Santa Cruz, Distrito Federal, auxiliando
fiscalização de construções (3)

Durval Felix de Almeida, trabalhador — Or-
dem verbal do Sr. diretor — N. C.
Santa Cruz — Distrito Federal — Em
serviço de reconstrução de estrada (4)•

Argeniiro Rodrigues, traba;hador Ordem
verbal do Sr. diretor — N. C. Santa
Cruz^ -- Distrito .Federal — Auxiliando
a fiscalização das construções^ (5)

DIVISÃO DE TEMIAS E COLONIZAÇÃO

Secção de Engenharia
- Substituição no quadro nominal do pessoal extranumerário-tare

feiro da reconstrução do parte da estrada de rodagem . no Núcle
Colonial S. Bento, no Estado do Rio de -Janeiro, publicadas a
5.684 e 10.542, das edições do "Diário Oficial" de 3 de abril e 4 de
junho do corrente ano, a partir, de 1 de junho de 1940:. 	-
Número de ordem — Nomes: Dispensado e admitido 	 Categoria
1. Laudelino•Guedes da Silva — Orestes Bernardo Cabral —

• balhadoe-tarefeiro.
11. José Peçanha	 Jesuino Pereira Machado — Trabalhador-tare-

feiro.	 •
Francisco arariam) da Silva — José de Oliveira — Trabalhador-

'	 tarefeiro.
Geraldo Bento — lidei' Bernardo Cabral — Trabalhador-tare-

feiro.
Manuel Guedes da Silva	 Mário Simões da Silva — .Trabalha-

dor-tarefeiro.
19. José Samuel da Silva — W1lson *Ramos de Oliveira — Trabalha-

dor-tarefeiro.
20. jordelino Maciel — Aristide-s Martins — Trabalhador-tare-

feiro.
Secção cie Engenharia, 24 de julho de 1910. — Maria da Gloria

.Moreira Tavora, praticante de escritório VI. — Confere, Orlando Al-
fredo Musso, escriturário XIII. — Visto, Henrique Diélrich, chefe da
Secção de . Engenharia. — Aprovo: José cle Oliveira Marques, diretor.

25040	 20	 840

40040	 20	 840

35040	 20	 840

20040	 20

35040	 20 -	 .^240



Paulo Ferdinando Thiry, desenhis- 1:00080 Ordem verbal do se-  Ministério da Agds
ta XVI.	 nhor diretor.	 cultura -Em ser-

viços topográficos.

.Tácito Pare, .topógrafo xvr 	  • 1:0'0080 Ordem verbal do se- Ministério da Agri-
nhor diretor.

	

	 cultura - Em ser-
viços topográficos.

Conway Duque Kozlowsiki, lodo-	 90080 Ordem verbal do se- Ministério da Agri-
grafo	 nhor diretor.	 cultura - Em ser-

viços topográficos.

Aurino Barbosa Souto, escriturá-
rio XV.

Amaro da Silva Correia, topógra-
fo XIV.

Henrique Marque da Cunha, auxi-
liar de escritório XI.

A gos linb o da Costa 'Guerra,
liar de escritório XI.

Abelard Rodrigues, topógraro XII.

Heitor Acantos Nogueira, motoris-
ta IX.

Manuel Joaquim da Silva, .topó-
frafo VII.

Manuel Ferreira de Magalhães, to-
pógrafo VII.

Ministério da Agri-
cultura - Colhen-
do elementos so-
bre condições de
Núcleos coloniais.

Ministério da Agri-
cultura - Em es-
tudos topográficos.

Ministério da Agri-
cultura - Fazen-
do arrolamento de
material.

Ministério da Agri-
cultura - Proce-
dendo inventário.

Ministério da Agri-
cultura -Em ser-
viços topográficos.

2,finistério da Agri-
cultura - Em
transporte de tur-
mas topográficas
e material.

Ministério da Agri-
cultura -Em ser-
viços topográficos.

90080 Ordem de serviço nú-
mero 3, de 15-4-910.

80080 Ordem verbal do se-
nhor diretor.

60080 Ofício ri. 73-A, de 12
de abril de 1940 da
Secção de Enge-
nharia.,

60080 Portaria n. 5 de 30 de
março de 1940,

65080 Ordem verbal do se-
nhor diretor.

50080 Ordem verbal do se-
nhor diretor.

40080 Ordem- verbal do se-
nhor diretor.

40080 Ordem- verbal do se- Ministério da Agri-
nbor diretor.	 cultura -Em ser-

viços topográficos.

Frederico Augusto Xavier de Brito, , 45080 Ordem verbal do se- Ministério da Agri-
auxiliar de escritório VIII. nbor diretor. cultura - Núcleo

Colonial Santa
Cruz - Distrito
Federal - Encar-
regado de turmas
topográficas.

Alberto Marques da Cruz, topógra-	 ,15080 Ordem verbal do se- Ministério da Agri-
fo auxiliar VIII,	 nhor diretor.	 cultura-Em ser-

viços topográficos.
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Dias e localidades onde foram prestados os serviços:
(1) Nos dias 1, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20,

21, 22, 24. e 25, auxiliando o encarregado das turmas de tarefeiros
que executam a reconstrução .da estrada de José Bulhões ao Núcleo
Colonial Tinguá, Estado cio Rio de Janeiro.

(2) Nos dias 1, 4, 5, 6. 7, 8, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20,
21, 22, 24 e 25, auxiliando serviços topográficos na Fazenda das
Dores, Estado do Rio de Janeiro.

(á) Nos dias 1, 4, 5, 6. 7, 8, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19. 20,
21, 22, 24 e 25, auxiliando a fiscalização das construções do _Núcleo
Colonial São Bento, Estado do Rio de Janeiro.

s

(4) Nos dias 1, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20.
21, 22, 24 e 25, em serviços da reconstrução da estrada de José Bu-
lhões ao Núcleo Colonial Tinguá, Estado do Rio de Janeiro.

(5) Nos dias 1, 4. 5, G, 7, 8, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20,
21, 22, 24 e25, auxiliando a fiscalização das construções do Núcleo
Colonial São Bento, Estado do Rio de Janeiro,

Divisão de Terras e Colonização, 26 de julho do 1940. - (Assi-
natura ilegivel), auxiliar de escritório XI. - Confere, Mario Mo-
reno de Alagão, oficial administrativo, classe I.

Arbitro e concedo as diárias constantes da presente relação. --
José de Oliveira Morgues, diretor.

Concessão de diárias do pessoal extranumerário mensalista da Divisão de Terras e Colonização, no mês de junho de 1940:-

Data e número da
Venci-	 ordem interna que
mentos	 deu origem às

diárias

Sede do serventuá- Num.
rio e natureza do	 de Diária

serviço	 diárias
Dias e localidades onde foram

prestados os serviçosNomes - Cargo ou função

20	 1685 Nos dias 1, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 11, 12.
13, 14. 15, 17, 18, 19, 20, 21, 22,
24 e 25, em serviços topográfi-
cos no Núcleo Colonial São Ben-
to - Estado do Rio de Janeiro.

20	 1685 Nos dias 1, 4, 5, 6, 7, 8, 10, II, 12,
13, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 21, 22,
24 e 25, em serviços topográfi-
cos no Núcleo Colonial São Ben-
to - Estado do Rio de Janeiro.

20	 1580 Nos dias 1, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 11, 12,
13, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 21, 22,
24 e 25, em serviços topográfi-
cos no Núcleo Colonial São Ben-
to - Estado do Rio de Janeiro.

7 1080 Nos dias 4, 11, 18, 20, 25, 27 e 29,
colhendo elementos sobre condi-
ções do Núcleo Colonial Santa
Cruz - Município de Itaguai-
Estado do Rio de Janeiro.

2 1080 Nos dias 24 e 25, em estudos topo-
gráficos na Fazenda Retiro -
Glória - Estado do Rio de Ja-
neiro.

5 880 Nos dias 1, 3, 4, 5 e 6, fazendo ar-
rolamento do material perten-
cente à Secção de Engenharia,
no Núcleo Colonial São Bento -
Estado do Rio de Janeiro.

9 880 Nos dias 7, 8, 11, 14, 21, 24 25,
28 e 29, procedendo inventário
doe bens móveis, imóveis e se-
moventes no Núcleo Colonial
São Bento - Estado do Rio de
Janeiro.

20	 1180 Nos dias 1, 4, 5, 6, 7, 8. 10, 11, 12,
13, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 21, 22,
24 e 25, em serviços topográfi-
cos no Núcleo Colonial São Ben-
to - Estado do Rio de Janeiro.

11 8$0 Nos dias 5, 7, 15, 18, 22, 24, 25,
26, 27, 28 e 29, em transporte
de turmas topográficas no Nú-
cleo Colonial São Bento - Es-
tado do Rio de Janeiro.

20	 880 Nos dias 1, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 11, 12,
13, 14. 15, 17, 18, 19, 20, 21, 22,
24 e 25, em serviços topográfi-
cos no Núcleo Colonial São Ben-
to - Estado do Rio de Janeiro.

20	 880 Nos dias 1, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 11, 12,"
13, 14. 15, 17, 18, 19, 20, 21, 22,
24 e 25, em serviços topográfi-
cos no Núcleo Colonial São Ben-
to - Estado do Rio de Janeiro.

20	 8$0 Nos dias 1, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 11, 12,
13, 11. 15, 17, 18, 19, 20, 21, 22,
24 e 25, encarregado de turmas
de tarefeiros na construção da
estrada José Bulhões ao Núcleo
Colonial Tinguá - Estado do
Rio de Janeiro.

20	 880 Nos dias 1, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 11, 12,
13. 14. 15, 17, 18, 19, 20, 21, 22,
24 e 25, em serviços topográfi-
cos no Núcleo Colonial São Ben-
to - Estado do Rio de Janeiro.

Divisão de Terras e Colonização, 26 de - julho de 1940, - flertado de Freitas, auxiliar de escritório XI, - Contere, Mario Moreno de
Alaga°, oficial administrativo classe I.

Concedo e arbitro as diárias constantes da presente relação. - José de Oliveira marques, dIretop,,
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DIVISXo DO FOMENTO DA priontnAn•vuenTAL

Relação nominal suplementar do pessoal extranumerário-diarista
necessário aos trabalhos 'da Secção de Fomento Agrícola e Dependên-
cias no Estado do Rio de Janeiro, no período de 1 de maio a 31 de
dezembro de 1940, organizada de acordo com O disposto no Capitulo
IV — Artigo 31, do Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938. o
letra b, artigo 11, do Decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de
1939. Despesa à conta do crédito da Stibconsignação 2 — Pessoal
Extranumerário — Inciso 48) — Diarista — Consignação II — Pes-
soal Extranumerário — Verba 1, de vigente orçamento deste Minis-
tério:

Número — Nome — Obs,ervaçães

3 — Trabalhadores — 1080

1. Alberto Ribeiro Leal — Admitido na vaga-verificada na
publicada no "Diário Oficial" de 23 de fevereiro de 1940,
com- a dispensa de João da Silva Pacheco.

Divisão do Fomento da Produção Vegetal, 21 de julho de 1940.
Confere. — Amaral Beis, secretário. — Aprovo. — Gastão de Faria.
diretor.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL

DivieÃo nE AcisAs

Admissão e substituição de diaristas do 3' Distrito da Divizao
de Aguas, a partir de 1 de julho de 1940:

Número de ordem — Nomes — Localidade -- Denominaéão do extra-
numerário — Remuneração diária e número de diárias por ias

	

3.180. AdJ1f3 ál ICS — Curitiba — Trabalhador...., 	 8$0	 25
3.181. ilercilio Felício Correia — Curitiba . — Tra-

balhador 	 	 880,	 25
3.182. Lucas de Oliveira — Curitiba — Traba-

lhador 	  	  . .	 8$0
3.402. Paulino Pinter — Curitiba	 Observador ..	 2$0

• Rio de Janeiro, 2 de" julho de 1940; Aprovo. -s- Atitôni0
Alves de Souza, diretor.

Relação de diárias do pessoal extranurnerário diarista — Mês de
junho de 1910t:

Nome — Cargo — Minero e data da ordem interna do serviço que
deu origem às diárias — Sede .do s.terventuário e natureza do ser-
viço — Dias .e localidades Onde foram prestados os serviços —
Vencimento diário	 Número de diárias — importância da

Majolo Mariano Machado . — Trabalhador
— Ordem verbal do Sr. diretor —Diss.

. trilo Federal,. llidrometria — Dias 26
a 30 — Belo Horizonte, Estado de
Minas 	 	 8$0	 5	 A•0

Divisão . de Aguas, 15 de julho de 1940. — Enai de Albuquerque,
auxiliar de escritório_	 .

Concedo e arbitro as diárias constantes da presente relação. —
Antonio José .Alves de Souza, diretor.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO ANIMAL

DIVISÃO DE INSPEÇÃO DE PRODUTOS DE ortramm ANIMAL

Tabela nominal do pessoal diarista necessário aos serviços da Ins-
petoria Regional da Divisão de Inspeção de Produtos de Origem
Animal em Belo Horizonte, confecionada de acordo com a letra b do
art. 11, do Decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939 — Verba 1
— Pessoal — Consignação II — Sub-consignação n. 2 — Pessoal ex-
tranumerário =- 03) Diaristas — Anexo 7 do Decreto-lei n. 1.936,
de' 30 de dezembro de 1939, para vigorar de 1 de julho a 31 de agosto
de 1940 — Saldo existente em 30-6-40, na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nachinal em Belo Horizonte:.3:102$8.

Número de ordem — Nome — Denominação — Número de diárias —
Sálarib: Diário — Mensal — Despesa total em 2 meses

.; Tabela nominal do pessoal diarista' necessário aos serviços da Ins-
petoria Regional da Divisão de Inspeção de Produtos de Origem
Animal em Porto Alegre; cenfeccionadas de acordo com a letra b
art. 11,• do Decreto-lei n. 1.909, de . 26 de dezembro de 1939 —
Verba 1 — Pessoal — Consignação II — Sub-consignação n. 2 —
Pessoal Qtranumerário — 03) Diaristas — Anexo 7 do Decreto-lei
n. 1.930, de $0 de dezembro de 1939, para vigorar de 1 de julho a
31 de agosto de 1940 -- Saldo existente em 30-6-40 na Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional em Porto Alegre: 3:84388.

•
Número de ordem —.Nome — Denominação — Número de diárias

Mario: Diário — Mensal — Despesa total em 2 meses

1. Vatter	 Sampaio	 Ribeiro,	 trabalhador 25 12$6
2. Wilson Porto Schutz, trabalhador.... 25 1286

Ayrton	 Micanda,	 trabalhador 	 1286
4. Manuel Serrano, trabalhador., 	 25 12$6
5. Geraldo Andrade, trabalhador 	 25 1286
6s Camelino Franciscó Silva, trabalhador 25 12$6

Total 	

Diretoria da Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal,
30 de junho de 1910. — Maria Luiza Viana de Barros, oficial admi-
nistrativo. Visto. — Lauro Sodre Vianna. sub-assistente..

Nilo Garcia Carneiro, no impedimento do diretor.

-Divisão de Material

• EXPEDIENTE DO 511. mimsTíto

ExCeIentíssimo Senhor Presidente, da República:
G-M 572 — No sentido de ampliar cada vez mais nossas perspe-

ctivas econômicas, vem. este Ministério, ao par de auxílios e conselhos
técnicos proporcionados ao agricultor, intensificando, dentro de suas
possibilidades, as indústrias correlatas da agricultura. •

Dentre elas, em estado nascente, uma existe, até agora não devi-
damente explorada, a do aproveitamento do .•cdco ‘para obtenção de
fibra do seu pericarpo, a qual poderá vir a ser urna promissóra fonte
de riqueza para o nosso país.

:Tendo o Sr. Alberto Touririho inventado e fabricado uma má-
quina que opera satisfatoriamente o desfibramento do pericarpo do
c0co, dai resultando três produtos, que são o dico desfibrado, a fibra
e - a cortiça/ venho solicitar a V. Ex. a . necessária autorização para
adquirir do referido fabricante, pelo preço unitário de 1:50080, 50
dessas .máquinas, para revenda, pelo custo, aos agricultores registra-
dos neste Ministério.

A despesa, no total de 75:00080 (setenta e cinco contos de réis),
caso autorizadapor V. Ex. deverá correr à conta da Subconsignação
ri. 14 — Reprodutores e material para revenda — 03 — Material Agrí-
cola —, adubos, inseticidas, etc., destinados .à revenda a a gr icul

-tores —• Cons. I — Diversos — Verba 3. 1 — Serviços e Encar gos do
orçamento deste Ministério para o corrente ano.

Reitero a V. Ex. os protestos de meu profundo respeito.
Rio de Janeiro, em 2 de julho de 1940. — Fernando Costa:
Autorisado — Em, 23-7-40.	 G. ViumAs.

Execlentissimo Senhor Presidente da República:
• G.M. 645 — Dentre os empreendimentos do Govêrno de Vossa
Excelência, destinados a amparar a pecuária nacional, em Uberaba,
Estado de Minas Gerais, figura o Recinto Permanente para Exposi-
ção de Animais, cuja construção está prestes a ser concluiria.

'	 Ternam-se, pois, necessárias a execução dos esgotos de águas
Pluviais e servidas e a dõ- arruamento e • reSpectivo parque, tudo
conforme consta das plantas e orçamentos anexos na importancia
total de 460:22084 (quatrocentos e sessenta contos duzentos e \Info?,
mil e quatrocentos réis).

A. despesa, caso Vossa Excelência haja por bem autorizar, será
atendida pela verba própria — S.' — Obras — Subconsignação I. —
"Para prosseguimento, etc.", do vigente orçamento, podendo a exe-
cução das referidas obras ser confiada à firma que executou as Mi-
ficações do Recinto.

Reitero a Vossa Excelência os protestos de minha 'elevada esti-
ma e consideração.

Rio de Janeiro, em 23 de julho de 1910. — Fernando Costa.
— Autorizo a despesa de trezentos contos. — Em 24 de julho de
1910. — (3. VAnoAs.

31580
	

031W
31580
	

6J3080
31580
	

03080
31580
	

63080
31580
	

6308n
31580
	

63080

3.78080

1. Jaci Tavares Lobato, trabalhador 	
2. Luiz Macieira de Andrade, trabalhador
3. Eherlich Ferreira Soares, trabalhador.
4. Guarani Alves dos Santos, trabalhador

Total 	  2:1200

Diretoria da Divisão de Inspeção do Produtos de Origem Animal,
30 de junho de 1940. 	 Maria Luiza -Viana dc .Barros, oficial achni-
11iSI Pat ivo. Visto.	 Lauro Sodré Vianna, sub-assistente.

suo Goreja carneiro, no impedimento do diretor.

Divisão de Defesa Sanitária Vegetal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 26 de julho de 1910

Ordem de serviço:
Sr. chefe da Seccão de Defesa Ag,ricota:
Atendendo ao oficio r. 906, de 19-6-40, do Sr. diretor do Ser-

vieo Elnrestal, deste Mimstério, recomendo vossas providências, no.

	25 10$6 26580
	

53080

	

25 1086 26580
	

53080

	

25 1080 26580
	

53080

	

10$6 26580
	

53080



2:00080
1 :30080

60,080
40080
2000S

12:00080
23:40080
7 :20080
2:40080
1:20080
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sentido. da ida do trabalhador. Claudionor Juvenal de Sousa à pro-
priedade "Casa da Serra", do t3r. Mário Carneiro, na estação .de
Palmeiras — E. F. C. P., afim de proceder ali a orientação ao
combate à sauva q ue está atacando as •culturas.

Arbitro em oito mil réis (SO) a diária a ser abonada a esse
trabalhador. pelo desempeno dessa incumbência.

DMA() de Fomento da Produção Vegelal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia á de julho de 1910
Ofícios':

Ao Sr. diretor da divisão do Fomento da Produção Vegetal:
N. 1.107 . — Comunica que resolveu arbitrar em 5080, a diária

a que Pez jus durante o afastamento da sedo ele serviço o Sr. di-
retor Dr. Gastão de Farias.

Ordens de serviço

• Secretaria:
	 Dia 13 de maio cie 1010

Para incumbir : motorista Xl, André Rodrigues Chaves, de
ir a Pirassinunga, em São Paulo, afim de executar reparos no
caminhão a gasogénio marca Delaye, pertencente à Divisão, e con-
duzi-10 até Rio Claro, no niesnio Estado, ficando arbitrac:ki
1080 a importância das diárias a serem abonadas ao mesmo ex-
trantimerário mensalista.

Dia 1 da junho de 1910
• Secretaria:

Para incumbir o escriturário G, Carlos Nogueira Pinto e o
auxiliar de Esc. X. Abelardo Leopoldo : do Rego Barros. de : irem a
Nova Iguassú, no Estado do Rio, afim de procederem ao arrola-
mento do material existente no Posto de Embalagem na referida
localidaae, arbitrai:ide-lhes a deiria de 1080 e 8$0 respectivamente.

Serviço de Proteção aos Indios

',Tabelas numéricas do pessoal que deverá servir nas Inspetorias, ue
julho a dezembro de 1940

(Decreto-lei n. 2.343 de 27 de junho de 1940)

Salário	 Despesa importRnela
içam.	 'Função	 por

mensal	 semestral Inspetoria,
I — k•cpetoria do Ama-

zonos e Acre.

Sede e trabalhos serta-
nejos especiais:

1 Inspetor . . . 	  2:00080 12:00080
3 Ajudantes, para o sertão	 1:30080 23:40080
3 Sub-ajudantes, para o sertão. 	 60080 10:80080,
2 Auxiliares, para a sede .	 40080

	
1:80080

1 Trabalhador (servente) 	
	

20080
	

1 :20080
Postos Indígenas.

Postos de Atração:
3 Encarregados	 60080- 10:50080
3 Auxiliares de Encarregado 	

	
40080	 7:20080

Postos de Fronteira:
4 Encarregados . 	 . 	

	
50080 12:00080

Postos de Assistência:
O Encarregados	 45080 16 :20080
1 Auxiliar de Encarregado . • •

	 40080	 2:40080
1 Pedreiro	 25080	 1:50080

Poz.-;to de Criação:
1 Encarregado 	 	

	
40080 9:40080

Postos, em geral:
11 Auxiliares de Ensino . • 	

	
25080 16:50080

98 Trabalhadores . . .	 20080 117:00080
12. Trabalhadores . . .	 15080 10:80080	 249M00$0

Dia	 II — Inspetcwia do
Ao AGPT-K Wilson Coelho de Souza:

Dando autorização para ir a São Paulo, afim de visitar as
propriedade do Sr. Ene-lides' Teles Rudge e Flávio Guimarães, res-
pectivamente em Araras e Limeira. inspecionando culturas de man-
diocas e instalações industriais dess3 produto, vencendo a diária
da 3280.

Dia

Â Secção " de Fruticultura e P km( as Hort fulas:

Para incumbir o agrónomo fruticultor classe L, Henrique Carlos
'Moreira, de inspecionar as CU) IleaS de bananeiras no Município
de Magé, Estado do Rio de Janeiro.

I tia 1	 1	 julho	 te 19'10

A .Secção cIo Fruticultura e Manias llortículas:

Para incumbir o AGFC-K, Lainetine Magalliiies Duarte, do ir
à São Paulo estudar o funcionamento dos depósitos de laranjas des-
tinadas ao abastecimento do comércio a varejo, daquele Estado, fi-
cando arbitrada em 3280, a importância das diárias a serem abo-
nadas ao mesmo funcionário.

Dia 8

Ao sr. ACiPT-R, svitliani Wilson Coelho de Sousa:

Dando autorização para ir ao Município de Itaguai, no Estado
dd Rio de Janeiro, afim de inspecidnar os serviços de cooperação
que estão sendo realizados por aquela Secção, com a Empresa Ter-
ritorial Agrícola de Mazomba Ltda. — Arbitra a diária mínima
de 1'7$0.

Dia 22

Secctio ue sementes e Adubos:

Para incumbir o AGÉA-J, Euclides EugÔnio do Vale Bontes,
áfim de ir a Mogi das Cruzes, com o fim do providenciar sobre a
aquisição de plantas frutíferas para o Ministério, ficando-lhe ar-
bitrada a diária de 2580.

•
Secção de Fruticultura e Plantas Horticolas:.

Para incumbir o AGRA-I, Joel Cavalcanti Afonso Ferreira, para
ir a Mogi_ das Cruzes, com o firo de providenciar sobre á aquisi-
ção de plantas fruí írepaS para o Ministério, ficando-lhe arbitrada
jt diária de 2280.

Sede e trabalhos serta-
nejos especiais:

1 Inspetor
3 Ajudantes, para o sertão
2 Sub-ajudantes, para o sertão.
1 Auxiliar para a sede .
1 Trabalhador (servente) • • • •

Postos Indígenas.
Postos de Atraeão:

Iiinearrp git dry,
de .Enearreandus

1-)(1() (IP FroulPiraz
Elleamegallo . .

171
Posto de Assistência:

1 Encarregado . • .........
Posto de Assistência e de

Fronteira:
1 Auxiliar de Ensino 	
2 Auxiliares de Ensino . 	

Postos, em geral:
78 Trabalhadores

8 Trabalhadores

111 — Inspetoria do Ma-
ranhão

Sede e trabalhos serta-
nejos especiais:

1 Ajudante
1 Sub-ajudante . 	
2 Auxiliares . . . 	

Turma de medição:
1 Agrimensor	 • 	
1 Capataz	
4 Trabalhadores . 	

	

1:30080	 7:80080
00080 3:60080

	

40080	 4:80080

00$0 2:60080

	

200$0	 1:20080

	

15080	 3:60080

600 I'4 0 21:00050
.'100	 15~

51)0	 3:00080	 85:20080

30080	 1:80080
25080	 3:00080

20080 93:60080

1500	 7 :20080	 193:500$0

45080	 2:70080



Sede e trabalhos sertanejos es-
peciais:	 •

1 Inspetor (do Ministériodo Tra-
balho)

2 Ajudantes-	 	
3 Sub-ajudantes 	

, 1 Auxiliar	 	
2 Auxiliares	 	
1 Prático de navegação fluvial. • .

Maquinista, 	
Ajudante-maquini s ta	 	

-2 Artífices	 (carpinteiro	 o	 P C-
dreiro)
Turmas de estradas:

62. Trabalhadores	 	  • • • •

Postos Indígenas:
Posto de Atração:

o Encarregados	 	
5 ,Auxiliares	 	

,
Pos.tos de Assistência:

4 Encarregados	 	
4 Auxiliares de Ensino 	

Posto de Criação:
, 1 Encarregado 	

Postos em geral:
:78 Trabalhadores	 	
7 Trabalhadores	 .................

VIII — Inspetoria de Goiaz:

Sede e trabalhos sertanejos es-
peciais:

1:30080
00080
45080
40080
40080
40080
35080

25080

15080

00080
40080

45080 ,
25080

40080

20080
15080

15.:60080
i0:800$0
• 2:70080
4 :80080
2:40080
2:40680
2:10080

3:00080

55:80080

18:00080
12:00080

10:-80080
6:00080

2:40080

93:60080
6:30080 248:70080

Navegação fluvial:
1 Motorista 	 	 MON 1:80080
4 Remeiros 	 	 15080 3:00080

Trabalhos rurais:
2 Capatazes 	 	 20080 2:40080

14 Trabalhadores 	 	 15080 12:60080

,. Postos Indígenas:

Posto de Atração:
1 Encarregado 	 	 60080 3 :60080
1 Auxiliai' 	 	 41100 2:40080

1 Inspetor (pelo Ministério da rã- •
zenda).

1 Ajudante
1 Motorista
3 Auxiliares
2 Artífices

7 :80080
3:00080
7:20080
3:00080

1:30080
.60080
40080
25080
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Núm.	 Função

Postos Indígenas:
Posto de Atração:

1 Encarregado .
1 Auxiliar . 	

Posto' de Assistência :
1 Encarregado	 . . .	 	

Postos, em geral:
2 Auxiliares de Ensino	 . 	
1	 Carpinteiro	 .	 .	 	

16 Trabalhadores	 . 	

Salário

. mensal

60080
40080

45080

25080
25080
20080

Despesa

semestral

3:60080
_2:40080

2:70080

3:00080
1 :50080

19:20080

Importftnela

57:000$0

p

VI — Inspetoria do Sul -(Pa-

or
Inspetoria.

Núm	 Função

especiais:
'1 Ajudante	 	

Sub-ajudante	 	 	 • .•
2 Auxiliares	 	 • • • •
2 Carpinteiros	 	
5 TrabalhOres	 • (trabalhos

peciais)	
espe-
	 •. .• •

Postos Indígenas:
Posto. de, Atração:s.

2 Encarregados	 	
2 Auxiliares 	

Postos . cle. Assistência:
10 Encarregados 	
10 Auxiliares de Ensino 	

Postos em geral:
72 Trabalhadores- - 	

VII — Inspetoria	 de	 Mato
Grosso (Centro e Norte)

1:30080
60080
40080
25080

15080

- 60080
40080

45080
, 25080

2000

7:8008.0*
3:00080
4:80080
3:00080 •

4:50080

7:20080
4:80080

27 :00080
15:00080

S6:40080 164:100$0

,,
raná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul:

Sede -e trabalhos sertanejos

IV Inspetoria do
Centro (Paraíba, Per-
nambuco. Baía, Espí-
rito Santo, e Minas
Gerais)

-

V — Inspetoria de Sdo
Paulo e Sul de Mato
Grosso:

salário	 Despesa in) portân ela
por .

mensal	 semestral Inspetoria

Sede e trabalhos	 sertane-
jos	 especiais:

1 Inspetor 	 	 2:00080 12:00080
2 Ajudantes . . . 	 1:30080 15:00080
1 Subajudante . 	 60080 3:60080
2 Sub-ajudantes . . .	 	 40080 4:80080

Potes Indígenas:
Posto de Atração:

1 Encarregado	 . .	 .	 	 60080 3:60080
1 Auxiliar 40080 2:40080 42:00080

Posto de Assistência:

6 Encarregados .	 .	 	 45080 46:20080
1 Capataz 25080 1:50080
7 Auxiliares de Ensino . . 	
1 Enfermeiro

25080.,
25080

10:50080
1:50080

Posto de Criação:
1 Encarregado	 	 40080 2:40080

Postos, em geral:
2 Pedreiros . 25080 3:00080

44 Trabalhadores . . . 	 20080 52:80080
13 Trabalhadores	 .	 .	 .	 	 15086 11:70080 141:60080

Sede	 e . trabalhos	 sertane-
jos especiais:

1 Inspetor	 (pago pelo	 Ministério
da Guerra)	 . . 	

1 Ajudante . 	
1 Sub-ajudante . 	
2 Auxiliares	 .	 •	 •	 ......... ..• •

Turmas de estradas:
2 Feitores

1:30080
00080
40080

25080

7:80080
3:00080
4:80080

3:00080
16 Trabalhadores . (S.	 Paulo) 	 20080 19:20080
10 Trabalhaderes	 (Sul	 de	 Mato

Grosso)	 .	 	 15080 44:40080

Postos Indígenas:

Postos de Fronteira:
4 Encarregados 50080 12:00080

Postos de Assistência:
1 Maquinista . 	 	 40080 2:40080
1 Carpinteiro 25080 1:50080
8 Encarregados . . 	 45080 21:60080
1 Ajudante de Enfermeiro . 20080 1:20080

PoSto de Criação:
1 Encarregado . . .	 	 40080 2:40080
6 Trabalhadores.. 	 15080 5:40080

Postos, em geral:
12 Auxiliares de Ensino . . 	 	 25080 18:00080
71 Trabalhadores . 	 20080 85:20080
4 Trabalhadores . . .	 	 15080 3:600$0 206:1008.0 •
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jultici de 1946	as,	

Salzix io	 Despesa Importância
Nem.	 runello	 .	 por

mensal	 semestral	 Inspetoria
Postos de Assist;Mcia:-

2 Encarregados 	 	 45080 5:40080
2 Auxiliares de Ensino 	 	 25080	 3:00080

Posto de Criaeão:
1 Encarregado 	 	 40030 2:40080

Postos em geral:
21 Trabalhadores .. 	 	 20080 28:80080
4 Trabalhadores 	  • 1	 15080	 3:60080

	
91:20080

875
RESUMO

I — Amazonas e Acre 	  -249:60030
II — Pará 	

	
193:50080

III — Maranhão 	
	

57:00030
IV — Centro 	

	
141:60080

V — São Paulo e Sul de Mato Gross 	
	

206:10030
VI —Sul 	

	
164:10080

VII — Meto Grosso (Centro e Norte) 	
	

248:700$0
VIII — Goiaz 	  	 ••• .•••	 91:20080

Total 	  1.351:80080

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1940. —.losõ Maria de Paula, of. adm.
classe K. chefe da 1 a Secção do S.P.I. Visto. — Vicente de Paulo T,
F. Vasconcelos, cel. diretor do S.P.I.

Aprovado. 19-7-40. — F. Costa, ministro da Agricullura.

Comissão de Abastecimento

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 22 de julho de 1940
Secretaria:

N. 5 — Determino que soja prorrogado, peloprazo de trinta (30).
dias, a contar de 9 de julho inclusive, e afim de atender aos serviços
extraordinários da Comissão, o expediente do Escrevente classe G —
Manuel Capeche Junior, com a gratifieação de 300$0.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Serviço de Comunicações

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO S.R. ?MINISTRO

Processos despachados

Dia 24 de julho de 1940

Jorge Correia Coimbra, pedindo nova reconsideração do despi-
cio em virtude do qual foi reformada, em parte, a decisão da Pri-
meira Junta de ConciliacaTlo e Julgamento do Curitiba, proferida no
processo originado da reclamação apresentada pelo recorrente con-
tra a firma Artur Lundgren & Cia. Ltda. (SITIO 10.605-938). —
C — siderando que, com o despacho de fls. 91 (MTIC 14.075-39) se
encerrou a instância administrativa, pois que o mesmo se refere ao
pedido de reconsideração; considerando, entretanto, que o aditamen-
to de fls. 2-7 (MTIG 8.8a5-40) deu entrada no protocolo geral deste
Ministério alguns dias antes de proferido aquele despacho; e, consi-
derando, ainda, que a matéria arguida na citada petição é de molde
a modificar o aspecto da questão, eis que se levanta a nulidade do
processo: resolvo, por equidade, tomar conhecimento do pedido e de-
terminar a audiência do consultor jurídico para opinar de mentis.

P. cie Itanieri, pedindo seja evocado o processo em que .são par-
tes o requerente e Arnaldo Andre.oni (MTIC 19.494-940). — Avoco
o processo, para o efeito de anular- a decisão da Junta a quo, nos ter-
mos do parecer da Procuradoria do Departamento Nacional do Tra-
balho.. Baixem os autos a novo julgamento, na forma da lei.

Manuel Alves Dias, pedindo seja evocado o processo em que são
partes o requerente e a firma Oceano S; Cia. Ltda. (MTIG 13.049,
de 1940), -- Preliminarmente, deixo de conhecer do pedido por lhe
faltar fundamento legal, consoante parecer da Procuradoria do Depar-
tamento Nacional do Trabalho. (O parecer a que alude este despacho
opina pela manutenção da decisão recorrida de vez que o reclamante
alegou apenas, mas não provou ter assinado o documento de quitação
constante dos auto, em virinde de coação.)

Ribeiro Gomes Pereira & Cia., pedindo seja evocado o processd
em que são partes a requerente e Antônio Vieira da Rocha (MTIG
8.181-940). — Considerando que a decisão de fls. 22-23 não se en-
contra fundamentada; considerando, ainda, que ali nem mesmo se
declara ao que corresponde a condenação imposta; considerando, ou-
trossim, que na reclamação inicial se pede a indenização da Lei n. 62,
sobre a qual nenhuma referência existe na decisão questionada; e
considerando, finalmente, que, por esta forma, se caracterizou a hi-
pótese do art. 29 do Decreto n. 22.132, de 1932: evoco o processei
p 'a o efeito de anular a decisão da Junta a quo e determinar seja o
feito submetido a novo julgamento, nos termos da legislação eal,
vigor.

Anglo Mexican Petroleum Co., Ltd., pedindo seja evocado O
processo em que são partes a requerente e Nello Rosa (MTIC 16.634,
de 1940). — Preliminarmente: deixo de conhecer do pedido de avo..
cação por lhe faltar base legal, conforme se vê • do parecer da Pro-,
curadoria do Departamento Nacional do Trabalho. (O parecer a que
alude este despacho opina pelo não conhecimento do recurso, visto
ter ficado provado perante a Junta a injustiça da despedida do reclass
manto além do pretender o reclamado renovar a instrução para jus-,
tificar o seu pedido que não encontra apoio nas disposições do ar-,
ligo 29 do Decreto n. 22.132, de 25 de novembro de 1932.)

G. Waldeck Pinto, pedindo seja evocado o processo em que sãci
partes o requerente e Jaime Palermo Ferraz (MTIG 7.911-940).
Preliminarmente, deixo do conhecer do pedido por lhe _faltar funda-
mento legal, nos termos do parecer da Procuradoria do Departamento
Nacional do Trabalho. (O parecer a que alude esto despacho, opina
pela manutenção da decisão da Junta "a quo" de vez que o recla-
mado foi revel ainda mesmo que para isso se admitisse causa justa;
a documentação apresentada por ele é de data posterior, não tendo
valor probante).

Sul América Companhia Nacional de Seguro de Vida, pedindo
seja evocado o processo em que são partes a requerente o seu ex-
empregado Erminio Coutinho da Costa Pereira. (MTIC. 3.896-39).
— .Avoco o processo para o efeito do reformar em parte a decisão
da Junta "a quo", nos termos do parecer da Procuradoria do De-
partamento Nacional do Trabalho e do Consultor Jurídico, feitos OS
cálculos respectivos pela própria Junta "a quo". (Os pareceres a
que alude este despacho, opinam pela reforma da decisão recorrida,
visto ter ocorrido uma das hipóteses do art. 29 do Decreto número
22.132, de 25 de novembro de 1932 — violação expressa de direito.
Tenao-se em vista que o reclamante fôra simples corretor, foi in-
justificada a contagem do período de tempo para o efeito de se de-
terminar a estabilidade).

Constantino Sallurn, pedindo seja evocado o processo em que
são partes o requerente é Rosa de Oliveira. (MTIC. 9.783-40). —
Considerando que, em caso de dúvida quanto ao salário ou tempo
de serviço, a carteira profissional constitue, por força de lei, o
melhor elemento de prova (art. (3 do Decreto n. 22.035, de 1932);
considerando que, do extrato da carteira profissional da reclamante,
verifica-se a sua admissão ao serviço da reclamada em 2 de outu-
bro de 1933 e não em 13 de março de 1930, como considerou a
Junta; considerando, ainda, que, para o cálculo do salário, a Junta
se fundou -exclusivamente em dados fornecidos pela reclamante,
contra os quais se opõe a certidão do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários; o considerando, finalmente, que, por esta
forma, se caracterizou a hipótese do art. 29, do Decreto n. 22.132,
de 1932: Avoco o processo para o efeito de reformar, em parte, a
decisão da Junta "a quo" e determinar seja refeito o cálculo das
indenizações pela própria Junta, na base da anotação constante da
carteira profissional da reclamante e da certidão do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comerciários.

Dia 25
Adelino Melo e Francisco Santiago Mari113, associados no Sindi-

cato dos Operários Estivadores em Niterói, pedindo a sua transfe,
raleia para o quadro do Sindicato dos Operários Estivadores do Dis.•
frito Federal. (MTIG. 16.865-38). — Aguarde-se a revisão a ser,
feita, nos termos • do art. 13, do Decreto-lei n. 2.032, de 1940-

Augusto Miram, pedindo providências no sentido do ser darlO
andamento ao processo de sua reclamação apresentada ao Deporta.
mento Estadual do Trabalho de São Paulo, contra Antenor Zamboni.
(MTIC. 17. -229-39). — Transmita-se ao reclamante a informação do
Departamento Estadual do Trabalho.

Divisão do Pessoal

Por portaria n. 128, de 18 de junho de 1940, e Delegado Regia,
nal ao Trabaiho, no Estado de São Paulo, usando das atribuições;
que lhe são conferidas em lei, e, em conformidade com a delegação
de competência do Sr. Ministro, resolveu exonerar, a pedido, o ba-
charel Francisco Andrade Sousa Neto, das funções de presidente da
la nula c'e Conciliação e Julgamento do Município de São Paulo.,
(Processo n. 21.261-40).

— Por portarias ns. 129 a 132, do 20 de junho do corrente anos
o Delegado Regional do Trabalho, no Estado do São Paulo, resolveua:
nomear o bacharel Rio Branco paranhos para exercer o cargo de pre-,
siderite da i a Junta de Conciliação e Julgamento do Município de
São Paulo; exonerar os bacharéis Rio Branco Paranhos e Carlos
.gueiredo Sá, respectivamente, dos cargos de presidentes da 4 e 74
Junta c'e Conciliação e Julgamento do Município de São Paulo, P-041
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haverern aceitado outros lugares; nomear o bacharel Carlos Figuei-
redo Sá para exercer o cargo de presidente da -1° Junta de Conciliação
e Julgamento do Município de São Paulo e nomear o bacharel Case-
miro Pinto Neto para exercer o cargo de - presidente da 7 4 Junta de
Conciliação e Julgamento do Município de São Paulo. (Processo m1.-
nero 21.261-30).

- Por portaria n. 30, de 8 de julho do corrente ano, o Delegado
Regional no Estado do Espírito Santo, usando das atribuições que lho
são conferidas- em lei e em conformidade com a delegação de com-
petência do Sr. Ministro, resolveu, de acordo com o art. 3° do De-
creto n. 22:132, de 25 de novembro de 1932, nomear o bacharel Mário
da Si:va Nunes para exercer o cargo de suplente de presidente da 3°
Junta do Condliação e Julgamento do Município de Vitória. .(Pro-
cesso n. 22.560-40).

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

AXPEDIENTE DO SR. INSPETOR CHEFE

Dia 27 de julho de 1940

Multas impostas:
Por infração do Decreto n. 22.012 de 3-11-32:
DNT, 13.124-40 - Santana Gomes & Comp. - 20080 (duzen-

/os mit reis). Em 25-7-40. .
DN4T. 13.620-40 - Amorim	 Azevedo - 2080 (vinte Mil

reis). Em 25-7-40.
Por infração do Decreto n. 24. -696 de 12-7-31:
DNT, 14.175-40 - Sarmento & Comp. - 10080 (cem

reis). Em 25-7-40. •
DNT. 13.874-40 - 5. Santos & Gama Ltda. - 500V0 (qui-

nhentos mil reis). Em 25-7-40.
Por infração do Decreto n. 22.033 de 29-10-32:
DNT. 12.069-40 - Delegado & Ferreira - 10080 .(cem mil

róis). Em 25-7-40.
DNT. 15.386-40 - José Diniz Marques - 10080 (cem mil

/eis). Em 25-7-40.
Por infração do Decreto n. 22.979 de 24-7-33:
DNT. 13.294-40 - Herman° & liamos - 10080 (cem mil réis).

Em 25-7-40).
DNT. 13.207-40 - Américo Jesus Henriques - 10080 (cem

mil reis). Em 25-7-40.
Por infração do Decreto n. 24.637 de 10-7-34:-
DNT. 14.173-40 - Sarmento & Comp. --20080 (duzentos mil

réis). Em 25-7-40.
DNT. 13.157-40 - Manuel Fernandes Braga - 20080 (duzen-

tos mil ráls). Em 25-7-40.
DNT. 11.188-40 - José de Oliveira - 20080 (duzentos mil

reis). Em 25-7-40.
Pedidos do certidão:

DNT. 15.826-40	 M. Liebmann & Comp. Lida: - Certifi-
que-se, arquivando-se - em seguida o processo. Em 25-7-40.

DNT. 12.550-40 - Construtora SEC Ltda.. - Declare o mi-
mero da relação. Em -25-7-40.

Dia 29
Multas impostas:

Decreto n. 23.104, de 1918133:
- Pierre Sallivan - 50080 (Quinhentos mil reis).

Decreto ir,--22.033, de 2G110132:

	

- Francisco Abrahão	 1;00080 (Um conto de

Decreto n. 24.696, de 1217134.
Souza Lemos Sz Cia. Ltda. - 10080 (Cem mil

Decreto n. 23.766, de 1811134:
- Souza Menezes .5z. Cia. -10140 (Cem mil reis).

Decreto n. 24.637, de 1017134:
- Antônio Gascardo - 20080

	

- Meireles & Tristão 	 20080

_ Bento

sinatário da defesa

- O sinatário

Em

Ar-

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

.EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE

Dia 10

Pedidos de iden•tificacão deferidos:
SIP. 22.297-40 ,- Máximo T. Cabeço.
-SIP. 22.193-40 --- Manuel T. Junior.

Dia -23

Marques Felix & Cia., solicitando registro em continuação. .(S.
I.P. 24.381140). - Como proposto.

Sebastião Oliveira o Silva, solicitando registro em continuação.
[(SI?. 24.537140). - Idem.

L'aboratório Wantuil Ltda., idem. (SI?. 24.585140. - Idem.
Sociedade Avícola Brasile:ra Ltda., idem. (SI?. 24.995140). -

Idem.
L. Castelhano & Cia. Ltda., idem. (SIP. 25.090 de 1910). -

Idem.
,	 J. Segades, idem. (SB?. 24.969140). - Idem.

Carlos da Silva Araujo. S.A. idem. (Si?	 24.779140).
Idem.

Geohydro Ltda. idem. (S1P.' 24.450140). - Idem.
. Jorge Sehneider, idem. (SI?. 24.433140). - Idem.

Roberto Gonçalves & Cia., idem, (Si!'. 25.010 de 1940).
Idem.

A. Queiroz Pereira, idem. (SI?. 25.028140). -Idem.
Pelar Phelipp Lenz, idem. (SI?. 24.7521-10). - Idem.
Helena Benkendorf, idem. (SI?. 24.702140. .- Idem.
Joa) quim Francisco Angelo, idem. (SI?. .25.055140.

Idem.
Barreto Neves & Cia. Ltda., idem. (SI?. 25.055 de 1940). -

Idem.
Alberto Moreira, solicitando substituição de livros. (SI?. 25:151

de 1940). - Como proposto.
S. Guimarães & Cia. idem. (SI?. 25 -.099140). - Idem.
J. Brum, idem. (Si?. 25.041140). - Idem.
D. Monteiro Moreira, idem. (SI?. 25.103140). - Idem.

Idem.
Primitivo Garcia Fernandez, idem. (SI?. 24.979 de 1940). -

Pedidos de registro de livros e transferência de firma de-
feridos:

SI?. 24.770140 -
SI?. 24.903140 -SI?. 24.777140 - Antônio Fernandes Portugal.

Oscar de Sousa Oliveira.

Hugo Eduardo Pata/ano.

SI?. 24.771140 - Guilheirne Ferreira da Silvá.
Joaquim MarqueS.,SIP. 24.772142 -

SI?. 24.828140 - Joaquim Lino.
SI?. 24.942-40 - .I. C. Silveira.
SI?. 24.911-10 - Domingos Marques & Coelho.
STP. 24.804-40 - Artur Reis. •
SIP. 24.802-40 - Joaquim Júlio da Silva.
SI?. 24.952-40 - A. J. da Silva Segundo.
SI?. 24.849-40 - Zacarias Rodrigues.
SI?. 24.842-40 - Otelo Ciaria.
SIP. 24.837-40
	

José Gomes Gaivão.
SIP. 21.919-40 - Fontes & Mies.
SI?. 22.132-40 - Coberturas, Impermeabilizações e Pavimenta-

cães "Comp. Ltda.".
Sn). 14.009-39 - Irmãos Cavalcanti.
SI?. 23.094-40 - Manuel Fernandes Monteiro, solicitando en-

trega de carteira. - Emita-se a carteira de acôrdo com as normas
adotadas.

SI?. 20.951-40 - Antônio Neves Simões, solicitando entrega da
carteira. - Idem.
, SIP. 21.297-40 -Armênio Antônio de Farias, solicitando iden-

tificação. - Deferido, em termos.
SIP. 24.917-40 - R. Machado, solicitando registro de livros.

- Aguarde-se, como Proposto.
SI?. 24.618-40 - José da Cunha, solicitando registro de livros.

- Indeferido. Requeira em termos.
SIP. 24.650-40 - M. Gurvitz, idem. - Idem.
SI?. 24.356-39 - Jacf Rego Barros, solicitando registro de jor-

nalista. - O requerente deve apresentar a sua carteira anotada pela
nova emprèsa empregadora.

SI?. 24.553-40 - Jethro Martins, solicitando prosseguimento de
procesào. - Requeira novamente nos termos da portaria ministe-
rial n. SCm-324, de 5-7-40.

Pedidos de retificação de carteira - Deferidos:
SIP. 21.790-40 - Durvalina Ferreira.
SI?. 24.734-40 - União dos Trabalhadores em Fumos e Ci-

garros.
SI?. 24.722-40 - António de Oliveira Rocha.
SI?. 24.810-40 - Róbson Pinto Guedes.
SIP. 16.121-40 - Eduardo Júlio dos Santos, reclarnando contra

.a firma Companhia de Fiação e Tecidos Aliança do Rio do Janeiro.
Não tendo sido apresentada defesa Q em face do que ficou apurado

Por infração clo
DNT 15.220140

Em 2617140.•
Por infração do
DNT 16.155140

reis). Em 2617140.
Por infração do
DNT 8.732140 -

reis). Em 2617140.
Por infração do
DNT 51.877136

Em 2717140.	 •
Por infração do
DNT 15.749140

reis). Em 2617140.
DNT 15.718140

reis). Em 26171-40.
DNT 13.461140

reis). Em 2617140.
Diversos despacheis:

DNT 15.386140 - Delgado Ferreira & Cia. O
deve apresentar procuração. Em 2617140.

DNT. 15.887'140	 Delgado Ferreira & Cia.
-defesa deve apresentar procuração. Em 2617140.

DNT 15.098140 - Indústrias Beija-flôr S. A. - Deferido.
2317.40.

Convenções de trabalho:
De acordo com o art. 2° do Decreto n. 24.696, de 1217134:
DNT 15.121130 - Penedo de Oliveira & Filho... - Deferido.

..quive-se posteriormente.. Em 26-7-40.

(Duzentos mil

(Duzentos mil

G. Carreira - 20080 (Duzentos mil

••n•••

bmwee
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hos autos, imponho à "Companhia Aliança Industrial", estabelecida
k rua General Glicério n. 69, a multa do 2000 (duzentos mil réis),
por ter se recusado a anotar devidamente a carteira profissional
pertencente a Ectriardo Júlio dos Santos.

SIP. 17.900-38 - Antônio Alves Castanheira, solicitando entre-
ga do carteira. - Emita-se a carteira, de acôrdo com as normas
adotadas.

Pedidos de registro de livros, registro en continuação, e.
transferências de firmas, (leferidos:.

Dia 22 de julho de 1940

SI? 14.676-37 - Inspetoria do Trabalho. -
Processos arquivados:	

Niterói.

Dia 23

SI? 21.749-39 - Adelino Francisco Barbeira.
SI? 21.573-39 - Maria Assunção Miranda.
SI? 21.752-39 - João da Cunha Raposo.
SI? 21.739-39 - Jaime da Encarnação,

- Graciano de Azevedo.
- J. Calixto de Almeida.
- Murray M. Borman.

- Dozingo Novas Fernandez.
- Eduardo & Pereira de Castro.
- Amadir Gomes de Almeida.
- Panificação Santo Antônio Ltda..
- Sara Garnecarz.
retificação de carteira, deferidos:
- António Costa.
- Paulino Prieto Pireto.
- João Carlos de Almeida Easprzykwski,
- José Joaquim.	 •
- Agustin Salgado Amoedo.
- Hélio da Graça Castelões.
- Alberto Mário Rebola.

Dia 25

Pedidos de registro cle livros, continuação de registro, novos
livros de registro, substituição de livros e transferência
de firma deferidos:

SI?. 19.330-40 - José Gonzalez Costa.
SIP. 20.856-40 - Hong Lee.
-SI?. 18.551-40 - Carmino Catapano.
SI?. 25.114-40 - Agos I inho Coelho.
SIP. 22.071-40 - Caixas Registradoras National S.A.
SI?. 19.205-40 - Domingos & Sousa.
SIP. 25.644-40 - Alberto Lopes Machado.
SIP. 10.304-40 - Silvaria Almeida & Comp. Ltda.
SIP. 25.664-40 - Arnaldo Gomes.
SI?. 19.694-40 - Joaquim Moreira da Silva.
R. Formosinho & Comp., solicitando continuação de ,registrO

(SI?. 24.826-40). - Proceda-se corno proposto,'
Toledo & Irmão, solicitando registro de novos livros _(511'.

25.298-40). - Providencie-se como proposto.
A. Pinto Vaz & Comp., solicitando continuação de registro

(SI?. 25.144-40). - Proceda-se como proposto.
Chaves & (lonçalves, solicitando continuação de registro

21.913-40). - Idem.
Oliveira & Herculano, solicitando substituição de

5.028-40). -
Felisbela Borges, solicitando registro de novo livro (SI?. 20.888,

de 1940). - Ideio.
Rita Alves de Medeiros, solicitando registro de livros (SI?.

21.522-40) - Idem.
Estamparia Brandi Ltda., solicitando registro de novos livros

(SI?. 25.577-40). - Idem.
João Miranda de Bastos, solicitando continuação de registro

(SI?. 25.108-40). - Idem.
Fradique Ferreira de Almeida, solicitando continuação de re-

gistro (SIE'. 25.109-40). - Ideio.
J. Silva & Correia, solicitando registro de livros (SI?. 25.488-40).

- Idem.
Laboratório Capivarol Ltda., solicitando continuação de registro

(SI?. 24.847-40). - Idem.
Martins do Amaral & Comp., solicitando continuação de registro

(SI?. 21.835-40). - Proceda-se como proposto.
Bonfim & Cientli, idem (SI?. 24.845-40). - Idem.
José da Silva Castanheira, solicitando registro de noiTos livros

(SI?. 25.279-40). - Aguarde-se como proposto.
Madalena & Comp., solicitando registro de novos livros (SI?.

25.165-40). - Cumpra-se a lei do selo.
Raimundo Guirella, solicitando transferência de forma (SI?.

20.140-40), - Tendo em vista o documento apresentado, defiro o
pedido de fls. 2.

Auto Mascar S.A., solicitando continuação cio registro (SIP.
25.118-40). - Apresente o instrumento de mandato.

Estefânia Carvalho de Santana Reis, solicitando registro de novos
livros (SI?. 25.358-40). - Idem.

Adão Pereira de Araujo, solicitando continuação de registro
(SI?. 25.483-40). - Idem.

Francisco Antônio Carlos de Almeida, solicitando registro de
novos livros (SI?. 19.206-40). - Providencie-se, de acordo com o
rcsolvido no processo- n. 12.483-40. -

Laticínios Rio-Minas Ltda., idem (SI?. 19.203-40). - Idem.
J. Rebelo & Irmão, solicitando registro de livros (SIP. 20.685-40)

- Idem.

Dia 24

SI? 18.103-39 - Artur Luiz Machado.
SIP 46.22'7-39 - João P. Franco.
SIA 37.362-39 - José Afonso de Sonsa.
SI? 24.153-39 - Amaro Pais Prado.
SI? 42.727-39 - 2a Divisão do SIE',

Dia 25

Pedidos de identificação deferidos:
SI? 18.183-40 - Constantino Manuel.
SI? 13.828-40 - Januário da Costa Rodrigues.
S1P 24.411-40 - José Gonçalves Sardinha.
SI? 20.010-40 - Inácia Augusta da Costa.
SI? 21.132-40 - Antônio Pacheco.
SI? 21.242-40 .- Manuel Nunes de Sousa.
SI? 20.936-40 - Antônio de Carvalho de Quintal.
SI? 21.788-40 - Manuel da Silva.
SI? 22.611-40 - Francisco de Araujo.
SI? 23.769-40 - Aurélio Tavares cia Fonseca.
SIP 23.797-40 - Manuel Martins Magalhães.
SI? 23.891-40 - Francisco Gomes de Almeida
SI? 12.812-40 - José Soares Ribeiro.
SIP 22.336-40 - Manuel de Sá.
SI? 21.917-40 - Francisco Fionda,
SI? 22.915-40 - José Joaquim Ferreira.
SI? 22.932-40 - Rodrigo Rodrigues.
SI? 24.545-40 - Sérgio dos Santos.
SI? 10,552-39 - João Alves..

Dia 26

Pedidos de registro de livros, continuação de registro, trans-
ferências de firma e local deferidos:

Si? 22.445-40	 Zouain Zouain.
SI? 25.433-40 - J. O. Leal.
SI? 23.680-40 - Antônio Correia Bareeio.
SI? 20.805-40 - Ilieróclio Elo{ Pessoa de Barros.
SI? 25.452-40 - Garcia & Gerpe.
Si? 23.768-40 - Humberto de Oliveira & Comp.
SIP 25.371-40 - Guilherme dos Santos & Rodrigues.
SI? 25.374-40 - Milton F. Araujo.
SI? 25.459-40 - Manuel Mauricio Ferreira.
SI? 25.285-40 - .FabricianO Aseenção Aguilera.
SI? 25.331-40 - Manuel Custód:k Rodrigues.
SW 25.382-40 - Sílvio Nogueira & Comp.
SIP 25.295-40 - Borges, Godinho & Comp.
SIP 25.289-40 - A. Ferraz & Comp. Ltda.
SIP 25.302-40 - A. Couto & Santos.
SI? 25.300-40 - Cha.sin. Chagas & Comp.
SI? 25.290-40 - A. Gomes Moreira.
SI? 25.296-40 - Alberto Simões.
CU' 25.437-40 - Moto Gaz Brasil Ltda.
SI? 25.373-40 - J. Adonias de Araujo.
SI? 25.361-40 - Costa, Gomes & Irmão.
SI? 25.456-40 - José Covielo.
SIP 25.332-40 - Antônio Monteiro Manco,
SI? 25.301-40 - A. S. Sampaio.
SI? 20.806-40 - Ilieróclio Elot Pessoa de Barros.
SI? 2.294-40 - Fontoura & Serpe.
SI? 22.906-40 - Manuel Pereira Homem.
SIP 22.205-40 - Augusto Simões Rosa Júnior.
SI? 21.020-40 - F. Moreira & Gonçalves. .
SI? 22.272-40 - M. Gonçalves & Rodrigues.
SI? 19.928-40 -,Castro Subral & Comp.
SI? 22.731-40 - P. S. Lopes.
João Rodrigues Correia, solicitando registro em continuação

(SI? 25.688-40). - Providencie-se como proposto.
Castro Gomes & Comp., solicitando 'registro em continuação.

(SI? 25.653-40). - - Como proposto.
.	 Bento Rodrigues da Silva, idem. (SI? 25.665-46). - Idem.

Artur Barbosa, idem. (SI? 25.578-40). - Idem.
M. Jaguaribe, idem. (SI? 25.596-40). - Idem.
Irmãos Goulart & Comp., solicitando registro de novos livros.

(SI? 23.792-40). - Idem.
Manuel Joaquim Ribeiro, solicitando registro em continuação.

(SI? . 25.595-40). - Idem.
Batista Fonseca & Comp., Riem. (SIP 25.711-40). - Idem.

SIP. 24.88)40
SIP. 24.883-40
SIP. 24.918-40
SIP. 19.248-40
SIP. 20.139-40
SIP . 20.321-40
SIP. 24.623-40
SIP. 24.578-40

Pedidos de
SIP. 24.160-40
SIP. 24.261-40
SIP. 23.976-40
SW. 24.034-0
SIP. 22.854-40
SI?. 25.656-39
SIP. 24.954-40

(SI?.

livros (SI?.
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Antônio Adão Pereira, solicitando registro de_ livros em conti-
nuação. (SIP 25.849-40). — Idem.

E. S,alomon, idem. (SIP 25.803-40), —
David Ferreira da Fonseca, solicitando registro de Barros. (SIP

18.016-40). — Idem.
Aquiles Collocci, solicitando transferência de firma. (SliP 22.273

de 1940). — Idem.
Joaquim Kuslers, solicitando trapeerêncio de firma. (SIP 22.988

cie 1940). — Apresente o instrumento de mandato.
- Antônio Monteiro Terceiro, solicitando registro de livros. (S1P

25.360-40). — Idem.
Roberto Cardoso da Costa, solicitando registro de livros. (S1P

25.321-40): — Aguarde-se como proposto.

Departamenlo Nacional . da Indústria e Comércio

• Primeira . Secção

EXPEDIENTE DO sn. DIRETOn

Dia 23' de. julho de 1940
Ofícios:

N. 1.799, do Serviço de Economia Rural, (Ministério da Agri-
cultura), remetendo os documentos constitutivos da Cooperativa de

' Consumo dos Servidores Mun icipais de Santos. — Deferido: 	 .
N.. 1.795140, do Serviço de Economia Rural (Ministério da Agri-

cultura), remetendo- a ala da Cooperativa de Alimentação de JoOo
Pessoa. — Deferido.

Requerimentos:
De Companhia Carioca de Armazena Gerais, pedindo arquiva-

mento de balanceies. — Deferido;
De Armazons•Gerais Maná. Ltda.; pedindo arquivamento cio ba

lancete.	 Deferido;
De Companhia NaCional cio ,Tecidos Nova América, pedindo subs

tituição de lista de acionistas. — Deferido;
De Ingersoll Rand cio Brasil.' S.A. Quebracho Brasil S.A., Ban-

co de Crédito Pessoal S.A., Companhia Mecânica Brasileira S.A.,
Companhia Construtora Nacional, S.A., Companhia Nacional de. Gran-
des Hoteis S.A., Marmelo,' S.A., Companhia Construtora Capua &
Capita S.A.. Companhia Americana de Armazens Gerais S.A., Com-
panhia Mecânica Brasileira S.A., Companhia Estrada de Ferro o
Minas São jerônimo, pedindo arquivamento de ata de assembléia geral
extraordinária e outros documentos. — Deferidos;

De Pires & Puga, pedindo arquivamento de seu contrato, sendo
a firma composta, dos sócios solidários Manuel Antônio Pires e Se-
cundino Puga, para o comércio de bar e leiteria. à rua Bento Gon-
çalves, 101; com o capital de 15:00080, prazo indeterminado. — De-
ferido;

.De Café e Bar Ita Ltda., pedindo arquivamento de seu contrato,
sendo a firma composta dos sócios quotistas Manuel Martins e Custó-
dio Pereira Rodrigues, à rua São Bento, 32, com o capital do R.
100:00080 e prazo indeterminado. —, Deferido:

De P. Pereira da Silva & Comp.. Ltda.. pedindo arquivamento
de seu contrato, sendo a firma composta dos sócios quotistas Pauto
Pereira da Silva c Aguinaldo da Silva Ribas, para o comércio d€.
ferragens, louças, tintas, etc.,- à rua Amplias Cordeiro. 263, com o
capital de 120:00080 e prazo indeterminado. — Deferido;

De Lourenço ççz, Paiva Ltda., pedindo arquivamento de seu con
trato, sendo a firma composta dos sócios quotistas Moo' de Lou-.
renzo e Dilermano Carvalho Paiva, à praça Tiradentes, 39, com o
capital do 100:000$0„ para o comércio de representações, comissões
conta própria. — Deferido;

Do Sociedade Comercial de Matérias Primas Lida:, pedindo ar-
quivamento de seu contrato, sendo a firma composta dos sócios quo-
tistas Adolfo Cardoso Aires, Custódio Leite ,de Abreu, João Bouzon
Ponta% Carlos de Assunção Moura, Valdeniar dos. Santos Ferreira,
para a exploração do matérias primas, 'principalmente aparas Par;'
fabricação de, papel, à rua da Alfândega 41, sala 317. com  o capital
de 100:00080 e prazo indeterminado. — Deferido;

De P. Magalhães & Comp. pedindo arquivamento de seu con-
trato, sendo a . firma composta cfos sócios Paulo Magalhães, solidário,
e Albino Coluci. comanditário. -para o .comércio de calçado e cha-
péus, à rua Senador Euzébio 42. com o capital de. 20:000$0.,
Deferido;

De	 e 	 Fernandes & Gaspar. pedindo - arquivamento de seu
contratei, sendo a firma composta dos sócios Benigno Fernandes
Antônio Maria Gaspar, solidários. para 'o comércio de. botequim. à
rua Imperatriz Leopoldina. 26, com o Capital de 10:000$0 e prazo

•indeterminado. — Deferido:
De Empresa Central de Propaganda Ltda.. pedindo arquiva-

mento de seu contrato, sendo a firma composta dos sócios quotista
Claudemir Maciel Barbosa, e Clodooldo Maciel Barbosa. para o co-
mércio de propaganda, à. rua. Sete de Setembro 132, 50 andar, sala
n. 502. com o capital de, 50:0000. — Deferido;

De Nascimento - & Comi',, Lida., pedindo arquivamento de seu
contrato, sendo a firma com posta dos sócios quotistas José Augusto
Nascimento. J'aime • Martins Ribeiro e, Armando Nascimento, para o
comércio de moveis e armações comerciais, ,à rua - Visconde de

17,,id1 07 ;[19, com	 .o capital de 40:0000.e prazo indeterminado.,1 

• De A. Cardoso & Gonçalves; Ltda., pedindo arquivamento de seu
contrato, sendo a firma composta dos 'sócios quotistas Nelson de Oh-.
veira Gonçalves e Antônio Cardoso dos Santos, para o comeércio
cOOstruções, à rua Uruguaiana 123, 1 0 andor, com . o 'capital de lis.
15:0000 e prazo indeterminado. — Deferido;

De Moinho Carioca Ltda., pedindo arquivamento e seu contrato,.
sendo a firma composta dos sócios quotistas Artur Botelho de Freitas
e Armando Botelho de Freitas, para, o comércio de moagem, à rua
Bela, n. 18t-A, com o capital de 30 -:00080 e .prazo indeterminado.
— Deferido.

De Dias, Lima & Comp., Ltda., pedindo arquivamento de seu
-contrato, sendo a firma composta dos sócios Leobino Dias dos Reis,
Jerônimo 'de Andrade Lima e José Marinho Falcão, à rua Teófil)

' Oloni, n. 1-56, com o capital de 30:0000 e prazo indeterminado, para
o comércio de coinissões, conta própria e representações. — Defe-
rido.

De Amando Viana, Lima & Comp., Ltda., pedindo arquivanieWo
de seu contrato, sendo a firma composta dos sócios quotistas Amando
da. Rocha Viana, Dircen Quinlanillia, Maria lienedina de Sousa e
Miguel Amaro Ribeiro Lima, para o comércio de farmária, drogas
e congeneres, à rua Carolina Mayer, n. 12-A, com o capitai de reis
48:000$0 e ..prazo indeterminado. — Deferido.

De -Santos Graça & Sá, pedindo arquivamento de seu contrato,
sendo a firma composta dos Sócios solidários Bernardino da Paiva e
Sá o Antônio dos 'Santos Graça, para o comércio de líquidos e 'comes-
tíveis, à rua Riachuelo, n. 26, com o capital de 30:0000 e: prazo in-
determinado. — Deferido.

De Augusto & Cardoso, pedindo arquivamento de seu contrato,
Sendo a firma composta dos sócios solidários %acharias Augusto e
Antônio Rodrigues Cardoso, para o comércio de café e rostauranto,
à rua Júlio do • Carmo, ns. 244 e 246, com o capital de GO :00030 e
Prazo indeterminado. — Deferido.

De Secundino, Freitas' & Comp., pedindo arquivamento de seu
contrato, sendo a firma composta dos sócios Alfredo Augusto de
Freitas e Socundino Fonseca. Filho e Manuel da Conceição, para o
comércio de líquidos e comestíveis, à Av. Ataulfo de . Paiva, n. 302,
com o capital de 60:0000 e prazo indeterminado. — Deferido.

De E. Alvares & Faria Ltda..,- pedindo arquivamento de sea
contrato, sendo a firma compota dos sócios quotistas Ernestina Al-
vares, e Tracinda Faria Vaz, paro o comércio de farmácia, com o
capital de 10:0000 e prazo indeterminado. — Deferido.

De J. Pires & Santos, pedindo arquivamento de seu contrato,
sendo a firma composta dos sócios solidários 'José Augusto Valério
Pires e José Mendes dos Santos, para' o comércio de botequim, bi-
lhares, café, à Av. Marechal Rangel, n. 15, com ncapital de '-270:0000
e prazo indeterminado. — Deferido.

De Irmãos Gaui Ltda., pedindo arquivamento de seu contrato,
sendo a firma composta dos sócios quotistas Elais nane Gaui é
Eduardo Gani, para o comércio de fazendas, à rua da Alfândega,
número 238, 1. 0 andar, com o capital de 100:00080 e prazo ir.deter-
'minado. — DeferidO.

•De Ilermínio Pinheiro & Irmão, pedindo arquivamento dê seu
contrato, sendo a firma composta dos sócios solidários Antônio pi-
nheiro e llerminio Pinheiro, para o comércio de líquidos e comesi-
veia', à Estrada de Água Branca, n. 742, com o capital de 10:000;30 eprazo indeterminado. — Deferido.

De Ferreira fernandez, pedindo arquivamento de seu con-
trato, sendo a firma 'composta dos sócios solidários- José- Ferreira
Lourenzo e Aquilino Fernandez Fabeio°, para o comércio ole bote-
quim e bar, à rua. Barcelos Domingos, n. 223, com o capital de réis
10 :00080.	 Deferido.

Dória, Vaz & Machado Ltda., pedindo ar q uivamento de seu
contrato, sendo a firma composta dos sócios Bernardo Moia, Civil°
Nunes 'Vaz e Rodolfo Ribeiro Machado, para o comércio de 'farmácia,
à rua Barão de São . Fellx, n. 143, com o capital.de 10:00080 e prazo
indeterminado. — Deferido.

De Mineiro & Silva, pedindo arquivamento de seu -contrato,
Sendo a firma composta dos sócios solidários Abel Nunes Mineiro e:Manuel Antônio da Silva, para o comércio de botequim, bar e lei-
teria, à rua Moia Lacerda, n. 179, cum o capital de 20:00030. e prazo
indeterminado. — Deferido.

De J. Vilar & .Comp. Lida., pedindo 'arquivamento de seu con-
trato, sendo a firma _composta dos sócios quotistas Luiz Vitu e José
Cândido Vilar, para o comércio de caixutaria, à rua Leandro Mar-
tins, n. 75, com o capital cio 15:00030 e prazo indeterminado. —
Deferido. -

De Panificação Santo Antônio Ltda., pedindo ai:quis-Mi-tento do
seu contrato, sendo a firma Composta dos sócios quolistaS Manuel
Cardoso Tostes,- José Ferreira Sive:chi e Francisco Antônio t4endas,
para o comércio de padaria e confeitaria à Av. 28 de setembro, nú-
mero '417, com o capital de 40:0-0080 e prazo indeterminado.
Deferido.

De Cruzeiro do Sul Minérios Lidá., pedindo arquivamento
do Decreto que a autorizou a funcionar no paiz. 	 Deferido.

De Minas de São José Ltda., Sociedade-de Mineração- Irbam do
Brasil. Ltda., pedindo arquivamento dos decretos qtie ás autoriza-
ram a funcionar no-paiz. —. Deferido,

De • Palmeira & Com., Ltda., • pedindo arquivamento 'de do-
cumento de transferência de quotas do sócio José Ribeiro Paiva
a Paulo Afonso Machado, na importância de . 40:60080. — Deferido.
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De Custódio Tinoco & Comp., Ltda. • pedindo arquivamento de
:illeração de seu contrato, pela cessão e transferência do sócio An-
tonio Lopes Tinoco a Manuel Alves Cardoso Ferreira de 5 quotas
que possue na sociedade pela importância de 50:00080, continuando
u capital de 100:00080, sendo feitas outras niodificaç .ões. - Deferido.

De Laboratório Elaoberge Ltda., pedindo arquivamento de al-
teração de seu contraio, pela retirada do sócio Edson Moura de Oli-
voira Guimarães, recebendo a importância de 10:000$0 do novo
sócio Nestor Fontes. cedendo iguabnente o sócio dr. Murilo Cortes
Monteiro da Silva as suas (Moias ao sócio René Cortes Monteiro da
Silva, pela importância de 10:00080. - Deferido.
• De Hamilton Melo & Comp., pedindo arquivamento de seu con-

trato, pela retirada do sócio José Brito de Carvalho, recebendo a
importância de 24:28680, sendo- admitidas as sócias Hilda de Car-
valho e Silva e Carmen MauriL1 de Sá, passando o capital a ser de
185:00080, sendo o prazo da sociedade de 2 anos, prorrbgavel caso
não haja denúncia do mesmo, além de outras modificações.
Deferido.

De Andrade Carvalho a& Comp.. pedindo arquivamento de alte-
ração de seu contrato, pela retirada do sócio de indústria Antônio
..Té Marques, recebendo a importância de 5:93183, continuando a
sociedade sob as condições do contrato. - Deferido.

Do J. M. Magalhõos & Comp., Ltda., pela admissão do sócio
Valdemar Franco Belmiro da Silva, que lambem se assinarValdemar
Franco Belmiro, em virtude de transferência de duas quotas no
valor de 10:00080 que llw fazem os sócios Juraudir Montenegro Ma-
galhães e Adolfo P. Leite Pinto, continuando a sociedade com o ca-
pital de 200:00080, por prazo indeterminado, alem de outras modi-
ficações. - Deferido.

De J. dos Santos Guimarães & Comp., Ltda., pedindo arquiva-
monto de alteração de seu contrato, pela retirada do sócio Armando
Albuquerque dos Santos Guimarães, o qual cede todos os seus ha-
veres no valor de 200:00080, correspondente a 40 quotas que possue
na sociedade, e mais 148:d8•80 saldo de sua conta corrente, pela se-
guinte forma: 200:00080, à sócia dona Carmen Albuquerque dos Santos
Cluimarriee; 10:00080, à sticia dona Gracinda Albuquer que Guimarães:
el /1 (Tuas notas promissórias. continuando o capital de 1.200:00080,
alem de outras modificações. - Deferido.

De . Rocha, Bastos & Comp., pedindo arquivamento de alteração
de seu contrato, pela retirada do sócio Francisco Elias Pereira Ro-
drigues, recebendo a importância de 98:4678470, continuando a so-
ciedade sob as mesmas condições anteriores, sendo aumentado para
800:00080 o capital da sociedade, passando a firma a ser a enuncia-
da. em substituição a M. Magalhães Bastos & Comp., Ltda. -
Do feria.De Fonseca, Duarte & Comp., pedindo arquivamento de altera-
ção de seu contrato, pela retirada do sócio Jacinto Monteiro, rece-
bendo a importância de 101;1168i, sendo reconstiluido o capital
social pelos sócios remanescentes, alem de outras modificações. 7-
Doi:crido.De Laboratório Molka, LdIa., pedindo arquivamento de altera-
ção de sou contrato, pela cessão do eócio Moestes Alvim Silva de ana
quota na sociedade da importância de 39 . :00080 'ao sócio Ivan 'Luiz
do Sshueler Motriz, que entra para a sociedade, retirando-se aquele,
alem de outras modificações. - Deferido.

De Artur Donato & Comp., pedindo arquivamento de alteração
de seu contraio, pela retirada dos sócios Pietrino nonato e Miguel
Antônio, recebendo: respectivamente a importância de 135:38088 e

139:29087, sendo recomposto o capital de 1.000:00080, prorrogado
o prazo da sociedade até 31 de dezembro de 1941, continuando a fir-
ma sob as condições anteriores. - Deferido.

De Construtora Apra lida., pedindo arquivamento de seu co p
-ilado, social, sendo a firma composta dos sócios J40 Paulo Pinhei-

ro. Adolfo Pedro Nieekele, Raul Mifliei, para o comércio de obras
de engenharia, com o capital de 1820080 e prazo indeterminado. -
Deferido.De Bernardino Gomes & Comp., pedindo arquivamento de alte-
ração de seu contrato, pelo aumento do prazo da sociedade por mais
3 anos, passando o capital a 1.600:00080, alem de outras modifi-
cações, - Deferido.De Empresa de Livras Minerva, Ltda., pedindo arquivamento de
alteração de seu contrato, pela modificação das cláusulas 1" e 2' do
seu contrato. - Deferido;

- De José Correia Lopes & Comp. pedindo arquivamento de alte-
ração de sou contrato, sendo aumenta:do o prazo da sotiedade para 36
meses a contar de 16 de julho de 1940, além de outras modificações.
- Deferido;De Irmãos Fernandes & Carvalho, pedindo arquivamento de alte-
ração de seu contrato, em virtude do falecimento do sócio António
Fernandes, tendo sido pago aos seus herdeiros a importância de réis
5:45283, sendo reduzido o capital para 10:00010, além de outras mo-

- Deferido;
- De Prejawa & Comp.. pedindo arquivamento de alteração de

seu contrato. pela modificação das cláusulas referentes a lucros, pro-

!abore e outras modificações. - Deforido;
De Sousa & Chapeta Ltda., pedindo arquivamento de alteração

de seu contrato, pela cessão de suas quotas, no valor de 10:00080,
do sócio Bernardo Francês ao sócio Herminio Valdemar, ficando a
firma, que era de,Bernardo & Sousa Ltda., modificada para a acima
referida, além de outras modificações. - Deferido;

De Elias Francisco & Comp., pedindo arquivamento de alteração
die seu contrate, pela retirada do sócio Daoud Francisco„ recebendo

a Importância de 10:000$0, passando o capital a 15020080, além da
outras modificações. - Deferido;

De Servlx Elétrica Ltda., pedindo arquivamento de alteração
de seu contraio, pela cessão de 10 quotas do sócio Dr. Leão Renato
Pinto Serva ao sócio Dr. Francisco Machado Campos, além de outras
modificações. - Deferido;

De Química Bayer Ltda., pedindo arquivamento de alteração
de seu contrato, pela cessão de 50 quotas pertencentes ao sócio Jau
Boissevain a Erik Glasser And-resse, pela importância de 50:00080,
sendo elevado o capital para 1.400:00080, continuando em vigor as
demais cláusulas do contrato. - Deferido;

De Barreiros & Comp. Ltda., pedindo arquivamento de alteração
de seu contrato, pala retirada do sócio de indústria Manuel Rodriges,
recebendo a importância de 1:0888330, sendo . elevado o capital para
20;00080, passando a firma, que era de Barreiros & Comp., para a
atual, ficando a sociedade por quotas. - Deferido;

De Cerqueira, Soares & Comp., pedindo arquivamento de alte-
ração de seu contrato, pela prorrogação do prazo da sociedade por
tempo indeterminado. - Deferido;

De Panificação Ipiranga Ltda., pedindo arquivamento de alta-
ração de seu contrato, pela admissão do sócio José da Rocha Cerdeira,
com o cápital ("C 40:00080, além de outras modificações. - Deferido;

De Sociedade -Comissária Ltda., pedindo arquivamento de alte-
ração deseu contrato, pela cessão e transferência das quotas dos
sócios  Jurandir Montenegro Magalhães e José Francisco Elas Fortes,
no valor de 20:00080, ao Dr. Jaci Magalhães, do qual receberam a
referida importância e pela cessão das quotas do sócio Flávio Santos
Guimarães ao senhor Heráclita Eernandes da Silva, na importância
de 10:00080, além de outras modificações. - Deferido;

De Soares Lavrador Comp.. pedindo arquivamento de alteração
de seu contrato, pelo aumento de seu capital para 800:00080, além
de outras modificações. - Deferido;

De J. M, Pacheco & Comp. Ltda., pedindo arquiammento
alteração inc seu contrato, pela admissão dos sócios Francisco de
Castro Neves, José Alves Cardoso Ferreira, Iternani de Magalhães Pa-
checo, continuando o capital de 1.200:00080, e passando a sociedade
a limitada. - Deferido;

De C. Zanolla & Comp., pedindo arquivamento de seu distrato,
pela retirada dos sócios João Sebastião Alves, recebendo a impor-
Unida de 14:01980 e o sócio Carlos Zanotta Neto a impodlância de
13:14285. -7 Deferido;

De A. M. Barbosa & Comp., pedindo arquivamento de seu dis-
trato, pela retirada de ambos os sócios António Barbosa e Benedito
de Barros Lemos, recebendo cada uni a importância de 5:30385. -
Deferido;

De Marques & Fontes Ltda., pedindo arquivamento de seu dis-
trato, retirando-se ambos os sócios, recebendo o sócio ifilário Marques
doa Santos 12:00080 e Otávio Fontes Campos Pitanga, a importância
de 6:00080. - DeferVe:

De Burile & Comp., pedindo arquivamento de seu distrato, pela
retirada do sócio Casar Burni, recebendo a importância de 47985, fi-
cando o ativo e passivo da firma a cargo do sócio Nassibi l Dorna Es-
tefânio, com a importância de 79:91788. - Deferido;

De J. Abreu & Oliveira, pedindo arquivamento de seu distrato,
pela retirada do sócio Francisco de Oliveira e Sousa, recebendo a
importãneia de 14:00080, ficando o ativo e passivo da firma a cargo
do sócio José Evangelista de Abreu, na importância de 13:00080. -
Deferido;

De J. Morais Lopes & Comp., pedindo arquivamento de seu dis-
trato social, pela retirada do sócio Olímpio Alves Ribeiro, recebendo
a importância de 1:00080, ficando o ativo e passivo da firma a cargo
do sócio Joaquim de Morais Lopes, no valor de 28;81289. - Deferido;

De José Maria Soares da Fonseca, pedindo registro de sua firma,
para o comércio de armarinho, à rua do Bispo n. 123-A, com p capi-
tal de 15:00080. - Deferido;

De Wilson Daim da Câmara, pedindo registro de sua firma, para
o comércio da roupas feitas, à rua da Alfândega n. 160, sob., com o
Capital de 3:0008 .0. - Deferido;

De Jaime Mauri Juliá, pedindo registro de sua firma, para o co-
móvel() de produtos farmacêuticos, à rua do Riachuelo n. 38, com o
capital de 40:00080. - Deferido;

De J. Círio°, pedindo registro de sua firma, para ei comércio de
alfaiataria, à rua Uruguaiana n. 86, 2° andar, sala as. 205 e 206, com
o capital de 10;00-080. - Deferido;

Manuel Batista Costa, pedindo registro de sua fi ema, para o co-
mércio de bar e restaurante, à rua Almirante Baltazar os. 31-31-A,
com o capital de 10:00080. - Deferido;

De Eduardo Luiz, pedindo registro de sua firma, para o comércio
de borracheiro, à rua Sousa Barros n. 212, com o capital de 10:00080.
- Deferido;

De Joaquim Castilho, pedindo registro de sua firma, para o co-
rndreio de bomba de gasolina, à rua da Feira n. 106, com o capital
de 4:00080. - Deferido;

De João José da Rocha, pedindo registro de sua firma, para o co-
mércio de botequim, à rua General Padilha n. 1, com o capital de
15:00080. - Deferido;

De Elígio Pato Garcia, pedindo registro de sua firma, para o
comércio de quitanda, à rua Ladeira do Barros 102, loja, com o ca-
pital de 2:00080. - Deferido;

De Edla Mendonça Garcia Rosa, pedindo registro do sua firma,
para o comércio decornissões, à rua Assembléia n. 115, 2' andar,
sala 3, com o capital de .2:00080. - Deferido;
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De Amândio Mendes Quaresma. pedindo registro de ' sua firma,
para o comércio de açougue, à rua ltosa e Silva n. 112, com o capital
de 30:00080. — Deferido;

• De ufino oia Silva Aleixo, pedindo registro de sua firma, para
o comércio de padaria, à rua General Pedra n. 44, com o capital de
25:00080. — Deferido;

De Tito de Oliveira, pedindo . registro de sua firma, para o co-
mércio de frutas nacionais, à rua _Antunes Maciel n. 23, com o capi-
tal de 10:00080. — Deferido;

De Leopoldo Canale, pedinche registro de sua firma, para o co-
mércio de frutas, à rua VII, ns.•17-10, com o capital de 5:0000. —
Deferido;

De Francisco Marques Jordão, pedindo registro de sua firma,
para o comércio de calçados, à rua do Lavradio n. 73, 1° andar, com
Q capital de 5:00080. — Deferido;

De Casar di Leo, pedindo registro de sua firma, para o comér-
cio de oficina mecânica, à rua do Rosário u. 99, com o capital de
1 :00080. — Deferido;

De Luiz Gomes da Costa, pedindo registro de sua firma, para o
comércio de engenharia, à rua São Pedro n. .190, com o capital de
1 :00080. — 'De ferido;

De Mordko Majer Niskier, pedindo registro de sua firma, para o
comercio de móveis, à rua Visconde de Batina n. 31, coin o capital
de 20:00080. — Deferido;

De Alberto F. de Lima, pedindo registro de sua firma, para o
comércio te bor»beiro hidráulico, à rua da Misericórdia n. •15, com
o capital de 2:000s30. — Deferido;

De Georgina de Morais Carvalho, pedindo registro de sua firma,
para-o eprnércio de quitanda, louças de barro .e ovos, à praça Aval
à. 17, com o capital de 2:00080. — Deferido;

De Casemiro de Queiroz, pedindo registro de sua firma, para o
comercio de padaria, à rua Real Grandeza n. 265, com o capital do
50;00080. — Deferido;

De Alberto Pinto Bateira, pedindo registro de 'sua firma, para o
comércio de carvão e leniu, à rua dos Coqueiros n. 80, com o capital
de 5:00080. — Deferido; •• ,

-De Carlos Duarte de Medeiros, pedindo registro de sua firma, para
O comércio de quitanda, à rua Princesa Imperial n. 121, com o ca-
pital de 10:00080. — Deferido. .

1)e M. Ferreira Brandão, pedipdo registro de sua firma, para o
comércio de líquidos e comestíveis, à rua Barão de Sertório
com o capital de 20:00080. 	 Deferido.

De Francisco de Franco, pedindo registro de sua firiria;-para o
comércio, de artigos de bombeiro hidráulico, à rua Be:a de São João

. 621, com o Capital de 10:00080. — Deferido.
De P. Augusto de Oliveira, pedindo registro de sua firma, para o.

comércio de tinturaria, à rua Calunild ri. 93, com o capital de réis
8:00080. — Deferido.
- De Carmino Sciliano, pedindo registro de sua firma, para o coa/
mèreio de estojos, à rua da ConStituicão ri. 10, sala 4, com o capital de
3:00080. — Deferido.

De José Antonio da Silva, pedindo registro de atiá firma, para o
comércio de gelo, à rua Itapiru n. 199, com o capital de 1:00080. -.-
Deferido.

. De Alzira de Lemos, pedindo registro de sua firma, para o co-
mércio de tinturaria, à rua Barão de Bom Retiro n. 849, com o capi-
tal de 5:00080. — Deferido..

De N. Martins de Castro, pedindo registro de sua firma, para o
comércio de padaria e confeitaria, à rua Carvalho de Sousa n. 30,
com o capita/ de 50:00080. — Deferido.

De Ib. Watteau, pedindo registro de sua firma, para o comércio
de comissões e consignações. à rua General Câmara h. 82, com o ca-
pitai de 10:000080. — Deferido.

De Estevão Szekely Istvan, pedindo registro de sua firma, para
o comércio de artigos para cabelereiros, aparelhos elétricoc e mó-
veis 'cromados, à rua Álvaro Alvim n. 33, com o capital de 35:00080.
— Deferido.

De Alb'erto Duarte Neves, pedindo registro de sua firma, para o
comércio de alfaiataria, à rua Ramalho Ortigão ri. 9, 1° andar, com o
capital de 10:00080. — Deferido.'

De Rahih Pedro, pedindo registro de sua firma, para o comérc.i0
de líquidos e comestíveis, à rua Craveiro de Sá n. 198, com o capital
de 6:00080. — Deferido. -

De Samuel Alberto Pereira Dias,' pedindo registro de sua firma,
para o comércio de representações e conta própria, à rua São Pedra
n. 144, 1° andar, com o capital de 30:00080. — Deferido.

De Helena Bajakowska, pedindo registro de sua -firula, para o
comercio do armarinho e fazendas. à avenida dos Democráticos mi-
:1)t?l.° 521, com o capital de 5:00080. — Deferido.

De hiato Anneli, pedindo registro de sua firma, para o comér-
cio do rádios e consertos dos mesmos, à rua • Ubaldino do Amaral nú-
mero 89, com o capital de,,20:000$0. — Deferido.

De Antônio Dezeinotid,. pedindo registro . de sua firma; para o
comércio de Papelaria, à rua Santa Sofia n. 8, com o capital de réis
3:00080. — Deferido.

De M. Sousa Pedrosa, pedindo registro de sua firma, para o co-
mércio de botequim, à rna do Catête n. 288, com o capital ‘1 e reis
40:00080. — Deferido.

re José Benedito Alves pedindo registro de sua firma, Para, o
comércio de secos e molhados à rua Visconde de llaúna ri. 1, loja,
com o capital de 20:00080. — Deferido.

De Wanderley. Moreira, pedindo registro de sua firma, para o
'comércio de perfumarias, à rua Quito n. 109, com o capital de réis
00:00080. — Deferido.

De José Martins Fernandes, pedinda registro de sita firma, para o
comércio de cosméticose frutas, à rua Tenente Abel da Cunha nú-
mero 149-A, a)in o capital de 2:0008. — Deferido.

De José ,Gomes da Silva, pedindo registro de sua firma, para o
comércio de oficina de conserto de automóveis, à rua Miguel de
Frias n. 5, com o çapital de 40:00080. — Deferido.

Da Flávio Pereira da Fonseca, pedindo registro de sita firma, para
o comércio de charutaria, à avenida Presidente Wilson n. 164-A, cola
o capital de 3:00080. — Deferido.

De Rosa de Negri, pedindo registro de sua firma, para o comér-
cio de artefatos de couro, à rua São José n. 28, com o capital d..
10:00080. — De f edito .

De Joaquim Sa!danha Mala, pedindo registro do sua', firma, para
o comércio de limpezas de caixas (lagoa, à rua S. José n. 17, com o ca-
pital de 10 .:00080. — Deferido.

De Manuel Sá dos :leis, pedindo registro de sua firma, para o
comércio de oficina de serralheiro, ii,a . ua do Rezando: n. 26, loja, com
o capital de 15:00080. 	 Deferido.
, 'De Belmiro de Almeida, pedindo registro de sua firma, para o
comércio,de oficinad Ir serralheiro, à rua Bento Lisboa n. 181, com a
capital de 10:00080. — Deferido.

De Durval Prado de Almeida, pedindo registro de sua firma, para
o comércio de conservas e bebidas, à rua JUlio Ribeiro n. 19, com o
capital de 5:00080. — Deferido.

De Dainião Perfeito de Sousa Nonos. pedindo registro de sua
firma, para O comércio de móveis. colchões e tapeçarias, à praça da
Bandeira n. 281. loja, com o capital de 38:00080. — Deferido.

De•alanuel F. Loureiro, pedindo registro de sutufirma, para
o •comércio de mercador de chumbo e metal, sendo o registro com-
Plem e nlar, Pelo aumento de capital para 40:00080. — Deferido.

De Joaquim Costa Segundo, pedindo registro complementar do-3
Sua firma, pelo aumento de seu capital pala 31;00080. — Deferido.

De M. Costa & Pereira. Viiiva Artur Lopes & Comp. Ltda.,
Quintela & Comp. Ltda., Caiai -eiró, Freire & Comp Ltda., Nunes ts:
Mouth,ho, Sousa Lemos ,& Comp. Ltda., NI. 'de Sousa & Juberto, Alex
Diaz & Garcia, Rodrignes & Lopes, Café e Bilhares Onze Vizinhos
Ltda., Neves & Ferreira, Campos & Andrade, José Pereira & Carva-
lho, Aomando Coelho & Comp. Ltda., Pneumáticos' Continental do
Brasil Ltda.. Raul. Gonçalves & Pinto, G. Bastiani & Comp. 'Ltda.,
Jair Cavalcante & Comp. Ltda., D. Costa, Ramos & Comp. Ltda., A.

Paulo, Rafael, Czarny & Comp.. A. Soares & Pereira, Bran-
dão & Sb-Oleira, Vladimir Arinchtein. & Comp. Ltda., Leal Parreira
& Leal, Almeida & Comp. Ltda., Orlando Cobicei & Comp., Rio
Frutuoso. E. Fonseca Dutra, J. Gomes & Daniel, Berkhout & Com-
panhia Limitada, pedindo registro de suas firmas. — Deferidos.

De José Inácio de Sousa (1), pedindo nomeação de tratudor oft
hoc, para a lingua holandeza. — Faça-se a nomeação do Sr. Ernesto
Nopsehitz para tradutor tal /loc.

De Joubert Viana Morais, Maria de Lourdes Lima Guimarães,
Atila Lopes Trovão, José Maciel, Maria da Costa Pereira, Osvaldo
João Arbex. Osvaldo 'Bati, Lia Pinheiro Cargueira, pedindo registro
de seus diplomas de contadores. — Deferidos. •

De Elsa Santana Rocha, Etia Fites. Malania irl iguol. Jamilio F,1
Dina. de Oliveira Melo, pedindo registro de escritura de au-

tórização para comercial. — Deferidos.
De 'lhe Siolliey Rossro Co., pedindo arquivamento de procuração.

Deferido.
De Lourenço & Rodrigues. Lauzer limou, pedindo anotação de

mudança' de suas sedes. —Deferidos-;
De Américo Tava •res Estrela, Lundgren, Irmãos Ltda., pedindo

anotação de . abertura de filiais. — Deferidos.
Do Touring Clnli do Brasil, Companhia Aliança Agrícola, pedindo

transferancia ole livros. — Deferidos.

RETIFICAG

Na publicação referente à firma Diaz & Comp., no Didrio
de 9 de julho de 1910, no expediente desta Secção de 2 de julho de
1910, leia-se a denominação da firma Alex Diaz & Comp. e não coir.o
foi 1)11)1 cacto.

.Dcparlamenlo Nacional de Imigração

EXPEDIENTE DO SII uiturrort

Processos despachados

Dia 23 de julho de 1910

José Mimei) Beltran (5.743-40). — Convide-se o interessado a
requerer a certidão na forma legal.

Moore-Mc Cormack (Navegação) S.A. (5.632-40). — De acordo
com o parecer, desde que a Conipanhia de Navegação Marítima ou
Terrestre Transporte Estrangeiros para' portos nacionais, está su-
jeita a registro na forma expressa do art. 196 do Decreto n. 4.010,
de 1938.

Hamdan Ahmed Ali (5.867-40). — Certifique-se.
Joaquim Ferreira Correia (5.868-10). — Certifique-se.
Manuel Teixeira Magalhães (5.809-40). — Certifiqueae.
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• Maria,Joaquina Gonçalves (5.870-40). — Certifique-Se o que•
constar.

Alex. S. Grieg & Corno. Ltda. (5.599-40). — Tratando-se de
aaermanência de estraogeiros, transmita-se o twocesso à Coniissão
competente.

Dia 24
Carlos Alexandre Heibig (5.912-10). — Compareça.
Companhia Comercial e Marítima S.A. (5.302-10). 	 Lavre-se

o termo de registro na forma tio parecer da secção.
Manuel Gomes Pinho (5.923-10). — Certifique-se.
Adolfo Rosenblatt (5.92-1- 210). _ Certifique-se.
Alfred Belju (5.925-40). — Certifique-se.
Heinrieh Ziegler (5.025-.10). — Certifique-se.
J. R. Williams Limitada (5.927.40)'. -- Certifique-se.

Dia 25	 •
Antônio Domingues d'Oliveira (5,985-50 .	 Certifique-se.
Alinham Wartski (5.986-10). — Cel. tifique-se o que constar.

Departamento Nacional de Seguros Prhados e Capitalização

EXPFM ENTE DO	 . With:708 GF. it.11..

Requerimentos despachados
Dia 20 dc julho de 19-10

Sindicato dos Seguradores do Rio de Janeiro — Solicitando ta-
rifa especial para o prédio e conteúdo da C'aixa Econômica. — Nos
termos do parecer da D.T., concedo à Caixa .Econômica do Rio de
Janeiro, para o prédio à rua Treze de Maio n. 33:35 e seu conteúdo,
a taxa de 1/4% mediante a obrigação da Caixa manter em perfeito
estado de utilização e funcionamento, pelo menos extintores pariá..
leis, de tipo aprovado pelo Corpo de Bombeiros, em cada um dos dons
andares ein que se encontrar a -Seceão de Penhores" (Processo nú-
mero 4.431140).

Dia 22-
Companhia de Seguros "Sul-Busil" — Solicitando autorização

deste Departamento para distribuir dividendo aos seus acionistas..
— Deferido. (Pror . á . 101-10) .

Dia 23
Companhia Energia Elétrica da Baia e mit ias — Requerendo

certidão. — Deferido. (Proc. 2.640-10).
Dia 27

Companhia de Seguros de Vida "Vera Cruz" — Solicitando per-
missão para retirada de depósito. — Satisfaça as exigências do pa-
recer. É o seguinte o parecer a que se refere o despacho supra:
"Preliminarmente. devem sei pedidos os segointe-s esclarcimentos:
a) datas e condições dos empréstimos eontraidos pelo liquidante: 1.;)
qual o total dos juros pagos à Companhia Nacional de Navegação
Costeira e ao Lloyd Industrial S.A.; c) relação dos segurados que
receberam, por saldo, de seus cr(ditos, a quota de 12%; ti) relação
dos segurados não habilitados e das somas a que tem direito; e) se
a sociedade recebeu o crédito de duzentos contos, garantido Por assi-
natura de hipoteca, que fez a Companhia Locativa e Construtora à
Vera Cruz, Comp. cie Seguros. cio 26 de fevereiro de 1926 (Tab. Ah
varo Silva), e, no caso negativo, qual a diligência feita pelo liqui-
dant.e." (Proc. 2.661-31).

Louis Dreyfils & Comp. Ltda. — SolicMando permissão' paira
efetuar no estrangeiro o seguro de algodão. -- Nos termos dos pa-
receres, defiro o pedido de fls. 2, devendo a requerente comunicar
a este Departamento as condições de colocação do seguro no estran-
geiro, isto é, sociedades seguradoras, capital se g urado. Prêmio Pago
e inicio e fim do prazo do seguro, que não deverá ser superior a um
ano. (Proc. 4.530-10).

Tarifa do Distrito Federal. Niteroi e Pelrópoli:
(Inclusão)

Caixa Econômica do Rio de Janeiro:
Prédio e. conteúdo, 1/1r;,.

Circular n.

	

	 ein 24 de julho de 19-10:

índice prolissiontO

Sr. inspetor de Segures:

denização por acidentes do trabalho. no±. casos em que as vítimas
Declaro-vos, para os devidos fins; que o cálculo do a , alor da in-

Serçam quaisquer das profissões abaixo enumeradas, deverá ser
feito com os índices profissionais seguintr:

Profissão — Atividade — índice
Comit-mestre de teares (processo n. 571-40) — Tecidos..
Entregador com carrinho de mão (processo n. 2.597-40 —

Transportes terrestres 	
Ajudante de tapeçaria (processo n.' 2.308-4,0) —

9
Itecomendo-vos o conhecimento da presente circular às sociedades

que Jperani em seguros de acidentes do trabalho nessa circunscrição.
Saudacões. — Edmundo PerrU, diretor geral.

Circular o. 30-DNSPC 2.341/40 — Sm 2 .1 de julho de 1010:

Nomeações e dispensas de inspetores de riscos
Sr. inspetor de Seguros:
Tendo em vista a conveniência servic,o recomendo voSsas pro-

vidências no sentido de que as comunicações de nomeação e dispensa
de inspetores de riscos se jam feitas no mesmo prazo estabelecido cio
relação aos ageOtes e procuradores diversos. — Saudações. Edatio140

diretor geral.
Circular ii, 31-DNSPC 4.405/10 — Em 24 de julho de 1910;

solicita relação de agentes

Sr. inspetor de Segueos:
Aflui do ser feita revisão do serviço de registro de agentes nesie

Departamento e corrigidas quaisquer omissões porventura ocorridas
no aludido serviço, recomendo-vos solicitar das sociedades de seguro:,
com sede nossa circunscrição, relação complata dos seus atuais agen-
tes, credenciados de acerto com os regulamentos de seguros anterio-
res ao ora vigente ou de acordo com este, COM indicação dos respecti-
vos nomes,- endereços, zona ile ação e data das comunicações a este
DepaKamento. das respectivas nomeações. — Saudações. Edmundo
Perry, diretor geral.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Di ,Jrito "Federal

ESUMO ILt AUDIANCIA PO IMA 26 DE. Eirit0 nE 1940

nocharel Newton da Sulca Limo, presidente. — António Monteiro Gar-
v000l dos empregadores. — Cori Peixoto, vogol do empreao-

dos. — Tina Vila, secrehirio.

Processos:

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Iddustriários

acriemaçõrs

Aa publicação do "Acordãos de Autos de Infrações" feita no
"Diário Oficial" de 19 do corrente à página 14.032,

• Onde se lê:
N. 16.790, em 3-7-1910 .. Autuado: Raimundo Soares, etc., ju-

ros 7744.
Leia-se:

N. 16.970; em . 3-7-1940. Autuado: Raimundo Soares, etc., ju-
"rios 7$4.

, Onde se lê:
N. 16,781, em 3-7-1040. Autuado: Antônio da Silva Enes.

Leia-se:
N. 16.781, cru 3-7-1910. Autuado: Antônio da Silva Entes.

Onde se là:
N. 16.780, em 3-7-191A. Autuado: Vitorino Barreto.

Leia-se:
N. 16.780, em 3-7-1940. Autuado: rST ictorino Barreto.,

6,000, de 1910 Antônio da Costa Carvalhal e outros, num
, total de 16 reclamaçõe-s, reclamando contra Companhia Edificadora,
Ealátios vencidos. — Procedentes na importiincia global de 8:321$0.
Pagas as custas pela reclamada.
- P. 5.310, de 1910 — Otacílio Barbosa Nogueira, reclamando coa-
ra Irmãos Lamas & Comp., dispensa sem justa cansa e férias. —

Procedente em parte. em 292$5. Pa gas as custas pela reclamada.
P. 5.1.15, de 1940 — Salvador Giorno, reclamando contra Acácio

Fernandes & Cornp., dispensa sem justa causa e férias. — Procedente
em parte, em 150$0. Pagas as custas pela reclamada.

.P. 2.630,-de 1940 — Armando Almeida Carvalho, reclamando
contra J u l ião Antônio Loura, dis pensa sem ius1a causa. A reclamada
deixou de comparecer.

P. 6,013, de 1940 — Gervásio Xavier Guerra. reclainando contra
Papelaria Record Ltda., suspensão injusta e dias de salários. — Con-
ciliação. Valor, 2000. Pagas as custas pela reclamada.

, P. 5.801, de 1940 — Benjamin Morais, reclamando contra Franz
'rimou, mudança de serviço. — Conciliação. Valor, 32$0. Pagas as.
custas pela reclamada.
• P. 5.764, de 1940 — Adamastor Figueiredo, reclarnando • contra'

Azevedo Saldos & Comp. Ltda., dispensa sem prévio aviso. — Conci-.
liação em 20. Pagas as custas pela reclamada.

P. 5.319, de 1916 — Manuel Ferreira Soldo, _reclamando contra
F. Morais Gomes, dispensa e férias. — Conciliação em 127$0. Pa- •
gas as eu , las pela ieclainada.

	

P. 5..317. de 1910	 Francisco Xavier de Paiva Filho, reclaman-
do contra Lundgren Irmãos Ltda., dispensa e comissões. — Adiado

	

para e dia 23 de agosto,	 próximo futuro, às 16 horas.	 •



'Onde se

N. 16.751, em 3-7-1910. Antuado:
juros 28$0, devendo..

Leia-se:

N. 16.751, em - 3-7-1910. Autuado:
juros 28$, devendo tal recolhimento ser

. dias seio pena de cobrança judicial.

Pinheiro & Comp., etc.,.

Pinheiro & Comp.„ ate.,
efetuada no prazo de 10
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'as suas concorrências.' Ciênte, o conselho resolveu agradecer a co-
municação;

b) Ofício circular n. 71, do CREA da Terceira 'Região, comu-
nicando a sua nova composição. Ciênte, o conselho resolveu agro-
decer;

c) Ofício n. 22', do Conselho Federal de Engonharia e Arqui-
tetura, agradecendo a comunicação do resultado das eleições reali-
'iadas neste CREA e felicitando os novos . conselheiros. Ciente;

d) Petição do autuado Sr. Milton Faria, que o conselho resolveu
atender na forma solicitada.

Onde se lê:

N. 16.775, em 3-7-1910. Autuado: Balista & Comp., de
veira Fortes, etc.

• Leia-se:

Leia-se:

16.829, em 5-7-1040. Autuado Raphael Grimaldi.

Na publicação de "Acordãos de Autos de Infração", feita
"Diário lidai" de 20 do corrente -à página 14.111,

Onde se lê:
N. 16.988, em 11-7-1910. Autuado: -José Ferreira Coute.

Leia-se:

N. 16.775 em 3-7-1940. Autuado: Baptista & Comp., de Oli-
veira Fortes, etc.

Onde se lê:,
N. 16.829, em 5-7-1940. Autuado: Rafael Grimaldi..

Em seguida, o senhor tesoureiro, conselheiro Leopoldo Sondi,
fez uma exposição sobre a situação financeira do CREA, falando Iam-

Oh- bem sobre os processos em juizo e o que tem sido a : contribuição • •
deste conselho para o' Conselho Federal.

• Resolveu o ceneelho que seja feita aos estrangeiros a exig,ência,
sempre .que se transfiram de firma ou requeiram novas carteiras ou
cartões, da prova de permanência legal no peie.

Passou-se ao relato de processos, tendo' e senhor presidente de-
ferido os seguintes para a respectiva expedição da carteira Profissio-
nal de diplomados:

N. 0.035 — Amoldo de Paula Rias, engenheiro civil, diplomado
pela Faculdade de Engenheria do Paraná.
; N. 6.036 — Luiz Edmundo Rangel de Sousa Brito, agrônoma , di-

plomado pela Escola Nacional de Agronomia. 	 -
N. 6.038 — Helmany Figueiredo lkfurtinho, engenreiro civil, di-

plomado pela , Emala Nacional de Engenharia da Universidade de
Brasil. •

N. 6.045 — Pedro Morand, engenheiro civil, diplomado pela
Escola Nacional de Engenharia da Universidade do Brasil.
s ' N. 809 --Ari Koerner de Assis, engenheiro civil e engenheiro

eletricista, diplomado; pela Escola Nacional de Engenharia da uni-
vers i dade do Brasil.
; N. 1.033 — Rubem Voz Toller, engenheiro civil e engenheiro

eletricista, diplomado pela Escola Nacional da Engenharia ,da Uni-
versidade do Brasil.

no

N. 16.988, em 11-7-1940. Autuado: José Pereira Couto.
Onde se lê:

N. 17.040, em 12-7-1940. Autuado: José Carbino.

Leia-se:

N. 17.040, em 12-7-1910. Autuado: José Cerbino.

Onde se lê:

N. 17.077, em 15-7,1910. Autuado: Fernando Roth.

Leia-se:

N. /7.077, em 15-7-19-10. Autuado: Bernardo Roth.

-Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura, da Quinta
Região

ATA DA CENTÉSIMA SEXAGÊSIMA OITAVA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA
)40 CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E ARQUITETURA DA QUINTA REGIÃO,

' AOS OITO DIAS DO MÊS DE JU LHO DE 2,11L NOVECENTOS E QUARENTA

Aos oito dias do mês de julho do ano de mil novecentos e quarenta,
realizou-se a centésima sexagésima oitava sessão ordinária do Conselho
Regional de Engenharia e Arquitertura da Quinta Região, achando-se
presentes o senhor presidente engenheiro civil Luiz Onofre Pinheiro
Guedes, e os senhores conselheiros engenheiro civil Domóstenes 110-
ckert; vice-presidente, engenheiro arquiteto Leopoldo &Ilidi; tesou-
reiro, engenheiro civil Mauricio Joppert da Silva, engenheiro civil
Luiz Gomes da Paixão, engenheiro arquiteto Rafael Borges Dutra e
engenheiro civil Antônio Molica.

A sessão foi iniciada às 18 horas e 20 minutos, com a nesse do
i'enhor conselheiro suplente engenheiro civil Carlos Américo 13arbosa
de Oliveira, eleito pelas Congre gações das Escolas Superiores. Nessa
ocasião usou da palavra o senhor presidente, que congratulou-se por
tão feliz escolha e disse da satisfação do conselho em poder contar
como seu conselheiro cem o professor Barbosa de Oliveira.

Seguiu-se a leitura das atas das 166.* e 167? sessões que, postas
em discussão e depois em votação, foram aprovadas, havendo uma
eesalva quanto ao processo n. 5.895 de Andrade Lima 8,s Comp., cita-
do na ata da 166? sessão, cuja decisão do conselho foi a de "baixar
e processo em diligência para aguardar, dentro do prazo de trinta
'dias, o registro da firma em apreço", e não conforme está escrito
naquela ata.

Passou-se à parte do expediente que constou do seguinte:
a) Ofício n. 1-16, do senhor engenheiro chefe ,da Comissão de

thras Novas da Secretaria de Viação, Trabalho e Obras Públicas,
comunicando que em atenção ao nosso oficio n. 328, áquela.seeretaria
está exigindo a prova competente do registro pelo art. S.*, em todas

N. 6.054 — Roinildo Câmara Halliday, agrimensor, titulado
pelo Colégio Militar do Ceará.

N. 6.055 — Bernardino Bruno, agrônomo, diplomado pela Es-
cola Nacional do Agronomia.

N. 6.053 — Fernando Oiticica da Bocha Lins Filho, agrônomo,
diplomacia pela Escola Nacionalde Agronomia.

N. 6.049 — José Carlos Vieiraaenge,nheiro civil, diplomado pela
Escola Nacional de Engenharia da Universidade do Brasil..

, N. 6.056 — Guilherme de Azevedo Sussekind, arquiteto, aliplo-
alado- pela Escola Nacional do Belas Artes da Universidade do Brasil.

' N. 6.057 — Benjamin de Araújo Carvalho, arquiteto, diplomado
pela Escola Nacional de Belas Artes da Universidade do Brasil. •

Relatados pelo Snr. Conselheiro Leopoldo Sondy:

N. 5.272 — João de - Moura Mesquita, aprovando as conciusõed
do; parecer o Conselho resolveu baixar o processo em diligência para
o interessado provar o exercício da profissão declarada à data do
Decreto 23.569.

7•I. 5.773 — Elevadores Suavis Ltd. Multa. De acorde 'com o pa-
recer. o Conselho relevou a penalidade impos!.a pelo auto de cons-
tatação de infração n. 505.

N. 5.774 — Aage Kierulf Abrahamsena Multa. De acordo com
as conclusões do parecer o Conselho resolveu relevar a penalidade
imposta pelo auto de constatação D. 506.

, N. 5.793 — Adriano Rodrigues & Cia. Multa. O Conselho re-
solveu relevar a penalidade imposta ao interessado, na forma das
conclusões do parecer do Snr. Relator. ,

Relatados pelo Snr. Conselheiro Rafael Borges Dutra:

1N', 5.814 — Companhia Comércio e Construções S. A. Multa.
Aprovando as conclusões do parecer o Conselho resolveu manter e
auto de constatação de infração n. 524.

N. 5.769 — A. Gonçalves Domingues. Multa. O Conselho con-
cedeu vistas do processo a um Ser. Conselheiro.

'Relatado pelo Snr. Conselheiro Luiz Gomes da Peixão:

N. 1.156 — Arnold Karl Ende. Pede transferência de sua au-
torização. O Conselho resolveu baixar o processo em diligência à
Secretaria,	 •

; Já tendo sido liquidados, o Conselho ordenou o arquivamento
dos seguiintes processos: 5.215 cie João Rio Tinto e 5.817 de Ca-
valcante & Machado.

Em seguida foi encerrada a presente sessão, da qual, eu, secre-
tário ad-hoe, lavrei a presente ata, que vai pelo Snr. Presidente e
por mim assinada.
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TERMOS DE CONTRATO

lIDNISTÉRIC DA FAZENDA

Departamento Federal de COn1pr8S

Termo de contrato n. 280 — Pedido n. 3 — Requisição n. 904 358/9
— Nota de empenho n. 11.237 — Fornecedores; Abílio Mon-
teiro & Irmão — Repartição: Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Aos dezoito dias do mês de julho do ano de mil novecentos e qua-
renta, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante o Departamento Federal
de Compras, representado por seu diretor, 'Dr. Adroaldo Junqueira Ai-
res, compareceu a firma Abílio ,Ionteiro & Irmão, estabelecida nesta
praça, à Avenida Gomes Freire n. 8, inscrita no Registro de
Fornecederes do Govêrno Federal, sob o n. 213, representada Por
seu sócio, Sr. Júlio Gornes Monteiro, e-por foi dito que se obrigava a
fornecer ao Çtovêrne Federal, representado pelo Departamento. nos
termos do Decreto-lei n, 2.20e, de 20 de maio de 1910, os artigos
constantes deste termo, aegundo o estipulado- nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:

item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preo — linpertância

4. Chave para tubo, boca oval dentada,
corrente flexível, cabo forjado e
polido, capacidade de 2 1/2" —
Marca "Arnistrong",. urna 	  . .	 21	 9888	 2 :371$2

5. 5" — Marca "Armstráig", urna 	 	 21	 177$8	 1:267$2
8. Chave de doas horas, para oficina,

haste de açe chato e polido, de
3/8" x 7/16", unia .. 	 	 21	 3$9	 93$a

15. 1 1 1/2" x 1 5/8", unia 	 	 60	 35$9	 2 :154$0

8:886$0

(Oito conto soitocentos e oitenta e seis mil réis).
Observações: Todos oe n teriai só serão recebidos no X. M.-3

se acompanhados da nota de entrega adotada pelo D. M.

Cláusula segunda:

A validade deste contrato independe de seu registro prévio pelo
Tribunal de Contas e suas Delegacões de achrdo com o disposto no
art. 3£ do Decreto-lei n. 2.20e, de 20 de maio de 1910.

Cláusula terceira:
A entrega do material deverá ser feita no prazo do 120 (cento

e vinte dias, cernindo da data da publicação do presente con-
trato número VAI. -13, sujeitando-ae a firma fornecedora, ora
contratante, à multa de 5 '4 (cinco por cento, sobre o valer
total do fornecimento, por motive de demora até 30 (trinta) dias
após a data da terminação do prazo de entrega, elevando-se essa
multa ao dobro eu caso da entrega ser feita após a terminação desse
novo prazo e dentro de sessenta dias após a expiração do primeiro
prazo; findo este Último prazo, reverterá aos cofres da Fazenda Na-
eional a importância da caução a que se refere a cláusula ncna (9a)
ressalvada a exceção prevista na mesma cláusula.

Cláusula quarta:
O material virá consignado ao Departamento Federal cie Com-

pras, em cujo nome 'virão todoe os documentos de embarque, a sa-
ber: conhecimento de carga, fatura consular traduzii fatiara co-
mercial strangeira o lista de conteúdo em cinco vias. A consignação
da In eeadoria ao Departamento, nos documentos de embarque, é
convencionada apenas para efeito do desembaraço livre de direitos e
taxas; mae os riscos da cousa expedida correm por conta do forne-
cedor até a sua entrega real no local indicado na cláusula terceira.

Parágrafo primeiro -- Os despachos da Mercadoria importada
por força deste contrato sómente poderão ser efetuados por este De-
paiarnento, por intermédio do seu despachante aduaneiro, devida-
mente autorizado.

Parágrafo segundo — A entrega dos documentos de embarque da
mercadoria importada, feita pelo fornecedor, deve ser acompanhada'
duma cópia da fatura comercial, além da anexada à fatura
consular, mas com os preços, de cada item, em moeda nacional, cor-
resteandente aos do respectivo contrato, dando a importância total
na dita moeda. Dessa cópia, deve constar o câmbio à vista, do dólar,
na dala da assinatura do contrato.

Cláusula quinta:
Estão incluídas no preço constante da cláusula ' primeira todas

as despesas até a colocação do material no, local indicado na cláusula
terceira, inclusive as despesas de agência do despachante e exclusive,
apenaS, as constantes do § 1° desta cláusula.

Parágrafo primeiro — Não estão incluídos, no preço da
elãw-ila primeira,. os direitos aduaneiros, de que o comprador tem
isenção, por força do disposto no art. .11 inciso 1 e no art. 18 do
Decreto-lei a. 300, de 21 de fevereiro de 1938.

Parágrafo segundo — No caso de recusa, pelo conferente da Al-
fândega, no ato do despacho, da isenção de direitos aduaneiros refe-
ricir no § 10 acima, por se ter verificado a existência de similar na-
cional para o material importado, correrão os- mesmos por conta ex-
clusiva do fornecedor, sem direito a qualquer indenização por parte
deste Departamento.

Parágrafo terceiro — Verificada a recusa de isenção de direitos
referida no § 2° acima, deverá o fornecedor efetuar o palamento dos
mesmos dentro de 30 dias da notificação competente feita por este
Departamento, eoh• pena de perda ela caução estion'eda na cláusula
nona (94).

Cláusula sexta:
O pagamento será feito na sede cio Departamento, mediante de-

clarações cie recebimento e aceitação, assinadas por autoridade com-
petente em virtude de cargo ou delegação, o será efetuado em moeda
corrente nacional, por conta da verba 2. subconsignarão 3. inciso 07.
do orçamento federal do Ministério da Viação, para o exercício de
1940; a despesa consta da nota de empenho n. 11.237, e foi feita na

verba a necessária dedução.

Chluenla sétima:
E' eleito o fero do Distrito Federal para as ações que decor-

rerem do presente contrato.

Cláusula oitava:
A firma contratante dará preferência para o embarque do mate- .

rial, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta preferêncin não
prejudique o cumprirbento do contrato dentro do prazo

Cláusula nona:

Ern caução do fiel cumprimento de todas as chiusu:as do presente
contrato, o fornecedor fez entrega ao Departamento Federal de Com-
pras de um certificado n. 354, do depósito feito no Tesoure Nacio-
nal, da importância em moeda corrente de 377$6 (trezentos e setenta
e sete mil e seiscentos réis, tomado por termo n. 366. na ata 68, fi-
cando convencionada a reversão da mesma à Fazenda Nacional em
caso de infração de qualquer das euas cláusulas, ressalvado _o motivo
de força maior devidamente comprovado a juizo do Departamento Fe-
deral de Compras.

'endo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
todas às cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por termo
n. 280, a fOlhas 673/5, do Livro 23° de Registro de Contratos do De-
parturiente Federal de Compras, sendo as primeiras folhas rubri-
cadas e a última assinada pelas partes 'e testemunhas do ato.

Pelo Departamento Federal de Compras: Adroaldó Junqueira
Ayres, D. C. — Diretor.

Pelo fornecedor: ~lio Monteiro & Irmão.
Testemunhas: Luiz Mendes Junior. — Reitor Marques Corrêa.
Aprovado. — Fernando Martins P. Souza, diretor geral.

Departamento Federal de Cumpras

TOrrno de contrato n. 283 — Pedido n. 1 — Requerimento
n. 116.036 — Nota de empenho ri. 10.691.

Fornecedor, Dolebela S: Comp. Ltda.
Repartição, Departamento Nacional de Produção Vegetal (Di-

visão de Fomento da Produção Vegetal).
Aos dezenove dias do mês de julho do ano de mil novecentos e

quarenta, nesta cidade do Rio . de Janeiro, perante o Departamento
Federal de Compras, representado per seu diretor, Dr. Adroaldo Jun-
queira Aires, compareceu a firma Dolabela Comp. Ltda., estabe-
lecida à rua General Câmara n. 56, 40 andar, inscrita 'no Registro
do Fornecedores do Govérno Federal, sob o n. 253, representada por
seu sócio, Sr. José Pereira Teixeira, e por êle foi dito
que pela firma, se obrigava a fornecer ao Govêrno Federal
representado pelo Departamento, ne g. -termos do Decreto-lei n. 2.200,
de 20 de maio de 1910, os artigos constantes deste termo, segundo
o estipulado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Importância
1. Silo para cereais, origina: "Butler", um. 1 20:150$0 20:150$0

(Vinte contos, cento e cincõenea mil réis.)
Todo construido de aço com secções rebitadas que permitam,

quando necessário, aumentar ou diminuir a capacidade, adicionado
ou diminuído o número de secções, com cobertura de aço n. 11,
pronto para ser montado sobre alicerce ou placas de concreto, in-
clusive chumbaderes, com abertura lateral de limpesa na base, com
portinhola removível na cobertura perto do beiral de inspeção,
ventilador no centro da cobertura, com escada externa em canto-
neira de aço, inclusive todas as ferragens destinadas à montagem,
vigas de reforço e tudo mais necessário para uma completa e per-
feita proteção contra humidade e bichos roedores, etc., com diâme-
tro de 15'. 4" (1m,572), altura 24'. 1 ,h (7m,354) e capacidade de
3.500 Buskels (95.260 quilos), construído em 3 secções.



-Terçã-Terra 20
	

DTATITO oricrAt -(Sebçlid TY	 Milho de 1940 .14671

Cláusula segunda:

A validade deste contrato independe de seu registro prévio pal..?
Tribunal de Contas e suas Delegações, de acordo com o disposto no
art. 39 do Decreto-lei n. 2.206, de 20 de Maio de 1910.

Cláusula terceira:

•. A entrega do material deverá ser feita no prazo de noventa (90)
dias, contado da data da publicação do presente contrato, no Depar-
tamento Nacional da Produção Vegetal, Divisão do Fomento da
Produção Vegetal, à Avenida Venezuela ri. 154, sujeitando-se a
firma fornecedora, ora • contratante, à multa de 5% • sôbre
o valor total do fornecimento, por motivo do demora até 30 (trinta)
dias após a- data da terminação do prazo de entrega, elevando-se
etsa multa ao dobro no caso da entrega ser feita após a terminação
desse novo prazo e dentro de sessenta dias após a expiração do pri-
meiro prazo; findo este último prazo, reverterá aos cofres da Fazenda
Nacional a importância da caução a que se refere a cláusula
nona (9°), ressalvada a exceção prevista na mesma cláusula.

Cláusula quarta:
O material virá consignado ao Departamento Federal de Com-

p ras, em cujo 'Dama virão todos os documentos de embarque, a sa-
ber: conhecimento de carga, fatura consular traduzida, fatura co-
mercial estrangeira e lista de conteúdo em cinco vias: a consignação
da mercadoria ao Departamento, nos documentos de embarque, é con-
vencionada apenas para efeito do desembaraço livre de direitos e
taxas; mas os riscos da cousa expedida correm por conta do forne-
cedor até a sua entrega real no local indicado na cláusula terceira.

Parágrafo primeiro — Os despachos da mercadoria importada
por força deste contrato somente poderão ser efetuados por esteDe-
partamento, por intermédio do seu despachante aduaneiro, devida-
mente autorizado.

Parágrafo segundo — A 'entrega dos documentos de embarque
da mercadoria importada, feita pelo fornecedor, deve ser acompa-
nhada duma cópia da fatura comercial, além da que vem anexada à
fatura consular, ruas com os preços, de cada item, em moeda naciorial,
correspondente aos do respectivo contrato, dando a importância lo-
ta/ na dita moeda. Dessa cópia, deve constar o câmbio à vista, do
dotar, na data da assinatura do contrato.

Cláusula quinta:
Estão incluidas no preço constante da cláusula primeira todas as

despesas até a colocação do material no local indicado na- clausula
terceira, inclusive -as despesas de agência do despachante e exclu-
sive, apenas, as constantes do parágrafo 1 0, desta cláusula.

Parágrafo primeiro — Não estão incluidos, no preço constante
da cláusula primeira, os direitos aduaneiros, de que o compra-cr
tem isenção. por força do disposto no artigo 11 inc. 1 e no artigo 18
do Decreto-lei n. 300 de 24 de fevereiro de 1938.

Parágrafo segundo — No caso de recusa, pelo conferente da Al-
fândega. no ato do despacho, da isenção de direitos aduaneiros refe-
rida no parágrafo 1 0 acima, por se ter verificado a existência de si-
milar nacional para o material importado, correrão os mesmos por
conta exclusiva do fornecedor, sem direito a qualquer indenização
por parte deste Departamento.

Parágrafo terceiro — Verificada a recusa de isenção de direitos
referida no parágrafo 2 0 acima: deverá o fornecedor efetuar o pa ga-
mento dos mesmos dentro de 30 (trinta) dias da notificação com-
Patente feita por este Departamento, sob pena de Perda da caução
estipulada na cláusula nona (9a).

Cláusula sexta:
O pagamento será feito na sede do Departamento, mediante de-

clarações de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade com-
pa' . ate em virtude de cargo ou delegação, e será efetuado em moeda
corrente nacional, por conta da- verba 2, subconsignação 4, inc. 03-A,
do orçamento federal do Ministério da Agricultura, para o exercício
de 1940; a despesa consta das notas de empenhos n. 10.694, e foi
feita na verba a necessária dedução.

Cláusula sétima:
É eleito o fôro do Distrito Iredcral pára as ações que decorrerem

do presente contrato.
Cláusula oitava:

A firma contratante dará preferência para o embarque do ma-
terial, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta preferência não.
prejudique o cumprimento do contrato dentro do prazo.

Cláusula nona:
Em caução do fiel cumprimento de todas as cláusulas do pre-

acinte contrato, o fornecedor fez entrega ao Departamento Federal
de Compras de um certificado ri. 313 do Tesouro Nacional, da
impartencia de 2:0150 (dois contos e quinze mil réis), representado
por. 2 (duas) apólices, ao portador, no valor nominal de 1:00080
(uni conto de réis), cada uma, de ns. 116.796/7, do Decretou. 14.684

de 1921, com os coupons de janeiro de 1941 e seguintes, e mais a
importância de 150 (quinze mil réis) em moeda corrente, tomado
por têrmo n. 367, na ata 68, ficando convencionada a reversão da mesma
à Fazenda Nacional em caso de infração de qualquer das suas cláu-
sulas, ressalvado o motivo de força maior devidamente comprovado
a juizo do Departamento Federal de Compras.

Tendo ambos os contrantes manifestado o seu assentimento a to-
das as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por têrmo n. 286,
a fls. 682/4,- do Livro 23° de Registro de Contratos do Departa-
mento Federal de Compras, sendo as primeiras folhas rubricadas e
a última assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pelo Departamento Federal de Compras: Adroaldo Junqueira
Ayres, diretor D.C.

Pelo fornecedor: Dolabela & Comp. Ltda.
Testemunhas: Luiz MendPs .1 allí0r — David Araujo.
Aprovado. — Fernando Martins P. Souza, diretor geral.

Departamento Federal de Compras

Termo de contrate n. 284 — Requisiçções: ri. 903.007, pedido
n. 1 — Nota de empenho n. 5.207; n. 903.008, pedido D. 1, nota de
empenho n. 10.904; n. 903.008, pedido n. 2, nota de enmepho nú-
meros 10.905.

Fornecedor: — A. Kierulf Abraliamsen.
Repartição: — Departamento dos Correios e Telégrafos — Ser-

yiço telegráfico. — Ministério da Viação.
Aos dezenove dias do mês de julho do ano de mil novecentos e

quarenta, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante o Dep. Federal de
Compras, representado por seu diretor Dr. Adroaldo Junqueira Aires,
compareceu a firma A. Kierulf Abrahamsen estabelecido, nesta praça
à rua S. Pedro n. 80, sobrado, inscrita no Regiatro de Fornecedores do
Governo Federal, sob o n. 45, representada por seu único componente
Sr. A, Kierulf Abraliamsen e por ele foi dito que pela firma se obri-
gava a fornecer ao Governo Federal, representado pelo Departamento,
nos termos do Decreto-lei n. 2.206, de 20 de inalo cle 1940, os arti-
gos constantes deste termo, segundo o estipulado nas seguintes cláu-
sulas:

Cláusula primeira:

Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Importância

Requisição 'n: 903.007 — Pedido n. 1 — Nota de empenhe n, 5.207

Material especializado "Great
Northern" — Para Aro-

' - dutor automático:
1. Combinadores 740-105,jog,o
2. Guia dos Seletoras 740-781,

para fita de 9,5mm; uma ••
3; Tinteiro automático, um . . •.„
4. Tampão tinteiro

Tipos, AQ-306:
5. • -84, um . 	
6. -83 um . 	
7. -36, um .. 	
8. -48, uni	 • 	
9. -37, um, . . 	

Para receptor automático:
10. Calçes para matriz, par 	
11. Guia para fita 9,5.mm, uma 	
n12. Parafuse sem fim, 1/10, um
13. Coroa, 1/10 com junta . uni-

versal, uma 	 ...
14. Stroboscópio, um . . . . 	

15 :236$50u

Requisição n. 903-.00,8 — Pedido
Nota de empenho nú-
mero 10.904:

Material especializado "Great
Northern".

1. Instalação terminal completa,
sistema G. N. dupla-

- Lida, com um jogo de lie-,

15 4908000 7:3508000

3 828000 2468000
9 6508000 1:3008000

200 18700 3408000

3 68500 198500
12 68500 788000
3 0500 198500

•	 3 68500 198500
12 - 0500 78.000

2 138000 26-$000
2 13000 26000

3 48000 14i$000

130$000 3908000
2 2:600$900 5:2608000

a,as sobressalentes, uma.
2. Instalação terminal completa

sistema G. N. Dupla-
xada, com 1 jogd de pe-
ças sobressalentes e com
exclusão de 2 rapadura-
dores e 2 tradutores, uma

3. Instalnão translalora do siste-
ma G. N. conlyleta, urna

' 1,	 • 196 :3088000 196 :308$000

1 77 :395$000 77:3958000

1 60 ;2428000 66:242$000

339:9458000



Total 	  	  571 :0412500

(Quinhentos e setenta e
tos réis.)

Cláusula segunda:
A validade deste contrato independe de seu registro prévio pelo

Tribunal de Contas e suas Delegaeíes de acórdo com o disposto no
„ed. $0 do Decreto-lei n. 2.206, de 20 de maio de 1910.

Cláusula terceira:
A entrega do material deverá ser feita a partir do data da pu-

blicação do presente contrato, até 20 de dezembro do corrente ano, ao
Almoxariiado do Departamento dos Correios e Telégrafos, sujeitan-
do-se a firma fornecedora, óra contratante, à multa de 5 % (cinco por
cento), sobre o valor total do fornecimento, por motivo de demora até
30 (trinta) dias apõe a data da terminação do prazo - de entrega, ele-
vando-se essa multa ao dobro no caso da entrega ser feita apos a ter-
minação desse novo prazo "edentro de sessenta dias após a expiração
do primeiro prazo; findo este último prazo, reverterá aos cofres da
Fazenda Nacional a importância da caução a que se refere a cláusula
nona (9°), ressalvaria a exceção prevista na mesma cláusula.

Cláusula quarta:
O material virá consignado ao Departamento Federal de Com-

pras. eia cujo nome virão todos os documentos de embarque, a sa-
ber: — conhecimento de carga, fatura consular traduzida, fatura co-
mercial estrangeira e lista de contendo em cinco vias. A consigna-
ção da mercadoria ao Departamento, nos documentos de embarque,
é convencionada apenas para efeito do desembaraço livre de direi-
tos e taxas; mas os riscos da coisa expedida correm por conta do for-
necedor até a sua entrega real no local indicado na cláusula ter-
ceira.

Parágrafo primeiro — Os despachos da mercadoria importada
por força deste contrato somente poderão ser efetuados por este De-
parlamento, por intermédio do seu despachante aduaneiro, devida-
mente autorizado.

Parágrafo segundo — A entrega dos documentos de embarque da
mercadoria importada, feita pelo fornecedor, 'deve ser acompanhada
de uma cópia da fatura comercial, além da que vem anexada à fa-
tura consular, mas com Os preços, de cada item, ean moeda
nacional, correspondente aos cio reepectivo contrato, dando a impor-

11 Lancia total na dita moeda. Dessa cópia, deve constar o, câmbio à vista
do dotar, na data da assinatura do contrate.

Cláusula quinta:
Estão incluídas no preço constante da cláusula primeira todas

as despesas até a colocação do material no local indicado na cláusula
!orceira, inclusive as despesas de agência do despachante e exclusive,
apenas, as constantes do § 1. 0, desta cláusula.

Parágrafo primeiro — Não estão incluirias, no preço constante
da cláusula primeira, os direitos aduaneiros, de que o comprador tem
isenção, por força do disposto no art. 11 inc. 1 e no art. 18, do De-
creto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938.

Parágrafo segundo — No caso de recusa, pelo conferente da Al-
.'andega, no ato do despacho, da isenção de direitos aduaneiros refe-
eida no 1.0, acima, por se ter verificado a existência de similar na-
3ional para o material importado, correrão os mesmos por conta os-
eusiva do fornecedor, sem direito a qualquer indenização por parte
deste Departamento..

Parágrafo terceiro — Verificaria a recusa de -isenção de direitos
aderida no § r acima deverá o fornecedor efetuar o pagamento dos

um contos quarenta e uni mil e quinhen-
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Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Importância

Requisição n. 903.008 — Pedido
n. 2 — Nota de empenho
n. 10.905:

Material especializado "Great
Northern".

1. Instalação translatora, com-
pleta, acrescida do um
transmissor de alta vela-
cidade, de 2 Pirotadoi
2 Reperfuradores e 2
Tradutores, devendo cada
um dessas orgãos ser
acompanhado de 1 jogo
sobressalente, uma . 	 204:040$000	 204:040200e

5. Condensadores • variaveis re-
tardados por meio . de re-
sistência, destinados a
proteção dos aparelhos,
um 	 	 	 12	 985$000	 11:8201000

215:860$000

Resuma) do contrato

Requisição n. 903.007, pedido 1, nota de empenho 5.207
Requisição ri. 903.008, pedido 1, nota do empenho 10.904
Requisição n. 903.008, pedido 2, nota de empenho 10.905

mesmos dentro de trinta (30) dias da notificsção competente feita por
este Departamento, sob pena de perda da caução estipulada na cláu-
sula nona (90).

Cláusula sexta:
O pagamento será feito, na sede cio Departamento, mediante de-

clarações de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade com-
petente, em virtude de cargo ou delegação, e será efetuado em moeda
corrente nacional, por conta ria verba 2'

'
 subcon.eignação 4, inc. 03,

alo orçamento federal do Ministério da Viação para o exercício de
1940. A cleape sa consta das notas de empenho ris. 5.207, 10.904 e
10.905, e foi feita na verba a necessária dedução.

Cláusula sétima:
eleito o fôr° do Distrito Federal para as ações que decorrerei,'

do presente contrato.
Cláusula oitava:

A firma contratante dará preferência, para o embarque do mate-
rial, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta preferência nã n
prejudique o cumprimento do contrato dentro do prazo.

Cláusula nona:
Em caução do fiel cumprimento de todas ás cláusulas do pre-

sente contrato, o fornecedor fez entrega ao Departamento Federal de
Compras, de tres (3) certificados na. 281, 285 e 286, dos depósitos
feitos no Tesouro Nacional, assim discriminados: certificado n. 284,
em duas (2) apólices, ao portador de 1:00020G0 cada uma, números
116.873-, do Decreto 14.684 de 1921, com coupons de janeiro de
1941 e seguintes tomado por termo n. 363 na ata 08 — certificado
TI. 285, em vinte e duas (22) apólices ao portador' de 1:000$000
cada uma, ns. 509.296-301 do Decreto 16.241 de 1923 e 586.162-77
de de n. 16.266 de 1923, com coupons de ,janeiro de 1941 e seguintes
tomados por termo n. 369 na ata 68 — certificado n. 286, em trinta
e quatro (34) apólices, ao portador, de 1:0008000 cada uma, números
118.431 e 119.142-51 do Decreto n. 14.684 de 1921; 228.956, do de
n. 15.676 de 1022; 295.731 e 299.240 do de n. 15.723 de 1922;
318.759-74 do de n. 15.718 de 1922; 460.121 do do n. 10.252, do
1923 e 509.221-2, 509.295 de de ri, 16.211 de 1923, todas com cou-
pons de janeiro de 1941 e seguintes, tomado por termo n, 370 na
ata 08, ficando convencionada a reversão da mesma à Fazenda Nacio-
nal em caso de infração de qualquer das suas cláusulas, ressalvado o
motivo de força maior devidamente comprovado a juizo do Departa-
mento Federal de Compras.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
todas as cláneulas do presente contrato, foi ele tomado por termo nú-
mero 284, as fls. 681-7 do Livro 23 do Registro de Contratos do
Departamento Federal de Compras, sendo as primeiras folhas rubri-
cadas e a ultima assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pelo Departamento Federal de Compras — Adroaldo Junqueira
Atires, D. C. diretor.

Pelo fornecedor — A. Keidulf Abrahonsen.
Testemunhas — Heitor Marques Corrêa. — Fernando Thedim.
Aprovado. — Fernando Martins P. SOUVI, diretor geral.

Departamento Federal de Compras
Termo do contrato n. 291 — Pedido n. 1 Req. n. 132.022 — Nota

de empenho ri. 1.265 — Fornecedor, Adolfo Botelho — Repar-
tição, Serviço de Meteorologia — Ministério da Agriclultura
Aos vinte e cinco dias do mês de julho do ano de mi! novecen-

tos e quarenta, nesta cidade do Itio de Janeiro, perante o Departa-
mento Federal de Compras, representado por seu diretor, Dr.
Adroaldo Junqueira Aires, compareceu a firma Adolfo Botelho, es-
tabelecida nesta praça, à rua de São Pedro n. 183, inscrita no Re-
gistro de Fornecedores do Govêrno Federal, sob o n. 109, represen-
tada por seu procurador Sr. Antônio Botelho, e por ele foi dito que
pela sua constituinte, se obrigava a fornecer ao Govêrno Federal,
representado pelo Departamento, nos termos do Decreto-lei n. 2.206,
do 20 de maio de 1910, os artigos constantes des:,e termo, eegundo o
estipulado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Importância
4. Balão piloto, para sondagem aeroló-

gica, de peso de 28 gramas de
6" de diâmetro normal, de fa-
bricação "Sterling Rubber G°.,
Ltd.", do Canadá, sendo:
do cór vermelho 	
de e& claro . 	
de côr azul . 	
de cór preto . 	

Total 	  5.000 um 5.000 4r80 21:900$0
2. Balão piloto para sondagem aeroló-

gica, de pês° de 5 gramas, de
3" de diâmetro normal, de fabri-
cação "Sterling Rubber C°.
Ltd.", do Canadá, sendo de
côr vermelho, . _	  um 1.000 1$420 1:120$0

23:32080

.(Vinte e três contos tresentos e vinte mil réis):,

15 :236$500
339 :9452000
215:8602000

2.300
1.600

600
500
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Cláusula segunda:
A validade deste contrato independe de seu registro prévio peie-

Tribunal de Contas e suas Delegações de acordo com o disposto no,
art. 39 do Decreto-lei n. 2.20G de 20 de maio de 1940.

Cláusula terceira:
A entrega do material deverá ser 'feita no prazo de noventa (00).

dias, contados da data da publicação do presente . contrato, ao Ser,.
'viço de Meteorologia — Ponta do Calabouço, travessa da Misericór-
'dia sem numere, sujeitando-se a firma fornecedora, ora contratante,
à moita de 5 % (cinco por cento) sobre o . valor total do fornecimen-
to, por motivo de demora até trinta (30) dias após a data da termi-
nação do prazo de entrega, elevando-se essa multa ao abro, no casd
da entrega ser feita após a termniação desse novo prazo e dentro de
sessenta dias após a exp iração do primeiro prazo; findo este último
prazo, reverterá aos cofres da Fazenda Nacional a iniportância da
caução a que se refere a:cláusula nona (0`), ressalvada a exceçãO
p revista na mesma cláusula.

Cláusula quarta:
. O materlai virá consignado ao Departamento Federal de Com-

pras, em cujo nome virão todos es documentos de embarque, a
saber: conhecimento. de carga, fatura consular traduzida, fatura

-comercial estrage ira e lista de conteúdo em cinco vias.
•• A consignação da mercadoria ao Departamento, nos documentos

de embarque, 'é convencionada apenas para efeito do desembaraço
livre de direitos e taxas; mais os riscos da cousa expedida 'correm
por conta de forneeeclor'até a sua 'entrega real no local indicado na
cláusula terceira.

Parágrafo primeiro: — Os despachos da mercadoria importada
por força deste contrato somente poderric ser efetuados por esto De-
partamento, por intermédio do seu despachante aduaneiro, devida-
mente autorizado.

•Parágrafo segundo: — A entrega dos documentos de embarque
da mercadoria importada, feita pelo fornecedor, deve- ser acompa-
nhada duma cópia da fatura comercial, além da que vem anexada
à fatura consular, mas com os preços, de cada item, em moeda na-
cional, correspondentes aos do respectivo contrato. dando a -impor-
tância total na dita moeda. Dessa cópia, deve constar, o câmbio à
vista, do dolar, na data da assinatura do contrato.

Cláusula quinta:
Estão ineluidas •no preço constante da cláusula primeira todas

as lespesas até a colocação do material no local indicado na,' clán-.
sula terceira, inclusive as despesas de agência do claspachante e
exclusive, apenas, as constantes do .§ 1 0 desta cláusula.

Parágrafo primeiro: — Não estão ineluidos. no -preço cons-
tante da clausula prim.eira, os direitos aduaneiros, de que -o com-
prador tem isenção, par força do disposto no art. 11 inc. 1 e no
art. 18 do Dec-seto-lei n. 300 de 24 do fevereiro . de 1938.

Parágrafo segunde: — No caso de recusa, peio conferente da
Alfândega, ao ato do despacho, da isenção de direitos aduarreieos
referida no lr acima, por se ter verificado a axistência de similar
nacional para o material importado, correrão os mesmos por conta
exclusiva do fornecedor, sem direito a qualquer indenização por
parte deste Departamento.•

Parágrafo terceiro. Verificada a recusa de isenção de-direitos
referida no § 2° acima, deverá o fornecedor efetuar o pagamento dos
mesmos dentro de 30 (trinta) dias cia notificação competente feita
por este Departamento, sob pena .de perda da caução estipulada na
cláusula nona (9')..

Cláusula sexta:
O pagamento será feito na séde do Departamento, mediante de-

clarações de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade com-
petente, em virttine de cargo ou delegação e será efetuado em moe-
da corrente nacional, por conta da verba 2, subconsignacão 8
inc. 05, do orçamento federal do Ministério da Viação, para o
exercício do 1940, a despesa consta das notas de empenho núme-
ros 4.602 e 4.612, e foi feita na verba a necessária dedução.

Cláusula sétima:
É eleito o fóro do Distrito Federal para as ações gila decorre-4

rem do presente contrato.
Cláusula oitava:

A firma contratante dará preferência para o embarque do ma-
terial, aos navios do Lloyd -Brasileiro, desde que esta preferência
não prejudique o cumprimento do contrato dentro do prazo.

Cláusula nona:
Em caução do fiel cumprimento de todas as cláusulas do pre-

sente contrato, o fornecedor fez entrega ao Departamento Federal
de compras, de um certificado a. 323, do' depósito feito no Tesoura
Nacional -em três (3) apólices, ao portador, de 1:000$0 cada uma,
ns. 395.34315, do Decreto 15.019, de 1922, com coupons de janeiro
de 19-11, e seguintes, tomado por termo n. 377 na ata 58, ficando
convencionada a reversão da mesma à, Fazenda Nacion.al em caso de
infraeão de qualquer dassuas cláusulas, ressalvado o motivo do
força Maior (levidamenle comprovado a juizo do Departamento Fe-
deral de Compras.

Tendo ambos os contratantes manifestada o seu assentimento a
todas as cláusulas do presente contrato, foi éle tomado por tern0
n. 291, às /*Olhas 70818 do Livro 23° de Registro de Contratos do
Departamento Federal de Compras, sendo as primeiras folhas rubri-1
cadas e a última assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Peio Departamento Federal de Compras; Antronldo Junqueirc4
Ayres, D.C., diretor.	 •

•Pelo fornecedor: — Pp., Antonio Botelho.
Testemunhas: — Fernando Thedim. 	 Dovid A.rattj.
Aprovado, por delegação do Sr. Ministro da Fazenda. 	 Fer-4

florido Martins P. Sousa, diretor geral.

Departamento Federal de Compras

Termo do contrato n. 280 — Pedido n. 1--B	 inimerci
901.241/2-B — Nota de empenho n. 13..506.

Fornecedores: Pinheiro, Guimarães & Companhia,
Repartição: Estrada de Ferro Central do Brasil. .
_Ministério da -Viação:
Aos vinte e tres dias do mês de julho do ano de mil noveeentos

e quarenta, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante o Departamentó
Federal de Compras, representado por seu diretor, Dr. Adroaldo
Junqueira Aires, compareceu a firma Pinheiro, Guimarães & Com-
.panbia, estabelecida à rua Visconde de Inhauma ais. 8719, inscrita
no Registro .cle Fornecedores do Governo Federal, sob . 0 n. 56, re-
presentada por seu procurador, Sr. Armando Carmo Aclamo, e por
ele foi dito wie pela sua constituinte se. obrigava a fornecer ao Go-
verno Federal, representado pelo Departamento, nos termos do De-
ereto n. 19587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste
termo, segundo o estipulado nas seguintes cláusulas: •

Cláusula primeira:-
Item — Artigo	 Uuidade — Quantidade — Preço — Impartancia
7. Travessa de freio em perfil U

1151,734, uma 	 	 2.000	 24$327, 48:05 í0
( quarenta e oito contos, seiscentos e cincoenta e quatro mil réis)'

Nota:
A) — O material acima deve ser fornecido de 'acordo com os-

despachos existentes no Dep. do material e na 4 a Divisão.
C) — O material acima deve ser do tipo do perfil C 192 da

States Steel Products Company", obedecerá às especifica-
çães da A.R.A. c ao desenho 262/36-A da "ta Divisão.

• — Todo o material sé será recebido no X.111.I. se acompa-
nhado da nota de entrega adotada pelo 1).M.

Cláusula segunda:
A validade deste contrato independe de seu registro prévio pelo

Tribunal de Contas e suas delegações de acordo com o disposto no
art. 39 do Decreto-lei n. 2.206, de 20 de maio de 1940.

Cláusula terceira:
A entrega do material deverá ser feita no prazo de noventa 'Mini

dias, contado da data da publicação do presente contrato no XALE,
-sujeitando-se a firma fornecedora; ora contratante, à multa de 51/4
sobre o valor total do fornecimento, por motivo de demora até 30
(trinta) dias após a data da terminação do prazo .de entrega, ele-
vando-se essa multa ao dobro no caso da entrega ser feita após á
terminação desse novo prazo e dentro do sessenta dias após a expi-
ração do primeiro prazo; lindo esse último prazo, reverterá aos co-
fres da Fazenda Nacional a importância da caução a que . se refere
a cláusula nona (9), ressalvada a exceção prevista na mesma cláu-
sula. •

Cláusula quarta:
O material virá consignado ao Departamento Federal de Com-

pras, em cujo nome Vil'a0 todos os documentos de embarque, a saber :1
conhecimento de carga, fatura consular traduzida, fatura comercial
estrangeira e lista de conteudo em cinco vias. A consignação da mer-
cadoria ao Departamento, nos documentos cio embarque, é conven-
cionada apenas para efeito do desembaraço livre de direitos e taxas;
mas os riscos da coisa expedida correm por conta de fornecedor atc5
a sua entrega real no local indicado na cláusula terceira..

Parágrafo primeiro: — Os despachos da mercadoria importada
por força deste contrato somente poderão ser efetuados por este De-
partamento, por intermédio do seu despachante aduaneiro; devida,
mente autorizado.

Parágrafo segundo: — A entrega dos documentos de embarquei
da mercadoria importada, feita pelo fornecedor, deve ser acompanha-
da duma cópia da fattira comercial, além da que vem anexada N
fatura consular, mas com às preços, de cada item, em moeda nacional,
correspondente aos do respectivo contrato, dando a importância total
na dita moeda. Dessa cópia, deve constar o cambio à vista, do dotar,
na data da assinatura do contrato.

Cláusula quinta:
Estão incluídas no preço constante da cláusula primeira teclai

as despesas até a colocação do material no local indicado na oláusulá .
terceira, inclusivo as despesas de agência cio despachante o exclusive,.
apenrà aS on..g tati(es' do § 1.0 desta cláusula.
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Parágrafo primeiro: Não estão incluidos no Preço constante
da cláusula primeira os direitos aduaneiros, de que o comprador tem
i:,,encilo por força do disposto no art. 11, inc. 1 e no art. 18 do Decreto-
lei n. 300 de 24 de fevereiro de 1938.

Parágrafo segundo: — No caso de recusa, pelo conferente daAl-
fândega, no ato "do despacho, da isenção de direitos aduaneiros refe-
rida no § 1° aciffle, por: se ter verificado a existéricia de similar na-
cional para -o material importado, correrão os mesmos por conta ex-
clusiva do fornecedor, sem direito a qualquer indenização por parte
deste Departamento.

Parágrafo terceiro: — Verificada a recusa de isenção de direitos
referida no § 2° acima, deverá o fornecedor efetuar a pagamento dos
mesmos dentre de 30 dias da notificação competente feita por este
Departamento sob pena de perda da caução estipulada na cláusula
nona (9').

Cláusula sexta:
O pagamento será feito na :,,C,.(1e do Departamento, mediante de-

clarações de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade com-
petente cru virtude de cargo ou delegação, e .será efetuado em moeda
corrente nacional, por eouta da verba 2, sub-consignação 3, inc. 07
do orçamento federal do Ministarin da Viação, para o exercício do
1940; a despesa consta da nota de empenho D. 11.236, e foi feita na
verba a necessária dedução.	 -

Cláusula sétima:
eleito o foro do Distrito Federal para as tICUS que decorrerem

ou presente contrato.
Cláusula oitava:

A firma contratante (la pa preferência para o embarque do mate-
rial, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta preferência não
prejudique o cumprimeni o do contrato dentro do prazo.

Cláusula nona:
Em'caução do fiel cumprimento de todas as cláusulas do presente

contrato, o fornecedor tez eetrega ao Departamento Federal de Com-
pras de um certificado n. 2e6 (to Tesouro Nacional, da importância
de 5:00030 (cinco contos de reis,:, representado por cinco (5) apó-
lices, ao portador, de 1 :000an (um conto de réis) cada urna, de nú-
meros 67.710, do Decreto ri. 11.011, de 1920; 536.123, do Decreto
n. 16.241, de 1923 •

'
 561.501. do Decreto u. 16.266, de 1923; 183.473,

do 1:kerelo n. 15.037, de 1921; 617.458, do Decreto n. 17.035, de
1925, com os coupona de janeiro de 1941 e seguintes, tomado por
termo n. 372 na ata 68, ficando convencionada a reversão da mes-
ma à Fazenda Nacional 'em raso de infração de qualquer das suas
cláusulas, ressalvado o motivo de força maior- devidamente compro-
vado, a juizo do Departamento Federal de Compras.

Tendo ambos os contralanies manifestado o seu aseentinientu a
todas as cláusulas do erescete contrato, foi ele tomado por termo
n. 286, a folhas 691/3 da Livro 230 de Begistro de Contratos do De-
partamento Federal de Compras, eendo as primeiras folhas rubri-
cadas e a última assinada pelas partes e testemunhas do alo.

Pelo Departamento Federal de Compras: Adroaldo Junqueira
Agres, D.C., diretor.

Por procuração: Armee/10 Carmo Adulta,.
Testemunhas: Heitor Marques Corrêa. — David A r MO(
Aprovado — Fernando Martins P. Souza, diretor geral.

Departameolo Federal de Compras
Termo de contrato n. 287	 Pedido n. 2 -- Req. D. 901.211-2 --

Nota de empenho n. 11.231.
Fornecedor: Sociedade importadora Suiça, Limitada. 	 .
Repartição: Estrada de Ferro Central do Brasil — Ministério da
Viação.
Aos vinte-três dias de Inês de julho do ano de mil novecentos e

quarenta, nesta cidade do Rio de janeiro, perante o Departamento
Federal de Compras do Geverea Federal, representado por seu dire-
tor, Dr. Adroaldo Junqueira Aires, compareceu a Sociedade Importa-
dora Suíça, Limitada, estabelecida à rua S. Pedro, 14, inscrita no
Registro de Fornecedores do Governo Federal,- sob o ri. 319, represen-
tada por seu sócio Sr. Joki Alexandre Pinto, que se assina A Pinto,
e por ele foi , dito que pela Sociedade se obrigava a fornecer ti.o Go-
verno Federal, representado pelo Departamento, nos termos do Decre-
to-lei n. 2.20(5 de 20 de maio de 1910, os artigos eonslantes .leste ter-
mo, segundo o estipulado nas seguintes cláusulas;

Cláusula primeira:
1 I em — Artigo — Unidade	 Quantidade — Preço	 Impor( ância
6-Roda Dentada P/Eneomotiva de Cre-

malheira	 Marca	 "S111-1Winterthur"
com 62 dentes, tiriginal do "Slm-
Winterthur" Suiça, conf. o desenho

81, n. 16.400 pos. 1 pesando li-
quido cerca de 87 quilos. Uma ....

(Oitenta doutos, clueentos e oitenta mil réis).
Observações:

a) O material acima deve ser fornecido de acordo cornos desenhos
existentes no Departamento do Material e na 4." Divisão.

(1) Todos oe materiais só serão recebidos no 17 Almoxarifado
acompaidiadas (. 1;1 note de entrega adotada pelo-D. M.

Cláusula segunda:
A validade deste contrato independe de seu registro prévio peio

Tribunal de Contas e suas Delegações, de acordo com o disposto no
artigo 39 do Decreto-lei n. 2.206 de 20 de maio de 1910.

Cláusula terceira:
A entrega do material deverá ser feita no prazo de 135 (cento a

trinta e cinco) dias contado da data da publicação no "Diário Oficial",
não podendo exceder do dia 20 (vinte) de dezembro do corrente ano
de acordo com a nota constante na cláusula primeira, no 1. 0 Almaxa-
rifado, sujeitando-se a firma fornecedora, óra contratante, à multa
de 5 Vo sobre o valor total do fornecimento, por motivo de demora até
30 (trinta) dias após a data da terminação do prazo de entrega, ele-
ando-se essa multa ao dobro no caso da entrega ser feita após a ter-

minação desse novo prazo e dentro de sessenta dias após a expiração
do primeiro , prazo; findo este último prazo, reverterá aos cofres da
Fazenda Nacional a importância da caução a que se refere a cláusula
nona !9.4 ), ressalvada a exceção prevista na mesma cláusula,

Cláusula quarta:
O material virá consignado ao Departamento Federal de Compras,.

em cujo nome virão todos os documentos de embarque, a saber:. —
conhecimento de carga, fatura consular traduzida, fatura comercial
estrangeira e lista de contendo em cinco vias.

A consignação da- mercadoria ao Departamento, nos documentos
de embarque é convencionada apenas para efeito do desembaraço
livre de .direitos e taxas; mas os riscos da cousa expedida correm
por conta do fornecedor até a sua entrega real no local indicado na
cláusula terceira.

Parágrafo primeiro — Os despachos da mercadoria importada
por força deste contrato somente poderão ser efetuados por este
.Departamento. por intermédio do seu despachante aduaneiro, devi-
damente autorizado.

Parágrafo segundo — A entrega dos documentos de embarque
da mercadoria importada, feita pelo fornecedor, deve ser acompa-
nhada dumit cópia da fatura comercial, além da que vem anexada à
fatura consular, mas com os preços, de cada item, em moeda na-
cional, correspondente aos do respectivo contrato, dando a impor-
tância -total na dita moeda. Dessa cópia, deve constar o câmbio à
vista, tio dólar, na data da assinatura do contrato.

Cláusula quinta:
Estão incluides no preço constante da cláusula primeira todas

as despesas até a colocação do material no local indicado na cláusula
terceira, inclusive as despesas de agência do despachante e exclu-
sive, apenas, as constantes do parágrafo primeiro desta cláusula.

Parágrafo primeiro — Não estão ineluidos, no preço constante
da cláusula primeira, os direitos aduaneiros, de que o comprador
tem isenção. por força do disposto no art. 11 inc. 1 e no art. 18 do
Decreto-lei ri 300 de 24 de fevereiro de 1938.

Parágrafo segundo: — No caso de recusa. Pelo conferente da
Alfândega, no ato do despacho, da isenção de direitos aduaneiros re-
ferida no § 1. acima, por se ter verificado a existência de similar
nacional para o material importado, correrão os mesmos por conta
exclusiva cio fornecedor, sem direito a qualquer indenização por
parte (leste Departamento.

Parágrafo terceiro: — Verificada a recusa de isenção de direitos
referida no § 2.° acima, deverá o fornecedor efetuar o pagamento dos
mesmos dentro de 30 dias da notificação competente feita por este
Departamento, sob pena de perda da caução estipulada na cláusula
nona (91.

Cláusula sexta:
O pagamento será feito na sede do Departamento, mediante, de-

elevações de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade chni-
potente em virtude de cargo ou delegação e será efetuado em moeda
corrente nacional, por conta da verba 2, Subconsignação . 7, inc. 07
do orçamento federal do Ministério da Viação, para exercício de 1940:
a despesa consta da nota. de empenho n. 11.231, e foi feita na verba
a necessária dedução.

Cláusula sétima:
E' eleito o fõro do Distrito Federal, para as ações que decorre-

rem do presente contrato.
Cláusula oitava:

A firma contratante dará preferência para o embarque do ma-
terial, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta preferência não
prejudepie o cumprimento do contrato dentro do prazo.

Cláusula nona:
Em caução do fiel cumprimento de . todas as cláusulas do pre-

sente contrato, o fornecedor fez entrega ao Departamento Federai
de Compras de um certificado n. 315 do Tesouro Nacional da imper-
tância de 8:500$0 (oito contos, quinhentos mil réis), representado por

(oito) apólices de 1:00030 (um conto de réis) cada uma, de núme-
ros 1.001.3-68 a 1.001.375, do DOC. 24.233 de 1934, e Uma do valor
de 50030 (quinhentos mil réis), de n. 8.261, do mesmo decreto, comi

OS coupons de janeiro de 1941 e seguintes, tomado por termo ir. 373
_na ata 68, ficando convencionada a reversão da mesma à Fazenda Ne-
cional ein caso de infração de qualquer das suas cláusulas, Nes:Ah-a.a.)

12	 6:69080	 80:28030
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o motivo do força maior devidamente comprovado a Soim do Depar-a
Umente Federal de Compras.

rendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento
todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tornado por termo
n. 287, as folhas 694-6, cio Livro 23.° do Registro de Contratos do De-
partamento Federal de Compras, sendo as primeiras folhas rubricadas
e a última assinada pelas partes elestemunhas do ato.

Pelo Departamento Federal de Compras: — Adroaldo JUnqUei-
ru Ayres, D. C. diretor.

Pelo fornec,eclor. — Sociedade Importadora Sulasa, Ltda. — A.
Pinto.

Testemunhas — Heitor Marques Corrêa. — Luiz Mendes junior.
Aprovado. — remando Martins P. Souza, diretor geral.

Depart a men (o Federal de Compras

Termo cie contrato n. 288 — Pedido n. 1 — Req. n. 413.1ZZ
Nota de empenho n. 13.059	 Fornecedor: 'indústrias (Mini-
cas Brasileiras `tDuperial", S. A. — Repartição; Casa da Moeda

• Ministério: da Fazenda:

Aos vinte e cinco dias do Inês de julho do ano de mil novecen-
tos e quarenta, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante o Departa-
mento Federal de Compras, representado por seu Diretor, doutor
Adroaldo Junqueira Aires, compareceu a Indústrias Químicas Bra-
sileiras "Dup,èial", S. A., estabelecida nesta praça, à Avenida Graça
Aranha n. 43, inscrita no Registro de Fornecedores do Governo Fe-
deral, sob o n. 120, representada por seus diretores,- Srs. Norman
Byford e Drumond (L.Boyce, • e por eles foi dito que pela Sociedade
se obrigava a fornecer ao Governo Federal, representado polo De-
partamento, nos ternos do Decreto-lei n, 2.206, de 20 de maio de
1940, os artigos constantes 'deste termo, segundo o estipulado nas
seguintes cláusulas:

.Cláusula primeira:

Item — Artigo — Unidade	 Quantidade — Preço — Importância

1. Niquel eletrolitico, com a pureza mi-
nima de 99,50 % não devendo
conter ferro, • estanho nem anti-
mônio, - tonelada	 	  20 20:673$0	 411:460$4

(Quatrocentos e treze contos quatrocentos e .sessenta mil réis).

Cláusula segunda:

A validade deste contrato independe de seu registro prévio pelo
Tribunal de Contas e suas Delegações, de acordo com o disposto no
art. 39 do Decreto-lei n. 2.206, de 20 de maio de 1940.

Cláusula terceira:

A entrega do material deverá ser feita no prazo de 60 (sessenta)
dias, contado da data da publicação no Diário Oficial, sujeitando-se
a firma fornecedora, ora contratante, à multa de 50 % sobre o valei"
total do fornecimento, por motivo de demora até 30 (trinta) dias após
a data da terminação cio prazo de entrega, elevando-se essa multa ao
dobro no caso da entrega Ser feita após alerminação desse novo prazo
e dentro de sessenta dias após a expiração do primeiro prazo; findo
este último prazo, reverterá aos cofres da Fazenda Nacional a impor-
tância da caução a que se refere a cláusula nona (9% ressalvada a
exceção prevista na mesina cláusula, devender ser feita a referida en-
trega na Casa cia Opala.

Cláusula quarta:

•O material virá 'consignado ao Departamento Federal de Com-
pras, em cujo nome virão todes Os docárneidos dó embarque, a saber:
conhecimento de- carga, fatura consular traduzida, ,fatura comercial
estrangeira e lista de conteúdo em cinco vias; a consignação da mer-
cadoria ao Departamento, nos documentos de embarque, é convencio-
nada apenas para efeito do desembaraço livre de direitos e taxas;
mas os riscos da cousa expedida correin por conta do fornecedor até
a sua entrega real no local indicado ria cláusula terceira.

Parágrafo primeiro:
Os despachos da mercadoria importada por força oóste contrato

somente poderão ser efetuados ,por este Departamento, por intermédio
do • seu despachante aduaneiro, devidamente autorizado.

Parágrafo segundo: 	 •
A entrega dos documentos de embarque da mercadoria impor-

tada, feita pelo fornecedor, deve ser acompanhada de uma cópia da
fatura comercial, além da que vem anexada à fatura consular, mas
com os preços, de cada item; em moeda nacional, correspondente aos
do respectivo contrato, dando a importância total na dito moeda.
Dessa cópia, deve constar o càmbio à vista, do doln, na data da as-.
sinatura do contrato.

Cláusula quinta:

Estão incluidas no preço constante da cláusula primeira todas na
despesas até a colocação do material . no local indicado na cláusula
terceira, inclusive as despesas de agência do despachante e exclusive,
apenas, as constantes do parágra-to primeira desta cláusula,

Páágrafo primeiro:
Não estão ineluidos, no preço constante , da cláusula primeira, os

direitos aduaneiros, de que o c.omprador temaisenção, por força do
disposto no art. 11, inciso 1 e no art, 18 do Decreto-lei n. 300. de 24
de fevereiro de 1938.

Parágrafo segundo:
No caso de recusa, pelo conferente da Alfândega, no' ato do des-

pacho, da isenção cie direitos aduaneiros referida no parágrafo pri-
meiro acima, por se ter verificado . a existência de similar nacional
'para o material importado, correrão os mesmos por conta exclusiva
Sio fornecedor, sem direito a qualquer indenização por parte deste
Departamento.

Parágrafo terceiro:
Verificada a recusa de isenção de direitos referida • no parágrafo

segundo acima, deverá o fornecodor efetuar o pag.ameato dos mes-
na notificação competente feita • por este De-

partamento, e-partaento, sob pena da perda da caução estipulada na cláuse:a
nnloonsa dentro de 

30 d a5

Cláusula sexta:•
• O pagamento aerá feito na. arde do Departamento, mediante de.

clarações -de recebimento e aceitação, assinadas per autoridade com-
petente em virtude de cargo ou delegação, e será efetuado em moeda
corrente nacional, por conta da Verba 2 — Subconsignação 12 —
Inciso 06), do orçamento federal do Ministério da Fazenda, paia o
exercício de 1940; a despesa consta da nota de empenho n. 13.050,
e foi feita na verba a necessária dedução.

Cláusula sétima:
É eleito o furo do Distrito Federal para ações que decorre-eu)

do presente contrato.	 _

Cláusula. oitava:
A firma contratante dará preferèneia para o embarque do ma-

terial, aos pavios do Lloyd Brasileiro, desde que esta preferencia
não prejudique o cumprimento do contra to Jentro do prazo,

Cláusula nona:
Em caução do fiel cumprimento de todas as cláusulas do pre-

sente contrato, o fornecedor fez entrada ao Departamento Federal
de Compres de um certificado n. 227 do Tesouro Nacional da im-
portância de 4f:346 .80 (quarenta e um contos, trezentos e.quarenta
e seis, mil réis), em moeda corrente, tomado por termo 11..371, na
ata 68, ficando convencionada a reversão da mesma à Fazenda Na-
cional em caso de infração de qualquer das suas cláusulas, ressal-
vado o motivo de força maior devidamente comprovado, a juizo do
Departamento Federal de Compras.
• Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por 'termo
n..288, a fls. 697-9, do Livro 23° de Registro de Contratos do De-
Oartamento Federal de Compras, sendo as primeiras folhas rubrica,
das e a última assinada pelas partes e testemunIms do ato.

Pelo -Departamento Federal dá Compras. — Adroaldo Junqueira
Ayres, Diretor D. C.

Pelo fornecedor. — Indústrias Químicas Brasileiras "Duperiar,
Norman Byford, diretor. — Drumoad . C. Boyce, diretor.

Testemunhas: Luiz Mendes Junior. — Heitor Marques Corrêa.,
Aprovado..— Fernando Martins P. Souza, Diretor geral.

Departamento Federal de Compras

Termo de contrato n. 289 — Pedido a. 1 — Req. n. 909.034 _-..
Nota de empenho n.. 13.060:

Fornecedor, Oscar Amorim S.; Comp.
• •Repartição, Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas —

nistério da Viação.
•Aos -vinte e cinco dias do mês de 'julho do ano de mil novecentoS

e quarenta, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante o Departamento
Federal de Compras, representado por seu diretor Dr. Adroaldf>
Junqueira Aires, compareceu a firma Oscar Amorim & Comp.,
estabelecida nesta praça, à Avenida Rio Branco n. 91, 9° andar,
sala 7, inscrita no Registro de Fornecedores do Governo Federal, aale)o n. 491, representada por seu procurador, Dr. José Antônio Mo-,
reira' de Sousa, e por ele foi dito que, por sua constituinte, se nbri-,
gava a fornecer ao Governo .Federal, representado pelo Departa-
mento, nos ter oaoS do Decreto-lei n. 2.206 de 20 de maio de 19i9.,
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as artigos constantes deste termo, aegundO o estipulado nas seguintes
cláusulas:

Cláusula primeira:
Item — Artigo — 'Unidade — Quantidade — Preço — Importância
t. Plaina para conservação cio estradas, do

fabricante "Caterpilara modelo nú-
mero 44 de controle manual com
4,1S seguintes especificações. Com-
primento da Munia. — 10 pés.
Largura da lamina — 20 pés.

Chassis:
Forma tipo caixa soldado, peso por
pé, 56,41 bs.

Sistema de funcionamento:
Manual por meio de
pinhão e corõa.

Rodas:
Dianteiras de aço, com
de diâmetro.

Dimensões gerais:
Comprimento, 18 rias.
Largura, 8 pés 10".
Distância entre eiNC6, 15 pes,
Peso, 7.700 lbs.

Equipamento:
Cabo de aço, MEP-37 com 24 pés
x 3/4", uma 	  1 40:56080 40:56080

(Quarenta contos, quinhentos e sessenta mil reis).
Cláusula segunda:

A validado deste contrato independe de seu registro prévio peto
aeribunal de Contas e suas Delegações de acordo com o disposto no
art. 39 do Decreto-lei II. 2.206 de 20 de maio de 1940.

Cláusula terceira:
A entrega do Material deverá ser feita no prazo de . 60 (ses-

senta) .dias, contado da data da publicaçãõ no "Diário Oficial", pro-
cedendo o material diretamente da América (E. S. A.) para a ins-
petoria 2ederal de Obras contra as Secas, devidamente encaixotado e
descarregado no Porto de Cabedelo, Estado da Paraiba, sujeitando-se
a firma fornecedora, ora contratante, à multa cio 5% (cinco por cento)
•obre o valor total do fornecimeuto, por motivo de demora até 30
(trinta) dias após a data tia terminação do prazo de entrega, ele-
vando-se essa multa ao dobro no caso da entrega ser feita após a
terminação desse novo ptazo e dentro de sessenta dias após a ex-
piração do primeiro prazo: findo este último prazo, reverterá aos
cofres da Fazenda Nacional a importancia da caução a que se re-
fere a cláusula nona, ressalx ida a exceção prevista na mesma cláu-
bula.

Cláusula quarta: 	 •
O material virá consignado ao Departamento Federal de Com-

pras, ena cujo nome virão tados os documentos de embarque, a
saber: conhecimento de carga, fatura consular traduzida, fatura
comercial estrangeira e li s to de conteúdo em cinco vias.

A consignaaão da mereadaria ao Departamento, nos documentos
de embarque, é convencionada apenas para efeito do desembaraço
livre de direitos e taxas: mas os riscos da cousa . expedida covrein
por conta do fornecedor ate a sua entrega real no local indicado na,
cláusula terceira.

Parágrafo primeiro: — Os despachos da mercadoria importada
por força deste contrato somente poderão ser efetuados por este De-
partamento, por intermédio do seu despachante aduaneiro, devida-
mente autorizado.

Parágrafo segundo: — A entrega dos documentos de embarque
da mercadoria importada, feita pelo fornecedor, deve ser acompa-
nhada de tuna cópia da fatura comercial, além da que vem anexada
à fatura consular, mas com os preços, de cada item, em moeda na-
cional, correspondente aos da respectivo contrato, dando^ a impor-
tância total na dita moeda. Dessa cópia, deve constar o câmbio à
vista, do dotar, na data da assinatura do contrato.

Cláusula quinta:
Estão incluidas no preço constante da cláusula primeira todas

ás despesas ate a colocação li g material no local indicado na cláu-
sula terceira, inclusive as despesas tio agência do despachante e
exclusive, apenas, as constantes do § 1° desta cláusula.

Parágrafo primeiro: — Não estão incluidus, no preço cons-
tante da aláusula primeira, as direitos aduaneiaes, de gut: o com-
prador tem isenção, por forca dc disposto -no art. 11 inc. 1 e nó
art. 18 do Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938.

Parágrafo segundo: — No caso de recusa, acto conferente da
Alfândega, no ato do despacho, da isenção de direitos adeatieiros
referida no § 1° acima por se ter verificado a existência de similar
naoiona: para o material importado, correrão os mesmos por conta
exclusiva do fornecedor, sem limito a qualquer indenização por
parte deste. Departamento.

Parágrafo terceiro. Verificada a recusa de isenção de direitos
réferida no § acima, deverá o fornecedor efetuar o pagamento dos
mesmos dentro de 30 (trinta) dias da notificação competente feita
por este Departamento, sob pena de perda da caução estipulada na
cláusula nona.

Cláusula sexta:
O pagamento será feito na sécia do Departamento, mediante de-

clarações de recebimento e aceitação, assinadas por autortdade coai-
potente, em virtude de cargo ou delegação e será efetuado em moe-
da torrente nacional, por conta da verba 2, subconsignação 3, in-
ciso 04, do orçamento federal do Miniatério da Viação, para o exer-
cício de 1940; a despesa consta da nota de empenho ti. 13.064J, e
foi feita na verba a necessária dedução.

Cláusula sétima:
É eleito o firo do Distrito Federal para as ações que decorre-

rem do presente contrato.
Cláusula oitava:

A firma contratante dará preferência para o embarque do ma-
terial aos navios do Lloyd Bcasileiro, desde que esta preferência
não .prejudique o cumprimento cio contrato dentro do Prazo.

Cláusula nona:
• Em caução do fiel cumprimenta de todas as cláusulas do pre-

sente contrato, o fornecedor fez entrega ao Dapartamento Federal
de Compras. de um certificado TI. 232, do Tesouro Nacional, da im-
portância de 4:05680 (quatro contos e eincoenta e seis mil réis), em
moeda corrente, tomado por termo n. 375 na ata. n. 68, ficando con-
vencionada a reversão da mesma à Fazenda Nacional em caso de
infração de qualquer das suas cláusulas, ressalvado o motivo de
força maior, devidamente comprovado a juizo do Departamento
Federal• de Compras.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento, a
todas as cláusulas do presente contrato, foi êle tomado Per termo
n. 289, a fls. 700/702, do Livro 23° de Registro de Contratos do De-
partanrento Federal de Compras, sendo as primeiras folhas rubri-
cadas e a Última assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pelo Departamento Federal de Compras: Adroaldo Junqueira
"tures, diretor, D. C.

Pelo fornecedor, por procuração, Dr. José Antonio Moreira de
Souza.

Testemunhas, David Areado, Heitor Marques Corrêa.
Aprovado, Fernando Martins P. Souza, diretor geral.

Departamento Federal de Compras

mero 904.350/3 e 904.360/2 — Nota de empenho na. 13.063 e 43.065..
.	 Termo do contrato n. 293 	 Pedido D. 7-2 — Requerimento nú-

Fornecedor: Fonseca, Almeida & Companhia Limitada,
Repartição: Estrada de Ferro Central do Brasil — Ministério da

Viação.
Aos vinte e seis dias do mês de julho do ano de mil novecentos

e quarenta, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante o Departamento
Federal de Compras, representada por seu diretor, Dr. Adroaldo Jun-
queira Aires, compareceu a firma Fonseca, Almeida a: Cia. Ltda., es-
tabelecida nesta praça, h rua 4° de Março n. 112, inscrita no Registro
de Fornecedores • do Governo Federal, sob o n. 81, representada por
seu procurador, Sr. Davi Araujo, e por ele foi dito que pela sua . cons-
tituinte se obrigava a fornecer ao Governo Federal, representado pelo
Departamento, DOS termos do Decreto-lei n. 2.206, de 20 de - reajo de
1940, os artigos constantes deste termo, segundo o estipulado nas se-
guintes cláusulas

Cláusula primeira:
item — Aftigo — Unidade — Quantidade — Preço — Importância

Requisição n. 904-350/3 --a Pedido 7 —
Nota de empenho n. 13.063.

Reclame ôco para máquina de furar . ma-
ateira, punho- cilindriçca com broca de
rosca de trado Sem moaca, para furo
quadrado:	 a

9. 7' nua., um
10. 10 iam., mu
IL. 12 min., Ma	 10	 17380
12. 15 mm., uno), . 	 	 10	 20580
13. 20 ruma	 10	 23580

Caderno comum, reforçado, duas cha-
ves, de ferro galvanizado, cie:

11 .	 5 c ais ,
Guincho manual, reforcador de:

29. 4.000 kgs., um	 1 2:70080 2:70080
30. 6.000 kgs., um 	

	
1 3:60080 3:60080

16:38080

Requisição ri. 901 .360/2 — Pedido 2 —
Neta • do empenho ai, 13.065,
Beturnadeira, -cabo de madaira, gume

de aço polido e de:
2. 2 1/2", urna	 100	 7$2
:3. 3", uma . • 	

	
100	 ^	 785

4. 3 1/2", uma	 50 .	 881

1:87580

engrenagens,

32 polegadas

10	 15280
10	 15280

1:52080
1:52080
1:73080
2 :05080
2 :35080

110	 685	 9 I 080

72080
7500
40580
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Resumo do contrato

Requisição n. 901.350/3 — Pedido _7 — Nota de empe-
nho 13.063	 16 :38080

Ilemnsição n. 904 ..360/2	 Pedido 2 — Nota de empe-
nho 13.065 . 	 	 1:87580

Total 	 	 18:25580

(Dezoito contos duzentos e cincoenta e cinco mil réis).
Nota — Os materiais constantes das requisições acima deverão

ser fornecidos de acordo com os padrões da Estrada de Ferro Central
do Brasil, e só serão recebidos no X.M.-2 se acom panhados da "Nota"
de entrega adotada pelo Departamento de Materiais.

Cláusula segunda:
A validade deste contrato independe de seu registro prévio pelo

Tribunal de Contas e suas Delegações de acordo com o disposto no
art. 39 do Decreto-lei 11. 2.206, de 20 de maio do 1940.

Cláusula terceira:.
A entrega do material deverá ser feita no Prazo de noventa (90)

dias, contados da data da publicação do presente contudo, nos 20 e 3°
Alinoxarifados da Estrada, de acordo com a "Neta" constante da
cláusula primeira, sujeitando-se a firma fornecedora, ora contratan-
te, à multa de 5 % (cinco por cento) sobre o valor total do forneci-
mento, por motivo do demora até trinta (30) dias após a data da ter-
minação do prazo de entre ga, elevando-se essa multa ao dobro no
caso da entrega ser feita após a terminação do primeiro prazo, digo
desse novo prazo e dentro de sessenta dias após a expiração do pri-
meiro prazo; findo este -último prazo, reverterá aos cofres da Fa-
zenda Nacional a importância da caução a que se refere a cláusula
nona, ressalvada a exceção prevista na mesma cláusula.

• Cláusula quarta:
O material virá consignado ao Departamento Federal de Com-

pras, em cujo nome virão todos os documentos de embarque, a saber:
conhecimento de carga, fatura consular traduzida, fatura comercial
estrangeira e lista de contendo em cinco vias. A consignação da mer-
cadoria ao Departamento, nos documentos de embarque, é conven-
cionada apenas para efeito do desembaraço livre de direitos e taxas;

.mas Os riscos da coisa expedida correm por conta co fornecedor até a
sua entrega real no local indicado nacláusula terceira.

Parágrafo primeiro — Os despachos da mercadoria importada por
força deste contrato somente poderão ser efetuados por este Departa-
mento, por intermédio do seu despachante aduaneiro, devidamente
autorizado.

Parágrafo segundo — A entrega dos documentos de embarque da
mercadoria importada, feita pelo fornecedor, deve ser acompanhada
do uma cópia da fatura comercial, além da que , vem anexada à fa-
tura consular, mas com os preços, de cada item, em moeda nacional,
correspondente aos do respectivo contrato, dando a importância total
na dita moeda. Dessa..cópia. deve constar o câmbio à vista do dotar,
na data da assinatura do contrato.

Cláusula quinta:

Estão incluidas no preço constante da cláusula primeira todas as
despesas até a colocação do material no local indicado na cláusula
terceira, inclusive as despesas de agência do despachante e exclusive
apenas as constantes do a 1° desta cláusula.

Parágrafo primeiro — Não serão ine/uidos, no preço constante
da cláusula primeira, os direitos aduaneiros, de que o comprador tem
isenção, por força do disposto no art. 11, e no art. 18 do De-
creto-lei n. 300, de 24 de fevereiro do 1938.

Parágrafo segundo. — No caso de recusa, pelo conferente da Al-
fândega, no ato do despacho da isenção de direitos aduaneiros refe-
rida no a 1° acima, por se ter verificado a existência de similar na-
cional para o material importado, correrão os mesmos por conta ex-
clusiva do fornecedor, sem direito a qualquer indenização por parte
deste Departamento.

Parágrafo terceiro:

Verificada a recusa de isenção de direitos referida no parágra-
fo 2°., acima, deverá o fornecedor efetuar o pagamento dos mesmos
dentro de 30 dias da notificação competente feita por este Departa-
mento,.sob pena de perda da caução estipulada na cláusula nona (9a).

Cláusula sexta:

O pagamento Será feito na sédo do Departamento, rnediant ecle,
clarações de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade com-
petente em virtude de cargo ou delegação, e será efetuado em moeda
corrente nacional, por conta da verba 2, subconsignação 3 — inc. 07,
do orçamento federal do Ministério da Viação, para o exercício de 1940;
a despesa consta das notas de empenho ns. 13.063 e 43.065, e foi
feita na verba a necessária dedução.

v	 Cláusula sétima:
E' eleito o fôr° do Distrito Federal para as ações • que decorrerem

do presente contrato.
Cláusula oitava:
A firma contratante dará prefer'éncia para o embarque do ma-

terial, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta preferência não
prejudique o cumprimento do contrato dentro do prazo.

Cláusula nona:
Em caução do fiel cumprimento de todas as cláusulas do pre-

sente contrato, o fornecedor fez entrega ao Departamento Federal de
Compras, de um certificado 11. 389, do depósito feito no Tesouro Na-
cional, em duas (2) apólices, ao portador, de 1:00080 cada uma, ml-;
meros 649.301-2, do Decreto 17.379, de 1926, com coupons de Ja-
toiro de 1941 e seguintes, tomado por termo n. 379; na ata 68, fi-
cando convencionada a reversão da mesma à Fazenda Nacional em
caso de infração de qualquer das suas cláusulas ,ressalvado o moti-
vo do força maior devidamente comprovado a juizo do Departamento
Federal de Compras.

Tenao ambos os contratantes manifestado o seu assentimento à
todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por termo
n. 203, as folhas 712-14, do Livro 23°. de Registro de Contratos do
Departamento Federal de Compras, sendo as primeiras folhas rubri-
cadas e a Ultima assinada pelas partes e testemunhas' do ato.

Pelo Departamento Federal de Compras: Adroaldo Junqueira,
D. C., diretor —• Pelo fornecedor: David Araujo.

Testemunhas: Heitor Marques Corrêa. — Fernando Thedim.
Aprovado. — Fernando Marti.sn P. Souza, diretor geral.

NOTICURIO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção Mineral — Divisão de
Secção de Pluviornetria o Inundaçõea

Dia -28 de julho de 1910

Estado e tendência do nivel dos rios

Bacia Amazônica (dia 27):
Estacionário em Cruzeiro do Sul, Parintins e

diri jo em Lábrea, Manaus, Humaitá e Santarem.
Bacia Itapicurú (Maranhão — dia 27):

Estacionário em Picos.
Bacia Paraná-Paraguai (dia 27):

Em declínio em Jupiá, Tomazina, Rio Negro, Porto União a
Corumbá e estacionário em Tibagi, Jatai, São Luiz de Cácerea
Cuiabá.

Bacia São Francisco fdia 28):
Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.

Bacia Itapicurú (Baía — dia 27)
Em declínio em Queimadas, estacionário em Pindobassú, Cruz

das Almas e•Cipó e em ascensão em Itapicura.
Bacia Jequitinhonha e .ardo .(dia 28)

Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Bacia Paraiba do Sul ((lia 28):

• Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Bacia Itajai-Assú (dia 28):

Continuará em lento declínio em todo o curso.

Dia 29 de julho de 1940

Bacia Amazônica (dia 28)
Em ascensão em Cruzeiro do Sul e São Felipe; em declínio em

Tefé, Lábrea, Manaus, Porto Velho, Santarem, Taparinha e Alta-
mira; estacionário em Parintins.

Bacia Itapicurá (Maranhão — dia 28):
Estacionário em Picos.

Bacia Paraná-Paraguai (dia 28) :
Em declínio em Presidente Epitácio, São Mateus, Rio Negro,

Porto União e Cuiabá; estacionário em Tornazina e 'Ungi; em
ascensão em São Luiz de Cáceres.

Bacia São Francisco (dia 29):
Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.

Bacia Itapicurú (Bata -- dia 28)
Em ascensão em Cruz das Almas e em declínio no resto do curso.

Bacia Jequitinhonha o Pardo' (dia 29):
Continuará mais ou menos estacionário em todo o curse.

Bacia Paraiha do Sul (dia 29):
Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.

Bacia Itajal-Assii` (dia 29):
Ficará voais ou menos estacionário em todo o curso.

Aguai

Peixe e em



Alfândega de Santos

RECEITA ARRECADADA
Datas

Receita do dia:

Importâncias

24	 de	 julho	 de	 1940.... 939:48040
24	 de julho de	 1039 	 4.657:83098

Receita mensal:

De 1 a 24 de j ulho de 1940 	 37.306:35542
De 1 de a 21 de julho de 1939 	 45.897:12190

Diferença da receita arrecadada para mais em 1939 8.591:06941

Receita mensal:

De 2 de janeiro a 24 de julho de 1940..
De 2 de janeiro a 21 de julho de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para mais em 1910

354.432:06390
337.084:91893

17.317:14487

Alfândega de Santos

RECEITA ARRECADADA
Datas Importâncias

Receita do dia:

25	 de julho de	 1910 	 1.258:56681
25 de julho de	 1939 	 1.293:11297

Receita mensal:

De 1 a 25 de julho de 1910 	 38.501:92143
De 1 a 25 de julho de 1939 	 47.190:83743

Diferença da receita arrecadada para mais em 1339 8.625:91640

Receita global:
De 2 de janeiro a 25 de julho de 1940
De 2 de janeiro a 23 de julho de 1939

Diferença da receita arrecadada para mais em 1940

355 .690 :62941
338.378 :33190

17.312:29891

Alfândega de Santos

nECEITA ARRECADADA
Datas

Receita do dia:
Importâncias

26	 de julho de	 1940 882:72897
26	 de julho de	 1939 	 1.818:10645

Receita	 giobal:
De 1 a 20 de jul h o de 1940 	 39.147:65040
De 1 a 20 de julho de 1939 	 49.008:94348

Diferença da receita arrecadada para mais em 1939 9.501:23998

Receita	 global:
De 2 de janeiro a 26 de julho de 19-10 	 350.573:35748
De 2 de janeiro a 20 de julho de 1939 310.190:43785

Diferença da receita arrecadada para mais em 1940 10.370:02043

Alfândega de Porto Alegre

RECEITA ARRECADADA
Datas Importâncias

Importâncias

882:2;0242
1 .483 :47081

Datas
Receita do dia:

27 de julho de 1940 	
27 de julho de 1939 	
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PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical dos Corretores de Pundoe Públicos do Rio de Ja-
neiro

Boletim de cotações do câmbio fixado em 27 de julho de 1910

Mercados
Oficial	 Livre	 Livre

Praças:	 especial

Londres:
Libras Arca . 	 	 794817	 804050

Itália .	 19000
Alemanha:

Verrechnungsmark	 • 	

	

Unterstuetzungsmark . . . .... 	 •
Portugal
Suiça 	
Nova York . . 	 	 169579
Argentina . . . 	
Japão
(Atile	 - 	

Cotações Oficiais de Títulos em 29 de julho de 1910
Apólices e Obrigações:

Uniformizadas de 1:00040. 5% 	 	 :9290
Empréstimo Nacional de 1903. port. (O. do Porto) 	 	 80090
Diversas Emissões de 5%. miúdas. nom. 	 	 75080
Diversas Emissões de 1:00040. 5%, nom. 	 	 79590
Diversas Emissões de 1:00090, 5%, port. 	 	 80580
Diversas Emissões de 1:00040. 5%. port., cautelas .•••	 79090
Reajustamento Econômico de 1 :00040, 5%, port . 	 	 82880
Obrigações do Tesouro Nacional, 50040..7% (1930) 	 	 50080
Obrigações do Tesouro Nacional, 1:00090 (7% (1932) •• 	 1:09540
Empréstimo Municipal de 1917, port.	 16940
Empréstimo Municipal de 1920. port. 	 	 169$0
Empréstimo Municipal de 7%, port. (Dec. 1.550) • •• 	 	 18840
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	 19495
Prefeitura de Belo Horizonte de 1:00040. 7%, port. 	 	 82040
Prefeitura de Porto Alegre de 5040. 3 112%, port. 	 	 2045
Espirito Santo de 1:00080, 6%, nom. 	 	 02040
Espirito Santo de 1:00090. 8%, nom. 	 	 80080
Atinas Gerais de 1:00090. 7%. part. 	 	 82640
Mina s Gerais de 20040. 5%. port. (1931) t a série 	 	 14240
Minas Gerais de 20040. 8%, port. (1934) 2 a série 	 	 15945
Minas Gerais de 20040, 7%. port. (1934) 3 série 	 	 16595
Pernambuco de 10080. 5%, neirl. 	 	 8180
São Paulo de 20040. 5%. port. 	 	 19145
Uniformizadas de São Paulo de 1:00040, 8%, port. 	 	 1:04840

Ações de Bancos:
Português do Brasil, nom. 	

Ações de Companhias:
Estrada cle Ferre e Minas de Silo Jen:mimo 	
Docas de Santos, nom. 	
Siderúrgica Belgo Mineira, port 	

-Debêntures:
Banco Hipotecário "Lar Brasileiro" S. A. de Crédito Real

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, ern 29
de 1910. - Juvenal de Queira:: Vieira, presidente.

RENDAS PUBLICAS

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

14000
44000

	

8788	 $964.
44191

	

1 .98771	 224966

	

49390	 59110

	

44605	 58726
$666

15040

13080
21440
31396

20380
de julho

Receita mensal:
De 1 a 27 de julho de1940 .
De 1 . a 27 de julho de 1039 	

Diferença da receita arrecadada para mais em 1940

Receita global:
De 2 de janeiro a 27 de julho de 1940 	
De 2 de janeiro á 27 de julho de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para rifais em 1910	 6.798:51098

Receita	 do	 dia:
De	 19 de julho de 1940 	 201 :8549:4
De.	 19 de julho	 de	 1939 	 175:9204'i

Receita mensal:
De	 1 de julho a 19 de julho de 	 1940 	 4 .120 :50342
De	 1	 de julho a 19 de julho de	 1939 	 4.632:76345

Diferença cio receita arrecadada para mais em 1939 512:26343

Receita glubal:
De 2 de janeiro a 10 de julho de	 1040 	 43.409:41545
De 2 de janeiro a 19 de julho de	 1930 	 45.798:83140

Diferença da receita arrecadada para Toais em 1939 2.329:11081

40.928:95030
38.150:03199

2.778:91897

294.727:40241
287.928:89143
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Afândega : de Nieto Alegre

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia':

De 17 de julho de 1940 	
De 17 de julho de 1939 	

Receita mensal:

De 1 de julho a 17 de julho de 1940 	
De 1 de julho a 17 de julho de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para mais em 1939

Receita global:

De 2 de janeiro a 17 de julho de 1940 	
De 2 cle janeiro a 17 de julho de .1939 	

Diferença da receita arrecadada para mais em 1939

_se

Alfândega de Porto Alegre

R ECEI rA ARRECADADA
Datas

Receita no dia:

De 18 de julho de 1940 	
De 18 de julho de 1939 	

Receita mensal:

De 1 de julho a 18 de julho de 1940. . 	
De 1 de julho a 18 de julho de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para mais em 1939

Receita global:

De 2 de janeiro a 18 de julho de 1940 	
De 2 de janeiro a 180de julho de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para mais em 1939 •

EDITAIS E AVISOS

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANTJMERÁRIO MENSA-
LISTA — TÉCNICO DE ADMINITRAÇÃO — DA DIVISÃO DE SELEÇÃO E
APERFEIÇOAMENTO DESTE DEPARTAMENTO

Faço público, para conhecimento dos interessados, que, nesta
data, aprovei os resultados apresentados pela Banca Examinadora dá
prova de habilitação para extrannmerário mensalista — Técnico de
Administrção — da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento deste
Departamento.

D. S. -do DASP., em 29 de julho de 1940. — Murilo Braga,
diretor de Divisão.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Escritório de Obras

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N. 21, PARA EXECUÇÃO DE ALVENARIAS E EMBEIÇO
No EDIFÍCIO DA POLÍCIA MARITIMA E AÉREA E SECÇÃO MARITIMA DO
CORPO DE BOMBEIROS.

-Pelo presente, chama-se a atenção dos interessados para o edital
cio concorrência pública acima citado, o qual saiu publicado no Diário
oficial n. 168, de 22 de julho de 1940, às páginas 14.168 e 14.169.

Escritório de Obras" do Ministério da Justiça e Negócios Interio-
res. em 23 do julho de 1940. — Luis Iliblebrando de B. Horta zur-
bosa, Engenbeiro-Chere.

Escritório de Obras

ONCIffilliPNCIA PÚBLICA N. 22 PARA O FORNECIMENTO „E INSTALAÇÃO DE
ELEVADORES NO EDIFÍCIO DA IMPRENSA NACIONAL EM CONSTRUÇÃO
À AV. RODRIGUES ALVES.

De conformidade com a autorização do Cr. Ministro da Justiça
e Negócios Interiores, constante do procesSo n. 3.429, de 1940, faço
público que no dia 15 de agosto, às 14 horas, serão recebidas neste
Escritório de Obras propostas para o fornecimento e instalação de
elevadores no edifício da Imprensa Nacional, em construção à Av.
Rodrigues Alves, nesta Capital.

l a cláusula — As- firmas especializadas que 'pretenderem con-
correr deverão comparecer a este Escritório de Obras até o dia 14
de ao-

b
0st° de 1940, onde receberão uma guia para caucionar na Caixa

Econômica do Rio de Janeiro eu no Tesouro Nacional a importância
de 20:00080 (vinte contas de reis), caução .esta que garantirá a apre-
sentação da proposta e a firmeza da mesma, .até a assinatura do
contrato. No ato da entrega da aludida guia, lançarão os concorren-
tes o seu nome no livro de inscricões.

2a cláusula — As propostas constarão de dois ' envólueros fe-
chados e lacrados; o primeiro com os dizeres "Documentos de ido-
neidade da firma 	 	 " conterá:
' a) recibo de todos os impostos federais e municipais que fo-

rem devidos até a data da concorrência, inclusive o imposto sobre
a renda;

b) a certidão de quc trata o Decreto n. 20.291, de 12 de agosto
de 1931, referente à nacionalização do trabalho;

c) recibo da Caixa Eennômica do Rio de Janeiro ou do Tesoure
Nacional, provando haver efetuado o depósito, de que trata a cláu-
sula . primeira deste edital:

d) certidão do contrato social devidamente legalizado, no Depar-
tamento Nacional de Indústria e Comércio; quando se 'tratar de so-
ciedade anónima, prova de estar legalmente organizada, de acordo
com o Decreto n. 434, de 4 de junho de 1891. Tratando-se de fir-
ma estrangeira juntar o "Diário Oficial" contendo e decreto auto-
rizando a funcionar no território nacional;

e) documento de idoneidade técnica e financeira, com . uma re-
lação das obras feitas pela firma ou pelos elementos responsáveis;

f) prova de lar profissional habilitado na forma do Decreto
n 23.569, de 11 de dezembro de -1933, responsavel pela firma.

- O segundo envólucro com os' dizeres "Proposta da firma 	
conterá apenase as propostas em quatro vias, todas estampilhadas,
de acordo com a lei, datada e assinada em todas as suas_ páginas.

- Nas referidas propostas serão exarados, única e exclusivamente,
os preços global e unitários, - bem como o prazo correspondente às
claras estipuladas neste ed:tal. As indicações correspondentes ao pre-
ce) global e ao prazo serão` dadas em algarismos e per -extenso. Gera
mdispensayel Lambem urna declaração formal de inteira submissão
a todas as cláusulas e especificações deste edital.' 	 •

3a cláusula — Os trabalhos a executar e que deverão ser compu-
tados na proposta, nos Lermos da cláusula anterior serão os se-
guintes

tini e r o — nspecificações — Quantidade . P. Unitário P. cio item
1. Elevador de Passageiro (A) — 1
2. Elevadores de passageiro	 — 2
3. Elevadores mixtos (D.E.) — 2 •
h. Elevador de carga (F) — 1
5. Elevador de carga (G) — 1
6. Elevador de carga (H) —
4a cláusula — No dia e hora assinalados • no inicio deste edital,

em sessão pública, a Comissão composta dos Srs. Dr. Luiz Hilda-
brando de B. Horta Barbosa, engenheiro-chefe; Jaziel de Cargueira
Luz, engenheiro, e Luiz José Pereira das Neves, oficial administra- .
tivo, classe I, fará a chamada das firmas inscritas e receberá o envó-
lucros e sena anexos, aludidos à cláusula segunda.

5a cláusula — No mesmo dia a Comissão, em presença dos in-
teressados, passará ao ,julgamento das idoneidades dos concorrentes,
abrindo para isso os envelopes correspondentes. Os documentos con-
tidos • serão lidos em voz alta na ordem alfabética indicada na cláu-
sula segunda. A Comissão dará imediatamente o seu parecer a res-
peito da validade dos referidos documentos, declarando, finalmente,
quais as firmas que julga idóneas e quais as que desclassifica.
• Ga cláusula — Os documentos que forem objetos de dúvida ou

de - impugnação, seja por parte da Comissão Julgadora ou por parte
de qualquer dos interessados, serão retidos e encaminhados a quem
de direito, para a necessária apreciação 0 final decisão. Os demais
documentos de idoneidade serão restituidos, no mesmo dia, logo após
a terminação do julgamento.

ia cláusula — Na hipótese supra além de serem retidos os do-
cimentos em causa, os envelopes que contenham as propostas cor-
respondentes, serão recolhidos ao cofre da repartição, depois de ru-
bricados pelas firmas interessadas e, pela Comissão Julgadora.

8a cláusula — Ato continuo, passará a Cbmissão Julgadora à;
abertura e lei ara, em voz alta, das .propostas correspondentes às fir-
mas julgadas idôneas e que não houverem incidido em qualquer ira-.
pugnação por parte dos concorrentes.

9a cláusula — Julgado pele Sr. Ministro da Justiça, em última
instância, todos os recursos, dúvidas ou reclamações e decidida, deste
modo, a idoneidade das firmas que houverem sofrido impugnação, em

Importâncias

295:61185
236 :20684

3.748:51987
4.107:61581

419:09584

43.097:43289
45.333:68085

2.236:24885

Importâncias'

170:12982
289:23087

3.918:64889
4.456:8k588

538:19689

43.267:56182
..45.622:91182

2.355:35080
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dia e hora assinalados no edital de convocação que será publicado no
'r.biário Oficial", haverá uma sessão pública para abertura das pro-
postas.retidas no cofre deste Escritório de Obras, nos termos da cláu-
sula oitava, propostas estas que deverão ser lidas em voz alta e ru-

.Joricada pelos interessados e pela comissão Julgadora.
10a cláusula — As firmas concorrentes serão classificadas se-

gundo os preços totais de suas propostas. Havendo empate a obra
nerá adjudicada a quem por carta fechada e lacrada, em dia e hora
mareada por este Escritório de Obras fizer maior redução no preço
proposto.

Caso se verifique nevo empate proceder-se-á, então, ao sorteio.
Il a cláusula — As cartas de redução serão recebidas pela Co-

missão Julgadora,. em sessão pública, abertas e lidas em voz alta e
rubricadas pelos presentes.

12 a cláusula — O prazo oferecido pelo concorrente para dentro
dele terminar as obras não entrará em linha de conta para a res-
inativa classificação. Esse prazo de modwalgum poderá ser superior
;ato fixado neste edital.

13a cláusula — Antes da assinatura deste contrato, esta concor-
irència poderá ser anulada pelo Sr. •Ministro da Justiça e Negócios
interiores, sem que, por esse motivo, caiba aos concorrentes indeni-
kaeãO de espécie alguma.

14a cláusula — O proponente classificado em primeiro lugar de-
Verá comparecer a este Escritório de Obras, para assinar o respectivo
*contrato &raro de cinco dias úteis, prazo esse contado da data da
notificação, mediante protocolo; se não o fizer perderá em favor da
União a caução de que trata a cláusula Dr31ra. desta edital, sendo
'cancelada a sua idoneidade para transigir como o Governo Federal.
A juizo do Sr. Ministro da Justiça e Negócios Interiores, serão con-
a . idades 'a assinar o contrato, sucessivamente, os demais proponentes
pela ordem em que houverem sido classificados, . ficando cada um
deles passiva' de penalidades previstas para o 1°, na hipótese de Lam-
bem se recusarem ao referido ato.

la a cláusula — Para garantia do cumprimento do contrato, de-
Verá a firma conlratante apresentar no ato da assinaura do contra-
:to, um recibo do Tesouro Nacional que prove haver efetuado uma
ni•iiição de 5 Vs sobre o valor da props..ta aceita. A referida caução
;será feia, mediante guia fornecida por este Escritório de Obras.

16a cláusula — O prazo para o total de toda as obras contrata-
das será de 110 dias consecutivos, contados a partir. da publicação
do contrato no "Diário Oficial".

17 a cláusula — Os trabalhos contratados deverão ser iniciados,
'alentas; cio 10 dias seguintes à vigência do contrato, sob pena de mul-
ta de 1:000Éa'0 (um conto de réis ) por dia de excesso.

18 a cláusula — O prazo fixado na cláusula 16a deverá ser rigo-
rasamente observado. Serão aplicadas multas de 2:00080 (dois con-
tos de réis) por dia que exceder do prazo, salvo motivo de força
Maior.

19a cláuatila — Os casos de força maior deverão ser transmi-
tidos por escrito ao Escritório de Obras, que os submeterá a apre-
ciação do Sr. ministro da Justiaa.

20 a cláusula — Não serão considerados como de força maior,-
ais aumentos de Preço de material Ou de mão de obra, a falta de ma-
teriais na praça, o atrazo de encomendas feitas no estrangeiro, etc.:

21 a cláusula — Toda e qualquer ordem de serviço, reclama-
não, intimação, entendimento, imposição de multas etc., entre a
:fiaralizacão e a firma contratante, será sempre i'bita por escrito,
devidamente protocolrala e. só desta forma produzirá efeito.

22a cláusula — A interpretação deste edital, especificação e
Contrato, compete exclusivamente, ao engenheiro-chefe do Escritó-
rio de Obras.

22a cláusula — De qualquer 'decisão do Escritório de Obras,
haverá sempre recurso ao senhor ministro da Justiça, para o qual
á firma contratante deverá apelar todas as vezes que se julgar pra-
',indicada. Os recursos deverão ser apresentados por escrito a este
Escritório de Obras, que encaminhará a decisão do Sr. ministro da
Justiça.

21a cláusula — O contrato do qual este aditai fará parte Inte-
grai-da poderá nas hipóteses abaixo especificadas, ser reeindido , ad-
ministrativamente, independentemente de interpretação ou de ação
judicial, perdendo o contratante qualquer direito sobre o -valor das
prestações aida não vesadas pelo engenheiro-chefe do Escritório
de Obras, bem como a caução de que trata a cláusula 15 a deste edi-
tal, alem de sua idoneidade para contratar com o Governo Fe-
deral:

a) quando as multas por excesso do prazo atingirem a réis,
30:000$0.

I)) quando sem prévia ordem judicial e sem recorrer aos remé-
dios contratuais, a firma empreiteira abandonar ou interromper o
andamento das obras por mais de dez dias consecutivos.

e) quando a firma contratante falir, entrar em concordata ou
.se dissolver;

d) quando a firma transferir o Presente contrate, sem prévia
¡anuência do Sr. ministro da Justiça.

25 cláusula — Na hipótese da rescisão administrativa serão as
blsras terminadas pelo EseritÓrio de Obras do Ministério da Justiça
ie Negócios Interiores, correndo as despesas por conta das parcelas
tcontratuais ainda não pagas, cabende ao contratante ou aos seus
sucessores, a título legal, receber o saldo . finalmente apurado.

26a cláusula — Todos os materiais bem como toda a mão de
obra ou acabamento serão de primeira qualidade, dentro das classes
ou tipos especificados neste edital. A fiscalização poderá impugnar

• qualquer material ou qualquer trabalhe executado que, a seu cri-
tério, não obedeça às condições contratuais..

27a cláusula — A fiarna compromete-se dentro do prazo de
cinco dias remover do loca/ das obras os materiais rejeitados, bem
como a dispensar, imediatamente, qualquer subordinado seu, cuja
()ondula ou capacidade técnica for julgada pela fiscalização, nociva
a boa marcha dos trabalhos.

28' cláusula — Pelo não cumprimento da cláusula anterior in-
cidirá o contratante em multas de 500$0 a 5:00080, que serão apli-
cadas pelo engenheiro-chefe do Escritório de Obras do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, e confirmadas, Pelo Sr. ministro
da Justiça.

29' cláusula — As multas que forem confirmadas pelo Sr. mi-
nistro da Justiça serão descontadas da caução de que trata a cláu-
sula lá' deste edital.

34' cláusula — Todas as despesas inerentes ou necessárias à.
lavratura do contrato, bem como os trabalhos contratuais, cor-
rerãó por conta do empreiteiro, salvo exclusão explicito neste edital
e em , suas especificações.

31' cláusula — O pagamento será efetuado em três parcelas,
moeda corrente, que serão liberadas à medida que o valor das obras
executadas ultrapassar a quantia a pagar, segundo demonstração
que será verificada por este Escritório de Obras. A última parcala
ficará dependendo da total terminação das obrigações contratuais
e da plena aceitação das obras executadas.

32' cláusula — A caução referida na cláusula 15', só poderá ser
levantada sessenta dias depois de visada a última prestação, e, na
hipótese de, nesse tempo. haverem sido atendidas todas as recla-
mações do Escritório de Obras, referentes a defeitos ou inmerfeiçõrs
que venham a ser observados em qualquer elemento da obra exe-
cutada.

33' cláusula — Estas condiçõee e especificações, bem corno as
plantas, cortes e detalhes que serão oferecidos aos interessados e:r.
cópia e devidamente rubricados, ficarão fazendo parte integrante da
contrato independentemente de transcrição no seu texto.

34' cláusula — O contrato não poderá ser no todo ou em parte,
transferido ou subrogado a outra firma, sem o prévio consentimeato
do Sr. ministro da Justiça.

35' cláusula — Todos os cálculos e detalhes que forem necessá-
rios serão fornecidos por este Escritório de Obras ou por ele apro-
vados.

36" cláusula — A firma construtora origa-se a -mandar pra-
ceder em qualquer tempo, em -laboratórios oficiais, quaisquer aná-
lises ou experiências sobre os materiais a • erem empregados na
obra, quando exigido pela fiscalização.

37' cláusula — A fiscalização será exercida por este Escritório
de Obras, que designará os engenheiros e auxiliares que julgar con-
veniente.

38' cláusula	 Neste Escritório de Obras serão recebidos
•riamente, das 14 às 17 horas, prestados todos os esclarecimentos
de que necesailarem os interessados.

EspecificaOes

Serão fornecidas pelo Escritório de Obras, em cópias mimo-
grafadas, devidamente autenticadas.

Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, em 29 de julho da 1940. — Luiz Ilildebrando de D. Horta
Barbosc., engenheiro-chefe.

Poliria Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer ne.sta Inspe-
toria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações do
Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de veículos
abaixo discriminados:

Matrícula indistinta — Artigo 366
Ônibus;

Mário Bianchi, na. 153, 559 e 873 — Art. 248-L.
Auto Viação Cruzeiro do Sul Ltda., na. 706, 9191e 941 — Artigos

248-E, 79 e 248-C.
José Joaquim de Brito, na. 593 e 886 — Art. 248-L,
Viação Continental Ltda., n. 225 — Art. 248-L.
José Correia ta Cia., n. 281 — Art. 79.
Cruz Filho & Cia. Ltda., n. 448 — Art. 248-L.
Limousine Federal Ltda., n. 632 — Art. 248-L.
Osagio e Antônio Pagliaro, n. 635.— Art. 248-L.
Viação São Jorge Ltda., n. 690 — Art. 248-L.
Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs, n. 765 — Art. 248-L.
Independência Auto Ônibus Ltda., n. 780 — 248-L.
Cruz Filho & Cia. Ltda.. n. 916 — Art. 79.,
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Carga:

Francisco Lopes Vieira, n. 3.373 - Art. 84.
José Costa Quintas, n. 10.722 - Art. 2184.
Gaglionne Caninl, n. -12.164 --Arts-252.
Manuel Valentim Pires, n. 12,-181 - Art. 102.

Passeio:

Pedro Santos Rodrigues, n. 430 - Art. 92.
Renato Barbedo Bossolo, n. 535 - Art.- 2113-L.-
Armindo Costa Fonseca; n. 550 	 Art. 79.
Pedro Pereira Costa, ri. 627	 Art. 83.
Roberto Castro Dolabella„ n. 849 	 Art. 218-L.
Nestor Pietro Gomes, n. 1.342 - Art. 218-E. _
Jaime Vieira Silva, o. 1.467 - Art. 248-L.
Tomaz Rodrigues MOUrãO, n: _1.822 - Art. 257.
João Correia Fonseca, n. 2.183 - Art. 102.
Arlindo Fernandes Vale, n. 2.738 - Art. 248-L.
João Paulo Pessoa Mendes, n. 5.150 -- Art. 102.
Joaquim Sousa, o. 6.589 - Art. 102.
João Buarque Macedo, n. 7.303 - Art. 102.

,	 Davi Accelland, n, 7.544 - Art. '102.
João Socoloff, n. 8.318	 Art. 102.	 •
Ernesto Crissiuma Paranhos. it. 8.381 - Art. 2-18-L
Armando Moreira Lopes, n. 9.361	 Avt. 248-L.
Pierre Ferdinando Bonnet, n. 10.3;7 	 Art. 2.184,.
Otávio Teixeira Lobo, n. 10.615 - Art. 102.
Manuel António Santos, n. 13.080 - Art. 248-L.

• José Dutra de Andrade Juniens n. 13.101 - Art. -79.
Cipriano Rodrigues de Oliveira, ri. 13.191 ---,krt. 248-L

Rodrigues Marcello,	 13.338 --- Art. 92.
Manuel Tomai de Araujo Miranda, ir, 14.341 - Art. 100
Antônio Augusto Teixeira, n. 14.721 - Art. Visei,.
Benilde Tavares de Menezes% n. 15.479 -Art. 218-L.
João Batista Alves dos Santos, n..15.715 	 Art. 102.
Alberto Cândido Filho, ri. 16.211 - Art. 102.
Alvaro da Silva, n. 16.681 - . Art. 83, parágrafo único •
Manuel _Ferreira Couto, n. 16.763 - Art. 248-L.
Francisco Feijó, n. 16.890 -.Arts. 102 e 257.

- Nelson Freire Lavranre Vanderlei s n. 17.200 -	 102.
José Castro Figueiredo, n.	 Art. 83, rmi págva fo único.
(trecho Correia Pacheco, n. 18.900 - .Art. 102.
Amaro Guilherme Barros Azevedo, n. 19.620 - Art. 248-L.
Renato Vila Verde Moreira, 11; • 20.508 - Art. 102.
Alvaro Gonçalve.s Ferreira, n. 21.380 	 Art. 218-L
Manuel Joaquim Vicente, n. 22.127 - Art. 82.
Américo Tavares Estrela, n. 22.275 - Art. 102.
Rufino Ferreira. n. 22.855 - Art. 218-L.
Adolfo Paulo Leite Pinto. n. 23.765 - Arts. 102 e 257,
João Reis, n. 25.341 - Arts. 83 e 257.
Henrique. de Almeida ,S7 Silva, n. 26.e .14 - Art. 218-Is
Agostinho Dutra, ri. 27.317	 Art. 102.
Atflio Madah3no, n. 27.318 - Art. 218-L,
João Alves Ceppas, n. 27.575 - Art. 102.

• Mário José Pinto, o. 27.739	 Art. 248-L. •
Roberto - José Jechardt, ii. 27.921 - Art. 2482L.
Rubino Giovanni Antônio, ri. 28.324 - Art. 102.
Marcos Amoroso Costa, n. 28.881 - Art. 218-L.
João Augusto da Costa, n. 29.238 - Art. 102..
Osvaldo Chubaek, n. 30.057	 Art.I102.
Valdemar dos Reis Gordilho, n. 30.063 - Art. 83.
Antônio Conde Garcia, n. 30.151 - Art. 102. •
Saturnino Soares, n. 30.807 - Art. 83.
Nota - A. falta de pagamento das multas importa na apreensão

dos documentos dá veículo ou de seu condutor de acordo com o pre-
visto no artigo n. 88? cio regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1910. - O inspetor.

Reeulledo dos exames efetuados no dia 27 do corrente:

Aprovados - Joaquim Rodrigo Lisboa de Nin Ferreira, Décio
]eis, Jortquim de Sonsa, Osvaldo Rodrigues Moreira, Antônio Que-
rifo, Mário Amadeu de Castro, Jeru.sa Meireles Mendes, Firbano Ma-
nono de MeCeiros. Alcides de Sousa, Aristides Pereira Santos,Xurico
Loureiro de Almeida, Otacflio Sampaio Miranda, Sidney Matos Bran-
dão, Emidio Nunes Alves, Nelson Bergamini, Valelemar Nunes Morais,
Frederico Ribeiro de Assis e José Cerejeira Martins.

Reprovados - 7.
.firsoeloria do Tráfe g o, 27 de julho de 1940. - Dr. Mijara Pinto

a>inclor.

Polícia Cid' do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

Esssin DE MOTORISTAS

nosunad0 dos exames efetuados no dia -29 lo corrente:.

AP - jus-errai José Medeiros, Paulo Leite, de Brito, liabib
rillos, Egberto Forchat; de Assis, Hener HOscoli Ribeiro, Jorge de
Ara-ri je. onorre .1,t)clo de . Magalhães, Pedro Gomes de Ol iveira, frame

cisco Jo gé de Sousa,' Mareelino Viveiros Pinheiro, Francisco de .Paula
Viana' Barbeio, Vatter Guimarães; Ari Saldanha, José Baez Neto,
Eduardo da Costa 'Gomes, João Carneiro Filho, Valdir Vila Bela 'e
Silve, José 'da Costa Ribeiro, Adelino l3randão Dietas, Ismael Ta,
vares.

-REP. 7.
Inspetoria do Tráfego, em 29 ote julho de 1910, - O inseetor,
Edgord Pinto Estreito.

	

Polfria	 i1ikir do Distrito Federal

1NTENDÈNCIA GEnAL

De ordem do Exmo. Sr. coronel comandante geral,. faço' público
que nesta Polícia Militar, à rua Evaristo da Veiga O. 78, serão reee-
Lides propostas para fornecimento dos veículos adiante mencionados*.

A concorrência é feita de confor-midade com a cláusula 011 do
edital puolicado no "Diário Oficial" de 15 de janeiro do corrente alie
¡(página 813) e obedecerá . its Seguintes eláueulas:

- Os candidatos deverão apresentar os documentos comproba-,
lórioe de sua idoneidade, assim como lambsm Provar estar quites com

_ a s sua s obriga ções Peva com os Tesouros Nacional e Mtmicipal, assim
tome apresentar o recibo do depósilo da.ceueão sie 2:0000 (dois con-
tos de reis) que será, leito na Contadoria ala Corporacão, cru dinheiro
eu em apólices da Divida Pública, para garantia da apresentação da
proposta. o (me tudo será N . e rifi a 1 . 1 o ul J.; vespera da abertura das
propostas.

Ir - propostas serão apresentadas em envelope fechado, em
duas vias,•sendo a primeira via selada, ambas datadas e assinadas, con-
tendi:, os tireços em algarismo e- poe extenso, não podendo ter emendes,
rasures Ou entrelinhas, devendo constar do sespectivisenvelope, o nome

i do io:oponente.
III - O proponente deverá declarar nu proposta que se .sujeitará

a todas as exigências, quer a.sr•datiws coneerrênCias em geral pre-
vistas no Código de Contabilidade Pública, quer às, deste , edital e bem
assim, às constardes do Regulareeeto- Geral da Corporação, na parte
sela iva à fornecimentos.

IV - Depois de aberta a proposta, 115:_) poderá o proponente
difih-la sob pretexto algum e perchn'á a caução constante da cláusula

se L'eCuar-se a fazer o l'oroceiroefflo . doe artigos que lhe couberem
e tentam sido aceitas pelo Conselho Admimetralivo.

- Das propostas deverão constar, rumo ribsolufa clareza, além
da marra, Iodos Os detalhes dos meigos oferecidos, de modo a permitir
.a sua perfeita identificação,	 •

Dentre as marcas oferecidas, o Conselho escolherá a que
melhor convenha ' aos serviços ti eisrwreeão.

VII - Das propostes. deverá constar, tembem, o prazo de eotrega,
dos artigos.	 •
. VIII Como garantia da peefeila execução do fornecimento, fi-

,e(ost e proponente preferido, obrigado a fazer na Contadoria da Cor-
poracão, em dinbriro 00 em títulos da DI,vida Pública, uma caucão de
10 % r.dez por cento) 'sobre o valor da encomenda.

IX - A apresentac,ão e abertura das propostas. terão legar pe-
rante o Conseiho Administrativo ria Corporação, às 14 horas ‘do dia 11
do mê.s de agosto próximo vindouro.

X - O a p ti e
r'
os a que se refere o presenle_edital. :são os seguintes:

er antomovel para transporte de oficiais, modelo ::9 ,10 de 83 H. P.,
foi:ração de casemira, 4 portas, capacidade para três passageiros o co-
berto de chapa de aço. um.

0) ônibus rural montado sobre chassis de 122 polegadas, Ile 85
H. P., com carrocerie de madeira, capacidade para 10 passageiros E
COM poltronas estufadas, um.
•„ . c) caminhão carroceriediascidante, de madeira e com capacidade
para 4 toneladas, um.

. Todos os veículos serão pintados na cor azul (Colonial) e lerão
de ser acompanhados dos respectivos pertences e acessórios„ jogo com-
pleto de'rerramentas e uma ioda :.zobresaleute com pnetimático e câ-
mara de ar.

Os pertences acessórios e jogo de ferramentas deverão ser discri-
minados parceladamentes	-

Nota - Na Intendência. Geral da Policia Militar do Distrito Fe-
derai, serão fornecidos aos interessados, todos os informes _que neees-

.sitarern.
Quartelsà_rua Evaristo da Veiga, em 29 de julho de 1940. --

Domingos Jos' é Pereiro.Innior, tenente coronel diretor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Serviço de Obras

Chamo a atenção dós interessados para o edital publicado 110
"Diário Oficial" de 12 de julho corrente à página 13.406, para cons-
trução de uma dependência com instalação sanitária na Escola Na-
ciona! ‘le Engenharia.

Serviço de Obras, 23 de julho de 1910. - I. 13areoso : chefe
da 1-S-0.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal
'Cliama-se a atenção rios intere.ssados para o edital do eii.ação.,

blieado no "Diário Oficial - de 21 do corrente, a página 11.312.
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Serviço de Agitas e Esgotos do Distrito Federal

Chama-se a atenção	 intca.essados para o edital de intimação
;publicado no Didrio Oficial de 27 do corrente, à página 14.557.

AlINÉSTÉMO DA FAZENDA

Serviço Regiona no Distrito Federal

CONIEsSiO DE (DM:ORM:NUAS

ISO

De ordena do Sr. diretor dc Domínii- n da União. contida no pro-
cesso n. 01.070, de 1950, fica prorrogado, por trinta (30) dias, a
terminar em 27 de agosto priiximo futuro, o prazo para apresenta-

a- de proposta na concorrência pública para al:enação das ben-
feitorias constante do prêilio ri. 110 à Avenida asteur e aliena-
rão del direito preferencial ao afia-amei :do do Alominio util do ter-
reno em inc se acha o mesmo pradio edificado e do terreno que lhe

rontigno e em seguimento, :-. iloado rios fundos do terreno do
prédio ii. 15.5, da ii estna Avenida. Indo conforme o edital n. 8, de
1910, publicado às pgs. 13.790, do "Diário Oficial" de 17 de julho
emercul e

Serviço Regional no 1,-nsírilo Federal, cai	 - Petrônio
Barcelos, respondendo pló expedield,o.

Denartantento Federal de Cot-noras

tuurnicaçÃo

Na Pu blicação da relação das requisições com ofertas de cotações
para o dia 31 do corrente, feita no Didrio Oficial de 21 do corrente,
4 aImina n. 14.313,

Onde se lê:

801.713-4-9 - Expediente. (Edi g al de classe n. 43)

Leia-se:

801.703-4-A - Expediente. (Fatital de classe n. 43).

Departamento Federal de (ompras".

RETII;h:n.,510

Na publicação da relação da- reqnisições com ofertas de cotaç6es
para o dia 1 0 de agosto, feita PO lilár;o Oficial de 25 do corrente.

Onde se lê:

125.012 - Papel assetioado. Edital de classe ri. 51)

Leia-se:

125.013 - Papel assetinado. (Edital de classe o. 51).

Onde se lê:

005.075 ._._ Fotográfico. (Edital de classe n. 52)

Leia-se:

905.075 -Fotográfico. iEdital de classe ri. 52).

- Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
Srs. interessados que, de acordo com o art. 1°, do Decreto 13. 20.460,
de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 6 de agosto de 1940,
ofertas de cotações para as requisições constantes da relação abaixo,
erijas especificações se acham afixadas no local devido, na sede tio
1)epartrimento, à i avenida Graça Aranha n. 62.

Requisição - Material

103.011	 - -Ventilador.
105.040	 (Edital de classe n. 80) - Papel e retificador p/papel.
106.008-A	 (Idem) - Idem.
115.024-A	 (Idem) - Idem.
201.016-A	 (Idem) - Ideni
210.017-A	 (Idem) - Idem.
301.053-C	 (Idem) - idem.
408.006-A	 (Idem) - Idem.
505.038/9-A (Idem) - Idem.
s06.010	 (Idem) - Idem.

4324.068-B	 (Idem)	 Idem.
801.355	 (Idem) - Idem.
801.369	 (Idem) - Idem.
105.060/1-A - Pincel p/cortes cistológim.
105.088	 - Fotográfico.
107.138-A	 - Tapete.
107.141	 Ftaflios e sota.,

- Cronógrafo de pulso, etc.109.023-A
109.033-1;	 - Drogas.
145.051	 - Instrumentos.
115.060	 - Pneus.
201.057-.1	 - Termômetros, etc.
226.216	 - Chapa de cobre, carimoo, etc.

(Edital (li? elm;se Il. 81) - Colchões.622271..017782
(Idem) - Idem.

227.177	 Fumo e cigarro.
229.019	 - Caixas de aço.
254.103	 - Cano de chumbo.
321.101
236.077-A	

- Cabo de madeira.
Gêneros.

243.068-A.	 - Ferramenta.
251.087/89-11 - Válvulas.
408.060-B	 - Lamparina.
503.020	 - Livros Unindex.
504.005
612.138
615.237	 -- Lâmpadas elétricas.
619.028-A	 (Edital de classe- n. 82) - Desinfetante.

(idem) - Idem.619.020-A
([cheia) - Mein.

860191.0183111-A	
(I

 (Edital de elas. it. 81) - Receptáculos c peças Cambrick.
904.398/9-A (Idem) - Idem.
90 .9.058	 (Idem) - idem.
903.137-C	 - Pinça.
903.250-A	 Corrente tipo P.
903.28:1	 - Utensílios de dormitório.
901.406/10-A - P/oficina.
911,005	 -Sobressalentes p/embareacão„
9.12.00-B.	 - Limpa Parabrisa, etc.
912.070-B	 - Fechaduras, etc.
912.093	 - Lixa e pano couro.

Riu, 29 de julho de 1910. - A. Junqueira Auras, diretor da
Div,,,50 Comercial.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
Srs. interessados que, de acordo com o art. 1°, do Decreto n. 20.460.
de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 12 de agosto de 1940,
ofertas de cotações para as requisições constante á da relação abaixo,
rujas especificações se acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento. à avenida. Graça Aranha ri. 62.

Requisição - Material

90-1101/0-A - Solda oxiacetilênica, etc.
Rio, 29 de julho de 1910. - A. Junqueira Ayres, diretor da

Divisão Comercial.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
Srs. interessados que, de acordo com o art. 1°, do Decreto n. 20.460,
de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 22 de agosto de 1940,
ofertas cio cotações para as requisições constantes da relação abaixo,
Cujas especificações se acham afixadas no local devia). nu. Sede do
Departamento. à avenida Graça Aranha n. 62.

Requisição - Material

134.020/2 Edital de classe n. 83) -- Livros.
131.023/5 (Idem) - Idem.

Rio, 29 de julho de 1910. - A. l'UngilCirii Ayres, diretor da
1' Divisão Comercial.

Diretoria do Imposto de 'tenda

De ordem do senhor Diretor do Imposto de Renda, convido o
contribuinte abaixo mencionado, de acordo com o disposto no ar-
tigo 114 do regulamento em vigor, o prestar dentro do prazo de -dez
dias, contados 30 dias da publicação deste, esclarecimentos que se -
tornam necessários para regularidade do sua situação junto a esta
Diretoria, devendo para esse fim, dirigir-se à Secretaria.

Processo n. 21.73139	 Ernani Pinheiro Dias - Exercício de
1935.

Secretaria da Diretoria (7e,, imposto de Renda. mo rie janeiro , 90
de julho dc 1910. - Walelemor Pinto, secretário.
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Diretoria do Imposto de Renda

NOIIIFICAÇÃO DE 00BRANÇA AMIGAVEL;

De ordem do senhor diretor do Imposto de Renda, torno público
gue se vai fazer comunicação à Procuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica, para fins de cobrança executiva de débitos de imposto de
renda, relativos a contribuintes do exercício de 1932.

Dentro de 10 (dez) dias, da terminação •do prazo de 30 dias,
contados da publicação • do presente edital, os contribuintes abaixo
relacionados, ficam convidados a comparecer à Secção de Arreca-
dação desta Diretoria, para recolher o imposto, ou à Dívida Ativa
para prestar os esclarecimentos que julgarem convenientes.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda. - Rio, 29 de julho
ge 1910. - O secretário, Waldemar Pinto. • -

Últimas notificações cio exercício de 1932.
Nomes dos interessados.
Ávila - José da Silveira.
Borges - José Linhares.'
Carrilho - Cláudio.
Conti - Ana.
Milchell - Robert Lee.
Peixoto - Antônio Rodrigues.
Rangel - Cândido de Sousa. 	 .
Silva - Maria Werneck de Castro e.
Silveira - Pedro Advir-lenta da.
Tinoco - Eduardo da Rocha.

Departamenio -Nacional do Café

. AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

EDITAL DE HOMOLOGAÇÃO DE APREENSÃO

Processo n. , 8/464.
Autuado: Olegário P. Rocha.
Transcrevemos, a seguir, para connecitnenlo do nteressaao, o

despacho proferido peio Sr..Noraldino Lnna, Diretor do Departamen-
to Nacional do Café, no processo acima aludimo, referente à apreens,
são de 2 (duas) sacas de café, safra 1938-1939, classificado como in-
ferior ao tipo 8 com mais -de 1 elo de impurezas; e

"Despacho
Visto o processo n..8/464 vindo da Agência de Rio de Janeiro,

referente à apreensão de duas (2) sacas de café da Quota Direta, sa-
fra 1938-1939, classificado como inferior ao tipo 8 com mais de 1 %
de impurezas; e

Atendendo a que dito pr'ocesso correu os trâmites previstos na
Resolução n. 398, expedida a 8-7-1938, pelo Departamentb .Nacional
do Café;

Atendendo a que o infrator não ofereceu defesa, nem requereu a
reclassificação do café, dentro do prazo de 20 (vinte) dias que lhe
foi concedido;

Atendendo a que dito processo correu os tr/mites previstos na
io Deereto-lei n. 51,- de 8-12-1937, sendo aplicaveis ao caso as pena-
lidades do artigo 3° do Decreto n. 19.318, de 27-8-1930, combinado
com o artigo 1° de Decreto-lei n. 201, de 25-1-1938.

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para homologar a apreensão •e
imponho ao infrator a multa de dez mil réis (100) por saca apre-
endida.

Baixe o processo à .Agência de origem, para os fins declarados no
artigo 15 e seguintes da Resolução n. 398, de 8-7-1938, depois de fei-
tas, no Contencioso e na -Secção de Fiscalização, as devidas anotações.

Lio de Janeiro, 20 de junho de 1940. - Noraldino Lima, diretor",
Fica o infrator intimado a, dentro do prazo de 10 (dez) dias, con-

tados da publicação do presente edital, recolher a importância da mul-
ta aos cofres da competente repartição federal, OU efetuar aí o seu de-
pósito. se preferir recorter para o Exmo. Sr. Ministro da Fazenda.
O recibo do recolhimento da multa, ou do depósito, deverá ser apre-
sentado a esta Agência, dentro do mesmo prazo de 10 (dez) dias, afim
de ser junto aos autos, sob pena de cobrança executiva da multa (ar-
tigos, 18, 19 e 20 da Resolução 398, de 8-7-3 ,8, alterados pela Resolu-
ção 425, de 8-12-1939).

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1940. - H. Furtado, contador. -
I/. Btirbosa, gerente.

Departamento Nacional do Café

AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

EDITAL DE TI OM OL 00 AÇÃO DE A PREEN SÃO

Processo n. 8-489 - Autuados Rebelo Alves & Comp.-
Transcrevemos, a seguir, para conhecimento dos interessados,

O despacho proferido pelo Sr. Noraldino Lima, Diretor do Deporta-
'mento Nacional do Café, no procesSe acima aludido, referente à apre-
ensão de 1 saca de café, da safra de 1937-38, classificado como infe-
rior ao tipo 8 com mais de 1 TO de impurezas, pertencentes ao des-

pacho 27 de 17-3-38 de Carito Cachoeira, para 200 sacas, remetidas
por Rebelo Alves & Comp.:

Á vista do processo n. 8-489, .vindo da Agência do Rio de Ja-
neiro, sobre a apreensão de 1 (urna) saca de café 'cla Qtiota de equi-
lfbrio, série R, convertida em.quota L .(safra 1037-1938), classifi-
cado como inferior ao tipo 8 com mais de 1 % de impurezas, e

Atendendo a que dito processo correu os trâmites previstos na
Resolução ri. 398, expedida a 8-7-1938, pelo Departamento Nacional
do Café;

Atendendo a que os infratores apresentaram . defesa no prazo
legal, e que as alegações apresentadas (fls. 13) não procedem;

Atendendo a que está patente a infração ao disposto no art. 1°
do Decreto-lei o. 51, de 8-12-1937, sendo aplicaveis ao caso as pe-
nalidades do -artigo 3° do Decreto n. 19.318, de 27-8-30 Combinado
com o artigo 1° do Decreto-lei n. 201, de 25-1-1938,

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para homologar a apreensão
e imponho aos infratores a multa de dez Mil réis por saca apre-
endida.

Baixe o processo à Agência de origem, Para os fins declarados
no artigo 15 o seguintes da Resolução n. 398, de 8-7-38. depois de

' feitas na Sécção do Contencioso e • da Fiscalização as devidas ano-
tações.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1940. - Noraldino Lima.
Ficam os infratores intimados a, dentro do prazo de, 10 (dez)

dias, contados da publicação do presente edital, recolheu a impor-
tância da multa aos cofres da competente repartição federal, ou efe-
tuarem o seu depósito, se preferirem recorrer para o Exmo. Sr.
Ministro da Fazenda. O recibo do recolhimento da multa, ou do de-
pósito, deverá ser apresentado a esta Agência, dentro do mesmo pra-
zo de 10 (dez) dias, afim de ser junto aos autos, sob pena de cobran-
ça executiva da multa (artigos 18, 19 e 20 da Resolução 398, de 8- •
7-38, alterados pela Resolução n. 425, de 8-12-1939). .
•	 Rio de Janeiro, 26 de julho de 1940. - fi. Furtado, Contador.
- II. Barbosa, Gerente.

Departamento Nacional do .Café

AGÊNCIA DO RIO DE JANEI11.0

EDITAL DE HOMOLOGAÇÃO DE APREENSÃO

Processo - n. 9/78-P

Autuados, Irmãos Barreto

Transcrevemos, a seguir, para 'conhecimento dos interesSadoS,
o despacho proferido pelo Sr. Noraldino Lima, Diretor do Depar-
tamento Nacional do Café, no processo acima aludido, referente à
apreensão de 1 (cima) saca do café, da safra 39140, Classificado
como-inferior ao tipo 8, com mais de 1 % de impuresas-Desp. 52
de 28-9 :-939, de Muriaé, para 252 sacas, remetidas por : Irmãos Bar-
reto:

DESPACHO
. -

-Ç'isto o processo ri. 9/78-P,- vindo da Agência do . Rio de Ja-
neiro, referente 'à apreensão de 1 (uma) saca de café , da "Quota
Preferencial" r- safra de 1939-1940 - classificado como de . tipo
inferior a 8, com mais de 1 % de impuresas, e 	 .

Atendendo a que dito processo correu os trâmites' previstos
na Resolução n. 398, expedida a 8-7-1939, pelo Departanfento Na-
cional do Café;

'Atendendo a que os infratores não -ofereceram defesa, nem
requereram a reclassificação do café, dentro do prazo que lhes foi
concedido;

Atendendo a que está patente a infração ao disposto no ar-
tigo 1° do Decreto-lei n. 51, de 8-12-1937, sendo aplicáveis ao caso
as penalidades do artigo 3° do Decreto n. 19.318, do 27-8-1930,
combinado com o artigo 1° do Decreto-lei n. 201, cie 25-1-1938,

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para homologar a apreen-
são e imponho aos infratores a multa de dez mil réis por saca
apreendida.

Baixe o processo à Agência de origem, para os fins declarados
no artigo 15 e seguintes da Resolução n. 398, de 8-7-1938, depois
de feitas, nó Contencioso e na Secção de Fiscalização, .as devidas
anotações.	 •	 .

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1940. - Noraldino Lima, Di-
retor.

Ficam os infratores intimados a, dentro do prazo de 10 (dez)
dias, contados da publicação do presente edital, recolher a impor-
tância da multa aos cofres da competente • repartição federal, ou
efetuarem ai o seu depósito, se preferirei-ti recorrer para o Exce-
lentíssimo Senhor Ministro da Fazenda. O recibo do recolhimento
da multa, ou do depósito, deverá ser apresentado a esta .Agência,
dentro do mesmo prazo de 10 (dez) dias, afim de ser junto aos
autos, sob pena de cobrança executiva da multa (artigos 18, 19
20 da Resolução n. 398, de 8-7-938, alterados pela Resolução nú-
mero 425, de 8-12-1939).	 -

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1940. - II. Furtado, Contador.
- B. Barbozo. Gerente.
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Departamento Nacional do Café

, AGÊNcIA DO RIO DE JANEIRO

EDITAI. DE HOMOLOGAÇÃO DE APREENSÃO

Processo a. 8-495.
Autuado: Artur Hermógenes Doira.
Transcrevemos, a seguir, para conhecimento dos interessados, o

despacho proferido pelo Sc. Noraldino Lima, diretor do Departa-
mento Nacional do Café, no processo acima aludido, referente à apre-
ensão de 1 (uma) saca de café, da safra 38-39, classificado como de
tipo inferior a 8 com mais de 1 5, de impurezas:

"Despacho: Visto o processo o. 8-195, -vindo da Agência do ruo
de Janeiro, referente à noreensão de unia saca de café da Quota
Direta safra de 1938-1930 ela-odfieudo como de tipo inferior a 5
com mais de 1 % de imourezas e

Atendendo a que dito processo correu os tràrnites previstos na
Resolução n. 398, expedoli a 8-7-1938, pelo Departamento Nacional
do Café;

Atendendo a que o inf!oil.o não ofereceu defesa, nem requereu a
recla,ssificação do café, doutro do prazo que lhe foi concedido;

Atendendo a que est .l looenle a infração ao disposto no arli-
go 1 0, do Dcmreto-lei a. do 8-12-1937, sendo aplicáveis ao caso
as penalidades do artigo :1 0 do Decreto n. 19.318, de 27-8-1930,
combinado com o artigo 1 0 do Decreto-lei n. 201, de 25-1-1938,

Julgo subsistente o riitu de fls. 2, para homologar a apreensão
e imponho ao infrator a youlla /le dez mil reis (1080) por saca apre-
endida.

Baixe o processo à Agência de origem, para os fins declarados
no artigo 15 e seguintes (;a Resolução n. 398. de 8-7-1938, depois de
feitas, no Contencioso e na Secção de Fiscalização, as devidas ano-
taçÕes.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1940. — Noraldino Lima, dl-
teloc."

Fica o infrator intimado a, dentro do prazo de 10 (dez) dias,
contados da publicação do presente Edital, recolher a importãocia /1-1
multa aos cofres da compobode repartição federal, ou efetuar ai
o seu depósito, se preferir recorrer para o Exmo. Sr. Ministro da
Fazenda. O' recibo 'do recolhimento da multa, ou do depósito, deverá
ser apeesentado a esta A gência. dentro do mesmo prazo de 10 (dez)
dias, afim do ser junto aos autos, sob pena de cobrança, executiva
da multa (artigo 18, 19 o 20 da Resolução 398, de 8-7-38, altera-
dos pela Resolução 425, de 8-12-29).

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1910. — TI. For! mio, contador.
— Il. Barbosa, gerente.

Departamento Nacional do Café
_AGinCIA DO RIO DE JANEIRO

ED ITAL DE TWMOLOOM;S:0 1315 APREENSÃO

Processo n. 8/496	 Autuados: Araujo	 Cia.
li i 1SC rl! VernõS, a seguir, para conhecimento dos interessados, o

despieho proferido peio Sr. Noraldino Lima. diretor do Deporta-
00000 N•vienal do Café, no processo acima aludido, referente à
u p roensão de $ (três) sacas de café da safra 1938-1939. classificado
eomo do ;ioo inferior a 8 com mais de 1 % de impurezas, de Sapu-
caia — Desp. 9 de 27-8-10a8, para 54 sacas. Despacho: Visto o
processo a 8-496, vindo da Agência de Rio de Janeiro, referente à
apreensão do 3 (três) sacas de café da Quota Retida, safra 1938-
1939. classificado como de tipo inferior a 8 com mais do 1 % do
impurozas, e

Atendendo a que dito processo correu os trâmites previstos na
no-a-dto:5o :o98, expedida a 8-7-1938, pelo Departamento Nacional do
café;

Atendendo a que os inf .:o-lim pes não ofereceram defesa, nem re-
quereram a reelassificação do café, dentro do prazo que lhes foi
ccmced	 ;

Atendendo a que esta patente a infração ao disposto no artigo
1 0, fio Deercto-lei ro 51. de 8-12-937, sendo aplicáveis ao caso as
penalidades do artigo 30 do Decreto rt. 19.318, de 27-8-1930, com-
binado eom o artigo 1 3 Jo 1)eereto-lei n. 201, de 25-1-938:

Julgo siihsHente o ,)to.., de fls. 2. para homologar a apreensão
e imponho aos infrato y . o-, a : imita de dez mil réis (1080) por saca
,,oreendoia,

Baixe o ppnc t‘so à n g,, oria do origem, para os fins declarados
II amou to e segnintos il Resolução n. 398, de 8-7-1938, depois

Fitas li o contencioso e na Secção de Fiscalização, as devidas
!tort;içiíes:

Pio de Janoiro, 17 (te .junlio de 1940. — Noraldino Lima,

Fivani is ildl'attwe intimados a. dentro do prazo de 10 (dez)
dois, cuidais rIO publicação do presente edital. rocolher a impor-

rir ia .1:1 multa aos: cofres da competente repartição federal, ou
,.i'efilareto o seu depósito,	 proferirem recorrer para o Exmo.

lnliiiistro da Fazenda. i) recibo do recolhimento da multa, ou
id) depó,-;ito. devera ser apresentado a esta Agência, dentro do mes-
lio prazo de 10 (dez) dias, afim de ser junto aos autos, sob pena
:e cobrança exectitiva da multa (artigo 18, 19 e 20 da Resolução

n98., de 8-7-3 -i-3, alterados pela Resolução n. 425, de 8-12-39).
Rio de Janeiro, 27 de joiho lie 1010, — II, Fartado, contador.
. Barbosa, gerente

MINISTÉRIO DA MARINTIA

Ditetoria do Ensino Naval

SCRI 0.0 PARA EXAMES DO PESSOAL DE MARINHA MERCANTE

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de inscrição
para exames, publicado no Didrio Oficial do 26 do corrente. à Da-
Qina 14.503.

3IINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

3000ro DE AI, I STAM ENTO 'MILITAR — 14' DISTRITO

Aditamento à relação do alistamento suplementar encerrado a
15 do corrente.

Classe de 1920

Antônio, filho de Antônio José Pereira,

Classe de 1910

filho de Joaquim Lacerda.

Classe de 1013

Mário, filho de Borla Marcondes de Oliveira Borges.
Capital Federal, 20 de julho de 1910. — Victor da Veiga, 2" te-

nente, delegado.
—

Relação dos alistados pela Junta de Alistamento Militar do- 14'
Distrito no período cio junho a 15 de julho.

Classe de 1920
•

1. Darei, filho de Teodorino Rodrigues Pereira e do Antonina Bré-
tas Pereira.

2. Epifania filho do Elpidio Duarte dos Santos e de Maria Ri-
beiro dos Santos.

3. João, filho de Gentil Possa e de Luiza do Prado Pesca.
4. José, filho de Justino Neto • e de Maria da Silva.
5. Manuel, filho de Manuel dos Santos e do Maria José da Con-

ceição.
Classe de 1910

0. Américo, filho de Rosalina de Oliveira
7. Edmar, filho de Noêmia Marques,
8. José, filho de Francisco Feiix Pereira e de Izabel Pereira de

Araujo.

9. Nilton, filho de Henrique Tertuliano dos Santos e de Loura Fa-
gundes.

11. Osvaldo, filho de Antônio Maria da Conceição.
,12. Rubens, filho de Joaquim Gomes e de Teresa da Hora.

Classe de 1918

13. Armando, filho de Lucas Pinto Sobrinho e de Orminda Pinto.
14. Augusto, filho de João Augusto Gonçalves e de Aicla do Carmo

Ribeiro.
15. Lau-delino, filho de Pedro Costa e de Maria Adelaide da Costa.
16. Manuel, filho de Luiz de Araujo e de Josina Ribeiro.
17. Ozílio, filho de Ana de Morais.

Classe de 1917

18. José, filho do José Lourenço da Silva e de Zulmira Carvalho dá
Silva.

19. Otávio, filho de Luiz Natividade e de Adelaide Natividade.
20. Raimundo. filho de Francisco de Sousa Campos e de JosefinP.

Dantas Barrete.
21 . Sebastião, filho de Helvécio Antônio da Silva e de Malvina Pauli

Silva
Classe de 1916

22. Feliciano, filho de Maria Francisca Nazaré.
93. Florêncio, filho de . António Joaquim Soares e de Loura Soares.
24. Francisco, filho de Faustino Soares e de Selecinda.
2,5. Romeu, filho de Antônio Pinto do Azevedo e de Maria Batista

de Azevedo.
Classe de 1915

20. Alberto, filho de Alghran Leiva; Castanho e de Júlio Posso
Castanhos.

27. Alicio°, filho de Leopoldo Conceição Unia e do Maria 'Virgínia
da Conceição.

28. Aliindo, filho de Manuel Too-denotes o do Josefina I3orgat.
29. Antônio, filho fl ." Francisco Eelix Pereira e de Isabel Pereira -

de Araújo.
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;00. António, filho de António Ferreira Cavalcante . e de Jovelina
Rocha Cavalcante.

S31. Francisco, filho de Antônio Batista Lopes e de Maria Luiza
Lopes.

.22. Francisco, filho de António Ferreira Cavalcante e de Jovelina.
• -Rocha.
p3. João, filho de José de Castro e de Maria José Gonçalves Cunha.,
a..34. João, filho do José Inácio Marcolino e de Teodora Maria Pru-

 dência.
5. Jovelino, filho de João Barreto da Silva e de Maria Joana da

Conceição.
60. Onézio, filho de Fernando Antônio dos Santos.
27. Romão, filho de Miguel Eugênio de Sousa e de Maria Comado

da Conceição.
Classe de 1914

38. Alberto, filho de Vicente Anísio e de Serafina Leone Anísio.
39. Guilherme, filho do Nagibe Dibo e de Adélia Dibo.
AO. João, filho de José Pereira Gomes e de Maria Pereira Gomes.

J06 é, filho de Manuel Pontes de Oliveira e de Beimira Maria
de Pontes. •

42. Alarmei, filho de Lourenço Pinto e de Sofia Augusto Pinto,

dlasse de 1913

3. Altamiro, filho de Apolônio Fernandes Brito e do Alzira do
Couto Brito.

44. Benedito, filho de António Cavalcante e de Ledícia Cavalcante.
45. Francisco, filho de Antônio Ribeiro e de Coleta Ribeiro.

6. Oscar, filho de Alicério Pires Magalhães e de Adelaide Maria
de Jesús.

Classe de 1911

Alees:e,• filho de Alvaro de Oliveira Tavares e de Belmira Via-
na Tavares.

-148. Bonad, filho de Teófilo Marques Jasbany e de Elida Marques
Jasbany,

'40. José ., filho de Jorge Rodrigues de Oliveira e de Adelina Rodri-
gues Brandão.

60. Arnaldo, filho de Luiz Antônio de Siqueira.
51. Francisco, filho de Porfirio Bíaz e .de Virgínia Maria da Con-

ceição.
52. José, filho de Maria Francisca de Araújo.
53. Miguel, filho de Amaro Fernandes de 'Souza e de Flávia Fernan-

des da Conceição.
54. René, filho de 'Adelina Lopes.

Classe de

55. Sebastião, filho de Antônio José
•Silva.

Classe de

56. Adelino, filho de Carlota Rosa de Oliveira.
p7. Antônio, filho de Jerônimo dos Santos Borges e de Margarida de

Souza Borges.
58. Armando, filho de Maria Eugênia Taveira.
p9. Valmir, filho de Joaquim António dá Rocha e de Ana Pereira da

Rocha.
Classe de 1907

00. Algemiro, filho de José Fidelis de Miranda e de Zulnaira Rosa da
Silva.

01. Claudinor, filho de Francisco Coelho e de Francisca Antônia
Soare Faleon Coelho.

62. Jacob, filho de Luiz Kienenetzer e de Pepe Kienenetzer.
63. José, filhe de Silvio Fernandes e de Maria dos Anjos.
4. Maximinfo, filho de Manuel Antônio e Souza .e de Delfina Amado

de Souza.
Classe de 1900

5. Antônio, filho de Francisco de Azevedo e de Vitória Martins de
Azevedo.

Classe de 1905
W. Emiclio, filho de Epifânio Queiroz e de Maria Guilhel•mina.
67. Francisco, filho de Artur Viassee e Resina Viassone.
58. João, filho de Manuel Percino de Souza e de Madalena de Souza

Lima.
09. José, filho de Antônio Pinto de Menezes e de Carlota de Carvalho

dentinho.
0. Mário, filho de Primo de Souza Pinto e de Maria de Soriza Pinto.

Paulo, filho de Carlos Alberto dos Reis e de Tereza Ramos Aran-
tes.

Classe de 1904
Alexandre, filho de Benjamim Diaz e de Suzana Dias.

7.3. Domingos, filho •de Domingos Moreira da Cunha o de Joanina
Sampaio da Cunha.

p. °leviano, filho de Eduardo Alves de Oliveira e de Francisca Mar,
Uns de Oliveira.

Classe de 1903

75. Alcides, filho de Manuel Gomes da Silva e de Maria Comes da
• Penha.

76. Antônio, filho de António Martins e de Carlota Martins,
77. Luiz, filho de José Simões e de Ana Simões.
78. Manuel, filho de Leonardo Paulo de Farias e de Antônia de Moura

Farias.
78. Manuel, filho de Leonardo Paulo de Farias e de Antônia de Moura

Farias.
79. Silvio, filho de Felix Teixeira Fraga e de Alexandrina de Araujo

Fraga.	
.

80. Wibor, filho de Mois,és e de Helena Erdos

• e	 Classe de 1902

81. Eras, filho de Rachid Elias e Rosa Mias,
82. Hugo, filho de José Martins Gomes Vilas Bóas:
83. Leonas, filho de Jacoh Zeigarnikaas.
84. Luiz, filho de José Osório Teixeira e de Guanabara Maria Ro-

salina.
85. Otávio, filho de Luiz Antônio de Sousa e de Alice de Sousa Areias.

Classe de 1001

80. Américo, filho de José Augusto e de Ana Joaquina.
87. Antônio, filho de Albino Fernandes Aleixo e de Júlia Augusta

de Jesus.
Classe de 1900

88. José, filho de Bartolomeu Gonçalves Serrano e de Maria Altrocn
Garcia. •

89. Olinto, filho de Basilio António do Oliveira e de Idalina Francisca;
dos Santos.

Classe de 1899

90. Alvaro, filho de Antônio José da Costa e de Emilla Proença Costa.
91. Antônio, filho de Alfredo Quintanilha e de Oneida . Pacher Bar-

colos Quintanilha.
92. Barros, filio de José Kauffinau.

Classe de 1898

93. Augusto, filho de Joaquim José Vaz e de Tereza de Jesus.
94. Josué, filho de José Gonçalves de Melo e de' Maria de Andrade.:

Classe de 1897

41.

Classe de 1910

1909

Ribeiro - e de Maria Armincla da

1903

a

95. Djahna, filho de Carlos René Guyot e de Maria Luiza da Silveira.

Claese de 1896

96. Alexandre, filho de Alexandre Ribeiro Pinto Cardoso e de Maria
97. Alfredo, filho de Rachili Elias e de Rosa Elias.

Rodrigues Vieira Cardoso.
98. Jaime, filho de Henrique Teles Barcelos e de Ana Pereira Bar-

celos.
99. Manuel, filho de Marlene Pereira da Silva e de Genoveva Aug.

de Rezende.
Rio, 20-7-1040. - Vicio,' da Veio, 2' tenente delegado.,

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR ' DO 250 DISTRITO

Ilhas

Sede: Rua Augusto Severo n. 4

Edital de alistamento

Prorrogação de acôrdo com o Decreto-lei n. 2.283

Ranulfo Pacheco Dantas, presidente da Junta de Alistamento
Militar do 25° Distrito - Ilhas, faz saber que foram alistados no
período de prorrogação de acôrdo com o Decreto-lei n. 2.783, de 7
de junho do corrente ano, os cidadãos constantes da relação abaixo!,

Classe de 1921

1. Pedro Pereira de Sousa, filho de Rosa Pereira de Sousa.

Classe de 1920

1, Artur Teixeira, filho de Agapito Teixeira.
2., Carlos Gonçalves de Sousa Axatijo, filho de 'Adriano de Seus

Arúujo.
3. Floriano Rodrigues Teixeira, filho de Isidro Rodrigues Teixeira.
4. Romualdo dos Santos, filho de k¡riadeu dos Santos.
5. Severino Barreto da Silva, filh „ age LeAncio Barretaa;
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3.
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Classe de 1919

Toloisio Ferreira de Araújo, filho de Casemiro Ferreira de Araújo.
Ameliano José de Miranda, filho de Euclides José do Miranda.
Epilio José Correia, filho de Luiz Cordeiro.
Humberto Teixeira de Mendonça, filho de José Teixeira de Men-

donça.
5. José Gonçalves Anistade, filho de oJsé Gonçalves Anistade,

Nicolau Pereira Machado, filho de Luiz Pereira.
7. Osvaldo Justino, filho de Jálio Justino.

Classe de 1917

1. Benigno Girão Barroso, filho de Teodorieo Costa Barroso
2. Edmundo Costa, filho do Henrigne Coelho da Costa.
3. Eutiquio Tavares, filho de Manuel Antônio Tavares.
4. Félix Francisco Dias, filho cio Fulgêncio Francisco Dias.
5. Fernando Rodrigues Pinheiro, filho de José Rodrigues Pinheiro,
6. Fiorisbeio Valente, filho de Ernesto Pereira Valente.

Classe de 1916

1. E. Antônio Teixeira 'Abo, filho de Francisco Teixeira Lobo.
2. Jair Figueira da Silva, filho de Geraldino da Silva.
3. Leonel Francisco Amaral, filho do Francisco Antônio Amaral.

classe de 1015

1. Antônio Rodrigues da Silva, filho de Estevão Rodrigues da Silva.
2. Darei Glória Machado, filho de Maximo Machado.
3. João das Neves Camargo, filho de Luiz Campos Neves.

Classe de 1914

1. Francisco Hylichlo da Silva, filho de Romualdo José da Silva
2. José Nascimento, filho do Eugenio Sipulveda do Nascimento.
3: Marciano Rosa dos Santos, filho do Lino Vitorino da Costa.

Classe de 1913

1. Hamilton da Silva Cosia, filho de Afonso Anlónio da Costa.

Classe de 1912

1. Bento Miguel, filho de Miguel de Souza.
2,. Ezequiel Antônio da Costa, filho de Maria António da Conceição.
3. José Amaro, filho de Amaro Oliveira Silva.
4. José Marcelo, filho de Manuel Marcelo.
5. Manuel Alves Santos Junior, filho de Manuel Alves dos Santos.
6. Osvaldo de Souza, filho de Januário de Souza.

Classe de 1911

1. Humberto José•dos Santos, filho de (Alumia Rosa cie Jesus,
2. José Custodio da Silva, filho ele Mareolino José Custodio.
3. Licenio Siqueira, filho de Januário Siqueira.

Classe de 1910

1. Avelar de Assunção Galego, filho de Adolfo dos Santos Galegc.
2. Flamon Silva Santos, filho de João Cruz Silva Santos.
3. João das Neves, filho de Pedro Domingos das Neves.
4. João Oris Pinto, filho ele Oris Pinto da Piedade.
5. Osvaldd de Almeida, filho de Olavo de Almeida.
6, Valentim Ogando Marlinez, filho de Casemiro Ogando Cal,

Classe de 1909

1. Jacinto Costa, 'filho de Francisco Costa..

Classe de 1908

1. Jonas, filho de Silvem) Vidal Siqueira.
2. Manuel José Mendes, filho de Pauline) José Mendes.
3. Saul Tavares, filho de António Tavares. 	 -

Classe de 1907

1. Adelino Tob lias do Nascimento, filho de Tobias do Nascimento
2. Alípio Joaquimn Guedes, filho de Francisco Joaquim Guedes.
3. Armando Forte Macedo Costa, filho de Francisco Macedo Costa.
4. José Américo, filho de Américo Frutuoso.
5. José, filho de Manuel do Nascimento Oliveira.
6. Severiano Anselino Pinheiro, filho de João Anselino Pinheir.
7. Tiago Correia, filho de Horário Correia.

Classe cle 1906

1. Henrique dos Santos Costa, filho de António Mendes Costa.
2. Silvio de Melo Molis.a, filho de Francisco Moreira

Classe de 1905

1. Ataliba Lourenço Martins, filho de João Lourenço Martins..
2. José, filho de -Marcionillio cie Freitas.
3. José Basilio da Gama, filho de Manuel de Melo- Coutinho.
4. Derí de Menezes, filho de João de Menezes.
5. Luiz Bulach, filho de Marcos Bulach.

Classe de 1904

1. António Copobianhi, filho de Copobianchi Orlando.
2. Carlos D' Assunção Moura„ filho de Raimundo Moura.
3. Heitor Luiz Ribeiro.
4. José Bordi gnan, filho de Domingo Bordignan.

5. Manuel Brigas, filho de José Brigos.
6. Mário Raimundo Dias, filho de Gutil Raimundo Dias.
7. Mário de Sousa, filho de Luiz Fernandes de Sousa.

Classe de 1903

1. Carlos Rodrigues da Silva, filho de José Rodrigues da Silva,
2. .João da Silva Ribeiro, filho de Joaquim Marques.
3. Lourival Francisco, filho de José Francisco Pereira.
4. Paulo, filho cicy João Aurélio Luiz Vanderley,

Classe de 1902

1. l'omingos Pacheco, filho de Francisco Pacheco.
J sé Maria de Ribanor Oliveira.

3. O • wi!do da Cunha Caetano.

Classe de 1901
1. Antônio Viana, filho de Custódia Maria da Conceição.
2. José Alexandre, filho de Alexandre Matias.
3. José Antônio dos Reis.

Classe de 1899
1. Armando Alves Ribeiro.
2, Vicente João Maria.
3. Te,, ófilo Rodrigues Campos

Classe de 1898
1. Edgar da Cruz Braga
2. Fernando Ribeiro,
3. João Pinto de Castro.
4. Valeir'mar Gomes Lovianos

Classe de 1897

1, José Augusto de Miranda Ludof.
2, Raul Vieira da Rosa.

Classe de 1896

1. Antônio Domingos do Nascimento.
2. Joaquim Ferreira do Sousa.
3. José de Pinho Jordão.

Capital Federal, 19 de julho de 1940. Junta de Alistamento Mi-
litar do 25 Distrito. - Ranulpho Pacheco Dantas, presidente.

Fábrica de Juiz de Fora
torrAn sonnE CompARECIMENT0 DE EMPREGADO QUE SE ACHA FALTANDO

Ao SERN'teo

De ordem do Sr. tenente-coronel diretor desta Fáblica, con-
vido o trabalhador padrão IV, Osvaldo da Conceição Faria, que se
acha faltando ao serviço sem motivo justificado, ha mais de trinta
1(30) dias, a comparecer a este estabelecimento dentro do prazo de
oito (8) dias, contados da data da publicação do presente edital, sob
Pena. de ser excluido por abandono de emprego, de acordo com o
É. 1 do Aviso n. 373, de 14 de abril, publicado no "Diário Oficiar
cie 18 de maio, tudo de 1938.

Benfica, 25 de julho de 1940. - Alexandre Soares Jfésko, 2° te-
nente, secretário.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PalL/CAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

S. R. P. n. 2

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de intimaçãO
do João de Aguiar, publicada no Mario Oficial de 26 do corrente,
página 14.505.
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Departamento dos Correios e Telégrafos

DIRETORIA REGIONAL DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS
DE RIBEIRXO PRETO

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Sob pena de cobrança executiva, fica intimado o .Sr. Roberto
Ratnacciotti, ex-auxiliar de condutor de malas da linha postal de
"Ribeirão Preto à Estação", a recolher aos cofres desta Diretoria
Regional, dentro do prazo de 30 dias, a -contar da data da Publicação
deste, a importância. total da 279$314 (duzentos e setenta e nove mil
trezentos e quatorze réis); proveniente- das responsabilidades que lhe
foram impostas por extravios, violações de malas, sacos e valores e
demais correspondências, pelas portarias abaixo discriminadas:

Portaria n. 77/ 	 9-9-939 	  • 142$050
Portaria n. 136/1 a, de 12-12-939 	 	 74$261
Portaria n. 17/1 a, de 20-2-940 	 	 63$000

Total 	 	 279$31á
(Proc. Diversos 905-939 — Diretoria Regional dos Correios e

Telégrafos de Ribeirão Preto, 26 de julho de 1940) . — Pelo diretor
regional, José Miranda da Cruz, chefe do Tráfego Telegráfico

Estrada de Ferro Central do Brasil

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de intimação
de José. Vicente de Carvalho, publicado no Diário Oficial de 26 do
corrente, à página 14.505

Estrada de Ferro Central do Brasil

DEPARTAMENTO DO MATERIAL

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N. 48

Para fornecimento de materiais de construção

De ordem da diretoria, .faço público que, às 14 horas do dia 5
de agosto de 1940, no Serviço do Material desta "Estrada, localizado
no andar do novo edifício da estação Pedro II, serão recebidas pro-
postas para fornecimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pa-
gamento será efetuado à vista • das contas devidamente processadas
na Tesouraria, mediante as seguintes condições:

I — As propostas deverão ser apresentadas no dia-e hora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sere rasuras, emendas
ou entrelinhas, em impressos semelhantes aos da Comissão Cen-
tral de Compras, tres vias de "detalhes" e duas de "resumo"; nes-
tas, o nome da firma deverá constar, tambern, em sentido vertical,
à margem direita do papel, de modo a facilitar a conferência dos
mapas. Todos os impressos serão do tamanho 22 x 33, " devendo as
primeiras vias de "detalhes" vir seladas com estampilha federal de
1$0 por folha e mais o selo de "Educação e Sande" ($2). •

II — Serão entregues em-invólucros fechados e lacrados, com a
declaração por fora do nome do proponente e número da 'concorrên-
cia, invólucros estes que - serão acompanhados, em separado, de todos
es documentos que possam provar a idoneidade do proponente, entre
eles o recibo de quitação da última coleta de todos os imp ostos a
que estiver suieito. inclusive a taxa estabelecida pelo art. 13, pará-
grafo .1 0, do Decreto-lei n. 1.843. de 7-12-939, exi gências previstas
nos Decretos ns. 19.482. ele 12-12-930. 20.291. de 12-8-931: 22.300,
de 4-1-933. Decreto-lei n. 281, de 19-2-938, e 'certidão do Departa-
mento Nacional de Indústria e Comércio. com a declaração de estar
sua firma ou contrato social ali registrado. Na falta destes documen-
tos o prononente deverá apresentar o_ certificado de registro previa-
mente feito neste Departamento. As sociedades anônimas e as com-
panhias nacionais ou estrangeiras provarão sua existência legal do
conformidade com a lei."

1.11--: No ato da entrega das pro postas; o concorrente deverá
anexar o recibo da caução anual do 5:000$0 (cinco contos de réis),
feita na Tesouraria desta Estrada. em . dinheiro ou no seu e quiva-
lente cai títulos da dívida federal ou caderneta da Caixa Econômica
do Rio de Janeiro, para garantia de suas propostas durante o cor-
rente exercício.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia
das propostas acima referidas poderão fazer, para cada concorrência,
na proporeão de 40% sobre o valor do material que se propõem
fornecer (mínima de 200$0), sendo que. nesse caso, as suas propos-
tas deverão ser calculadas e sornadas afim de facilitar a fiscalização.

IV — Os invólucros serão abertos diante de todos os concorren-
tes presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha, as
propostas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam pro-'
curadores das firmas que representarem, o • que provarão com pro-
curação legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo presidente
da concorrência.

Ema vez iniciada a abertura das propostas, não serão admitidas
quaiscluer retificações que possais') influir no resultado respectivo,

Versará a concorrência somente .para o preço em réis,
papel, indicado em algarismo e confirmado por extensos para as

unidades estabelecidas nos artigos pedidos; em caso . de dúvida, pre-
,valecerá o -que estiver escrito por extenso.

VI Não serão tomados em consideração os preços que não
satisfizerem a exigência 'acima, os que não se referirem rigorosa-
mente às unidades e especificações da cláusula XVI deste edital, bem
como os apresentados em datalhe para os artigos do preço médio.

VII -- As propostas não poderão conter senão uma fórmula de
completa submissão a todas as clásulas deste edital e dos preços,
conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos. preços • .vigora-
rão pelo espaço de á meses, contados d\a data da realização da con-
corrência.

— Não serão tomadas em consideração quaisquer, ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de uma redução sobro a mais ba-.
rata.	 •

IX — Fica reservado à Estrada o direito 'de aceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença para
Menos DOS preços dos vários artigos a serem fornecidos, de não
aceitar nenhuma das propostas apresentadas ou anular a concor-
rência, caso assim convenha aos seus interesses.

. X — Todos os artigos relacionados neste edital, que constarem
do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos com obser-
vância das exigências do mesmo Caderno e suas modificações publi-
cadas no Diário Oficial e fornecidas pela Secção Técnica.

XI — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da pro-
posta: mais barata, por mínima que seja a diferença entro ela e
qualquer outra, não excedendo de 1 .0 Vo dos preços correntes da
praça, bem como ao produto de indústria nacional, em igualdade de
preços e condições com o estrangeiro. satisfeitas as exigências do
Caderno de Encargos, quando se tratar do material constante do
mesmo Caderno, e, ainda, ao proponente nancional em igualdade de
condições com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas
hipóteses, o fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço
mais vantajoso.

XII — O proponente não poderá em caso algum, deixar de for-
necer os materiais pedidos, dentro dos prazos estabelecidos, assiro
como deixar de substituir imediatamente aqueles que forem rejei-
tados, sob pena de multa de 10 'A sobre o valor do material não for-
necido, que, a juizo da administração da Estrada poderá atingir até
o valor da caução de que trata a cláusula III, conforme a gravidade
do caso, podendo ainda a administração impedir o seu compareci-
mento, durante um ano, à.s futuras concorrencias, e na reincidência,
cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XIII — As cauções a que se refere a cláusula III só serão,desem-
baraçadas depois de cumpridas integralmente os fornecimentos pro-
postos, observados rigorosamente os prazos de entrega estabelecidos
e depois de aceitos os respectivos materiais.

XIV — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concorrên-
cia, caso assim convenha aos seus interesses, independente de inter-
pelação judicial ou extra judicial.	 -

XV — A relação dos Materiais a que se refere este edital acha-
se afixada neste Serviço à disposição dos interessados.

Serviço do Material, 21 de julho de 1910. — Chefe do Serviço doMaterial.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

S ynViço DE ASSISTÊNcIA SOCIAL DO SRP-3

Concorrência Administrativa n. 4ISS, para o fornecimento de
instrumentos, artigos e mobiliário cirúrgicos, destinados ao ser,
riço de iàssistência social-da Estrada, em. 1940.
Chama-se a atenção dOS interessados para o edital referente ã

concorrência acima, publicado no "Diário Oficial" da União, ti. 165,
de 18- de julho corrente, páginas 13.922 e 13.924.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional de Produção Vegetal

DIVISXO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado
no "Diário Oficial" de 12 do corrente, à página 13.409, referente à
suspensão do rsegistro' e licenciamento dos formicidas à base de
cianuretos e alcalinos: sua venda, que será permitida somente até
31 de dezembro de 1940, e a imposição de penalidades aos que ven-
derem ou expuzerem à venda o referido produto depois de 1 de ja-neiro de 1941.

Departamento Nacional da Produção Vegetal

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS DO
ASSEIO E HIGIENE NECESSÁRIOS À DIVISÃO DE FOMENTO DA PRO-
DUCÃo VEGETAL DESTE DEPARTAMENTO, DURANTE o CORRENTE ANO.

Chamo a atenção dos interessados para,o edital desta concors.
rência administrativa a realizar-se às 44 horas do dia 5 de agosto
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de 1910

próximo vindouro, edital esse que veio publicado no "Diário Oficial"
do dia 26 de julho corrente, às páginas 14.505 e 14.506.

A relação do material a ser fornecido por esta concorrência se
encontra à disposição dos interessados na Secção de Comunicações
deste Departamento.

Diretoria Geral do Departamento Nacional da Produção Vegetal,
29 de agosto de 1940. — Carlos de Souza Duarte, diretor geral.

Departamento Nacional da Produção 'Vegetal
CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DESTI-
NADA Á VENDA A LAVRADORES INSCRITOS NO REGISTRO DESTE MINISTÉRIO

Chamo a atenção dos interessados para o edital desta concorrên-
cia administrativa, a realizar-se às 13 horas do dia 5 de agosto pró-
ximo vindouro, edital esse que veio publicado no "Diário Oficial",
do dia 26 de julho corrente, à página 14.506.

Diretoria Geral do Departamento Nacional da Produção Vegetal,
em 29 de julho de 1940. — Carlos de Souza Duarte, diretor geral.

Divisão de Caça e Pesca

Convido o Sr. Clènio Gonçalves Lisboa, candidato aprovado
na prova de habilitação para extrannmerário-mensalista — Auxi-
liar de escritório — a comparecer, dentro de três dias a contar
da publicação deste no Diário Oficial, munido de . sua carteira do
reservista, folha corrida e atestado de vacina, afim de que possa ser
feita a proposta de admissão.

O não comparecimento no prazo citado implicará na renúncia,
pelo candidato, ao direito de admissão que lhe conferiu a sua clas-
sificação na prova a que se submeteu, ficando a Divisão de Caça e
Pesca com liberdade para convocar o candidato de classificação
imediatamente inferior.

Divisão de Caça e Pesca, em 22 de julho de 1910. — Ascânio
Faria, diretor.

Divisão de Caça e Pesca

Convido os Srs. Alarico'Velasco Azevedo, Astrolindo Valente da
Rocha Pinto, Bernardo Fontes Redrigues, Constantino da Conceição,
José Pereira da Silva, Manuel Bertolazzi, Mauricio Augusto de Arau-
jo e Silva e Raul Ribeiro, candidatos aprovados na prova de habilita-
ção para o preenchimento de duas vagas da função de guarda desta
Divisão, a comparecerem nesta repartição (edifício do Entreposto
Federal da Pesca — Praça 15 de Novembro) no prazo de três dias,
a contar da publicação deste no "Diário Oficial", afim de tratarem de
assunto de seu interesse.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1940. — Aseanio Faria, diretor.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

Edital n. 2

•	 Chama-se a atenção dos interessados para o edital ;d. 2), pu-
blicado no "Diário Oficial" de 5 do corrente, a página 10.729.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

Chama-Be a atenção dos. interessados para o edlial de registro
de fórmulas de vinhos (n. 3), publicado no "Diário Oficial" de 5
do corrente. à página 10.729.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 4

Chama-se a atenção dos Interessados para o edital referente ao
comércio de vinagres. na forma da Lei n. 549, de 20 de outubro do
1937 e seu regulamento, publicado no Didrio Oficia/ de 13 do corren.!
te, à pág ina 11.342.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 5

Chama-se a atenção dos Interessados para o edital referente ao
registro de produtos de uso enológico na forma da Lei n. 549, de 20
de outubro de 1937 e seu regulamento. nublicado no Didrio Oficia
de 13 do corrente, à página 11.342.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOG1A

EDITAL N. e

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente à
proibição de que trata o art. li do Regulamento aprovado pelo De-
creto n. 2.499, de 16 de março de 1938, publicado no Didrio OfiGial
de 13 do corrente, à página 11.342.

Centre Nacion ql de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CEM RAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 7

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente à
elaboração de aguardente de vinho e grasna, nos termos dos arte. 55
e 58. do Regulamento aprovado pelo Decreto n. 2.499. de 18 de mar-
ço de 1938, publicado no Diário Oficial de 13 do corrente, às Páginas
11.312143.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAI. N.. 8

Chama-se a atenção dos interessados para o edital concedendo
uma prorrogação de prazo para registro, publicado no "Diário Ofi-
ciar de 14 do corrente. à página 11.452.

Centro Nacional de. Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 9

Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 9, refe-
rente à circulação e distribuição dos vinhos e demais derivados, pu-
blicado no Diário Oficial de 21 do corrente, à página 11.891.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

'..A13ORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

fuirm. ri. 10

ehama-se a atenção dos interessados para o edital n. 10, referente
à fiscalização da produção, circulação e distribuição dos vinhos e de-
mais derivados, no território nacional, aprovado pelo Decreto ri. 2.499.
de 16-3-1938, publicado no "Diário Oficial" de 22.do corrente, à pági-
na 11.958.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 41

Chama-so a atenção dos interessados para o edital de concorrên-
cia n. 11, referente à produção e circulação dos vinhos e demais de-
rivados, no território nacional, aprovado pelo Decreto n. 2.499, de
18 de março do 1938, publicado no "Diário Oficial" do 21 do corrente,
à página 11.891.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGL1

EDITAL N. 17

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de citação
publicado no "Diário Oficial' de 24 do corrente, It página 14.349.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas

EDITAL N. 18 -

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de citação
publicado no "Diário Oficial" de 21 do corrente, à página 14.319;51.
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Campo dó 'Sementes de São Simão'

	

	 -.MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho'

Sr. José Geraldo dos Santos:

Fica notificado para comparecer à Procuradoria do Departa-
mento Nacional do Trabalho, no quarto pavimento do 'Palacio , do Mi-
nistério do Trabalho, às 13.1ioraS, no dia 9 de agosto de 1940, perante
o funcionário • Lúcio de Andrade,' afim de ser cumprida a..decisão da
40 Junta de Conciliação e Julgamento do Distrito Federal, -relativa ao
processo P. 4.737-940.•

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1910. — Deodato Naja, Procurador
Geral.

.	 .

EDI'l'AL DE CONCORRÊNCIA
-

Faço, público que, 'de acordo com o artigo 52 do Código de Con-
tabilidade, da União, segundo as normas . estabelecidas nos ^artigos
757 a. 760 e 762.,• do respectivo regulamente, baixado com o Decreto
n. 15.783, .de 8-11-1922, acha-se aberta.no escritório deste Campo,
a inscrição para o fornecimento , de material e. prestação de êervi,
ços, durante o exercício de 1040.

. IP A inscrição deverá ser pedida mediante requerimento di-
rigido a esta • Administração,- devidamente selado, nele declarando
os interessados a, nacionalidade da firma e a séde do seu estabele-
cimento, fazendo acompanhar de todos os documentos que possam
constituir prova de idoneidade, quitação dos impostos federais es-
taduais e municipais prova de cumprimento à Lei dos dois ter-
aos de empregados brasileiros, por certidão do Departamento Na-
cional do Trabalho e prova de registio na Junta Comercial. 	 •

2.0 Verificada a idoneidade do concorrente, será feita a ime-
diata restituição dos respectivos documentos.

30 As . propostas deverão ser feitas em quatro vias, sendo a pri-
meira selada com estampilha federal de 1$0 (por folha) e mais o
selo cie $290 de Educação e Sande e as demais apenas datadas e as-
sinadas, e conter:

a) . todas as - indicações que permitam determinar, a 'qualidade,
tipo ou marca do material a fornecer;

b) os preços de unidades por extenso e algarismos, dos serviços
-e.clo material, , que será sempre de primeira • qualidade e posto na ci.:
Oade de São Simão;.

c) o compromisso de entrega do Serviço . pronto e do material,
na quantidade . exigida e 48 horas depois do recebimento do pedido,
quando exigida essa condição;--

d) a -declaração, "in-fine", de perfeita subordinação às disposi-
ções do Regulamento do Código de . Contabilidade . da União;

•
e) as indicações dos grupos dos serviços e materiais enumera-

dos na ordem estabelecida na relação existente neste Campo.
40 Será a preferência dada às Propostas de meteres preise's e,

Jao caso de empate, será a preferência 'estabelecido.:
a) pela nacionalidade brasileira dá firma proponente; - -
b) pelo estabelecimento local da firma proponente.;
c) por sorteio, se ainda persistir O. empate.
50 A abertura dos propostas realizar-se-á no dia oito (8) de

agosto próximo, às quinze (15) horas, no escritório desta repar-
tição.. -	 •

6P Os preços oferecidos não poderão ser alterados antes de de-
corridos quatro (4) meses 'da data da inserição, sendo que as alte-
rações comunicados em requerimento só se tornarão efectivas' após
'quinze (15) dias do despacho que ordenar a sua anotação.

70 O Campo se reserva o direito de anular a concorrência em
todo ou em parte, por motivos que julgar convenientes aos seus in-
teresses, sem que desse - fato caiba direito ao concorrente • de recla-
mação ou indenização.

8.° As propostas que .não observarem as exigências acima enu-
meradas, não serão tomadas em consideração.

. 90 A relação do material e prestação de'sserviços, as Srs. in-
teressados encontrarãa no escritório deste Campo, onde lhes serão
Drenados todos os demais esclarecimentos que clesejarrn.-

Campo de Sementes de São Simão, 17 de julho de 1940. — Ro-
inualcio T.abe,-DAT—P, Visto. André da Silveira Mello, AGEA-J,
nom in is trador

• Campo de Sementes de 'São Simão

EDITAL DE 'CONCORRÊNCIA

Devidamente ,autorizado, e de acordo com 'a letra • e), parágra-
fo 2° do artigo 738 do Regulamento de Código de Contabilidade da
União, o Campo de Sementes de São Simão, às quatorze horas, do
Aia 28 de agosto vindouro, receberá em seu escritório propostas :para
a venda de café' em coce, 'de sua produção e desnecessário à finali-
dade de seus trabalhos.

- As proposta deverão ser feitas em 'quatro vias, sendo a pá,
rneira devidamente selada com estampilha 'federal de 40, e mais
o selo de $200 da Educação e Satide, e ás deliciais apenas datadas 'e
assinadas, sendo 'o preço, •que se referirá a quilo, indicado em al-
garismos o por extenso.'

Quaisquer ' outros esclarecimentos que necessitem' os., senhores
interessados, serão fornecidos neste ocritório.

Campe de Sementes de São sitnrtc, 23 de julho de 1910. —
Ttontualdo Lobbe, Dact. 'F",	 Visto. André"da !Silveira
AGFA. "J". administrador'. •

Departamento Nacional do Trabalho

Sra. Maria de Nazaré Noronha — Nesta:
Para andamento de processo de vosso interesse neste Departa-

mento, solicito-vos esclarecimentos quanto à data em que foi .assi-
nado um 'contrato do sulocação • do 1°, 2' e 30 andares, do prédio à
rua Senador Eusébio n. 98, em que tambem, a comparecerdes, a
este Departamento dentro do prazo de . 10 dias, a contar desta- data,
afim de completardes o sélo devido em docuinentos por vós apre-
sentado, de acordo com a lei. -

As informações que se tornem necessárias com referência ao
DreceSso acima citado, bem como a guia para depósito ou recolhi-
mento da importância - da multa à Recebedoria do Distrito 'Federal,
só serão fornecidas à própria parte, provada sua identidade, ou à
pessoa munida de autorização bastante para este fim, -das 14 às 16
horas.

Segunda Secção, 25 de julho de 1940.— Alfredo de Castro•Winz,
diretor da Senão.

Departamento Nacional da Indástria e Comércio

Certidão Em cumprimento ao despacho exarado no requeri-
mento de Companhia Carioca Industrial, S. A. em 10 oe julho do
1910, pelo senhor diretor deste •Departamento, • certifico qe se acham
devidamente- arquivados' nesta repartição, sob o número 15.372, os
seguintes documentos: a) ata da assembléia geral extrreordinária,
realizada em 4 de junho de 1910 que autorizou a diretoria . ' a criai'
filiais DOS , Estados,-que forem julgados necessários; b e e) públicas
formas comprobatórias de quitação com cia impostos de renda e in-
dústria e, profissões. Departamento Nacional da Indústria e Comér-
cio. Primeira Secção. Eu, Lia Baena Machado Silva, escriturário
^da classe E, passei a • presente certidão. Rio de Janeiro, 18 de julho
de 1910. — Lia Baena Machado Silva. Estavam coladas e devida-
mente inutilizadas estampilhas federais no valor do 20$0 (vinte mil
réis) e 'o respectivo selo de educação • e sande. Visto. — Ernesto len-
caveili, -diretor ca Secção. Via-se o carimbo do Departamento Na-
cional da' Indústria e Comércio.

(C-7.813 -- 29-7-940 — 28$6)
..0•nnn•nn••n•0

Secção de Arquitetura e Engenharia
COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO DAS OBRAS DE CONSTRUÇÃO DO

ENTREPOSTO FEDERAL DA PESCA
coNeunaft1Neu ADMINISTRATIVA PARA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE

Dois ELEVADORES DE CARGA NO EDIFICIO DO ENTREPOSTO FEDERAL DA
PESCA, atEsTA CAPITAL,.

, A Comissão infra assinada, faz público, que o Sr. Ministro da
Agricultura, conhecendo do seu parecer, resolveu aprovar a concurrên-
eia administrativa, realizada à 17 do corrente, para fornecimento e
instalação de dois elevadores de carga no edifício do Entreposto Fe-
deral (Ia Pesca, nesta Capital, adjudicando ditos encargos à OTIS ELE-
VATOR COMPANY, de acordo com a proposta pela mesma apresentada
e publicada no Diario Oficial de 25 do andante, à fls. 11.427.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1910. — Roberto de Oliveira Bor-
ges. -- Heitor Pinto da Veiga. — Leopoldo Schirnmelpfelig. 	 •

Secção de Arquitetura e Engenharia
COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO DAS. OBRAS DE CONSTRUÇÃO DO
. -	 ENTREPOSTO FEDERAL DE PESCA
CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE

APARELITOS DE ILUMINAÇÃO NO EDIFÍCIO DO ENTREPOSTO FEDERAL DA
PESCA, LADO DA RUA BOTIJA CASTRO, NESTA CAPITAL.

• A' Comissão infra assinada, faz público, que o Sr. ministro da
Agricultura, conhecendo do seu parecer, resolveu aprovar a concor-
rência administrativa, realizada à 16 do corrente, para fornecimento
e instalação de aparelhos de iluminação no edifício do Entreposto
Federal da Pesca, lado da rua Borja Castro, nesta Capital, adjudi-
cando ditos encargos à firma F. R. Moreira & Comp., de acordo com
a proposta pela mesma apresentada e já publicada.

Rio de Janeiro, 27 de Julho de 1940. — Roberto do Oliveira
Borges, Heitor Pinto da Veiga, Leopoldo Schtimmelpfeng:
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Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários

AUTOS DE INFRAÇÃO

ACORD:i0S.

N. 17.199, em 19-7-40. Autuado: Carneiro de .Rezende & Comp.,
de Bolo Horizonte, Minas Gerais. Multa: 10:00080; Débito. reis
86:05188; Juros, 11 :75089. acrescidos dos juros de mora de réis
6:51886, referentes ao período de janeiro a setembro e parte de outu-
bro de 1938.

N. 17.201, em 19-7-10. Aulnado: Ricardo Jerônimo da Silva,
do Colatina, Espirito Santo. Multa: 10080: Débito: 35081; ;Luxos:
3080, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, tob
ueria de cobrança judicial.

N. 17.261, em 22-7-10. Autuado: Artur Arcanjo do Carmo, de
'São Luiz, Maranhão. Multa: 17380; Débito: 1:39780; Juros: 7385,
devendo tal recolhimento ser efetuado DO prazo de 10 dias, sob pena
de, cobrança judicial.

Autuado Francisco Soares Alves. de Bolem, Pará. Decisão da
Presidência cai 22-7-40. Xfulta: 10080, grau mínimo do inciso 11 do
art. 172 do Regulamento, Io 1. A. e, I.

N. 17.282, em 22-7-10. Autuado: Antônio Orlando, de Barra do
Pirai, Rio de janeiro. Multa: 10080; Débito: 11986; Juros: 5$5,
devendo tal recolbimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena
de cobrança judicial.

N. 17.256, em 22-7-10. Autuado: ,hisé Guido, de Petrópolis,
Estado do Rio de Janeiro. Multa: 10080; Débito: 8684; Juros: reis
1382, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo .de 10 dias, sob
pena de cobrança judicial.

Autuado: Manuel Batista. de Petrópolis. Rio de Janeiro. Decisão
da Presidência em 13-7-10. Multa: 30080, grau médio do inciso IT,
do art. 172, nos termos dos arts. 177, alínea "h", e 178, alínea "c",
do Regulamento do I. A. l > . I.

N. 17.271, em 72-7-10. Autuado: Manuel Martins dos Reis, de
Niterói, itio de Janeiro. Multa: 10080; Débito: 8980; Juros; 289,
devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 'dias, sob pela
de cobrança judicial.

N. 17.270, em 27-7-10. Autuado: Gaspar Gomes Ribeiro, do
Itaperuna, Rio de Janeiro. Multa: 10080; Débito: 28988; Juros: réjs
:2281, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob
pena de cobrança judicial.

N. 17.210, em 19-7-10. Autuado: Metalúrgica Triângulo Lida.,
de Belo Horizonte, Minas Gerais. Multa: 72389; Débito: 1:26982;
Juros 10680, devendo tal recolhimento sem efetuado no prazo de 10
dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 17.755, em 2?-7-10. Autuado: Carlos Pais, desta Capital.
Multa: 70080; Débito: 31080: Juros: 2383, devendo tal recolhimento
sor efetuado no prazo de lo dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 17.267. em 72-7-10. Aulnado: S. A. Casa Schayé, desta Ca-
pital. Multa: 16181; Débito: 79282; Juros: 60$7, devendo tal reco-
lhimento ser efetuado no [iram de 10 dias, sob pena de cobrança

•
N. 17.765. em 22-7-10. Autuado: José Gomes, desta Capital.

Multa: 10080; Débito: 2:375,4;: Juros: 2186, devendo tal recolhimento
ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 17.706, em 19-7-10. t nado: Anuncianci Moreira, des1 a,
Capital. Malta: 79887; Debito: 1:50484; juros: 13589, devendo tal
recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pega de cobrança
judicial.

N. 17.278, em 22-7-10 — Autuado: Ernesto Augusto Amaral,
desta Capital. Multa: 10080, devendo tal recolhimento ser efellada
no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 17.253, em 22-7-10 — Autuado: Cia. Fábrica de Vidros e
r;,isiajs do Brasil "Esberark.1", desta Capitai. Multa: 5:21189, débito:
41:18686, juros: 2:17480, devendo tal recolhimento ser efetuai ') no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 17.279, ern 22-7-10. Autuado: Lomacinsky & Forte Ltda.,
desta Capital. Multa: 53380, débito: 2:85180; juros: 20684, devendo
tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, .sob pena de co-
brança judicial.

N. 17.251, em 27-7-10. Autuado: Osório João Pedro, ' desta Ca-
pital. Multa: 17582, débito; 78680, juros: 9785, devendo tal recolhi-
mento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 17.280, em 27-7-10. Autuado: J. Rodrigues de Sousa & Cia.,
desta Capital. Multa: 10080, débito: 33186, juros: 1888, devendo tal
recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança
ndicial •

N. 17.201, em 19-7-10. Autuado: Indústrias Timbaú Ltda., desta
Capital. Multa:. 1:68889, débito 7:97182, juros: 79182, devendo tal
recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança
judicial.	 -

N. 17.205, em 19-I-10. Aulaiado: M. Ferreira Machado, desta
Capital. Multa: 16785, débito: 74780, juros: 8780, devendo tal reco-..

lhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança ju-
dicial.

N. 17.207, em 19-7-10. Autuado: Narciso Raimondi, de São Paulo,
São Paulo. Multa: 6:80782, débito: 26:50884. juros: 1:4/7$5, devendo
tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de co-
brança judicial.

N. 17.207, em 19-7-40. Autuado. Narciso Raimondi, de São Paulo,
São Paulo. Multa: 11886, devendo tal recolhimento ser efetuado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

Autuado: Empresa Nacional de Saneamento Ltda., de São Paulo,
São Paulo. Multa: 100$0, grau mínimo do inciso 1 do art. 172 do Re-
gulamento do J. A. P. I. (Decisão da presidência em 22-7-10). --,
,(Assinatura ilegivel).

(0-7.802	 29-7-40 -- 12781)-

ESTADO DE MINAS GERAIS

Escola de Farmácia e Odontologia de Juiz de Fora

CONCURSO PARA PROFESSORES CATEDRÁTICOS

De ordem do Sr. Diretor e de acordo com a legislação vigente
faço público, para conhecimento dos interessados, que, a partir da
data da publicação deste edital, e durante o tempo prescrito por lei,
cento e vinte dias (4 meses) estarão abertas na secretaria. da Escola
de Farmácia e Odontologia de Juiz de Fora, sita à rua do Espirito
Santo n. 739, as inscrições ao concurso para professores catedráticos
das cadeiras de Microbiologia, Farmacognosia, Farmácia Galénica,
Química Toxicológica e Bromatologica e Química Indústrial Forma-.
et?utica. — São as seguintes as exigências legais: Só poderão inscre-
ver-se em concurso, os brasileiros natos ou naturalizados portadores,
pelo menos ha cinco anos, de diploma profissional ou cientifico de
instituto oficialmente reconhecido pelo Governo Federal, onde se ali-.
'listre ensino da disciplina, a cujo concurso se propõem..

Os candidatos deverão apresentar no ato da ,inscrição:

1 — Um requerimento com firma reconhecida, dirigido ao Dire-
tor da Escola mio qual será indicaoo o nome, filiação, naturalidade, es-
tado civil, idade, residência, profissão, tempo decorrido de sua for-
matura, fazendo-o acompanhar das provas competentes.

— Diploma profissional em origina. devidamente registrado no
Departamento Nacional de Educação, Saude Pública e no Departamen-
to de Surde do Estado;

2 — Prova que é brasileiro nate ou naturalizado;
4 — Prova de sanidade e idoneidade moral;

5 — Memorial com documentação dz, atividade profissional ou
cientifica, que tenha exercido e que se relacione com a disciplina em
concurso;

6 — 50 exemplares de urna tése original, ainda não publicada, com
50 paginas no mínimo, sobre assunto de livre escolha do candidato e
pertinente a materia em concurso,

O memorial a-cima citado dirá respeito a tudo que se relacione
com a formação intelectual do candidato e com a sua vida e atividade
profissional ou cientifica e será dividido nas seguintes partes:

a) indicação pormenorizada de sua educação secundária, preci-
sando as datas, lugares e instituições em que estudou e prêmios ou
outras distinções conseguidas; descrição minuciosa do seu curso su-
perior com a indicação •da época e lugar em que foi feito e relação das
notas obtida,: eu) exame;

b) relatório de toda sua atividade científica, reportando-se às
memórias e trabalhos de qualquer forma divulgados e que versem ex-
clusivamente sobre a disciplina em concurso;

c) relação dos trabalhos cientificos outros que haja divulgado
não diretamente relacionados com a cadeira em concurso;

d) relaçã.o minuciosa de todas as funções públicas .ou particula-
res de exclusivo interesse profissional, que tenha exercido. Todas
essas informações deverão ser acompanhadas de certidões originais
ou reproduções devidamente autenticadas. O concurso constará de:

a) defesa de tese;
5) prova escrita;
c) prova -prática;
d) prova didática.

Os candidatos aprovados em concurso só entrarão em exercício
depois de findar-se o prazo dos professores contratados, atualmente
em exercício. São isentos de selo a tese e os trabalhos impressos apre-
sentados corno títulos, devendo os demais documentos serem estamp i

-lhados na forma da lei.

Secretaria da Escola de Farmácia e Odontologia de Juiz de Fora.
Octavio Ministerio — Secretário. — Dr. Eugenio Gomes de Car-

valho — Inspetor Federal. — Visto — O Diretor, - Dr. Justino de Me-
racs Sarmento,. — O Secretário — Dr: Octavio Ministerio.

(-C. 7.702 — 2,5-7-9i0 — 2698300 — 3 vezes)
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SOCIEDADES ANONIM AS
BANCO DO BRASIL

Carteira de Redescontos

BALANCETE EM-27 DE JULHO DE 1910

Ativo

Titulas redescontados 	  300.477 :8088700.
Banco do Brasil — C/corrente 	

	 4.828:8078500
Despesas gerais 	   

	
10:2938400

305.316:9998600

Passivo

Tesouro Nacional 	
Fundo de reserva . 	
Itedescontos . . 	   

 270.000:0008000
30.508:4338300
4.808:5668300

305.316:9998600

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1910.- 	 Carneiro de Mendonça,
diretor. — Frederico Rego Filho, contador-tesoureiro.

COMPANHIA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA DO

BALANÇO Em 30 DE JUN1DJ " DE 1910

Ativo

Imóveis . . 	
	 1.795.6908900

Ações caucionadas . 	
Contrato de arrendamento . 	 . 	 	 720:0008000

30:0008000

580:6668500Contas correntes . 	
113:5388500Instalações	

17528300Móveis o utensilios 	
4:9778600Caixa . 	   

3.170:6258_800

Passivo

Capital . . 	  1.000:0008000
Caução da Diretoria 	 	 30:0008000
Titulos avalizados . 	 	 550:0008000
Arrendamento . 	 720:0008000
Fundo de depreciação . 	 	 31:1118800
Contas correntes . 	 	 752:9138800
Fundo de reserva . 	 	 17 :8548200
Dividendos .. 	 	 71 :4168000

3.176:6258800

Rio de Janeiro. 15 de julho de 1940. — Abgar Ilenaull,-Direfor-
Pre.sidente. — João Daher, Diretor Gerente. — Mario folia,
tor Secretário. — O Contador, T.sniael Gomes Braga.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E UERDAS", EM 30 DE...JUNHO
DE 1910

Débito'
e) Fundo de depre•ciação:

Importe creditado a esta conta, para constituição 	 1
/ do fundo de depreciações 	 	 11:3538800

e) Juros e descontos:

Pagos e creditados a diversos sobre- hipoteca e em-
préstimos, neste exercício .' 	 	 77 :2898500

Despesas gerais:

Valor de diversas despesas efetuadas durante_ o
corrente exercício	 2 :086$500

e) Fundo de reserva:

. "Importe que se transfere para esta conta; para
constituição do nosso fundo de reserva 	 	 17:8518200

t() Dividendos:

Lucro liquido apurado nas operações desta Socie-
dade, durante o correffle exercício 	 	 71 :4168000

180:0008000

RIO DE JANEIRO

Crédito
de Alugueis:

Importe correspondente aos alugueis do prédio de
nossa propriedade, durante o ,corrente exer-
cício . . 	  180:0008000

180:0008000

-
Havendo examinado detidamente o balanço do exercício de julho

de 1939 a junho de 1910, h-relu:sive, encerrado em 30 do junho pp. bem
como os comprovantes de maior significação, o os livros de Contabili-
dade, somos de parecer que as contas devem ser aprovadas, porque
estão suficientemente documentadas e a escrituração Se acha em per-
feita forma mercantil.

, Rio de Janeiro, 15 de julho de 1910. Otávio Navarro de An-
drade. — Alaór Vasconcelos. — Oscar Marques Gomes. — O Conta-
dor, Imitei Gomes Braga.

(C 7,814 — 29-7-1910 — 12685)

cOMPANHIA INDUSTRIAL SUL-MINEIRA

BALANÇO EM 20 D'E 3UNIE0 DE 1910

Matriz e Fábrica de Tecidos

AI iro
.Ações	 caucionadas	 	 . • 50 :0008000
Almoxarifado	 	 83 :2608100
Caixa 	 91:8408900
Contas correntes	 	 5.160 :6668600
Diversas .contas 	 688:6638200
Estampilhas do 'Vendas e Consignações 	 1:0608900
Fábrica de Tecidos. e/Produção	 	   1.541:4328600
Fábrica de Tecidos — Edifícios e Máquinas 2.637:8658600
Farmácia 	 12:4958700
Imoveis 	 1.759 :8248700
Instituto Eletrotécnico, 	 e/capital	 	 760:0008000
Letras a receber 	 37:1548200
Matéria prima	 •	 129:3368100
Móveis e utensílios 	 4 :0408200
Produtos 	 - 211:8848610
Selos de Consumo 	 3:935$10.0
Tintas e drogas 	 26:4388300
Títulos a receber 	 12,:264$000
Títulos caucionados 	 17 :0008000
Títulos de ,nossa propriedade	 	 7.830:2568000
Valores depositados 	 7.668:5008000

Total do affio 	 28.733:9188900

ritissírn

Capital	 	 4.000 :0008000
Caução da Diretoria	 	 50 :0008000
Contas correntes 	 6.415:6598100
Diversas contas	 .	 	 153:5408400
Fábrica_ de Tecidos' cil ,:special	 	 1.947:0498500
Fundo de depreeiação 	 9.126:4158900
Fundo de gratificações 	 ,	 ..	 1:0078700
Fundo de reserva 	 2. 318:8628900
Fundo de reserva especial 	 41:3588600
Letras a pal,,er 	 344 :8408200
Lúcros e Perdas -	  	 3.223 :8638900
Reserva para Imposto de Ilenda 	 50 :0008000
Salários a pagar •	 	 71:9208800
Sexagésimo primeiro dividendo 	 ,	 300:0008000
Títulos em custódia 	 	 7.668:5008000
Valores em caução 	 	 17:0008000

Total rio pass ivo- 	  28.733:9188900

. 1. 1a,inh á , 29 de Junho de 1910 — W. BorJ. presidente.
Pereira,' diretor ' gerente. — J. C. Machado, cor! ador.

João

BALANCETE DO DEPARTMENTO ACRfeDLA, EM 29 DE JUNE0 DE 1910

Afico
Armazem 	 25:3458400
BenS de raiz 	 1.476 :0398800
Contas correntes .. 	 202:7638200
Despesas gerais 	 128:4298800
Estampilhas de Vendas e Consignações 	 h.	 78800
Letras a receber 	 3 :7048000
Máquina de beneficiar arroz	 	 17 :6008300
Caixa .	 .	 	 1188200

Tolhi do ativo 	 1.854:0088500
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• Julho de !D40's.

Prissfvo
Contas coetearees 	

	
1.832:3334400

Letras a pagar 	
	

20:00(4000
Renda de imoveis 	

	
230$000

Sítio dos Teoderos 	
	

9454100

Total 	 	 1.851:008$500
	 —

Bajelei, 29 de inflem ile 1910. — W. Benz, presidente. — João
Pereiro, diretor gerente. — 1. C. Machado, contador.

rekneNerre: nes. sEaneme eeefee, em- 29 DE eeNno DE 1940
Ativo

Almexarifado 	
Caixa 	
Contas correntes 	
Despesas gerais 	
Juros e descontos 	
Maquinismos e acesserios 	
Meteria prima 	
Móveis O utensílios 	
Prodliti$5 	
Depósito em garantia de ar HOW es
SCIDOVeni P  -	
Veículos e eirreioe 	

Total do atí\ o 	

Vosei e ()

663 :877$200Contae eme-entes 	

Itajuhá, 29 de pinho lb' 1910.	 W. Bree, presidente. — Jeito
rPereiro, direi lir gere]) li . — 1. 1'. Jtochado, contador.

(C-7.801 — 29-7-910 — 183$(.1).

CASA BANCARIA S.AMIIEL SANTOS
Rua Rui Barbosa, 4 - -	 — Estado de Itt i nas Gerais

ii.a,v\a;rTE	 nr, Julho nri. 1910
Ajieo

Letras deseeldadas 	  e
1.etrae e eforeies a receber en, vele (to int. 	
Valeres	 liquidaeão 	
Valores caucionados
Ca ixa :

em moeda CO l'Pe!I i
110 Banco lii Ri 1i1 	
en3	 t ie is Leincos 	
em 1(11 ree eepee iee 	

I) versa s Con tas 	

-471:760e800
1sNiro

Capital
	 e0:000$004)

DepÓsil o a pra.zo fixa 	

Lucros O perdes,

liceóeile em conta corrente cem juros 	
Depósito em conta correiee nueeela 	
Depósito em conta corrente n0: 01 jeres 	

Depósito em conta de eele'anea $lo interior 	 	 81 :0688400
216 :688$50C
83 :873$400

11-:835$900

22:173$900

6:120$700

471:7.60$800
Olavo Santos

(0-7 .8l-29-7-90-35$1)

ITAOCA S. A.
Rio de Janeiro

GERAL, EXTliAoRDINÁR TA ,REALIZADA EM SEIS DE
JULHO DE 1910

Aos seis dias do Ines de julho (Io ano de mil novecentos e qua_
ren ta, reunidos, às qui Mie e moia horas, na sede da sociedade,
à Avenida ltio Branco número cento e trinta e sele, sala número
mil cento e Meeiro, nesta Capital, conforme convocações publica-
das no "Diário Oficial" tle dois, quatro e seis do corrente mês
de julho, os senhores acionistas Alípio Campos Teixeira de Oli-
veira, portador de vinte aeões, Virgílio Cláudio da Silva, por-
tador de einto ações:, João Campos de Oliveira, portador de dez
ações, Frederico Alves, portador de cinco ações, Artur de Albuquer-
que Reis e Silva, portador de cinco ações, Frederico Dollingcr,
portador de cinco ações. Milton Cláudio da Silva, portador de
vinca ações. Alberto cie Castro Neves, portador de cinco ações,
Horácio Cláudio da Silva, portador de vinte aeões e Feliciano
Alves, portador de cinco ações, conforme certificados do depó-
sito expedidos pelo Banco Regional, desta praça, datados de três do
corrente mês, em cumprimento do disposto no artigo cento e -trinta
e seis do Decreto n. quatrocentos e trinta e quatro, de mil oitocentos
e noventa e um e no artigo nove dos nossos Estatutos, representan-
do a teta=,idade do capital da sociedade, o diretor-presidente, Sr. no-.

rác-io Cláudio da Silva, abre a sessão, pedindo aos senhores acionistaâ
que indicassem quem devesse presidi-la. Indicado Pelo Sr: Fr 03'.
derico Alves e unanimemente aceito, assume a presidência da mesa
o senhor Alberto de Castro Neves, que convida para seeretário O
gentio,' Feliciano Alves, os quais agradecem a sua indicação e tomara
lugar à mesa. O presidente manda lar a ala da sessão anterior
o que é feito, sendo unanimemente aprovada, sem debates. Wide-
ra então o Sr. Presidente da mesa que, de acordo com as cenvo-
cações publicadas, destina-se esta assembleia geral extraordinária
à eleição dos Srs.- acionistas que deverão compor a diretoria
da sociedade até a realização da próxima. assembléia geral ordiná-
ria, porquanto os atuais diretores, Srs. llorácio Cláudio da Silva,
diretor-presidente, e Dionísio Suarez, diretor-secretário, pediram -
demissão dos seus cargos, por absoluto impedimento ocasionado por
outros afazeres, que os inibem de estar à testa dos negóeioe so-
ciais. Sendo esses pedidos de demissão de caráter ireevegável,
e não se conseguindo demovê-los desta resolução. deverão Os Srs.
acionistas, nesta assembléia, eleger os seus substitutos. O aennista
Sr. 7krtnr de Albuquerque Reis e Silva propõe seja lançado em ata uni
voto de louvor à diretoria, demissionária, pelo critério e segurança com
gim presidiu os destinos da sociedade, o que é unanimemente acoito
pelos presentes. Assim, o Sr. Presidente da mesa manda levantar a
sessão para que os Srs, acionistas confeecionass,ern as suas cédulas, re-
abrindo-a após pequeno intervalo para recolher as cédulas, que dão
como eleitos diretor-presidente da Sociedade o Sr. Alípio Campas Tei-
xeira de Olive ira c' para diretor-secretário o Sr. João Campos de
Oliveira, os quais são imediatamente empossados nos seus car-
gos. Quanto aos interesses gerais da sociedade, o Sr. Presidente
da mesa declara que tem sobre esta o ba1ancete apresentado pela
diretoria demissionária, dando conta dos seus atos durante .os me-
ses decorridos deste exercício, aprovado por um parecer do eense-
lho fiscal da sociedade e consulta a assembléia sobre se deles que-
rem tomar conhecimento. por proposta do acionista Sr. Milton
Cláudio da Silva, aceita por unanimidade, a assembléia geral toma
conhecimento das contas apresentadas pela diretoria demissioná-
ria, as quais, subinetidae, à votação, são aprovadas pela totalidade
rios votos presentes, eximindo-se de votar os diretores e os membros
do conselho fiscal. Terminados os trabalhos, o Sr, Alípio Campos
Teixeira de Oliveira, pede a palavra para, por si e pelo Sr. João Com-.
pos de Oliveira e ngredeeee aos Srs. acionistas a confiança que neles é
depositada, demonstrada pela eleição unanimemente verificada para,
Os cargos de Diretor-Presidente e Diretor-Secretário da Sociedade,
confiança esta que eeperam honrar com uma administração segura,
mas progressista, que traga à sociedade bons proventos. E, nada mais
havendo a trator, dá o Sr. Presidente da mesa por encerrados os tra-
balhos da assembléia, mandando o Sr. Secretário lavrar a presente ata
no livro próprio e tirar-lbe as cópias necessárias para os efeitos do
direito. fazendo-as assinar por todos os ecixmietas presentes.

Por cópia conforme..
Rio de Janeiro, 6 de julho cie19e0. — Peticiono Alves, secretá-

rio da mesa-.	 A leme) de Castro ,Veres. — Alípio Campos Teixeira
de Oliveira. —	 Claudio da Sttra. — Ho-rocio Claudio da Silva.

Arlhur de AllaroPerrpoe Reis e Silva. — Milton Ce da Silva. — Fre-
derico Alpes. — João campos de Oliveira — Frederico' pon Douiager.

Confere com o original. — Alípio Campos Teixeira de Oliveira,
Diretor-Presidente. -

Reconheço as firmas supra, Peticiono Alves e A. C. Teixeira de
Oliveira. — Rio, 29 de julho de 1910. -- Em testemunho da verdade,
Antonio Ferreira Leite.

(C 7.	 — 20-7-1940	 122$4)'

COMPANHIA NACIONAL DE MINERAÇÃO E FORÇA

ATA DA .1, sfilm nt.Ét A GERAL ORDINÁRIA, REAL] ZADA EM 30 ne eux.rio
DE 1940

Aos trinta dias do mês de junho de mil novecentos e quarenta,
na séde da Companhia Nacional de Mineração e Força, à rua Arau-
jo Porto Alegre n. 70, salas 217-218, presente,s acionistas em nú-
mero legal conforme consta do livro de presença, pelo Dr. F. B.
floria learboza, diretor presidente da Companhia, foi aberta a ses-
são, a qual, do acordo cem as . disposições estatutárias, assumiu a
presidência da masa e convidou para 1 0 e 20 secretários, respecti-
vamente, o$ Drs. Acyr Bruggernann Pinto da Luz e Silva e Paulo
13narque de Macedo. O senhor presidente manda ler, pelo 1 0 se-
cretário,' o anúncio da convocação publicado no "Diário Oficial" de
44 do corrente, o que foi feito. Em seguida o senhor presidente de-
clarou que nos termos desse anúncio, a presente assembléia fóra con-
vocada para tomar conhecimento e deliberar sobre o balanço, rela-
tório da diretoria e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exer-
cício de 1939. bem como para eleger os membros do Conselho Fis-
cal e suplentes para o exercício de 1910. O senhor presidente man-
dou distribuir entre os presentes exemplares desses documentos, após
o que, foram eles submet idos à votação, lendo sido aprovados una-
nimemente, abstendo-se de votarem os diretores presentes. A 'se-
guir procetlen-se à eleição dos membros do Conse l ho Fiscal e su pl e n

-tes para o exercício de 1910. Foram reeleitoe por unanimidade:
para membros do Conselho . Fiecal, os enhores Pedro Velho Tavares
de Lyra, Dn. Marcelo Carneiro de Mendouça e Dr. Paulo Buarquo
de Maciel); e pau-a suplentes, os senhores Drs Cesar Cantanhede,

7 :214600
7:085$200

30:847$100
28:412$800
29:989$400

263:204800
3:798$000
2:130$200

252:3514900
20:000$0(()

5 :632$100
13 :172$100.

663 :877$200

125:0528900
P1 :068$400

155 :851$300
70:01)-i000

13 :821$100
361$100

7:893$000
1 :020$000

13 :729$009

Somuct Santos Junior

ATA DA ASSEM 1-31-,ÉIA
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Manuel Augusto Duarque de Almeida e Acyr Bruggemann Pinto da
Luz e Silva. O acionista Dr. Mário da Costa Requião propõe e (5
aceito que a presente assembléia seja assinada pelos Membros da
mesa, dispensando dessa formalidade os demais acionistas. Nada
mais havendo a tratar e ninguem desejando fazer usa da palavra,
foi encerrada a sessão. E eu, Ac:s-r Bruggeraann Pinto da Luz e Sil-
va, 10 secretário, lavrei esta ata' que fiz transcrever neste livro e
que, 'depois de lida e aprovada por todos os presentes, é assinada
pelos membros da mesa. Rio de Janeiro, 30 de junho de 1940. —
Acyr Bruggemann Pinto da Luz c Silva. --,- F. B. Horta Barboza.
— Paulo Buarque de Macedo.

,(C. 7.805 — 29-7-1940 — 5781)

ADDRESSOGRAPII MULTIGRAPII DO BRASIL S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA A 20 DE
JULHO DE 1940

No dia vinte de julho de mil novecentos e quarenta, as dez horas
da manhã, na séde da Companhia à rua Primeiro de Março, número
quinze, primeiro andar, reuniram-se os acionistas da Addressograph
Nultigraph do Brasil S. A., notando-se a presença dos seguintes acio-
nistas: Srs. Valentim F. Bouças, Otávio Martins Ribeiro, Ari Tomai.-
Coelho, Antônio Carlos de Oliveira Mafra, Moacir Tomaz Coelho, Os-
Xaldo de Castro Dolabela, Osvaldo F. Bouças e Vitor Coelho Bouças.
O Sr.`Valentim F. Bouças presidente, abrindo a sessão, pede aos se-
nhores acionistas, a indicação de dois consócios para constituirem a
mesa, sendo indicados os Srs. Vitor Coelho Bouças e• Osvaldo de Cas-
tro Dolabela. Em seguida foi lido o edital de convocação publicado
no 'Diário Oficial" de 13 de julho, contendo o fim da reunião que,
é "deliberar sobre a conveniência da mudança da época do encerra•.
mento doa balanços". O Sr. António Carlos do Oliveira Mafra es-
clarece que, tratando-se de modificação do artigo vinte e quatro, pará-
grafo primeiro e artigo vinte e sete doa Estatutos, a Diretoria, em re-
união especial dirigiu-se ao Conselho Fiscal, e este a provou a pro-
posta dessas alterações, que se achava sobre a mesa. Por solicitação do
Sr. presidente é lida pelo secretário o seguinte: Proposta da Diretoria
— limos, senhores membros do Conselho Fiscal. A Diretoria da Com-
panhia, reunida nesta data, tendo considerado a conveniência da mu-
dança ria ép oca de encerramento dos balanços, de 31 de dezembro para
31 de julho, de modo a recair em ocasião mais adequada, resolveu
propor a esse Conselho a reforma doa Estatutos na parte relativa nua
artigos atingidos, que passarão a ter a seguinte redação. "Artigo 24
— O ano social ou ano financeiro da sociedade começará sempre a .1
de agosto o terminará a 31 de julho. Parágrafo único: — O primeiro
ano social será da data da aprovação destes estatutos até 31 de julho
de 1940. Artigo 27 — O Balanço Geral será encerrado a 31 de julho
de cada ano, sendo que o primeiro balanço será encerrado a 31 de julho
de 1940". Pedimos a esse Conselho o seu parecer às modificaçõescons-
tantos, desta proposta, para a sua apresentação a- uma Assembléia
Geral Extraordinária. Rio de Janeiro. 10 de julho de 1940. — Valénw
tim F. Bouças, A. C. de Oliveira Malva e Mario da Costa Requielo.
Parecer do Conselho Fiscal: — O Conselho Fiscal da Addressograph
Multigraph do Brasil S. A., reunido em 12 de julho de 1940 para
tomar conhecimento da proposta de alteração dos Estatutos na parto
referente ao fechamento dos balanços resolveu aprovar essa medida,
tendo em vista ser a época escolhida a que melhor consulta os inte-
resses da sociedade, pelo que recomenda seja a mesma proposta le-
vada à deliberação dos senhores acionistas. Rio de Janeiro, 12 do
julho cie 1940. — Octavio Martins Ribeiro, Pedro Velho Tavares de
Lvra. Depois dessa leitura foi posta em discussão a proposta e nin-
guem desejando falar sobre o assunto, foi submetida a votação da.
assembléia verificando-se ter sido aprovada por todos os presentea.
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão pelo senhor pre-
$idente da mesa, tendo eu, secretário mandado lavrar essa ata que em.
seguida foi lida e assinada'polos membros da ni`esa e demais acionia.
tas. Rio de Janeiro, 20 de julho de 1940. — Oswaldo de Castro Dota-

- Victor Coelho Bouças. — Valentim P. Bouças. — Octavic
N. Ribeiro. — Ary Thomaz Cbelho, — Antonio Carlos de Oliveiras
Nafra. — Moacyr Thomaz Coelho. — Oszvalclo F. loucas.

.(C. 7.731-29-7-940--.-733400).

dente declarou à assembléia que à mesma competia decidir sobre a
aprovação das contas da Diretoria, tomar conhecimento do seu rela-
tório e do parecer do conselho fiscal, assim como eleger os novos di-
retores, membros e suplentes do conselho fiscal, pedindo ao secre-
tário que, para esse fim, procedesse à leitura dás documentos que
se achavam sobre a mesa, o que foi feito na seguinte ordem: Pri-
meiro) Aviso a que se refere o artigo cento e quarenta e sete da
lei de sociedades anônimas, publicado no "Diário Oficial" •de trinta
e um de maio deste ano. Segundo) Convocação da presente assem-
bléia, publicada no "Diário Oficial" de quatorze de junho último.
Terceiro) Relatório da diretoria, balanço geral e parecer do conse-
lho fiscal, publicados no "Diário 'Oficial" de vinte e nove de junho
último. Em seguida, o senhor presidente pediu à assembléia que
deliberasse sobre os documentos lidos, tendo antes informado à as-
sembléia que se achava sobre a mesa o convênio a que se referia o
relatório da diretoria, convênio esse que,o secretário ia proceder a
leitura. Terminada essa leitura, resolveram os acionistas, com abs-
tenção do presidente, aprovar os seus termos, ex-vi do orne deter-
mina o artigo vigésimo da lei de sociedades anônimas, ficando o
mesmo ratificado pela assembléia, assim corno aprovaram o relató-
rio da diretoria, suas contas, inclusive o balanço, e o parecer do con-
selho fiscal, decisão essa que foi tornada com abstenção única dos
diretores, por se tratar de atos dos mesmos. Em seguida o presi-
dente declarou que ia passar à segunda parte da assembléia, ou seja
a eleição„clos diretores, membros do conselho fiscal e seus suplentes,
para o exercido corrente, pedindo assim aos acionistas que se mu-
nissem das competentes cédulas para esse fim. Procedida que foi a
eleição, foi apurado o seguinte resultado: Para diretor presidente
Pedro Santiago; diretor 1 0 vice-presidente, C. Diaz Castellanos; di-
retor 2° vice-presidente, doutor Nelson Feitosa; diretor 3° • vice-pre-
sidente. Antônio Galuzzi; diretor secretário, Darke Bhering de Oli-
veira Matos Junior-. Membros do conselho fiscal: Eugene C. Har-
ter, Alfredo Franco Junior e Reinaldo Gomes de Pinho. Suplentes:
Jairo Pereira, Alix Ribeiro Moss e M. Angel Aloy. Á vista do resul-
tado cia eleição o senhor presidente declarou, ainda, que tendo to-
dos os diretores sido reeleitos, dava-os como empossados desde já.
Em seguida ofereceu a palavra a quem quizesse fazer uso da mes-
ma e_corno ninguern a solicitasse, suspendeu a sessão pelo espaço de
tempo necessário à lavratura da presente ata que, depois de lida
e submetida à discussão, foi aprovada e assinada por todos . os pre-
sentes. Rio de Janeiro, 1° de julho de '1940. — Nelson Feitora. —
Alberto Torres Pilho. — Richard P. Monsen. — C. Diaz Castella-
nos. — p. p. Pedro Santiago . Epanzinandas de Barros - Radriaues.
Atesto que esta é cópia fiel extrairia do próprio original. Rio de Ja-
neiro, 29 de julho de 1940. — Alberto Torres Filho.

(C. 7.316 — 29-7-1940 — 858700) .

S. A. CASINO BALNEÁRIO DA URCA

BALANÇO EM 30 DE 3UNII0 DE 1940

Ativo

Contas correntes
Caixa	 „ 	

Passivo

Letras a receber
Ações caucionadas
Lucros e perdas .
Almoxarifado
Benfeitorias . .
Cauções . . . 	
Depósitos judiciais
Grill room . 	
Instalações . 	
Material do jogo . 	
Móveis e utensílios . 	
Refrigeração
Rouparia . . .

195 :5468400
145 :899$180
237a931$000
94:6978000

1.7. 48 :0988500
1.011:4013500

204:981g800
325:4978800
512:4128500
109 :740$000

54:9008000
30:0003000

1.489:5668120

4.587:2053680

1.171:8573100
1.702:0488900

9.035:5778800

TODDY DO BRASIL, S. A.

ATA DA ASSEMI3LÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 1° DE JULHO

DE 1940

No dia primeiro de julho de mil novecentos e quarenta, na sede
'social da Toddy do Brasil, S. A., às quinze horas, à Rua dos Inva-
lidos número cento e quarenta e tres, presentes acionistas da se-
'piedade em número legal, conforme se vê do competente livro de
presença e abaixo assinados, abriu a sessão o Senhor C. Diaz Cas-
tellanos, viee-presidente da sociedade, que solicitou dos acionistas a
indicação de um presidente para os trabalhos, tendo, por aclamação,
sido designado o próprio senhor C. Diaz Oastellanos que, agrade-
cendo a investidura, convidou para secretários os doutores Nelson
Feitosa e Alberto Torres Filho. • Constituida assim mesa, o prosi-

dapital	 4.000:0008000
Caução da Diretoria . 	 	 30 :000$000
Fundo de depreciação • 	 	 742:5708600
Fundo de amortização . 	 	 171 :5598600	 914 :1308200

,

Letras a pagar • 	 	 1.040 :9538800
Fornecedores . 	 223:677$900	 1. 264 :6313700

Contas correntes	 	  .	 2.820:8i5$900

9.035:5778800

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1940. — Maristo Freitas,Castro,
diretor presidente. — Nicolao Pagani, diretor tesoureiro. 1
plata/ _Çorries Braga, contador,
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 30

Débito.

Saldo anterior . 	 	 1.605:1478320
a Fundo de depreciação:

Importância que se credita a ufa conta, para
constituição do fundo de depreciação das se-

guintes contas:
Instalações 	 ..	 101:1504200
Refrigeração 	 .. 	 51 :3418200
Benfeitorias . • .	 14:500$t}00	 167:071$400

Fundo de amortização:
Idem, idem das seguinte,:s cindas:
Material de Jogo . 	 	 20:5988200
Móveis e Utensílios	 	 	 32 :5598800
Rouparia 	 10:97 400-0	 65 :022,000

EDIEICIO MONROE S. A.

RELATÓRTG A SER Anivisr.NrAoo NA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA DOS
SDS. AciONISTAS EM ã DE AGOSTO DE 1940

Retificação

Na publicação inserta no "Diário Oficial" de 26 do correiVe,
página 15.,08, pago p .do talão 7. -i07, onde Se

"Edifício Imperial S. A,",

Edifício Monroe S.

ANUNCIOS

DE JUNHO DE 1940

a Aluguéis:
Valor dos aluguéis pagos e creditados neste exer-

cicio
a Despesas eventuais:

Pago diversas despesas ex natais
a Despesas gerais:

Idem valor das despesas gerais neste exercício 	
a Gratificações:

Dadas a diversos neste exercício . 	
a Honorários de advogados:

Pago aos n/advogados para a dc,fesa de n/inte-
resses 	

a Impostos:
Pago diversos impostos hs repartiç3es foikrais e

num icipa is 	
Impostos de Bancas:
Pago à Prefeitura do Distrito Federal, imposto

sobre abertura de bancas	 ..
a Imposto de fiscalização:

Idem à mesma sobre o imposto fixo diário .

imposto Penitenciário:
Idem à Recelledoria do Di , trito Fede ra!, imposto

de 1/2% sobre as aquisições 	

Luz, força, gás e telefones:
Pago consumo durante este exercício

a Mnsico.s e artistas:
Pago salários de másicos e artistas .
Ordenados:
Pago honorários da Diretoria e salários dos

n/ funcionários 	
Publicidade:
Despendido em publicidade em rádios, jornais,

revistas, luminosos, ele 	
Seguros:
Pago prêmios de. diversos si-igara). 	 ...
Selos e estampilhas:
Valor dos selos empregados em venifas à vista ,e

outros fins . 	

rrédijo
de Jogo:

Saldo apurado nesta conta 	 ..
de Restaurante:

Idem liquido das férias 	

de Ingressos:
Idem venda de ingressos nas portarias . 	

de Chapelarias:
Idem aluguel das chapelarias

de Balneário:
Idem pelo aluguel de cabines, roupas de banho,
etc..	 	

Saldo que passa para o exercício futuro 	

Empresa Fon Fen e Selecta, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

189:3108000

508:4018500

1.095:6548900

22:8298700

2.102:5008000

3.586:0008000

291:5528100

336:528200

3.429:5888800

3.289:9158400

1.412:0858400

43 :0618800

Si :2248600

18.386:4388120

15.685:4548000

4.038 :2608800

g l :9358800

4i:500000

9:6718400
1.489:5668120

18.386:4388120

?lavando examinado detidamente o balanço do exercício de julho
de 1939 a junho de 1940, inclusive, encerrado em 30 de junho pp.
bem como os comprovantes lo maior significação e os livros de con-
tabilidade, somos de parecer que as contas devem ser aprovadas, por-
que estão suficientemente documentadas e a escrituração se acha em
perfeita forma mercantil.

Rio de Janeiro 10 de julho de 1950. — Otavio Navarro de An-
drade . Atmiro Marques Gomes. — Maria Rolla. — O contador,
INmael Gomes Braga.

São convidados os Srs. acionistas para a assembléia geral ex-
traordinária, a Se reunir, na sede desta Empresa, à rua da Assem-
bléia n. 0:?, 1° andar, no dia 9 de agosto próximo vindouro, às 15
horas, afim de se proceder à reforma de alguns artigos dos nossos
estatutos.

São convidados os Srs. acionistas a virem receber o 35 0 divi-
dendo, à razão de 7 % ao iMO, a partir do dia 31 do corrente, todos
os dias -úteis, na sede social, à rua Alvaro Ramos ri. 177.

Rio de ,Lineiro, 29 de julho . de 1940. — A Diretoria.

(c. 7.81i-29-7-940--11$2)

Sociedade Anónima "A Econômica"

EM LIQUIDAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas para a assembléia ge-
ral ordinária, que serealizará em 13 do agosto de 1910, às 13 horas,
na sede da sociedade, à Praça Getúlio Vargas ri. 2, sala 1.209, afim
de ser submetida à sua aprovação a prestação de contas do liqui-
dante, referente ao 1° semestre de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1940. — Joaquim G. Guimarães,
liqu idant e.

(C. 7.807-29-7-940--39$8---3 vezes)

Sociedade Anônima Lanifirios Minerva

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 6 de agosto próximo futuro, às 16
horas, à rua Pinto Guedes n, 83, para tratar da transferência da fá-
brica e sede social para a cidade de São Paulo.

Desde esta data estão Suspensas as . transferências de açiies.

Rio de Janeiro, 2.7 do julho de . 1940. — A Diretoria.
(C. 7.800-29-7-910-1383)

Companhia Fazenda do Rochedo S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA -

Cumprindo deliberação tomada pela Diretoria, convoco os se-
nhores acionistas da Companhia Fazenda do Rochedo S. A. para
reunirem-se, em assembléia geral extraordinária, a realizar-se no dia
30 do corrente mês de julho, em sua sede social, à rua Haddock Lobo
n. 342, às 14 horas, para o fim especial de discutirem e votarem 1.!•,aa,
proposta de venda, no todo ou em parte, das terras e benfeitorias
pertencentes à mesma Companhia, bem como autorizar a Diretoria
a prática de todos os atos necessários e relativos à aludida venda,
caso seja resolvida.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 19 .50. — A ntellOr Ferreira Mar-
ques, gerente.

(C. 7. 803-29-7-910—IW ! 1).(C. 7.815 --- 29-7-40	 22985.)
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Companhia Distribuidora da Produção de Minas Gerais

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

-Ficam convocados os senhores acionistas para comparecerem
reunião da assembléia geral ordinária a realizar-se em 30 de agosto
do corrente ano, às 15 horas, na sede social, à rua .Visconde de
Inhatuna n. 39, 80 andar, para Os fins previstos nos. estatutos, obser-
vando-se - a seguinte ordem do dia:

-
a) leitura do relatório da Diretoria e votação do parecer do Con-

selho...Fiscal, exame e julgamento das contas da Administração no
exercício financeiro encerrado a 30 de junho de 1910;

b) eleição do Conselho Fiscal para o período de um ano, a en-
cerrar-se em 30 de. agosto de 1911;

c) fixação • dos honorários da -Diretoria e do Conselho Fiscal.
Na sede desta Companhia,. à rua Visconde de Inhauma 39, 80

andar, se encontram à disposição dos senhores acionistas, para exame,
os documentos referidos no art. 117 do Derreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

_Ficam . suspensos as transferê,ncias das ações desta Companhia
até o dia 31 de agosto próximo.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 19 .10.	 A Diretoria.
(C. 7.809-29-7-940-147$9-5 vezes)

Touring Club do Brasil

(SOCIEDADE 'BRASILEIRA DE TURISMO)

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Estão convidados os senhores sécios titulares e efetivos a com-
parecerem à assembléia geral ordinária (2 a convocação), a reali-
zar-se amanhã, 31, às 17 horas, na sede social, à praça Mauá (Esta-
ção de Passageiros), afim de se proceder à eleição para cargos va-
go na Diretoria e do Conselho Fiscal ,para o corrente exercício; . to-
mar conhecimento co relatório da Diretoria, das contas do tesoureiro
e do parecer do Conselho_ Fiscal, deliberando sobre os mesmos, -assim
ermo tambe,m sobre a proposta da Diretoria relativa a sócios hono-
rários e -beneméritos.

•Rio de Janeiro, 30 de julho de 1040. — A Diretoria.
(C. 7.810-20-7-940-204)

Casino Balneário da Urea S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a comparecerem . à assembléia
geral ordinária, a realizar-se DO dia 20 de agosto próximo, às 15 ho-
ras, em sua sede, à Avenida João Luiz Alves ris. 13 e 14, para apre-
ciação do balanço e contas relativos ao exercício encerrado a 30 de
junho do corrente ano.

.Na forma do - artigo 147 do Decreto il. 134, de 4 de julho de 1891,
£iCani à disposição dos Srs. acionistas os documentos ali referidos.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1910. — "A Diretoria.
(C. 7.125 — 19-7-940 — 7334 — 4 vezes.)

Companhia Construtora e 'Mobiliária do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL

São convidados os Srs. acionistas a comparecerem à assembléia
geral ordinária, a realizar-se no dia 19 de agosto próximo, às 16 ho-
ras, em sua sede

'
 à rua Marechal Cantuária n. 386, 2 0 andar, sala 20,

para apreciação do balanço o contas relativos ao exercício encerrado
em 30 de junho do corrente ano.

Na forma do artigo 147 do Decreto n. 434, de 4 de julho de 1391,
Slcam à disposição dos Srs. acionistas os documentos ali referidos.

Rio de Janeiro, 17 de julho do 1940. — A Diretoria.
(C. 7.421— 19-7-940 — 7331 — 4 vezes.)

Companhia Construtora é Imobiliária do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL

Com relação à assembléia geral de que trota o aviso de 17 do
corrente, publicado, por primeira vez, no "Diário Oficial" de 18,
dá-se ciência aos Srs. acionistas do que na mesma assembléia se
procederá à eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal e será pro-
posta o discutida a modificação dos estatutos da sociedade.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1910. — A Diretoria.
(C, 7.593 — 21-7-940 — 7936 — 6 vezes.)

Declaração

Perdeu-se a carteira de Identidade pertencente ao Sr. Vahlemar
Camilo Alnie'Ldra,

• Rio de Janeiro, 21 de julho de 1910. — Waldemar Comino Al-
'noutra.

. -Reconheço a firma de Valclernar Camilo Almendro.
Rio de- Janeiro, 29 de julho de 1940. Em testemunho (sinal pú.

b-lico) da verdade. — Oscar Borges, substituto.
(C. 7.728-29-7-910-1132)

Edifício Iguassti S. A.	 -

ASLEMBLÉLI GERAL ORDINÁRIA

Terceira. convocação

Ião se tendo realizado, por falta de número, a assembléia do 15
do julho próximo findo, convocamos os Srs. -acionistas a se reuni.
rem; em 16-de :gosto próximo futuro; às 15.. horas, na sede social,
afim de deliberarem sobre a5 contas doaná findo, elegerem os dire-
tores para o próximo. quinquênio e os membros do conselho fiscal e
seus suplentes para o exercício vindouro.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1940. — Francisco Barros do
Amaral, presidente interino.

(C. 7 .301-29-7-910-1831)

Empresa Industrial de Saltos S. Á.

E. I. 8...S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA'

Primeira convocação

-Afim de se .deliberar sobre uma proposta de alteração dos esta-
tutos sociais, são convidados os Srs. acionistas a se reunirem, em
asembléia geral extraordinária, no dia 7 de agosto próximo; às 20
horas, à rua da Constituição n. G, 2° andar,

Rio de Janeiro, 26 de julho cie 1910. 	 A Diretoria.	 -
,	 (C. 7.696 --26-7-940-5531-3 vezes)

Club Naval

CAIXA BENEFICENTE

ASSEMBLÉIA GERAL ORDENARIA

(Segunda e última convocação)

De ardem do Sr. presidente convido Os Srs. associados a se
reunirem, cai assembléia geral ordinária, na sede social, no 'dia 31 do
corrente, às 17 1/2 horas, para a discussão e votação do relatório do
presidente e parecer do Conselho Fiscal.•

•Rio de Janeiro, 24 de julho de 1940. — Heitor Varady, secre-
tário.

(C. 7.596-25-7-940-5230-3 vezes)

Companhia Brasileira de Caré

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam condados os Srs. acionistas para a assembléia ordiná-
ria a realizar-se na sede da Companhia, à rua São Bento n. 6, so-
brado, às 15 horas do dia 31 do corrente, afim de deliberarem sobre
o relatório e contas da diretoria referentes ao 20 ano social findo em
30 de junho do corrente ano e elegerem, bem assim, o conselho fisdal
para o exercício atual.

Acham-se à disposição dos interessados os documentos enume-
rados no artigo 147 do Decreto n. 434.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1910. — J. T. Moreira Saltes,
presidente.

(C. 7.383-16-7-940-4238-3 vezes)

Empresa Industrial de Melhoramentos no Brasil

(740 DIVIDENDO)

De 30 do corrente em diante, das 11 às 12 e das 14 1/2 às 17
horas, será pago, no escritório da empresa, à rua General Câmara
II. 120, sobrado, o 74° dividendo relativo ao 1° semestre de 1910, à
razão de 6 % ao ano, ou sejam 336 por ação. •

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1910. — A. Diretoria.
(C. 7.817-29-7-940-3637-3 vezes)



14696 Terça-feira 30 DIÁRIO OFICIAL (Secção I)'	 Milho de 1940

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
	 -

Câmara Sindical dos CotTetore's de Fundos Públicos

VENDAS JUDICIAIS

O Corretor Antônio de Aleira Guimarães, designado pela Câmara
Sindical a dar cumprimento ao alvará do Dr. Juiz de Direito da 40,
Vara de órfãos e Sucessões, venderá em leilão, na Bolsa do dia 5 de
agosto, 26 ações da Sociedade Anônima de Seguros "Lloyd Atlântico",
pertencentes ao espólio de Ester Seabra Pereira da Silva.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 26 de julho'
'de 1940. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

(C. 7.733-29-7-940-13$3)

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos

VENDAS JUDICIAIS

O Corretor Romain Lafourcade, designado pela Câmara Sindical
á dar cumprimento ao alvará do Dr. Juiz de Direito da 3 a Vara de
órfã os e Sucessões, venderá em leilão, na Bolsa do dia 5 de agosto,
os títulos abaixo, pertencentes ao espólio da finada Felicie Carva-
lheiro da Costa: 87 ações do Banco Português do Brasil, nom. — 50
ditas da Companhia de Seguros Sagres — 100 ditas do Banco dos
Funcionários Públicos — 10 ditas da S. A. Monitor Mercantil —
10 ditas da Companhia Bettenfeld — 25 ditas da S. A. "O Jornal"
10 ditas da Companhia Industrial Santa Fé e 20 ditas da Companhia
Mercantil Kosmos.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 26 de julho
de 1940. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

.(C. 7.734-29-7-940-18$4).

VENDAS JUDICIAIS

O Corretor Alexandre de Castro Cerqueira, designado pela Câ-
mara Sindical a dar cumprimento ao alvará do Dr. Juiz de Direito
da 3a Vara de órfãos e Sucessões, venderá em leilão, na Bolsa do dia
6 de agosto, os títulos abaixo, pertencentes ao espólio do finado
Contra-Almirante Benjamin. Goulart: 10 ações do Banco dos Funcio-
nários Públicos — 2/3 do ação da Companhia Manufatora Flumi-
nense — 18 ditas antigas da Companhia Confiança Industrial — 399
ditas da Cooperativa Militar do Brasil e 1 título de sócio do Jockey
Club Brasileiro.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 26 de julho
' do 1940. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

(C. 7.736-29-7-940-18$4)

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos

VENDAS JUDICIAIS

O Corretor José Passos, designado pela Câmara Sindical a dar
cumprimento ao alvará do Dr. Juiz de Direito da 3 a Vara de órfãos
e Sucessões, venderá em leilão, na Bolsa do dia 6 de agosto, 134 ações
do Banco do Comércio, pertencentes ao espólio de Clemence Anne
Royer.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 26 de julho
de 1940. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

• (C. 7.735-22-7-910-13$3)

A


